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assignantos do Jornal do
- edições da manhã e da
: Revista da Semana, aguar-
as necessárias ordens para
nento em tempo da refor-'
respectivas assignaluras

minam cm 31 de dezembro
e, afim de evitar que
lata lhes sejam suspensas
rssas das nossas edições.
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nu-ário Illnslrudo do
do Brasil para 1903 —

ndo enormemente os dos

anteriores, pois contóm

intes paginas originaes a
los festejados caricaturis-
ão Machado, Raul, Arthur

Plácido Isasi e Ccsar-
¦ mais de mil photogravu-
divas aos principaes sue-
do anno corrente, retratos
rrsonagens mais em evi-

que nelles figuraram, sce-

cionaos e pontos pittores-
Urasil, contos illustrados,.
raphias coloridas ; mais do

taradas, logogriphos, eni-

etc, constituo o brindo
ri que o Jornal do Brasil

c aos seus assigmtntcs (de
it das duas edições) de
anno do 1002, os quaes re-

além dò Annuario, um
lar do. qualquer das obras

nadas na lista abaixo :
ícaw., romance de Ponson

rail; O Castigo, romance em

nos, de Gèorges Maldague:
í, romance de Jules Mary.

t do Peccado, romance em
mes, de Pierro Sales; Cartas

Scbastianisla, pelo Barão do

iano ; Conversas Médicas, 1*

, 50 conversas do dr. Al-

Paulino; Memórias dc um

co, de Lúcio Pestana,
ssignantes de seis mezes
râo somente o Annuario

1 logar deste, qualquer dos

editados por esta empreza
¦ionados na lista acima.

«BOAS SAHIDAS E MELHORES ESTRADAS», por Casimiro Hiragy
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trogiic pelo então commindanto
do Car.hr anei.

Em outro quadro vô-so umi
placai de prata representando a
entrada do Rio, o Pão de Assu-
car, e ao longe um pedaço Ja E.
cola.

Na dedicatória, tambem de pra-
ta, lè-se: ¦ A Escola Militar do
Rio á Escola Militar do Chile».

O bello presente foi entregn.
ao bravo almirante Goni na sua
ultima visita ao Kio, comman-
dando a poderosa e brilhante di»
visão naval.

Nò Casino foi-nos offerecido
um vermouth, hebendo-se pela
prosperidade do Clnie o do lira-
sil.

Paguei depois a minha contn-
buição. deixando expressa, no
Uvro-album da Escola, a mi-
nha gratidão pelas gentilezas rc-
cebidas.

A este respeito ha uma aneedotf
divertida :

Um coronel òe um dos exércitos
sul-americanos, depois de visitar

Escola, como eu, toi convidado
apara o Casino*:

O commandante, genUhssimo,
;se-lhe:

--Sr. coronel, pagua agora 1
súa contribuição... (aliudiudo ao

4 livro-album).
O coninel.com ar humilde, pei-

/guntou: .''"--.
| — Quantos pesos 1

A Escola Militar 6 uma das in
stituiiões que mais honram <•
Chile."

Salvador McoKÍa.

(1) Do hespanhol roca, fortaleza.
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Soccorro!.. .
Cala-te!... Cala-te, ao menos dnraníe as festas!...

tnamos a attenção do leitor
excepcional vantagem que

semos abrindo uma assigna-

ratis da Revista da Semana
brinde aos que assignarem
ic.tamenle as duas edições

nal do Brasil por utn anno,
is me/.es ou por tres me-

tvisla da .emana,que, como
e, ó no gênero a unica pu-
ão que se faz no Brasil, tem

listado extraordinária sym»

1 e muitos appiausos pela

ção dos trabalhos graphicos
iprcsenta o pela variedade

ssumptos de ppportuniidádè
e sempre vêm illustradas as

paginas o abrilhantado o seu

resenta a Bcvista da Semana

preço de assignatura e de

1 por anno) um prêmio de
¦alnr com que pensamos cor-

nder ã gentileza e ao bom

dos nossos dedicados assi-

tes.'

;0S DAS ASSIGNATURAS

JORNAL DO BRASIL
ia edição, da manhã ou da

!, separadamente:
mno sqsqqo
semestre 1ÇSQ00
as edições, da inanhà o da
¦, conjunetamente :

anno ^'S000
semestre 2Í!S^0
trímestro l^000

EVISTA DA SEMANA

vezes presidento do conselho de
ministros, membro do parlamento
e chefe do partido liberal inglezre
sua opinião e acção muito prepou-deraram nos negócios públicos.

Morreu em 19 de maio de 1898.
1862.—(iQue_ta'0 Christien— Nesta

data, espalhando-se a noticia da
troca de notas entre o governo
brasileiro o o ministro inglez
Cliristie, exigindo indemni. ação
pelo hauTragío dà barca ingleza
1'rincc of Walcs, facto acontecido
erri junho do 1801 nas costas do
Albardão, Ui.. Ovando do Sul,bem
assim satisfação por insultos que
attribuia elle lerem solTrido alguns
olllciíes da fragata Fort, em um
passeio á Tijuca, lendo elles des-
acatado uma sentinella de um
posto de guarda, alvoroçou-se a
população do Itio de Janeiro, to-
mando* altitude manifestamente
hostil aos inglezes.só se acalm.in-
do a agitação ein 6 de janeiro de
180',!, graças ã altitude enérgica do
Governo 

" 
poderosamente inlluen-;

ciado pelo sr. D. Pedro II, que
nesta conjunetura identilicou-se
com o povo.

O conllicto teve satisfatória so-
llíçlio; pois a questão foi decidida
nor arbitramento do rei dos bel-

giis. qdo resolveu o caso a nosso
faiS.i-Os 

paraguayos penetram
n. forte de Coimbra, do qual ja
sc havia retirado dnran c a no e,
depois de renhido combate a he-
roíca guarnição.

1Sno _ Guerra do Transvaal—O
msneral Methüen trava combate
Tom os boers, entrincheirados em
Mággersfontein.

— Km New-York ha um grande
rneèting deirlàndezás para prótas-
tar u.ura a guena feita pela In-
glaterra.
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OMINGO, 29 de dezembro de
.-363" dia do anno o Wj-jOO
mez.-O sol nasc, j }};AW'~
.ü h.47m.--A lua nisc.lO li.
T„ occ. 9 h. 18 m. M--19- dia
u;,_ ü dia cresce 5 minutos
aníe o mez.-S. Thouiaz, arce-
jo de Cantuaria, M„ S. Da.VW,
ph.tu. Rei. S. -,.Tp,U!10,Kin^"'.to 

Felix e Bonifácio, Mm.,
Domingos, Victor, pnmiano,

(oso, Saturnino, Crescencio,
tundo e Honorato, Mm., |ap
scente. S. Marcello, abb., büo
•ulfo, abb., conf.
alendario Juliano, 16 de dezem-

> de 1901.
alendario Israelita, 19 de Tebeth
5062.
ui. mil/ri. mtsuimano, 18 de Ra*
zan de 1319.
¦alendario Cophia, 20 de Koyak
IC18.
'alendario Chinez, 19 domezXl
anno 38 do 76" cyclo.

•alend-.rio Positivista, 27 de Bi-
udo 113; Broussais. Morgagm.
170. — E' assassinado, quando
ia missa na cathedral do Can-
iria, o arcebispo Thomaz Be-
et.
_ste facto prende-se á questio
igiosa na Inglaterra, no reinado
Henrique Il.que abriu luta con-

1 o Arcebispo.que se recusava a
binetter-se aos estatutos reaes,
e limitavam a jurisdicçao do
;ro.
Foi uma luta terrível, que teve
.1 tão trágico desfecho.
IS03. — Últimos tiabalhos e pu-
cação offlcial do Código de Na-
'leloi ' „,
itíoy.— Nasce em Liverpool, Gia-
tone (William Ewart), eminente
>mem politico inglez, appelada*
' por seu_ compatriotas — o
ande Velho.
Oecupou em sua pátria as maia
ias posições, sendo por muitas

inaugura-se em l.urknow, ln-
dia ingleza; O 15« Congresso da
Índia.

Em I'ssen pavoroso incêndio
devora as oftieinas dc Krupp.

Cvaiigcllin «Io dla.—Prop/iecia
deiimedo o de A mi a sóbrè.JcsúsA
no temido de Jerusalém. S. Luc,
cap. II, vers. 33aiü :

.Josô o Maria, mãe do Jesus, es-
tavâm na; admiração do que se
dizia de Jesus. E simeão os aben-
coou, e disse a Maria, sua mãe ;
1- is aqui nasceu este Menino para
a ruína e para a salvação de muitos
em Israel, o para_ser o alvo dns
contradictas : e será esta uma es-
pada quo trespassará a tua me.
ma alma. aflm de se descobrirem
os pensamentos qua muitosjerao
escondidos nó^i corações. E havia
uma prophitisa, chamada Anna.
lillia de !•'anuel, da tiibu de Ajser;
esta já havia chegado a uma
edade muito avançada, e tinha vi-
vido sete annos com seu marido,
sempre virgem Estava ella entfio
viuva, de edade de .1 annos ; mas
não se apartava oo templo, onde.
servia a . eus. de dia e do noite,
em Kjuus o orações. Ella, pois.
appro_Ímãndõ;§g nesta mesma oc-
càsiãi->, dava graças a Deus, e fal-
lava delle a todos os que espera-
vam a rodem, çao de Israel. E
depois que elles deram flm a tudo,
secundo o que mandava a lei do
Senhor, voltaram á CalhlOa, para
a sua cidade de Nazareth. Entte-
tanto o Menino crescia e fortitl-
cava-se, cheio de sabedoria, o a

graça de Deus estava com elle.»
° 

Este Evangelho nos ensina que
no'tempo das solemnidades reli-
ffiòSflS os ehristãos devem medi-
_>r e idmirar os mystenos que
honram ; que ó admirável que
iV.su-i Christo, incarnado pola sal-

Va"cào dos homens, seja para ai-
_ ins um motivo de reprovações ;
__« se deixa de admirar isto,

S-and" sf?. «itro estes ou os J
íue contradizem a sua doutrina,
a n_ci querem crer nello.ouos que
se vangloriam de crer nelle, o nio

mierem seguir suas máximas;

£ todo aquelle que reconhece
.orno a Virgem Santíssima, ter
m_?a Parte _o qua os outros em
S flores, deve íambem espe-
^. eomo ei a. ter piais parte em
rar* S___iih-cõés: que uma santa
vmvi em naQueliarde qtie falia o
. v"inVe_ho um modelo perfeito
Sn. SSfr, e como ella, deve ser
pan.sr-eguii. j_^_,„ /rtrVorosa na
assuma uo «-".i,v',_-, ,.,An»!.-..-_
oração, Ilel nos jemn», a"*^5*
_„ __ò___o da Jesus uiristo e

mento acompanhado por um mi-
nisterio presidido por um illustre
estadista como o sr. dr. Tocornal.

Dizem que este mesmo presi-
dente de ministros, em forma de
trocadilho, a quem O interrogava
com anciedade sobre as questões
internacionaes, brincalhão e pra-
zeiiteiro, respondera:

..—Não tenham medo I fie ca'1.
não esta em Buenos Aires, roca
acha-se na Moeda: como o seu
homc.ivmo, o irremovivel.»

Alludia assini A tlrmeza do sr.
D. ''rUE"»"»•""¦-""*•*• ».'-*« *¦"-f*-%**i-i_
resistente como uma fortaleza.

Eílectivamente, asseguram os
seus intimos, o sr. president-i da
Republicai quer aa uma vez
acabar com estas preoecupaçoes
intirnacionaos, quo alarmam o
paiz c são a ruína dos cofres pu-
blicos, impedindo o piogresso do
Chile. , . '

De qualquer modo, o Jornal do
Brasil será o primeiro a ser infor-
mado de qualquer acontecimento
decisivo.* Acompanhado pelos meus
bons amigos Eraclio o Alberto
Fernandez, director e redactor da
Tarde, tive o prazer de visitara
Escola Militar, sendo rece d ido
com a maior dislincção pelo seu
cominand mte director, major
Jorge Barcélò Lira. typo l.ellis-
siuio de homem, do verdadeiro
ncnlleman e militar.

O edilicio 6 um dos melhores
da Uepublica, tendo custado m .is
de uni nuUnV) da pesos.

Tem um grande pateo ; no pri-
menu andar as aulas, a cozinha p
o casino dos alumnos e dos olli-
ciaes.

- Entrando, fomos recebidos no
salão de espera da directoria e
administração o começamos logo
a nossa visita.

Actualmente. ha ní" Escola 100
alumnos, divididos em duas com-
panhias da tres ..pelotões cada
uma.

O curso é do. tres annos, de-
vendo ter os admittidos edade
nao inferior a 13 annos, sahindo

i oflieiaes aos 18.
Mi vários professores estran-

ceiròs ; o que mais impressiona é
a aula de chimica, expressamente
feita tendo uma câmara escura
maravilhosa o das mais mo-
dornas.

Ein todas : 8 aulas havia ciai

DESENHO-DE JULIÃO MACHADO

iw .,..v'gaüa -- .
zeladora de sua gloria

D. IlomBaW» *__»«!• *• -ff1"
ma*—Notável Arcebispo da BiUiia,
homem illustrado. tendo exercido
com brilho e proficiência' as^suas
nobres íuncçôes, merecendo não
só por isto como por seus servi-
cosas lettras e poUüca do paiz o
titulo de conde e depois o de mar-

quez de Santa Cruz.

Era membro do Instituto Histo-
rico e Geographtco do Brasil e de
muitas assoelasõass_te___-a'»ei.-
trangeiras.

D. Romualdo Aatonlo de Sei»5
nasceu na vill* Cametá. no Parà-e
falleceu «m » de à*****™J*

BGHOS DO CHILE
Em plana tranquillitiada — 0 povo

— A aristocracia — Trocadi-
lho sobre Boca — 0 qna pensa
• pwsidante da Republica — A
Escola Militar — Lembranças
do Brasii — Uma contribuição.

Sj___.ago, l*de deiembro de 1931-

Telegraphei ao Jornal do Brasil,
«m um dia qua parecia da tem-
pestade, guerra e fogo, qas quea-
toes internacionaes. dizendo que
o Chile estava forte e calmo e a
«ua imprensa trânquilta.

Os telégrainmas de Buenos Ai»
res asseguravam o contrario, cer-
taménte aludidos pelos próprios
corre, pondeaws, que ünaginavain

ataques à legação argentina e á
estatua dedicada pelos chilenos ã
Republica Argentina, na Avenida
das Deiicias- Nada disto houve.

Eu, tes.emunha oceular. eonfir-
mando o meu telegramma. posso
dizer que, entro os nieridionaes,
nào ha um povo tão serio o tão
tranquillo.

Aqui todos condam na própria
força e serenidade, ninguém quer
seriamente a guerra, sem que.en-
iretanto, alguém faltasse, na bora
suo rama daquella desgraça hu-
musa, ao cumprimento do seu
dever.

As próprias pessoas do povo.
aq _ellas a quem chamam rolas, e
que, pelo amor A Pátria, são de
todos os mais tòos, sabem ser
disciplinada • comprehender o
tnome&to diMcU que atravessa o

Desceri lente da forte raça guer-
reira, Araucana, conservando os
iastinetos belücos, todos aqui gos-
tam da guerra, porém -ião relie-
ctidos e pensam que a iruerra,
especialmente entre dous povos
da mesma raça, seria um. o-sas-
tre írairicida, um grande airazu
para a sua prosperidade.

A guerra seria unicamente ac-
ceita eomo uma triste necessida-
de, do mesmo modo como sup-
port3m esta lerrivel paz armada,
que tantos sacrifícios custa, dia-
pendio enorme de dinheiro, que
Bem poderia ser empregada m_t_
utilmente nas obras.hydrauhcas,
systemaiisaçio de portos, estra.
das üa ferro, industrias, pela -***-

pelo pr .gresso, pelo íuturo
grando paiz, destinado a sar
Bêça de ijma futura fedíra^io
Republicas <lo PaciâíS-.

Nào ha duvida, qúè o CUiia km

um exercito a uma armada dos
melhoras entre os exercit-s e ar-
madas da própria Europa; porám
este esíori-o econômico ò uma
punhaladá nc coração do paiz,
quo nfcü pôde respirar com o pesa
dello da guerra.

Resolva-se de uma vez, entra a
Republica Argentina e o Chile,
esta questão, de uma ou de outra
forma, sendo Drefarivel uma paz
sincera e verdadeira, afim de que
dòs dous vastos continentes ae
possa trabalhar, recebendo os
n_us audazes da raça latina, que
ca-Anistiíca rodem realenutrse,
quando na Europa estào para
morrer.

acredito na guerra, qua
yezw aqui a na Argenua*

ftWJcid-. t:„_u_eute, apezar
<FM .mire os dous povo_ ir-,
__ b* cartas e lndcllnidas i\-m

aor_vodioi»*tBiac_;L'_.íavciã, d«r_

- *_Pt_-__Sjia

toando, ás vezes, de certas íormu-
Ias a de certas palavras que a
etiqueta e o co.ivencicnalismo
diplomático fazem incluir nas
declaraçúes dos respectivos go-
varnos.*

Estes ódios, estes rancores,
lassim como os excessos de pa-
lriotisroo»n&o sâo partilhados por
uma parte da sociedade chilena.
que tem tradições de aristocracia.
Elles, porem, cs aristocratas na
democracia, em momentos extre-
inos, cumpririam tambem o seu
dever. .

Penso que o povo, mats do qu.
ninguém, sabe amar e odiar com
enthasiasmo. O grande innoc*n»
ia o eterno Uiudido e enganado,
comarehende este grande e pn>-
fundo sagredo da vida, qua nio
admitte amor sam ódio.

\ Quando, ha dias, na Câmara dos
1 Ucuutadns. o sr. -ünistro __»

relações íoi axteriore»; obriffado _
desmentir as iníonaaçúes da Sa-
c:on, de Buenos Airea, __n_TOj_
das p-la illustrada e Importante
redaccão do Mercúrio, de .an-
ÜagO, Q sr. dr. Eptfamo Portela,
mrusi-J plenip-tenciano jur.to
ao governo da sr. dr. d. Gerroau
RíesCO, i noile, em sel---c-i reunião
d., illustre e aristocrática casa
chilena, era convidado para oyi-
paro e sumptuoso janar.

Prova isto a gentileza 
-i cultura

da sociedade chilena, a tranquilit-
dade, a serenidade do aciual nio-
mento difticil, desmentindo as no-
tieias alarmantes.

Sho menos tranquitlas e prepa-
radas estao as regiões governa-
mentais. _ ... .

O sr. presid_nt« da Republica è
homem de temperamento calmo e
sabe a responsabilidade que asau-
uiô _a »UuacAo pre&enta emca2-

S,.S: na bíbltothecajbem fornecida,
vários alumnos e offlciaes.

A administração da Kscola i
feita com extraordinário escru-
pulo, estando os livros todos á
vista dos visitante* e dos interes-
sados.

O* fornecimento- .assini como a
cozinha, tudo ú dirigido por uma
commissão do offlciaes.

-«irmãs o fardamentos t^m gran-
des e bem dispostos armazéns.
Osfardamentcs, feitos conforme
a etiade dos alumnos, passam d'»
anno a anno para outra classe,
devendo duiar de 3 a 4 __n«s.

A limpeza o a ordem reinara em
toda a parte da Kscola, onde tudo
. utílisado com a maior economia.

No segundo andar h._.o5 ba-
nAeiros, os dormitório... um gran-
dó salão e pequenas saias para
recepção.

O salão especialmente, dc ver
melho escuro, é digno de ser ad-
mirado pela elegância. Em 1S9.
deu-se alli um grande banquete
ao actual ministro da Republica
Argentina, quando dd-passagem
cm Valparoso o navlo-e-ict-la
Sannicnío. No referido salão o-
dem circular livremente mais de
¦-00 pessoas.

Próximo aos dormitórios dos
alumnos ba os quartos dos offl-
ciae3 de serviço, apresentando
uns e outros a mais severa lim-
peza, a par de simples elegan-
CÍ3

A instrucçáo da escota clássica
ou militar ti dada. com algumas
modificações, conforme os regu»
lamentos da Ailemanha, sendo se-
vera a disciplina.

Os alumnos s_hem da escola,
Qffte-ies modernos, muit> Ins-
^Fm"1ecçào 

tt parte, ha uma ss-
cadaria com _spaç»_>o picadeir •,
tu.Jo -O cavallos e varias peças
de artilhei ia moderna, para o
exercicio dos alumnos.

D-pois da visiU ao c

A ARTE E A IllIttS
A AI .NOS riMESTEL

I

«A origem do adorno í purt-
mente feminina»,é este um axiuma
tão conhec.iUo.-que dispensa qual-
iiuerexpiicaçãi. ou transcripçSo
tíe textos do autores antigos .00
moderno., em seu apoio.

A arte do ser bella foi em todos
05 tempos .a maior preocupação
da mulher, e o zelo em embellezar
tinlo quinto a cercava o podia fu-
zel-a real. ar aos nossus olhos.con-
stitnia o objecto principal de sais
estulos — ante.'» que a Mia atum-
ção se voltasse para a obtenção do
diploma de doutora — advogada —
dentista ; a arte toda emana delia,
como que em procura de atua-
ceão è sedúcçfio—e os artistas que
quizeram ser interprdtes seus —
eram algum tanto mulher ! Oh,
sim ! no sentido relativo da pata-
via—isto e—mulher, quanto ao
erostó do bello. do capricho, da

iantasia—direi mesmo do nervo-
sismo; e freqüentes vt zes tam-
bem, quanto ao máo genio.

I .ntores, esculpiòres e archite-
ctos tornaram-se os escravos in-#
conscientes do sentimento «'.eco-
rativó, o qual e moto no nutro
sexo: cuidavam que eram creado
res, e, entretanto, não passavam
üe tratíuctores -, os miis bellos
templos foram inspirados por \e
nus;ás mais sumptuosas e im-
ponentes catliadraes pela Sanús-
Simã Virgem M iria.

Na própria miureza. quer cons
ti unido, quer não construindo, o
agente feminino è quem guia e
aconselha; uma rainha e quem
dinge.a construcção da colmeia;
entre Ò passaredo, 

*i a fêmea
quem anima o companheiro n
coníécçào e distribuição do pala-
cio suspenso, e. podeis crer-me
se alguma palhasita mais dou-
rada. algum fio dó sed.t de cor
de lòa. enfeita a frágil m"r._ln;
X-ii-u-íttoi-Ba quei_ a enirc_ou no
seu biquinho.

A mala esplendida ailode oo
Assvrla-.iqui.il_ cuja íeuibi_««.*"»
t ilvtz f iea empaliioe'c#r, n. es-
paço, na altura <.'o 30- metros, a
audaz metallurgia moderna. 11-
bvloiiia. com os seus t. rraços
suspensos, regorg:t.mdo de llores
e do arvoredo, com as torres gt
gantéscas escalando os mmiM-
nhdsos horizontes da Mesppota-
mia, legou-u* .. ao mesmo tempo
que a sua legendária magninceii-
eia. tambem o nome de Sem ira-
mede; quem Ó que, com a sua von-
tude robusteceu a coragem de
Phydia.. senão Aspasiar Pendes
tinha outras preoecupaçoes de es
nirlto." outras leis a fumiar, antes
do inicio da construcção e orna
mentaç-o dos templos, e o bello
Müesía-o, que lhe tíictayaas car-
tas e os discursos, mais do uma
vez irai."11 os andaimes do Acro-
polio, distribuindo conselhos. 00-
servações e so^isos aos opera»
rios e aos artisUis.

O mais celebre monumento fu-
nebre da antigüidade, a quem so
deve ?

\ uma mulher: Mausolo entre»
ga ao Creador a sna alma, e a sus
viúva Artemisia atira aos pós do-
seu architecto o seu ouro. 03 seus
òóllareè—todas as suas joins, om-
Hm. para que ello execute um C«
po-lawro. Outras muitas Artetm-;
sias suecederam áqu«Ha-o outros
muitos mausolOos tiveram tam-
bem gravada n .t--nia b lacrimosa,
inscnpçâo: £"»!»• m mumento lecan-
tem-o a viuva incosisoUaet.

Nas festas, nus jogos, nas s-'.
lemnidades o outras pompas dl
Uida a ordem. Cteopatra era a ni-
nha voluptuosa d 1 arie o do faus-
to • a respeito, a nossa imagina-
cao de cólleglal não esqueceu
ãmda a narrativa de PUiiarc-..—
\ galera de velas purpurin »s. re-
mos de prata, pir

-IT'1

mento passámos ao Cosmo aos
ülíiciaes.

O Cosmo, assim chamado, em
vez d» club. conforme as usanças
dos allemães, e formado de varia*
salas e salões, mantidos com
apuro. , „

Por toda a parta se v._-ai armas,
recordaç-is mi-Ures, retratos
üe acug.s directorer'. ed. alu-anoi
qua se portar-im bem, oa n_>irt-
ram heroicamente na írucria.

Como em todo o Chii-r., ha a jui
tamhem leiairanças do ».--.-
religiosainenití guard;.da_

Uma
em
br
d

marinha gera de deusas o do
nyinpbas e crianças vest_las coin<»
os amores, era governada :
bella soberana do KRypto—trajada
qual outra Amphitriie-

E a Itenaseeiiça! a cartuxa d-;
Pávla—Sâo Petíro de Rom»—Fon
¦aloeWoaU-.Chamb_n.AreU quan-
u.s vultos IUu.strés surgem a esta
mágica évoc-eãò.- Ceinábuc !•»-
mame. Raphaer d ürbtuo. J««n
0U-.OO. Benavenuto ...-llml. Phill-
beú de iurme. Mifiuet Angel.,
Priroaticío...Nicol.. dei. Abate, dt
Hosso etc. e,acima deil-s t..«ios.
Mtgur-m como rutilantes Soes as
_r_ndos oersonahriades d<- Catna-
rua o Mana d- Mediols-. onw-
xinn—Victona Cólonna—Diana ue
p.utitrs-a P.mp;id.ur etc

E a mulher n. j tem deixado um
só instante de ser a çalwrima 

_t-,
recwra da moda e do adorno.-»
quer em relaçáoá toilette. propna-
niente dita — quer em relaçao •».
nterior de nossas residenci..s.fc.

ella. hoje - senhora absoluta dt

momento a disposição; dos *****
-mudando o desenho do cad*
f,b ceto - escolhendo. w.mpr_a
do, indagando preços do tecidos.
«'ofos, quadros, estatuetas, etc..
e 

"__o>- 
rmittiudo* nue. sejamo.

artistas nos nossos atelires, seuào
de accordo com os seus conselnos
tí as suas ordens. .

por isso, nio lamento a surto
dos artistas que precisam tralar
com senhoras dd espirito e fcoste
dtsüne.»., antes, pelo contrario.
lamento, sim. de v-do cpraçào. cs
cüll-g-as que. Obnsadus petas
¦circurnst-iic^s inherentes a» pro-
üssão de architecto — tèm que
lidar com os raies d. arte c o.
IMircenus —.E' para esses, parece-
me, que o Oar.te disse:

. Noo raggionare oi loro, ma
guarda e passa ¦». .

*i-ando e=ses senhores se aba-
laã.am a emittir opinião em
archiiectura. ê um veidadtíw en-
Luo ouvi!.cs ^f^f"^^
dem a ép.>ca de Luiz XI »¦wD''
S_?_lo taSo da nossa éra - cn-
-cam os architectos : — "te. po.-
q_f se esqueceu do logar 

J^j 
«

iscada no edtflcio ; - 3aue.ie.

com as criteriosas P?,!,t,-.ra3_ ^.
S_f_a eddidad, ; aquell outro por-
«ue nâodescebre um noto -.s.yio.e

a^sim por diania ; portm, quarKlo
_1 .u-n d«sse_ crtucos, desse.*T-Sr-s 

de obra feita, pwtenda
ur... i- .___- ifj.-!r-/.iTe-to a construcção de
Uma grando p_otogrdp*ua. lv%ar <i ene..0 ,ratolho da

m grabí- quadro de madeira um^ 
^fflB* quen»

-rasik.ra. representa uma yarte f^J££gm quem . qu* <«•¦

^-arp^e-^fe^pó/^aiilJâ ^^^ SSS^*MiS da esquadra chdena ao 
\*fê«$% mwSf^L^^

%_?-__?quadro foi aaui ».l r£ _U»v_W» W-? ''™**

m

rl|

¦ \ '¦'.¦¦? ¦.¦...¦ ¦ ,'
'•"»*. '-".' .-/"* -. ''¦".<_**=_:¦ -.. - ~*_,' ¦ --r. m\
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da o o doutrin; monto de certos
indivíduos, qua infelizmente poi-
lulam, como o i cogumello s nos
estéreos. ,

Conheci um cestos- era do uma
loquacldade s n-prendento — dis-
cutia o balanço dc uma moldura -,-

as proporções lc uina porta ; in-
dagávadòs preços de cada ppça
de-umà obra ; tcònselhàva o em-
nreffô deste ostylo eni vez daquel-
le outro: fall.iv i de art nnuvcau:—
de aotlücoi rocòcô, manuclmo, mas
tudo tle oiliva, ignorando ató o
inodo de anara ' um lápis.

Em architec ura-, porem, o que
se quer, 6 que õ indivíduo saiba
fazer um pro ecto,muito embora
lho fallem os dotes que distin-
'guiram Cicéro.

Uma oceasíã >, fui fazer uma yi-
sita de córtozia: «-0 sr. é archilc-
cto?» perguntou-mo o dono da
vivonda lüxuo.3a:-pois. pormitta»
me, èn"l_0, que lhe conto todas as
niasáàdaso gastos além do orça-
mento que tive, dspagar,c não
bufar; graças ás bons palavras oo
seu COllega-N. X.-K, logo em se-
gnidai começou a descrever-me,
desde à honestidade profissional
ÜO CÓlloga_- .'homem, alias, rio ta-
lento,., até a i tobidade P.MSonl-
e, na opinião delle, um a_io do-
Brado de um i igansta.

Olhe. di/.-me elle : para provar-
lhe que nào f .Uo com a vçcdade,
venha ver a R -ossura dos catbros
do forro, a est undria das poi tas, e
venezianas, a qualidade do lai n-
lho das varandas-uma vergonha,
.senhor; o o qt e aqui ve de melhor
trabalhado— < de mais gosto — fui
eu quem exig u- fui eu quem es-
teve á testa dos operários : saiba
mais uma cousa: o que a planta fui
eu queih a riscou— e o seu coiiega
Üpciias passou d limpo.'Admire 

aqu dia pinlu/a do sa o
de musica :- pois o seu cÇlKga
queria que ) trabalho fosse en-
tregüe a um pintor dc telas, sú

para dar uma; mtances, d Uia-me
elle; pois bem, o ciue fiz cu 

pedi
propostas á pintoies est-heeci-
.los árliSMs . «ticos-e-fiam^m^
.a;, de Etirop.; •*•* 

&$? 
f «l 

£

das"___.L.«oniadiir.;rcnç;aque
esto me pintou a allegoria que
rito vendo Apollo entre-os, muros
do iwnaso, tr.&alho comp ltcadno
vistoso: M/jrodweçiio -«'PJ
lho do Raphacl, que pintou umas
lojas cm Bonu .•Logo.que niõ pilliei, perto do pa.
tamar.da escada, lanoei-ma.polns
dòeráos abai co, eom a velocidade
l .ío .n. emprestava ás pernas o

Deus dos aiclntectos, o giaucie
architectòdc Universo.

Ludovico Kcrna.

MT\S MttHÍRB

1§ FESfAS,; por Bambino
:«^iÊ)|iséíAti*?usto Rodrigues, de pas-"' ' .__ _-___,-__ Port-». foi victima de

*A
tem
com

Ne

LIU-.VO
Uttèrátura militar brasileira
sido, cite anno, enriquecida
a publi ração de bons livros.

sta .põe i, em que o desanimo
parece lavrarem todas as hienas
Üo exercito, i dedicação ao estudo
das cousas militares, por parto de
um ou out: o dc seus membros,
causa justa.admiração.

Convencido da necessidade de
um auxiliai administrativo, quo
pudesse de prompto suppnr a
ausência accridentol do um com-
mandante do companhia, Q capi-
tão do infanteria Josó Pereira 1 t-
cas, da guarnição da Dahia,-acaba
deorganísar um livro, ao.quqlin-
titulou O capitão de companhia ou
o Cuia do si rgcnlcanlc.

Nesse livro tudo sc encontrará
para satisfazer as necessidades da
administração de companhia, ba-
teria ou esq tadrão.

A impressão dessa obra está
contratada i om a conhecida casa
editora daquella capital dos srs.
Reis & C. . . 

O capitão dc companhia, como
outros livros ultimamente dados
ã luz da publicidade, apparecerá
como um .éndal de crinças, cs-
maltándo o caminho do Futuro.

Nessa esperança crepuscular
conservar-si-á o exercito, por
longo teinpi , se não procurar um
atalho que encurte esse caminho.

Aos trn.r.lhadores militares o
posso louvo:'. .. .

-

áp

"Sagem .no Porto, foi victima de
jious meliantes.

Quatido passava pela rua do Al-
mado. approxim_ran.se delle os

-dous gatunos e. dizendo-se bra-
sileirós e mostrando-lhe um em-
brulho, no qual afBrmavam exis-
tir avultada somma, repetiram o
eterno conto do vigário, extorquin-
do-lho 400$000.

A victima desta vez foi feliz,
pois a Dolicia conseguiu lançar a
mão aos burlistas e rehaver o

¦: "dinheiro roubado.' — Realizou-se a reunião dos cre-
dores do Banco de Credito Real
do Brasil, afim de examinar o ba-
lancete deste estabsledimento de
credito. Brevemente deve elle-
ctuar-se uma assembléa geral de
todos os credores.

D. Luiza Rodrigues do Frei-
tas doou á Academia Polytechni-"ca _i200g para constituir o fundo"de 

um prêmio denominado «Radri-
gues de Freitas»; que seráadjudi-
cado ao aiumno distineto da Aca-
demia Polytechnica que, em cada
anno, terminar com melhor cias-
siíícacão, o curso de engenharia.

lí' esperado um engenheiro
florestal russo, que vem, em mis-
são do seu governo, estudar os
processos do fabrico dos vinhos
do Porto e Madeira.

Na ultima exposição que se rea-
lizou no império moscovita, íigu-
raram vinhos do porto fabricados
naquelle paiz.

a exportação de gallmhas
para a Hespanha tem augmentado
com a approximação das festas de
Natal e Anno Novo.

Os depósitos principaes. que
são: nas estações da estrada de
ferro de Èrméziride, Alfarellos e
de Santa Comba-Dão, exportam
annualmcnte, cercado mil contos
dessas aves,

Carmo, ondo se vGuma lapide no
prédio onde nasceu.

Inaügurou-se ya exposição de
artes no atelier photographico
Pinto Henriques. Nella figuram
cerca de duzentas telas. A maioria
dos expositores é portuense.Durante o mez de novembro
ultimo foram passados r.o go-
verno civil do districto 146 pas-
saportes, sendo 128 para o Brasil
e" 18 para. as provincias ultrama-
rinas.

No mez de outubro foram re-
quisitados 109 passaportes, isto 6,
menos 37.

Ajustou-se o casamento de
d. Maria das Dores de Meirelles
Vasconcellos com o dr. Affonso
Maria de Souza Menezes Teixeira
da Motta.

Aídeg-illcgn. — Suicidou-se, na
sua residência, Euzebio Tavares
Pialgata.

Alemqucr.—Ha mezes, o sexa-
cenário José Faustino da Cruz
estabeleceu nesta villa, uma mer-
cearia na qual .empregou boa
parte da herança da mulher, fal-
lecida pouco antes.

Como o negocio não corresse
bem, fechou a loja, apurando cerca
de 2_J libras em/ouro.

Os donos do um casal próximo
da villa induziram o homem a ir
para a sua companhia, promet-
tendo tratai-o como um príncipe,
comtanto que lhes fizesso testa-
mento das libras.

O velho, acceitou c, lavrado o
documento, metteram-se as libras
em um cofre de madeira, que,
bem fechado, enterraram, de com-
murn accordo, junto do poial dos
potes do casal.

A principio, os casaleiros cum-
priram a sua promessa; mas,
como vissem quo o velho não
morria, n.em siquer adoecia, en-
traram a tratal-o mal, e chegaram

1-1UI___ HlHIlUi "• conselheiro Eduir

O illustre ex-ministro termin
_izendo :

«Ninguém melhor do que o s-D. Antônio Barroso poderia tr.V
cara vida de virtudes e l.iimil__,_,_

>ou

cara vida de virtudes o -humildai!,
do prelado morto, porque . =_ií
mesmo um exemplo frizahtc de_sas mesmas virtudes e humilda
des christãs, tantas e tantas vezes pregadas nos sertões afrie-iinos !¦¦

Dm_. correspondente descreve~ 
nera

O funeral do P.fspo sr. n
1 l~\ TKl-f- . 1.. _-:•_

um correspondente descreve
do seguinte modo, o funeral do
prelado.-

tonio Thomaz-¦- da siiva Leitão'.Castro, alma nobilissima, realizoa-se hoje. O prestito sahiu dnPaço Episcopal, ãs 10 ir- i,or,'ua manhã, atravessando o lar',de Camões para a Sé. onde sei}-zeram.os OÍTicios fúnebres,e ein se-.-.-¦-• ' ^bres.eein se-
guida o enterramoiito em um , s<
pultura na capèlla-mór, ao lad.esquerda da cadeira dos bísi.,,Ofidi: jã foram enterrados variodos seus antecessores.

Faziam parte ilo
as irmandades da cie
e o seminário.

Acompanhar.im-nVi o

prestito ímlas
Jade, o cahi;.

mera!

<yA<*> u**** rsv-ffAf*-!*

Um assaiío

I M P E N I T E N C l A
Dllãtà o rosto, minha amada. Vamos I
I'ãze-te ouvir na musica do riso !

B, lábio scmluberlo .ios mens rolamos,

Abrc-ine Inteiro Iode o paraizo.

Vamos cantar Que os próprios gaturamos
Se (iiicdcm aide liús.de sobreaviso,
H, boliemios do amor, além sigamos.
Como dous cr lançolãs sem juízo,

rerque duvilas! Quero que promcltas
olhar no mim lo—em (pie a mentira mora'
Eúnicnlc cuisr s sem valor, facetas.

Clicga-te a m in ; dá-me o leu braço,
e agora,

Banaos e leve • como as borboletas,
Vamos a rir pela existência a lóra.

il. IVilliunnn.

(lios Põem is da Vida, Inéditos).

PORTUGAL

que ha muito concede ao banco
todas essas regalias.

Claro esta quo a política jorna-
listica tomou conta do caso e os
jornaes dc opposicâo vão sulcan-
do as asuas dos accionistas do
_*ràco; mas, ao quo parece,não fa-
zem bem, pois do artigo que hon-
tem publicou o órgão do governo,
a Tarde, muita cousa se podo pro-
ver. quo não serã por corto do
a"rado dos interessados no banco.°Esso 

artigo, que é pequeno e
Irisanto, transcrevo-o na íntegra.

E'o seguinte:
.. Declaramol-o desde já-*, nao

fazemos política neste ássumpto,
que apenas encaramos sob o ponto
de vista do interesse nacional.

O que ante-hontem se passou
na assembléa geral do banco de
Portugal não altera a negociação
do projecto do contrato, nas bases
estabelecidas, antes liberta o con-
s-lho de administração do com-

gnal-os, apenas, sem mais forma-
lidados, de uma parte o ministro,
de outra parte o delegado do con-
selho do banco.

Agora o decreto dictatorial foi
inspirado em um sentimento de
sinceridade governativa, conflr-
mando a delimitação das bases
do contrato, apresentadas ao par-
lamento e approvadas com pare-
cer da commissão ae fazenda.

Esta é a verdade simples.
.Quanto ;l forma por que se rea-

lizou a assembléa gorai de ante-
liontem, parece-nos quo so pre-
tendeu fazer politica, incompati-
vel com as conveniências daquelle
importante estabelecimento llnan-
ceiro ; o o banco, procedendo as-
sim, pôde arriscar mais alguma
cousa do que o sen credito.

lí' esta a nossa opinião.»
1" 6 este o estado da questão,

á hora em que fecha a mala.
Presidente do conselho.— Esta

rado dentro de uma semana o mado, receitou um contra-veneno,
o qual produziu o eIVeito desejado,

nosso ministro no Rio', que vem/es]™^u;7re'sen;cne'liadosiívres

Lisboa,lo de dezembro de 1901.
I) II.-iiico de 1'orlugal. — Como

laes disse, o governo ha muito
estava em legociações com o eon-
solho de a lininistração do Banco
di Portugal, quo o o banco eniis-
sor, para ;. renovação do seu eon-
trato, sob bases novas, o chegou
mesmo a l.rmaruni contrato pro-
visorio, cujas bases principaes se
cifram :

1*. Na fixação da capital, em róis
l3._00.0ÓO$0OO.

2'.Na ele.'ação dfi circulacãoTidu-
ciaria a 7 Í.OJOiUiKlS, não podendo
excedei -o», salvo o disposto na
condição .*.

3*. A pa dir do anno econômico
do i'joi — 1! Oi,o credito do govorno
será de •'il.)00:0u0$, em conta cor-
rente, seir encargo algum para o
listado

.*. O bai.co pôde converter parte
do ouro ( e sua reserva melallica
em títulos do 1* ordem, mas con-
servando sempre em reserva pelo
menos 3.0JO,000$ em ouro.

5". Refo 'cará o fundo de garan-
tia da (missão flduciaria, em-
pregando todos os annos iOOoOn-
tos na ao( uisieão de títulos, capi-
talisando os juros, para os empie-
gar depois em novos títulos.

6'. Nm ca poderá alienar esses
títulos, se n autorisação de assem-
blóa.geral.

7*. Poderá empregar nas tran-
sacções-ordinárias-, ou na compra
de títulos uma quantia egual á
da prata ( ue actualmente possue,
õu represéntal-á por notas sem-
pre cohvi rtiveis em prata, até á
çommadi G.000 contos.

Além d istás cláusulas, as notas
continuai i isentas de sello, o
banco de contribuição.de imposto
de juros, pois o governo fica par-
ticipando por metade nos lucros
do banco, sendo essa participa-
cai. calei tada sobro o s ahio ür
quido, o pagará metade das des-
pezas cor í a emissão das notas.

A representação de votos nas
nssenibléis sotlre tambem altera-
cão : cai a aecionista terá até
5 votos, quantos os grupos de
acções qi o além de 100. a saber :
até 100 ; oçOas, 1 voto; até 299,
2 : etc, i além de 500, 5 votos.

liste co itrato foi presente ante-
hontem í assembléa do banco,
conVocadi ha mezes, especial-
mente p: ra autorisar o conselho
dcadmin stração a negociar com
o govern >, o reunida agora para
tomar conhecimento do que se
fizera Mal a politioa, que so mette
em toda a parte, metteu-se tam-
bem na issembléa e, ameaçando
pftr em duvida a sua legalidade,
que era incontestável, terminou
porapprovar uma proposta para
quo nova assembléa especial fosse
convocai ã.

E* um ruc, sem alcance, porque
as assei íbléas sáo sempre as
mesmas e os que nellas influem
não cos limara alienar as suas
acções, i ias é um iYiíc arranjado
pròposit dinente para ineommo-
dar o g iverno, fingindo mostrar
no publi* o que o contrato não é
bem acieito pelos accionistas do
banco.

E' posíivel que o náo seja, e
náo o dis :uto:m.is,a meu ver,esse
facto é ainda favorável ao go-
verno, p irque evidentemente, se
us accionistas gostassem muito
do conti ato, então é que 6 paiz
poderia ficar de atalaya, porque
seria siinal de que so pensaramais em favorecer os interesses
dó bane) do que os do Estado.
Bem sei que a ambos se deve at-
tender, mas a verdade ô que o
Banco d; Portugal ha muito au-
fere reg;.lias extraordinárias que
lhe dão o melhor dos seus lucros,
e justo se me afligura que destes
comparülie o governo, doís é elle

záSm&-_»_

Figura 1

iiiflS MEUTO. P8RTMZE-
O AUTOMÓVEL FONTES

Apresentamos hoje os desenhos c
applicações diversas do um autpmo-
vel, da invenção do illustre official da
armada portugueza, sr. Joào A. de
Fontes Pereira de Mello, invenção que
está causando grande curiosidade no
meio culto de Portugal.

O sr. Fontes é tambem autor do
submarino Fontes, que teve, ha tempos,
grandes elogios na imprensa ingleza e
franceza. . ,

O systema de tracçao do automóvel

rti_'í.í Dóde ser empregado, não sô em serviço particular,adaptando-o
oma v/ctorA charreUe ou a outro.qualquer carro, mas tambem sc

?_í__^e"_tàn_e-Ü_U__-l,°emp'-^«íoí>io*- transportes do viaçao pu-
b|fò_ c ÔmTo-los os serviços d. exercito, em que actualmente o motor

6 °(.uanto 
á parto descriptiva não podemos entrar nej^detMa-

mente, pois constituo o segredo do autor. Apenas diremos que
° "o^te^a11. 

original e apresenta bastante novidade. As rodas

motoras* sáo relativamente grandes c o seu
diâmetro varia, segundo a ,apphcaçao que
tem a maéhina. Sáo collocadas na frente, ao
contrario do que está em uso em todos os
carros conhecidos. A velocidade pode variar,
Seèundo as condições do caminho o fins a
que os carros sào destinados; podendo os que
são empregados em transporte de passagei-
ros attingir 30 kilometros por hora. Os car-
ros rebocadores de grandes pesos tem muito
menos marcha, porém, o que perdem em ve-
locidaddo, ganham em enorme força de
irae.çáo.

listes automóveis têm a grande vantagem
dade por máos caminhos.

Em leito próprio, presta-se este systema
blema in

-1
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Figura 2

de andar com facili

,io prom i... ,>¦..,,.--,= <-.-._, -..-....._ á resolução do pro-
lez do estabelecimento do caminho de ferro de um so rail,

Figura 3
o rail

podendo neste caso a velocidade ser extraordinária, servindo
monas nara directriz do caminho.1 

O mi Stro da guerra de Portugal, a quem o inventor apresentou
os seus trabalhos, vao nomear áma commissão para dar parecer
S°b 

As°n"'USr_s 
Pí°e 

2 representam um carr.o rebocador, visto de perfil
p do frente • a fhrura 3 uma victoria para nove pessoas, a figura 4 um

rebocad.r puxando um canháo de suio Scluieidcr-Canet, de 15 cenu-

acompanhado do sua esposa. A
demora do sr. Lampreia é curta,
devendo regressar para ahi, dentro
dc poucos mezes.

O Brasil-Portugal dedica á visita
que o sr. conselheiro Camelo
Lampreia fez a Santos, umas pou-
cas do paginas, reproduzindo va-
rias gravuras da recepção que alli
teve.

Caçada cm Villa Viçosa.—
Como nos demais annos, os sobe-
ranos, acompanhados de seus
filhos, comitiva, convidados e va-
rios dignitarios do Paço, parti-
ram hontem para o seu magnífico
solar de Villa Viçosa, onde se de-
morarão até as vésperas do Natal,
que virão passar em Lisboa.

Em Villa Viçosa o povo fez-lhes
uma recepção enthusiastica.

Mortos illustres. — Estes ulti-
mos dias foram tristes para o

paiz, que viu desapparecer no tu-
mulo tres homens illustres, cada
um na esphera da s_a acçao:

O bispo do Lamego, d. Antônio
I eitão e Castro ;

O antigo jornalista Fernando
Pedroso; _,

O conde dc Villa Franca.
O prelado de Lamego era uma

trloria do episcopado portuguez.
Espirito brilhantíssimo, muito

«lustrado, muito liberal, tendo
nrestado serviços rolevantissimos
no 

"ulU-amar, 
onde esteve como

bispo, o sr. d. Antônio Leitão e
Castro deixou, na diocese que oc-
cupava, as mais profundas sau-
C_Í-(Í(-S«

Padecia ha muito, de diabetes, e
ha tempo, estando em Moledo, a
tratar-se, em um dos seus longos
passeios, bateu em um pé. Nao
fez caso. Ouando na véspera de
sua morte mandou chamar o me-
dlco, este encontrou-lho o pé gran-
«-ronado no sitio da pancada.° 

lira tal a estima quo Lamego
tinha por elle, qne o seu funeral
foi commoventissimo- O povo
chorava como uma criança.

lira justa essa magua, porque
o bispo, do pouco que lho dava a
diocese', distribuía tudo cornos
nobres.

Fernando Pedroso, o outro mor-
to, era um antigo leeitiniista.

Arraigado ao seu credo político
o muito relisioso, trabalhou sem-

pre toda a vida para o seu uiéal
que era uma utopia-

Mas era um sincero e um bom,
o anexar das suas idéas relrogra-
das era muito estimado por todos.

Ò' condo de Villa Franca, descen-
dente do marquez do Pinhal e do
conde de Mesquitella, nao era um
titular vaidoso da sua linhagem,
mas um espirito culto e um tn-
vestfgador histórico de muito

.Deixa duas peças representa-
das, uma quando ainda era muito
novo, e que mereceu de Garrett
cfrandes elogios.

O conde de Villa Franca do
Campo foi So^rnndov eixü dQ
Lisboa, no tempo de baldanha, e
diplomata muito intelligénte e
distineto. . , , •,

F com a noticia triste destes
mortos, digo-lhes adeus, atô ao
próximo paquete.

Jayme Victor.

de perigo.
A' viuva líracra, dona da mereça-

ria que vendeu o queijo, nenhuma
responsabilidade cabe, pois ave-
riguou-so que o vendera, como o
comprara.

A policia enviou o queijo ao
laboratório municipal, alim de ser
examinado.

D. Maria de Aguiar é mãe do
capitão Manuel Ramos, do sócio
da ourivérsaria Leitão, de Lisboa,
Arthur Nunes Pinto, e avó de Car-
los Chambers, sócio da casa An-
dresen.

— O negociante de Mogadouro

E' tambem avultada a quantia
da exportação de ovos dos mes-
mos'depósitos.

A policia da -emigração clan-
der.tina, capturou, em Miraneza do
Douro, nove indivíduos quo ten-
tavam irmigrar, clandestinamente,
para a Hespanha; quatro estavam
sujeitos ao serviço militar.

Próximo do Chaves, tambem Jo-
ram delidos ,loáo o Manuel Fer-
reira que, estando egualmenlersu-
jeitos ao serviço militar, preten-
diam emigrar para o Brasil.

Afim dê assistir em Lishoa ao
consórcio de sua sobrinha d.
Adelaide da Motta, filha do impor-
tari té negociante da Bahia, José
Pereira da Motta, com o negoci-
ante do mesmo listndo, Joaquim
Patrício Cruz, partiram para
aquella cidade o estimado nego-
ciante. da Régòái Aguilar Pereira
da Moita e sua esposa.

Depois do carnaval, vem ao
Porto fazer uma temporada a com-
panhia .Souza Pastos. Levará á
scena Iodas as peças do seu vasto
repertório.

Falleceu d. Maria Adelaide
Couto, viuva do capitalista José
Anlonio Lopes Couto. A fihada.no
seu testamento deixa 100S00O para
o Commercio do Porto distribuir
pelos pobres.

'1.'in adquirido bastante ani-
maião todas as transações cnm-
merciaes," com os fornecimentos
que se estão realizando para o
próximo Natal.

Do Brasil vieram reguiares re-
mossas dõ cambiaes.

Letras ;lj 90 dias compradas a
39 7[1Q e' cheques vendidos s*
Londres a Í!S l_jt4; s-Paris 734 ll2,
s-Unmbnrgo 30 lp2, spMadrid 87.").

Libras compradas com o ágio
de ÍSG30, ouro portuguez graude
30 °i„. miúdo 34 °i«.

A exportação tem sido regular;
vinho em um total de 1.197.851.00
litros, seguindo 030,372,00 litros
para o Brasil.

Coimbra;— Está organisada a
.commissão do projectado monu-
mento a Joaquim Antônio de
Airuiar, da qual foi eleito presi-
dento o dr. Bernardino Machado.

Vae ser aberta uma subscripção
entre a academia e os habitantes
desta cidade, e pensa-so em rea-
lizar saráos c kermesses, em
Lisboa, Porto e Coimbra, para o
monumento que será erigido.pro-
vavelmento, no largo do Príncipe
D. Carlos.

A commissão tenciona encar-
refrar desto trabalho o distineto
esculntor Costa Motta.

Joaqnim Antônio de Aguiar tem
mmisnHJti' próprio na Conchada,
cnm o ftiru busto em mármore e
a municipalidade, de ha muito,
deu o seu nome á antiga rua do

Zheconi.—O maio. dos trágicos italianos. Ap-
olaii-iãôcntliusiasticaménte no Iheãlro l>.Afnelia,
ílc Lisboa, onde teve eseriptura ultimamente.

liwm^umiaiauni u o ^cnera! d:. Brigada.commandantee oflieiaes
de infanteria ., todos de gran.luniforme, bombeiros volun.
oe i-.ogoae ae i_tmego-, Asy ., ,t.Infância Des valida ò de Mui
dade. Associação de Soccorro
Mútuos do Nossa Senhora dos I,.-médios, com o seu estandarte <•.,.berto do eréne. -\s<.,.•;¦„-„, j.:u-
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I>r. Fernando Pedroso. antigo e
considerado jornalista miguelista,
fallecido em Lisboa ultimamente.

D. Antônio Thomaz da Silva
I.eiuío e Castro, bispo do Lamego,
fallecido naquella cidade ultima-
mente.

a-planear a sua morte, afim de
lhe roubar as libras.

Faustino da Cru/ ouviu a con-
versa criminosa e, temendo que
executassem o projecto, aprovei-
tou a primeira oceasião azada
para retirar do poial _ caixa das
libras o tomar o comboio para
Lisboa.

Alli queixou-se á policia-
Cruel desillusáo o esperava. Ao

abrir a caixa em que estavam as
suas ricas librinhas, apenas en-
controu pedaços dc chumbo.

A policia iniciou suas diu-
t-encias. '''" ¦

A-m.iii._r.—Iia dias foi barba-
ramerit. assassinado, com uma
facada, Antônio Coelho, do logar

de Gojin, freguezia do S. Marti-
nho, por Manuel Moreira, da po-
voacào de Travanca.

Este, vendo o assassinado a con-
versar, na rua, com uma mulher
de maus coslumcs.JCarlota Poupai
com quem tinha relações, com-
metteu o crime.levado pelo ciúme.

Carlota tambem recebeu dous
ferimentos, mas, ligeiros.

O assassino foi preso.
— No meio de uma altercaçào,

Ismael da Silva Milho deu um
tiro de revólver cm um irmão,
entrando a bala pelo lábio inferior
e sahindo pelo nariz.

O estado do ferido náo é srrave.
_ar.-ui.ih-i. — Manuel \ icente,

por alcunha, o Doutor, tentou as-
sassinar, no logar do Arnpiado,
uma moça a quem namorava.

Parece que o ciúme foi a causa
do crime.

Os ferimentos da aggrodida sao
ligeiros. „ .

lt.»j_.—Na sua casa de S. . hiago
de Cacem, falleceu o conde de
Avilez.

Jorge de Salema de Avilez, 3*
conde de Avilez, nasceu em 31 de
janeiro de 1312, era iilho do 2o
conde do mesmo titulo, Jorge de
Souza do Avilez, o de d. Maria
Francisca Salema dc Aboinv.casou-
se cm 15 dezembro do 1867 com
d.Maria de SoüzáFèiO.cohdessa de
Avilez,filha do conde daBoa \ ista
e ded..Marianna Thereza de Souza
Feio; era moço fidalgo da casa^
real,'com exercicio no paço, c pre.
sidente da Câmara Municipal Ue
S. Thiago do Cacem.

Ha ceí-ca de um mez fallecera
seu Iilho,o conde Jorge do Avilez.

<. aclarai — Em Bragança fal-
leceu Anna Rosa, mais conhecida
por Anna Nárcisa, filha de Ma-
nuel Duarte c de Narcisa Bcsa,
que nasceu em 30 de agosto do
1S0S. Até ás vésperas de fállecer,
liou e fez meias, conservando
todas as suas faculdades men-
t_.CS-

A sua morada era o typo das
antigas habitações de aldeia em
Portugal.

fonsiaiiça.—Bealizou-sc o ca-
samonto de d.Maria Isabel Falcão
Themudo, cnm o official dc enge-
nharia José Tavares do Araújo e
Castro.

taiiiego.—-No dia 3, pelas 11
lioras da manhã, falleceu o rev.
bispo desta diocese, d. Antônio
Thomaz da Silva Leitão e Castro.

Em Lisboa, no Congresso Colo-
nial, D. Antônio Barroso, o illus-
tro Bispo do Porto, propoz um
voto de sentimento, pela morte do
pranteado prelado, proposta que
acompanhou das seguintes pa-
lavras:

.distamos sempre em festa,
quando se trata de celebrar um
facto patriótico; devemos cobrir-
nos agora de luto, porque a Pátria
—a suprema aspiração de todos

nobre Eamegence/timbem .
seu estandarte, collegio iie
inego e academia do lyceu,
dantes externos tlo Seminari,
vando as bandeiras coberta,
crepe, autoridades civis

n()S—acaba de perder um dos seus
filhos mais dilectos. Venho dizer
ao Congresso Colonial que um
dos membros mais beneméritos
da Sociedade de Gébgraphia, um
portuguez do lei, um grande cara-
cter, um grande trabalhador que,
com a sua palavra autorisada,
muita vez chamou a attenção dos
membros desta sociedade; venho

.dizer ao Congresso quo desappa-
'recendo numero dos vivos o sr.
D: Antônio Thomaz da silva Lei-
táo e Castro, uni dos homens que
mais honrou o paiz, que lhe foi
berço.

O sr. D. Antônio Leilão c Cas-
tro fez os seus annos de misslo-
nario por entre os paTmares da
índia, que ainda hoje sáo teste-
munlias eloqüentes e vivas do
zelo incansável quo sempre em-
pregou em defesa dos interesses
de nossa pátria e de todos os ser-
viços que lhe foram confiados. O
seú nome, na Índia, durará largos
e largos anuos.

1»'índia veiu a Portugal; c a
sua larga folha de serviços apon-
tou-o para tratar, em Itoma. im-
portantes negócios diplomáticos,

Voltou depois a missionar, mas
desta vez em África—o nosso fu-
luro, toda a nossa aspiração.

Foi em Angola, onde eu exercia
nesse tempo uma humilde mis-
são. que d. Antônio de Leitão e
Castro foi meu eollega do annos
e me ensinou, com o seu consellio.
oque muito me tem aproveitado.

Mas não tardou que levasse a
sna palavra ao interior do sertão,
essa palavra santa do evangelho,
que era, na sua bocea, dc uma
suavidade e de uma piedade sem
egnaes.

Nâoóscm difficuldadcs' a em-
preza ; elle, porém,-."com ludo ar-
rósta. Mas a suaatterição é recla-
mada oara as missões do sul.
esses núcleos de eolonisaçáo por-
tüguezá, onde era preciso levar o
nome sagrado e tantas vezes
amado de nossa cara pátria.

Bem sabia elle, educado na cs-
cola da índia, dizer a palavra per-
suasiva e misericordiosa que con-
quista as almas e abate os orgu-
lhos 1

Contra sua vontade regressa a
Europa.ondo devia encontrar uma
compensação para os seus traba-
lhos o fadigas nas regiões ardeu-
tes da África.

Mas aqui náo descansará ; con-
tinua a sua obra de bem c de vir-
tudes o consegue, como o conse-
guiu,na I nd ia e na A írica,fazer ama-
do e bem abençoado o seu nome.

A hora está a terminar: propo-
nho que na acta desta sessão fique
consignado um voto dtj muito c
profundo pezar por quem tão bem
soube trabalhar pelo seu paiz.
pela sua pátria !•¦

Kssa proposta foi approvada
por acclamação, depois do uma
calorosa adliesáo do presidente,

eníerramento. deu

siasticas, Câmara Municipal, comseu estandarte, commercio,indus-
iria, chefes c pessoal de diver
sas repartições e muitas pessode grande consideração.

A guarda de honra era feita piforça disponível de irtfanteii'.
com a respectiva banda, côhiman-
dada pelo capitão Santos Almèid
com os subalternos tenentes Iticca
e Silva c um alferes, que levava
a bandeira de infanteria 0, coliet
de crepe.

Findo o
força de infanteria '.' tri.,
gas, locando nos intervallos mu-
sicas fúnebres. Os sinos, sempre
tocando a dobrar, causaram pro-
funda tristeza. No quartel de n
fanteria 9 foi hoje lambem içada
a bandeira a meia haste, e os iu
stiumcnlosmusicaes levavam laeii.
prelos. Foi a chave do caixão _.
tregüe ao sr. conego Arruda. O
governador do bispado, o generalda 3* brigada, o cabido.o scmin.iric
e a Sociedade Fúnebre òfferece-
ram varias coroas.

Durante a passagem do prestite
fimebre, os largos fronteiros ao

0 ULTIMO CASTELLO FEUDAL, Por caran k ache
*»__ __t:_ _»*_. /. Mino . t't\ Af \t •_ i*-.i* declarar

humano,
hygiene.

Um sábio eminente, o illustre dr. Marechal, nc.iba de

guerra sem tréguas ao espartilho, osso inimigo do gênero
que na sociedade moderna, intransigente em questões di
subsiste como um derradeiro baluarte de pedra, desafiando as col ra
dos ventos, os vagalhões do mar e n poder dos exércitos. Devemos,
pois saudar, como um lieróe, o eminente clinico que heroicamente se
atreveu a abrir essa luta desogual com um adversário...

que resistiu heroicamente ats orclcnanças dos reis. Que zombou dos decretos dos imperadores

c_______3-_>Ç_te 
' 
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. Figura *

metros, e a figura 5 um rebocador puxando um carro de viaçao pu-
^^CoS^ue^m^emprcza vae proceder á construcção de um re-

bocador. afim de ser empregado uo caso da figurai.

?Oue pintou o sete com as o .communliões dos papas e os
amVtliemas dos bispos

Que encolheu os hombros ás exhortações dos
oradores sacros

Figura 5

promisso a que se obrigara de
náo assignar nenhum contrato
com o Estado, sem previamente o
apresentar á assembléa dos accio-
nistas.

Como porém, a assembléa ga-
ral se julgou incompetente para
autorisar a assignatura do pro-
jecto de contrato, o conselho tem
agora a faculdade de assignar o
contrato provisório, que, de
resto, foi elaborado pelo governo,
em harmonia com aquella colle-
ctividade.

Quanto d objecçio ao decreto
dictatorial, diremos apenas que
nos anteriores contratos nem tal
preceito se deu, bavendo a assi*

já restabelecido completamente.
S. ex. acaba de ser nomeado pre-
sidente da 2* classe da Academia
Beal das Sciencias, de que ó so-
cio.

Outros ministros tôm estado
tambem doentes com ataques de
griope, mal qae esti sendo em
Lisboa uma verdadeira epidemia,
resultante do frio intenso qüe Umi
feito.

O tempo está lindo: dias d» sol
claro e céo muito azul, o noites
estreiládas, claras como as ma»
iihàs. Mas o frio è que ó medo-
nho. Toda á gente que tem nariz
está constipado.

l-jwcl* Latetreia.— E' espe»

PROVÍNCIAS
9 de dezembro do 1901.

Porto — Por determinação da
Câmara Municipal, effectua-se no
dia 1' do corrente, o sorteio do
iremio « Camões . instituído pela
importante folha portuense Com-
mer-io do Porto, e destinado aos
alumnos do Lyceu Central.

_ \\ exposição do aves, maugu-
rada 

"no 
dia 7, no Palácio de Crys-

tal é. este anno, muito superior á
do anno de 1900.
•Os pombos, representados por
innumeras variedades, ostentam-
se no palco, no centro do. qual se
S-m elegante pomnal, om
fôrma de castello.,,

Fntre as escadas, que dão «te-
cesso ao palco, vèem-se as choca-
deiras. invenção do capitão Er-

nesto Pinheiro, com todos os seus

aeNaSSnSS'central, em seis filas
ladeadas, estão expostas: nas
quatro centraes, diversas raças de

gallos e gallinhas e nas duas late-
?aes, exemplares de pombos. Ao
centro da nave ha uma ínglal»
tação especial para os coelhos. Ao
fundo, em um lago o em diversos
a_uarios,e_contram-se magníficos
exemplares de cysnes. patos e
_a„sos. Os diversostspaços são
Sccupados por faisões canários,
aves ornamentaes indígenas e

*. ^!na díá». deu-se aqui um caso
de envenenamento, que mmto im-

pressionou a c»da_e-
D Maria Amélia Kelly de

Aaiiiar, uma filha e um neto de
sete annos, manifestaram sym-
ptomas de envenenamento, pouco
depois da Haverem comido gueijo
da Serra da Estrella, que tinham
mandado comprar em uma mer-
cearia da rua Formosa.

O medico, que acudiu ao cha*

J^^.l-pV*' | efü \\^L ' 9_/T_f __l 1 1 ._P^

Que mandou plantar batatas os médicos e mais
as suas receitas

Que disse aos sábios e aos philosophos que fossem
bater a outra freffuea*ia

^íé^MmW^^^
Que nem sequer deu ouvidos á vos dos pintoras

e dos poetas
EaSoannuncio da nova cruzada, a guarnição iuj-a a una

você» : — c Antes a morte que a... liberdade f»

l\iço e á Cathedral. bem c
janellas dos prédios, estavam a pi
nhados de povo, que. á passagem
do santo prelado irrompeu emci.
[doso pranto. Nunca assisti um
acto táo commovente.

Ksia cidade conservar-se-á cn
lutada por muito tempo.

A' beira do túmulo proferiram
eloqüentes discursos o rev. dr
conego liicca c o rev. Freire.

SlontalcgfC.— l'm grande
cendio destruiu uma parte ua po-voaçáo de Villannho Negro,
dendo _j casas.

Uoiifu.tc. — Realiza-se br-v
mente o consórcio de d. Ma ria u
Julia da Costa Jorge, filha do rico
proprietário de l.orba, José Fran-
cisco da Costa Jorge, cnm o admi-
nistrador do concelho, dr. João
D.imasceno üamalho.

A.-i/hn-ili. — Devido á agitação
do mar, afundou-se uma barca
pertencente ao galeão da Parceria
I.u/.itana, tripulada por iz ho
mens.

Pereceram o mestre João Fer-
reira, de Vilia líeal e o marítimo
Francisco José Coxo, de Nazi
reth.

Ovar.—Foi gravemente ferido
com duas facadas, pelo cocheiro
José Pires, Francisco Cordeiro.

_ «-ii:i!it-l.—A residência oo pa-
rocho de Cabeça Santa foi .assai-
tada por gatunos, que leva-
ram do uma gaveta a quantia
ile 2-100S000.

*.rj>:i. — Tendo as autoridades
tido conhecimento de que na serra
lóra encontrado um cadáver,diri-
giram-so ao local, encontrando
.apenas restos de um corpo, que
havia sido devorado pelos abutres.

Vcriflcoü-so qüe o morto era
uni demente, nmurnl ilo Pias.An-
lonio Moita, que sucoumbira ao
frio e a fome.' Sncavcni.— Francisco Guitarra,
peixeiro, residente i>m Camarate.
pretendeu suicidar-se, atirando-se
a um poço. desgostoso por um
seu lllho lhe haver f iltado ao re»-
peito e tentar aggredil-o.

A mulher e uma filha consegui
ram. com os seus gritos, altrahír
alguns vizinhos que salvaram o
pobro pae.

Tsiboaço,—Esmagado peio carro
de bois que conduzia, morreu, in-
stantaneamente, Avelino Cardoso
Valente.

lira sobrinho dos conhecidos
nogociantes Valentes do Porto.

Torres Vcilm»», — Iim Moca-
fanheiri, freguezia de S. Mame-
de, os irmãos João e Felix Cástel-
Ião aggrediram cobardcniente,
cora um pau ponteagudo, iv-'.-
quim Victorino, de ^i'> annos. f i-
zendo-lhe uni grave ferimento na
cabeça e na máo esquerda. O fe-
rido deu entrada no hospital des-
ta villa.

Vi.-isin:i dh »';:».l'-tli.. — lar. IV;
re. falleceu o rev. Cândido Cae-
tano da .Silva, parodio da irei*;:
zia.

O fallecido deixou testamen
instituindo por seu herdeiro uuiv.-r
sa? o seu sobrinho Silva Camp' -

Contemplou com um lega-to
Congregação da Caridade.

Vlzcu.— Pelas V borasda tar
rebentou um violento incêndio
hospital civil da cidade. N>-
enfermarias havia perto de di
tos doentes.

A principio, a confusão foi i
donba, conseguindo se a cu-
organisar os soccorros. 0-> b
beiros voluntários prestei'
grande auxilio, contribuindo j>
que não houvesse victimas.

Informa üm folha:
O hospital onde se deu ag :

incêndio é o unico que exir»!
Yizeucum dos melhore, e s
vastos do paiz.

Está edifleado em um alto. ••¦

pletamente arejado, o a sua i
struecão obedeceu aos prece
mais*escrupulosos da hygi
l.impo, assi iado, bem cuid id
hospital civil da Santa Cas.i
Misericórdia da cidade de Viz
recolhe todos os annos. tremo :
dio. uns 2.000 doentes.

DO logar em.que está cili
um dos mais piu-irese.
de, descobre-se um horiz •:
tensissimo. a umi dista ar,
perto de 100 kilomeiros. ab sr.-;
do-se a sinuosidade longm
montanhas abruptisda Beira
tando-se a villa de Gouveia e
tas outras povoações do di»!
da Guarda.

G oreamento da despeza am
deste magniflco hospital r<.
por lí^.txnS- A primeira pw
lançada em 2'.) de março de 1. '

quarenta e nove annos üepoi
inaugurado. Dispemieram-s ¦

a sua construcçáj. duranie aq.i
les longos quarenta «nove _na<

quarenta contos de rtHs-
-Falleceu Manuel Alexandre

de Campo, a„u, a secretario da
C_mara Municipal gggM^^Poi um patriota, e baiaaiando t^i ¦
Uherdade sacãflcou-se por etl..
estando preso nas masmorras ue

Almeida desde ü-isa i&j».
Contava 

*«• anuos.
Falleciu_í*_U>_- — Na sem

f aja. f illeceram em :'*Alcochete.—J. Zoia o João P•••:•'
carpo de Oliveira.

\zambuja. — José de Qlivc»;
Coelho, com _> annos.e Fnn
da Costa Heitor.

Afilie. — Custodh Ennes M
reira.

Aveiras de Cima.—Autonio
reira Coutinho. ,.

Braga.-Antônio Luiz > elb
Eivira da Cunha. Custodia My
do llego, com S0 annos. Ade
Mana da Cosia, Guilherme A; >
nio da silva, Joaquim Jose .*'-=¦
e Domingos Maitins da Silva.

Bragança.- Anna Narcisa, c
93 annos. .,

Ueia.—Conde de Avilez.
Be-avente.-Joáo Nepomuc

Nib:>. , - .... j.»»
Barquinaa.--Mina ue Jc_arr, i

Covi-.hl- -- Antônio Pessoa •»»»

Amorim Navarro. .
Esit*em0_-R«v -Siqueira . .-;»*

Evrtta. -r Josâ da Cunha yuwi
raFo-J 

do Douro. - Perpetua da

Qosta. Guimarães. .......j,
Fíg»wira aa F .Za-rJos. de souw

"Brua *• Adriano Maia. ,
Us;. -Manuel Gonçalves UJ

tos So^rfiiha.

ttn
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Quo
urgente .
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beleeido
gentes, i
mente e'
sino e e
applicaçí
colonial
compa li\
los .li'ss
'Iiu* orga
paracàOl.mial, d.
se a rac
tuiiido-a

vlarfa de Almeida Pin*
i Costa Correia, 1'ran-
jues Pereira, Antônio
. Dado, Mana da VI-
¦iüo. Maria Adelaide
uel Pereira 

"e Souza,
-li.rlcudes de Jesus
tonto Persfra de Cas*

ieo de Souza Vieira.
Lima.— I!'.sa Maria

; Antônio dos Passos

Linhoso.— Olympio
. Joaquim Thomaz da
nte Gonzales Carga-

— João Lúcio Men-

-Joaquinade Vascon-

Maria dc Jesus

! > Castello.— Itev. Can-
io da Silva.
Manuel Alexandre de

riosalina Posa.
Feira.— Manuel do

os Junior-
Franca de Xira.— An*
uim dos Santos.

.!. I'«*i*.j;só.

bdbícu cbhhehgial
Conclusão

de dezembro de 1901.
necessário constituir
população portugueza¦finados" pontos das

.sessões africanas, o
de parecer : 1°, que¦rn commissões do cs-

o aproveitamento cie
feitos e a fazer por
niuo e systematico, a
¦ pontos em que con-
tecer esses, núcleos de
2*, que so organizem
s de patronato para
.rotecefio i.oscmigr_ri-

.is convir;, encaminhar
bas colônias;.*, que se

medidas rigorosas
-ngaianv.nio.-r engano-
migrantes; •'.*, que se
necessidade tle activar
•iio das vias de com-
.'«[ue nos devem por
com as regiões jri hoje
is propicias á emigra-
!••/. i.
cceitar o principio da
onias devam «ronside-
isivamente como mer-
industrias mettnppli-
parecer que esta ciasse
ias níio pode por em-
íprehender-se nas co*'vantagem 

para estas,
do comtutln efnbárá-
cu possível desenvol-
turo.
parecer quo se deve

.verno a organisaçao
tes serviços; hygienico:
s; medico-sanitario «ios

; para o ultramar; esla-
i dor. serviçosdedesin-
lamento, analyses, ba*
is e vaccinas nos prin-
tos tias colônias: esta-

i de sanatórios nas
s de África o de postos
s de vaccina animal
isos em Lourenço Mar-
Verde e Índia,

iiccendo a necessidade
nâo de um serviço de
aos indígenas das nos*

•ía. ultramarinas, clia-
•;_o do governo, dos'e dos interessados na
commerciai"; industrial
dessas colônias, sobro
inconvenientes de se
er com urgência a essa
vel organisaçao.
conciliar a acqUisiçào
lade territorial do eu-

, a do indígena, reco*
ceessidáde de respeitar
nido por elle tenham
decidas culturas, pro-
ue esias se tornem re*
criudicas o justifiquem
i terra pelo indígena
ira.
para promover o radi-
ndigenas a noção de
e territorial, ondo seja
necessário assegurar-

;e do que auferirem rie-
los do seu trabalho.

lo este, per todos os
incitamento, que uma
saçâo lacultc.
Iiece a necessidade tle

nas Colônias um regi-
iropriedado territorial,
nn systema de publici-
iluia o du Ihsoíipçüo
i do todos os actos e
incidindo sobre a mes-

•dade, torne rápida, fa-
a a acquisiçiio e trans-
4 terras, sendo condi-
-nsavel para o processo
irão do respectivo titulo
açúo da planta gconie-

i industria algodooira,
aportaricia no desenvol*
cunomico da metrópole
¦uias. merece todos os
auxílios do Estado o
ie para a sua manutên-
peridade são aconselha-
e outros, os seguintes
•ão pelos lucros effe-
Voteeção pautai ;i en-
colônias, exclusiva para
; de fabrico nacional ;
mento de uma efficaz
o aduaneira ; desenvol-
das eouimunicaçòes e
Ia cultura de algodão"ios onde essa cultura
aproveitável.

,o mantenham as insti-
rligenas actuaes do ul*

n tudo quanto não con-1
i moral o a justiça,!
io o seu desenvolvi-
.olutivo em contornai1
i as aspirações da civi-
cora os interesses colo-

»e proceda á elabração
graphia colonial portu-
uividando a Sociedade
aphia a tomar esse en-

sem prejuízo dc se dai
secuçüo ao que sobre o
louiri- sc encontra esta-
em diplomas lega.es vi*
eja introduzido devida-
ri todos os grãos do on-
m geral nas escolas «Ur
o proflssionaes, o ensino
ios seus diversos raiiios.
ei com a Índole e intui-
>s estabelecimentos , e
uise unia escola de pre-
i.ira o funcionalismo co-
vendo o estado reservar-
tldade de dirigil-a, Insti-

sob a indispensável con-

Qt7£SRA-CÂBSÇAS

- Coite/.ia de
pouco custa,
Uo nosso qu

bocca muito vale o
é a solução exacta

bra cabeças de do-
min;... transado.

Un.Ti4Ai'A*.n.\DA.01orinha. Anan-
ke, Francisco Telles. Maynardi-
na, Carlota Morena, Man. Quim,
Nóémià IL, Carlos Pastos, A.
P.iitio, Koca, Nhasíribíàj Pititi.No-
tinha, Zíca, Mosa, Turinha, Car-
linda lí., Major Zinho e Conra-
diabo enviaram-nos essa acertada
solução, pelo «_ue cabe o Trosso
prèrríiò ao primeiro, qus 6 uma
.issignatura de tres mezes do Jor-
uai do Drasil.

Kis as outras soluções que nos
reiiiettirrain :

Dr. Faísca, Carmelita, Ií '.linha.
Chicá e Dagmar.— Quem tern ma*
7.ellas, todos ciao nellas.

Ksopo, Clio, Grandhomme.Vpn-
dorf, /.ut e Heitor Lima — Dize-
me com quem andas que te direi
ás manhas que tens.

Jánota, Oiram, fdimon, Argen-
tino, Araken e D. liavib.—Iioa
Romaria faz. quem cm sua casa
fica em paz.

Sá Nicota, Bolineiro, Toutinc-

gra, Consuelo^ Papagaio, n< ir e
Lolita.-— O que não tem remédio,
remediado está.

Loprevil e Lulú. — Anda de va-
gar quando estiveres apressado.

Sevandija, Vanguarda e Tuta.—
Qnnnfo rnais pressa mais vagar.

Oligrio, Nemo, Pascasio, lihéo,
Anderson, Lioer 1", Aviarás <-. Os-
suan.— F.' melhor levar a mão ao
eliapúodo que á bolsa.

Capofáo, Gensonné, Nelson, Gu-
gans e Kleison.— Quem tem cauda"não 

se assenta.
Sapristi, /.uco, Jovito de Be-

bella, Aileluia Siqueira, Coara-
cyra. Gbndoleíro; Prantz, Peters,
Girl, \'esper. Gastem, Caníárgo,
Pamonha, Elegante- Olivia, E.
P.ocha Lima, Totó Til e Junquinha
também enviaram-nos as suas so-
lu.ões, mas tão afastadas da ver-
dadeira qua .ulgamos rnais con-
veniente deixar «ie publical-as.

As soluções que devem sempre
trazer o verdadeiro nome, o ps*u-
donymò e a residência dos seus
aÜtbres-são espetadas até o meio-
dia de sexta-feira próxima.

•Casengo» devem entrar no nosso
porto simulteamento com avulta-
dos carregamentos.

. Os mercados estrangeiros estão
sem movimento algum.

Na maior parte dos paizes a
.approximação dò Natal e Anno
Bom 6 motivo bastante para os
negócios ficarem parad os.

Não'se pensa em entrar em
novas transacções, e os fabricam
tes não desejam augmentar os
seus stocks; tônunesmo empenho
em apresentar os seus balanços
corn reduzidas existências, prin-
cipalmente por estarmos em uma
época tão pouco llorescente.

Se a posição dos gêneros não
justifica urna baixa séria, o nego-
ciante de África e o exportador
võem-se seriamente ameaçados
com a baixa dos câmbios sobre o
estrangeiros.

Como ignora-se si a baixa cori-
tinua ou não,é cíifficii fixar os pre-
ços para a exportação. Fazer
offertas nestas condições só ser*
vem para afastar mais os com-
pradores. já um pouco retirados,
sem poderem realizar vendas
mesmo com sacrifícios.

Os preços são puramente no*
náináes.

A situação geral do mercado
vae mostrando indícios fávóra-
veis, ainda que pouco accentua-
dos.

A actividade cresce, e _ de crer.
que os esforços empregados para
maior expansão commerciai sejam
coroados fie êxito.

Vimos com prazer, que os mer-
cidos consumidores dos nossos
vinhos se vão alongando, man-
tendo os justos créditos de que
têm gosado.

Mal constou, que o mercado de
Cyba oflerecé coilocação aos nos-
sos produetos, logo uma compa
nhiaaHemã, quo faz carreira entre
a Europa e o archipelágó cubano-
deliberou, a partir do 2* semestre
do anno próximo, tocar em Lis-
boa como porto de escala.

solta o voto de corporaçáeS ofli-
ciaes competentes.Que se não deve exceder o
actual limite alcoólico para os
vmhos communs exportados para
as colônias.Que se adoptem para as con-
cessões ue terrenos no ultramar,
processos c formàlismòs os mais
expeditos é rápidos, de modo a
facílitár-se a exploração indivi-
dual ou collectiva tiesses terre-
nos, modilicando-se nesse sentido
a respectiva legislação.

Que o governo, em relação
ao trabalho indígena, proceda
desde já á reorganisaçáo desse
mesmo trabalho em harmonia
com as con.lições especiaes tias
diversas regiões de cada coèenia.

Que se promova o estudo dos
meios de evitar a_instabilidado de
princípios ern matéria «ic legi.la-
.•áo colonial, proveniente a um
tempo de deficiências da nossa
educação profissional e da falta de
uma classificação methodica das
questões a resolver.

Que 6 urgente organisar os
serviços fle agrimensura nas nos-
sas colônias, concentrando-òs em
repartições especiaes encarrega-
das da coordenação de toiios os
possíveis elementos geográphicqs
o levantamento de plantas parce-
lares, destinado a restabelecer o
regimen da propriedade o a futura
organisaçao do cadastro.

Que julga de superior impor-
tancirí para o desenvolvimento tias
províncias de Angola e Moçam-
bique o estabelecimento tle mis-
soes commerciaas, de iniciativa
individual, sendo auxiliadas con-
veniente o eflicazuiente pelo Ls-
tado.

Considerando que a navega-
ção nacional para as colônias ú um
dos factores éssenciaés da nossa
economia colonial; o congresso k
tíe parecer : 1°. — que ha necessi-
dado imprcterivel de montar as

carreiras de navegação para as
duas costas da África c para a
India.subsidiandoas ainda mesmo
com sacrifício. 2". — que é conve-
niente considerar nas colônias —

quanto as circumstancias o per-
tnittam — á cabotagem reservada
á/navegação nacional e fomentar
a navegação liuvial naquellas re-
giões.

One. para o desenvolvimento
rapino e seguro das nossas pos-
sessões ultramarina;;, se torna no-
cessario conceder autonomia ad-
miiiistrativa e financeira aos res-
pectivos governos, adoptandp a
forma dessa autonomia as condi-
rões especiaes da cada colônia.1 _ Qu..* seja revista a legislação
vigente sobre o álcool colonial,
modiücando-a dentro dos limi-
tes das convenções internado*
naes vigentes ; considera o im-
pfisto designado por droü dc
flssi.se pela convenção de üruxel-
Ias,como um imposto de consumo
que não deve ser cobrado sob a
forma de imposto de producção, e
propõe que so appliqüe tributa-
ção diversa ao álcool colonial des*
riaturado e que se promova, por
todasàs formas ,a applicãção delle
aos usos industriaes, facilitando a
sua introduccüo no continente.

Oue seja" dado o máximo au-
xilio ás industrias extractivás co*
loniaes e suas derivada1-*"assegu-

l rando a estabilidade da protecção
a cilas concedida, sem embargo
de periódico e gradual decresci-
mento dessa protecção, em har-
monia com o próprio desenvolvi-
menio de taes industrias.

O mercado de gêneros colo-
niaes está completamente paraly-
sado.

Antes do meiado do corrente
mez não ha nem haverá novas
chegadas.

Os dous vapores «Benguolla-. e -

QUCEBEINTE CORDE
.Foi umã Nenia atroz a triste realidade:
A minha affectuosa e lioa.e doce esposa
Foi pranteada quando a desolada louza, •

Marcou do seu descanso a pobre soledade!

E quando por accaso o pássaro que pousa
Naquelle cyprestal—pousar por caridade
Alli, onde ella está—descante esta saudade
De lagrimas banhada—que voto a minha esposai

Não teve em nascimento o brilho de um brazão;
Foi lyrio que murchou em lagrimns bemditas
Levando em seu esquife um laço de união...

Fora, porém, da Lei das taras Infinitas
Calado espero vendo—partir o coração
Naquelle turbilhão de pá vidas desditas l

Dezembro—1001.
J. P. Máximo Cordeiro.

O dinheiro continua a abundar
aonde ó fácil o desconto.

O boletim abaixo dá conta das
taxas ofliciaes dos descontos nas
praças mais importantes:

Aliem...
.\u»tria..
Bélgica—
II.Unidos
França'.-;
liesp
fngíàterr
Portugal

7 de dez. 30 de no.
1001 1901

4 •/. 4 */.
__/_./, 4 1/_*/.

a •fi a •/.
i a ti*/. 4 ac ¦/.

3-/. 3*/.
4 •/. 4 **/.

4Ò35/3 4 0 3 5/8
5 1/2 7. 5 1/2 •/,

31 de dez.
1900

5'V.
4 1/-*/.
l'_e. *,'.
4 a e •;,

3*/.
*> 4 fj • /(

4 e 41 f-1 °/.
17-.-/*

Os reportes foram pouco nume-

rosos, e houve difficuldade de ai-
cancar dinheiro para elles.

—P.euniu-se hontem a assembléa
geral do Banco de Portugal para
tomar conhecimento dos trabalhos
da direcçáo sobre o projectado
contrato, que o governo, dictato-
rialmente se autorizou a celebrar
com aquelie estabelecimento de
credito.

A assembléa julgou-se illegal-
mente convocada, e por isso ille*
gitima para tratar de tal assum-
pto, e votou que fosse reunida
uma assembléa geral extraordi;
naria.

Para quem conhece o meio e
as individualidades que compõem
a ullra-rcslricla assembléa ordi-
naria do lianco de Portugal, o re-

sultado da votação teria uma' im-
portancia capitai. Nas assembléas
ordinárias só tem entrada- quemtenha, pelos menos, 15:000$ collo-
cados em acções. .

E' uma assembléa eminente-
mentemente conservadora, e porisso mesmo sempre disposta a
obtemperar aos desejos do go-verno, e por isso ò acto praticado.é dos mais significativos.' Se a esta circumstancia jun-tarmos a fôrma dá"discussão en-
viada por um dos membros do.
conselho da administração com o'
inequívoco repudio do contrato,
ücã claro que tal projecto do con-
trato é inconveniente para os in-
teresses do banco, e que o go-
verno não conseguirá que seja
approvado pela assembléa geralextrao.dinaria que vae reunir-se
em breve..

Fica sendo esta a única medida
da fazenda apresentada até hoje
pelo respectivo titular, parece que
não é muito provável a penna-
nencia delle nos conselhos da
coroa.

O referido contrato, segundo
opiniões insuspeitas, 6 bastante
lesivo para os iuteressesdo banco:
por isso é quasi certo que náó
será approvado.

A reexportação dos gêneros co-
loniaes nos primeiros seis~mezes
deste anno, comparada com egual
periodo do anno anterior foi,
quanto aos valores, a seguinte:

1901 1900

^ 
?ajjf Qu. meigo som, t;uc vae chorar a lyra!

Borracha 1.60-*157S 2.182.45..-00
Cacau.... 2.ã:iO:110S l_-5_:33-S000
Café  _80:6SG_ S3i':_.«_o00
Cera  217:202$ 201:7_0S000
Marfim... 15:93_S l.:374$0OO
Óleos  iuS —
Sementes
-oleosas -irCCGS _:.103000
Urzella... 4303 l:31üj;000
Outros

gêneros 27:2ã7S 2L717S000

_.777:._-S 5.__9:960S-9Ó

0({. Scrtíxldm Brasil

HA SERESTA
Recilalivo que deve pre-

ceder ã in.dinlia .Eterna
magua*. -

Jã tpie me pedem, ron aôrij* meu peito.
De ha muitp aíTeito ã desventura e ãdor...
Fanou-sc luiie; já 0 morto o estro,
Não tenho séslró para trovador.

Faro a vontad.?, porque sou cordato ;
Se sou pacato, para que desordem .
Peço aos senhores, se cu fizer llasco,
.Não façam cliasco; cu obedeço á ordem !

Do violão cu fui amante Odo,
Tenho vivido a soluçar endciias;
Se eu nunca fui um verdadeiro astro,
"São sou emptaslrd, nio provoco queixas.

Feito o inlrõito, vamos ver sc os dedos
Ha muito quedos, não me fazem feio...
Mas, qual o tom? Será um tom menor?
rreiá _i_i.r'.' rode assim ser, o creio...

(Procura o.tom)

ETERNA MAGUA

(SILSICA OE UESIUQCE MELLO)

Que sorte fera ! Já nem sei se vivo !
Sangra cie dor o pobre peüo meu I
(juiz o Destino me fazer cap tivo
De um terno olliar que tem a côr do céu!

Eslribilho

Ai! Esse olliar me crucifica a alma
Sobre um Calvário de amargura e dòr!
Anjo! Ideal! 0 meu viver ensalma!
>'ão me tortures coesse atroz ii<*or!

0 pobre pária yegetava sô ,
Alheio a tudo que a ventura encerra...
Tu me Iançaste um doce olhar! Tem dó !
Tem dó do bardo qu'; elle é sõ na terra I

Al! Não me envolvas nesse olhar sagrado.
Se nSo te animas de um affecto terno !
Agora amo-te ! Cumprirei meu fado:
— Amar um anjo, u'um viver do inferno;

Albino Cabral.

Entrando ria apreciação da íór-
ma porque os principaes destes
centros consumidores se consti-
tuiram, verificam-se os resulta*
dos seguintes:

£.tTopa — Inglaterra 33:149S200
Aliemanha 10:256S-90. llolland.
4:4705500, Noruega 3*294_S_.. Hes
panha 2: i-OSOOO, frança 2:22_S~00,
Dinamarca 70S000.—nrttsjf—Rio de
Janeiro 13:422_8õ0. 1'ara 9:7'.OS--90,
Manaos 3:55r_S;:jO. Santos 3:_S2S400,
Bahia 2:3;sS2t*0,Ccará .S\»i.—Afri-
ca occidental—H. Thomé 33:_3.S7t*ó.
Loanda 22:G_2SA>:->. llenguella rei-
10333-550; Príncipe 5:_C7_G90,_los-
s-imoíies 5r20r;SíJr), Novo Hedondo
l:7!6St50O, Cabinda 3i;S-'5.J.A!nbriz
276S5íO.--rAfrieà oriental— Louren-
«*o Marques ll:G2_SS-0, lleira rói.
4:012S7w. Mo.-arnb:oue 53S-50.
Chínde k*SC2.* reis.

üos resuitaJoá geraes que nca-
bamos de registrar e em que fligu
raram todas as mercadorias ex-
portadas, sem a menor oxcepcüo.
destacamos a seguir cs valo"r«-s *
obtidos por aquelíns cujo movi-
mento mnis interessa ser co*
nhecido : vinho 'Jí:721_r'«:!0. azeita
9:2«>-SC00, vinagre 2»»Su:>'-', bebidas
L.5-2S500. farinha 0:165^00. bola-
cba l:700S900. massas (ísurJ.T)'.". _al
l:296S000_ legumes :!:5-**>-S'- b^niir
lri-fj-JSri-SrJ. carnes 5:«.-ti5S-*70. sardi
nhas 9:137S900, conservas .íiversas
3:3835-90, biuta 1:217S0S0. cebola
l:0õlS!70, aliioá 1525100, íruet..-
5:17_S'«rrf>. álcool 15O_00O, água mi-
neml :t5õs:.>->, metiicarnentos róis
l:7ã'iS6i'-J. artigos de drogaria réi.
2.SOGSO0O, firragens 1:161__50, ap-
parelhos de disiiüaçâo 1:"_*X*S000.
artigos louça 4795000, papel téis
472S500, livros 4'.-üS0*j0, algodõei
crus, branqueados, estampados s
tintos 14:01_SOOO, ditos eui obraa
2-5O6SGO0, chn-.éos C»)-S*»0. calcado
4:OOOS600. cobertores 835000,: sac-
ci rin 904SO00. quir.quilhí?rias r«_:s
_-.*?S->J0. tabaco 3:ilSS-00, sabã'j
2:1785000, veias 557S50Q, palitos
G02SOOO. sarro e burra de vinho
220SÓOO, cera 1:7305000, cabo cairo
22-50>ai. cabo iiiino li»2S2i>-, ma-
deira 1:11 iS<»». couros 5:5305000
minério c.d>re 5:4955000. ga«!o bo
vino 75CS000, gauo cavállar r<5ir
l:39õ$000. gatl . muar SjOSOOO. gado
lauigero 1_2$000. Notas do llairco
de Portugal 3:6üOS0OO, ouro es
trangeiro 7:5325000, prata 1 'J..'SOv-O

it<**-vji(ii i-K-fio co!unt:sI —l_-'_*ve ítr
gularmeiite aoiulada, tendo ailqui.ído,
para valor tolal representativo das saíii-
das. a Importância de 333:67_sl o m >vi
mento foi .«ssuu elWluado-.

As quantidades dos gêneros re*
exportados nos dous períodos in-

dicados foram
kilògrammás:

as seguintes, em

1001 1900

Borracha.. 1.2.7:333 1.248:617
Cacau 7.930:111 0.:í:í'«:38S
Café 2.4S5:18t 5.10'Jrl.-
Cera 'J5'«:721 304:320
Marfim.... 4:8.5 r>.ÍCl
Óleos 30 —
Sementes..

oleosas.. 4'..<">79 52:085
Ürzeila..;. 8:642 24:987
Outros

gêneros. 100:795 244:453

Sala cPorliigal», na Sociedade de Geograpliia de Lisboa, onde se têm realizado ultimamente
as sessões do f-onarresso

Dos números acima vG-se que
houve no primeiro semestre deste
anno, diminuição do valor dos
gêneros reexportados pára paizes
estrangeiros, proveniente do de-
crescimento da exportação de ai-
guns gêneros, que não foi com*
pensada por mais a exportação
de outros.

A dtfferença entre os totaes foi
de 4_2:O_7SO0O.

Diminuiu a exporta«fi*o da bor-
racha em 5S0:300SQQ0; do café,
540-.905SOOO; marfim. 3:4425000; se-
mentes oleosas, 1:3345000; unzella,
.•s2S')00; augmentivo de cacáo ,
575:77iSO0O; cera. 15:5325000; óleos,
10S000; varias mercadorias
2:r>'«osooio.

Se comparássemos a reexpor*
tação com o anno de 1899, acharia*
mos que a differençà, para menos,
era de 421:114SO0O; lendo diminuído
o valor da borracha—17033.406SOOO,

o do cafó 38:779S_00 e aügrnéntado
e do cacáo 601:165^)00.

— O movimento «io nosso com-
mercio externo, na semaqa, foi:

lmijortiieão. — As mercadorias
chegadas' ao Tejo durante a se*
mana finda realizaram u valor to-
tal de 473:65*55250.

O seu desenvolvimento pelos
diversos paizes de procedência
apresenta os seguintes resultados:
Inglaterra, 2-44:796.700; Aliemanha,
9T:797S330;Fráhça,69:60SSÍ50;Btílgi-
ca. 40:02>JSÍ60; HoHanda,2D:003S4l0;
N6ruega;14i387S080'Brasil._:6S9Sl20,
Hespanha, 346S000.

Filtro as diversissímas merca-
tlorias sobre que incide a nossa
usual importação ha a irtencUmar
os seguintes carregamentos com-
pletos: tia Noruega. 89:025 kilos
debacalhrio.no valor de 14:3875680;
de Itone, -.x) toneladas «ie casca de
carvalho para cúrtimento, no va-
lor de 7Ô.Q00 francos; de França.
562:944 kilos ile batata no valor de
B:443S175;de Inglaterra, cai vao no
valor de '.'..'.Ktí libras.

Kxportai-ão.—O valor represen-
tativo das operações realizadas
pelo ramo exportador, foi de
219:2*.»7S%0. sendo a sua organisa-
ção a seguinte:

UMI

_y .«__ • cr.

> i? 1.1? 1 I I I i*3^'" T.
-3 ot »r. r. ¦_*

tM --1

«ii .r; t-

¦= i !=
t-sSSSS .-5.S?. 3

g -•??<*?-. l l»»=---¦ | ; | -*_
- >¦>«

;—._;- . c»

Destinos

Europa..
Itrasil...
Amer. N.
II. Argt..
Chile....
Uruguay

Valores

32:414(19.
SI-.7405000

7.: tSOOO
IV.f.S oo
lii.S-i.j'

Destinos Valores

África oc 11 :*v*.->Sl«"-0
« orii* 15:7285430

l*„ Verde 7;465$W0
Colné... 103J500
Zanz.bar v-s**»)
Mantim. 1 -.cyi.SíiO

PALESTRA P.
O jiiliileu de M; Bértliçlot

<>iiiSoi'boniie—O buslo
dcM.llulsl—.\ lestade
IVocl — \s clegniicias
parisienses.

Pauis, 30 de novembro.

Foi domingo ultimo que se ce-
lebrou no grande amphytheatrq
de Sorbonne «> jübileu sclentiüco
de MareeiliabBerthelót, professor
no Collegio de França, membro
iio Instituto o senador vitalício.

Kssa festa seientiflea esteve bri-
lhantlssima, comparecendo a ella
notabilidades do mundoscientifl-
co, artistico o litterario. A mui-
tidáo de assistentes era tão gran-
de que, perto tle duas mil pessoas,
nfto puderam entrar em Sor-
bonne. X'- ¦

A sessão foi presidida pelo sr.
1'uiilio I.ouí*et, «íue tinha á sua
esquerda e ú direita Marcellino
Berthelot, ministro da instruc-
,ào publica, o sr. Fonqué. presi*
dente da Academia de Sciencias,
o sr. (iuyoii,presidente da Acade-
mia de Medicina.o sr. Creard, vi-
ee-director tia Academia de Paris,
o sr. Deschánel NV. Rousseau, e
muitas putras pessoas illustres.

Usaram da palavra os srs. l.ey-
"-ues, Darboúx, Moissan, Fonqué,
Càstdn Paris, Guyon, Chaveau,
líoiichan.l, líamsay, Lieben, etc.

O sr. Troost lou em seguida a
lista dos lunumeros telegrammas
dirigidos ao sr. Berthelot, do ta-
dos os paizes do inundo civilisado,
e coniniunicou que o governo hes-
panhol havia concedido ao snbio
a dignidade da Grã-Cruz de Car-
los III e que o Rei dos belgas lhe
enviara uma carta, na qual o Mo-
narcha lhe dirigia calorosas feli-
citações.

attnaattB ,-r jr^msirrzsxtrs -jct» «

A inauguração do monumento
:i memória do' sr. d'üulst reali-
zou-se na terça-feira ultima, as 5
horas «Ia tarde, na capella da Uni*
versidade Catholica.

A coromonia íoi presidida pelo
Cardeal Bichard, com o concurso
dos Arcebispos dc Reims, Sena e
Uesantíbn, Bispos de Poitiers c
de F.vrent, etc, assim como de
muitos vigários geraes da cúria
rio Paris.

Compareceram também summi-
dades políticas, scientiticas, lilte-
cartas e artísticas e outtas pes-
soas.

O veo que cobria o monumento
foi levantado pelo rev. Gardey,
eura de Santa Clotilde.

O busto, quo ili maravilhosa-

^^^'•m-^-^^&m-jJxti - •__-*¦/ »v >5 w^/v _S*Í«

draperio de tafetá azul e renda
branca.

Muito da moda 6 o corpete de
ítíli. preto, segundo o modolo,
sobre tafetá da mesma côr. Uma
draperie de renda branca, for-
mando fichú, está collocada sobre
ag espaduas, imitando borboletas

festas do Natal, celebradas com a
maior pompa em todo o mundo
catholico.

Nesse dia as crianças esperam
os presentes promettidos pelo Me-
nino Deus.

Dormem risonhos e esperança-

sil nessa i»poca deliciosa e, como
me encantaram os costumes dos
brasileiros no tocante aos feste-
jos de Natal.

Como me recordo com saúda-
des das bellas soirces em casa de
familias dislinetas, nas quaes a

Nesse dia, a grande capital do
mundo apresenta movimento ex-
traordinario. Os boutcmrds ficam
apinhados o quasi que nao se pode
atravessar as ruas, tal a quanu-
dado de riquíssimas carruagens.

Aproveito a oceasião que se rac
depara.para apresentar ãs minhas
amáveis leitoras as boas festa;
desejando-lhes milhões de
dades.

a) flíra; b' ii-7.*»ll_; <-• soinuia i/teom-
ma S-7M3, aiatlIin.MOSOuu.

lí-tIronRCir.-.—0 ramo «!e rtwxpor-
lação r.im mercadorias estranceit-s cí1*
leve cgualmcnlo aiumadu, aiungindo o
valor lotai de 60_!16$40, pela forma su:-
guinte:

Destinos Valores Destinos Valores

Ilespan.. 50:lTO$ooo s. Thomé U-G3Í700
irliili-  t«-.7T-$*i"<il.naiida.. G-:***t'.$u0O
ürasil... _:-70íSlO|_ongu-li l:<03**XM
Fiança.. _:7__S0ú0J.rinclpe. _: i.-.»>>_.>.•
Aliemi.. y*-uf.H>j n. r.edon. iri>*.>*-«Joa
Inglater. C'.'s.xw|si.«*sai_.. 9_s$500

jAinhrii.- _-C.S'k)>
L. Marq. S_*.s*»-j Cabinda. tTSouC
Beira  i_*s*xm1
Clllnde*. C-tO00 Afric.oc. _9:881S33Ç

Afri.ori. Í..--00J
C Verde *):_r*$C*0O

Jlantim.. 4:7_ásS0p Guiné 1*"*.*SÚ0C

réiici-

Elegâncias parisienses
mente trabalhado, . de mármore
branco, foi executado por Cha*
plain, o grande artista universal-
mente conhecido.

Vou agora descrever algumas
tüileltcí, cujos modelos foram ti-

rados expressamente para as mi-
nhas gentilissitnas leitoras.

Principiemos por um corpete de
gazo azul,todo pífssí,com uni liga-
ro de guipure amarello. O touca-
do 6 branco e enfeitado do folha-
gens.

O outro corpete é de tafetá
côr de rosa, com pequenas pregas

do lingerie, com enfeites de entre
meios de guipure. Cinto de setim
branco.

O terceiro corpete é todo de
renda,sobre transparente de setim
branco, fechado ao lado por uni
laço do velludo preto, sobre um
piissé de musselina de seda bran*
ca. Grande chapeo, enfeitado de

sobre o seio e calando em coquille
até a cintura.

Emfim. o ultimo corpete. muito
justo, ó de guipure amarello, en-
feitado de uma draperie de gaze,
grande chapéo branco, enfeitado
de plumas brancas.

..pprox\matn-"se as tradicionaes
______________________ .UINI*—

dos'e, quando acordam, procuram
os carinhosos papás e as bondo-
sas mamas para delles receberem
«is briquedos qua durante a noite
lhes foram enviados do céo.

Õúó doce, que suave «*ssa sim*
plicidade, esso sentimento reli*
gioso da infância !

Tive a ventura de estar no Bra-

alegria se manifestava em todos
os semblantes.

K a ceia da meia noite t
Oh! «.uantas saudades tenho do

Rio de Janeiro.
Em Paris tambem^o Natal ó des-

lumbrante, porque a populaçãodesta íncomparavel cidade é es*
sencialmente catholica.

Passo a descrever ainda algu-
mas toiléttes.

Em primeiro logar, um vesudo
côr tle rosa, inteiramente plisse
no comprimento. .

A saia o o corpete sao enfeita-
tios de entre-meio de guipure de
Veneza, sobre transparente de
setim branco.

Grnnde prega enfeita a toilelte
na frente, terminada no seio iwr
um laço de veludo preto. Grande
chapéo preto, com um pássaro de
tamanho regular.

•V outra toilctlc 6 um vestido
prinecra. muito justo, de guipure
de Irlanda.sobre setim desmaiado:

Toucado de tulle. ornado dero-
sas, collúcadas a esquerda, sobre
o cabello.

Muito graciosa ó a outra toilette
para senhorita. de crepe da China
branco, enerustrado «Ia ilores üe
tafetá no corpete o na saia.

Pequeno fichú Maria Antonietta.
Cinto «le velludo prelo preso por
uma tlvella de fantasia.

Grande chapéo de velludo ede
tafetá preto.

O ultimo ve-Uido. representado
pelo modelo, é de panno claro. A
saia _ unida e collante. O cor-
pete é enfeitado de um plastronde
guipure. Grande chapéo d
azul. guarneCido de
setim branco.

UargQCrlla Salal Ccnés.

PEQUENINO CORREIO

ilimosa.—0 dono e a dona da
casa oecupam o centro da mes.-*.
em face um do outro, tendo a dt-
reitr. «* á esquerda as pessoas mais
qualificadas entre os convidados.

>•_••» les palmicrs.—Para a í-sta
de Natal usam se diversos pre-
<;entes. O mais vulgar è compri-
montar os amigos e conhecidos
por meio da cartões de visita.

1'nemaman.—Muitas felicitações
pelo restabelecimento «ie sua in
teressante lllhinha, quo eu conhe-
ci ainda no berço, risonha, bella,
loura, graciosa.

Transito.—As mer.-adorias que
atravessaram a nossa pra«;a em
commercio «ie transito eom «> paiz
vislnho, sáo represfiitadas em seu
valor total por -_>.**14S. cabendo
22:639S ao ramo descendente e
18:175S ao ascendente. O movi-
mento por destinos 6 assim repre-
sentado :

landrés—rolhas r.r72as*>X).
/.ii'í*ri>-i)f—2: i" «^S'*"''¦-
Hamburgo—cora, 500gXK).
Borãeaux—avria 2:3u0$000.
Celte—avela l^OOS»»!-.
llaijomna—aveia 6_MOS0O0.
Pará- castanha 200S—uva 1_5$00.
Raliia—hçrva doce 1005000.
Rio de Janeiro—cas ti nha 2:330S.

pimentão. 1:P>'S. uvas22«>S. vinho,
aguardente, passas e figos r.HSOOO.

Hespanha—bacalhau 3.-7B3S. «min-
quilherias l-â30$. bicyeles 1:7HS-
motor a gaz3:0_5S. oleados 2:5175,
soda cáustica 666S, adubos f-OOS.
aço em obra 3i»7S. chapens feltra
4705, borra, seda liada SlV.s. teci-
dos 3t"i0S. casca áti-vj. oasta paia
rollos 120$. «-artie '.MS- extracto ít*n-
ctoria!; rr.r.S.cnboselectricos lrO',75.
colla liquida ls.S. diversas Kis.».».

Os valores r.^presentttivos >1a
situação de idetiticos ramos no
periodo que oceorreu de 1 d«! Ja*
neiro deste anno até hoje. cm <-.«m-
parac_o com eirrial lapso de iem-
podo anno passado, são apresen-
tados no raappa a seguir, iio qual
os algarismos vão referidos a
contas de réis. :

palha
üm ruche de

Prata de Lisboa I mi • mo \ 
'"fif,1"

l mporlaçio gerai..
I'.l>ortac-.o
Uixtr-orlaçio colo-
nial -

K--e\i>ortacao es-
traii!_-.ra

_-,:5*r: SC:TO.
.:9í- tl:73_

3-.7_3 8:C__

2:«.74 5:165

- 14-js
lífit

r.
2:19*

¦

». St. C.

Sobre as diíTerenças indicadai
nestt* mappa devemos dizer que
a differençà principal que se ob-"
serva na importação, provém /ta
importação de cerenes, que en
egual ép'.ca do anno passado es
tava na sua plenitude, ao pass.".
que agora, devido a uma melhor-»;
caUieila, tem sido perfeitamente

A diíTerença da exporta ção é de-
vida. em louga parle, a crise do
commercio no interior da Afnca.

Os nossos gêneros coloniacs
devido a uma colheita mais favo-
ravel. acabam da alcançar e ga-
nhar urna dií.erença positiva so-
bre o movime**to do anno pa .-
sado. apezar dos pregos estarem
este anno mais baixos.

A reexportação de raercadoriai
estrangeiras, devido ã crise em
África. Jambem tem decrescido, o
"»•» levou a empie/i qu* faz car

FOLHETIM
PAULO BERTNAY
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rique havia desapparecido, [^T^^^^gi» ãe léguas entre elle o aqueila casa. onde unha
lo, ao partir quo náo tornaria a entrar,
tha partido, sem uma palavra de adeus sem a me-

ia partido sem acceitar um subsidio, um auxilio,
> quo fosse que pudesse provir do que elle clia-
raa fortuna deslealmente adquirida.
. meio, da sua solidão, do seu isolamento na som-
teza daquella casa muda, o baião deixava-se in*
n- esta idea. tornada para elle em uma id.a lixa:
e eu pudesse restituir I

1, elle tinha chegado a este ponto.
boa vontade, para náo dizer da melhor vontade.

restituido áquellas mulheres os milhões do
1'Aspremont.
os-ia restituido—não por piedade, por que a

ainda náo tinha entrado ua sua alma árida ;
que tivesse veinorso, porque o remorso nüo tinha
-ü-ieiitemente forte para abafar a do interesse
egoísmo—mas por cansaço, por abatimento,
os-ia restituido, como quem capitula, para ter
ta de si a vida, a juventude, a animuçáo o, talvez,

mn pouco de alfccto.
que, mesmo para os corações mais resequidos,
otle um outro ser vivo acaba por se tomar uma
Jade, uma aspiração dosesperada...

será isso o que explica certas amisades extraor-
3 o profundas por Ínfimos companheiros da vida,
nildes animaes domésticos t

talvez pensando nessas humildes amisados
jarào do Lorgerac murmurava ás vezes, na sua

íáo tenho ninguém para quem eu hio seja ito
10... Nem uni lllho... aem um amigo... nem win

E.para reagir então contra esses pensamentos deso-
ladores, para se esquecer, envolvia-se outra vez nos ne-
gocios, nas especulações, naquelle terrível jogo da bolsa,
onde a sorte coutiuuava, todavia, a mostrar-se-lhe ad-
versa;

Para isso... e também—na esperança illusoria. na
esperança que o obcecava, como uma idéa lixa, de ven-
cer, emfim, o azar e pòr-se a nado— para poder lançar
áquellas mulheres— áquellas malditas creaturas— o que
era a causa da lamentável desordem da sua casa e da sua
vida.

Porque— e isso era o mais terrível naquella occasiáo
— não podia restituir.

Já náo tinha os milhões do velho conde dAspre-
mont.

Reunindo tudo aquillo de que podia dispor,vendendo
o palácio, vendendo o domínio a Aspremonr, nâo che-
gava a realizar aqueila quantia.

E ainda que o conseguisse, seria inútil e insuffi.
ciente.

A sua divida, a sua divida aceumulada. a sua divida
qua em vez de diminuir, augmentava de dia para dia, a
cada insuecesso, a cada decep«;ào. a sua divida, sõ por si,
representava, se nâo mais, p«-lo tudo o que assim poderia
realizar.. .... „

O seu balanço—aquelie balanço que elle não se atre-
via a dar com exaetidáo—aquelie balauço, cujos deplora-
veis totaes elle sô calculava por alto, approximadamente
—o seu balanço era muito simples.

Si hoje liquidasse a sua casa, nao lhe ücava nada...
A. sua fortuna, a fortuna de sua mulher, a fortuna do

conde Gerardo-tudo havia sido euguüdo na v«_ragem.
Sõ o seu crodito o sustentava.
-. sua actividade, a sua intelligencia, a sua açuda per-

sDicaciU «le especulador, tudo isso so servia, ha muito
tempo, para utn rodopio incessante
passavam pela caixa.

Acceitava para pagar... .
No dia do -. encimento fazia face ao pagamento por

uma nova divida.
E dizia comsigo. estremecendo -
- Se esto credito, qu. me sustenta, viesse a faltar-

me... Se soubessem que -este palácio ja nào ó meu...
________ j . __¦ ?«:_•_ __* a 0hMttnAi_l  ísQ OOUVdSSÕque mo desfiz do domínio d Aspremont

no mundo das finanças uin pameo... ainda meno». uma
desconfiança, uma simples suspeita... eslava perüiuo.

• Irremediavelmente perdido _____:¦¦•__„'
E—como elle tinha confessado a seu fllho em um mo-

mento de cólera e de franqueza—acerescentava com o
suor nas fontes: ... ,- ._____„

— E, se eu fosse obrigado a liquidar, a liquidar urre*
camente, se a justiça se lembrasse da olhar mais de
nerto para os meus negócios, se. como código na mao,
viessem verificar as mmlias contas, discuür as minhas

ultimas operações... onde iria eu parar... até onde seria
eu levado 1...

Nào se atrevia então a proseguir naquelle exame da
sua situação e da sua consciência.

Detinha-se ante a visão desse tribunal correceional a
que sáo arrastados os financeiros que so divertem com
demasiada audácia com as finanças alheias...

« Ksse tribunal que é para ess*es príncipes—príncipesdecahiiios—tão «iesapiedadamento severo !...

Era nisso que, na solidão daquelle gabinete de tra-
balho. que havia sido out'ora do «ronde üerardo e da queelle tinha tomado posse após a morte do tio—do mesmo
modo que tinha tomado posse de toda a sua fortuna—era
nissqque, nessa mesma manha, pensava o barão de
l.orgerac, emquanyj abria com máo impaciente a sua
correspondência. -»

Nisto bateram á porta.
A'quelle ruído, qua annunciava a chegada de uma

testemunha, de nm curioso, de um indiscreto, o barão
tornou-se immediatamente senhor de si.

As sobrancelhas distenderam-se-lhe; o rosto tran*
quillisou-se-lhe; a bocca sõ tinha agora linhas impas-
siveis...

E foi com a sequidão e socego habituaes que elle
disse em voz alta:Entre.

Era José, o seu criado de quarto, que -trazia na mãoum bilhete de visita.
O sr. barão recebe?

Aqueila hora a porta de Françisoo ae Lorgerac es-tava aberta para os i_dust___t.s, para os especuladores,
. so servia na 11*0*10 ?*?* 0S c?rr. to«r_ __ bolsa, para os .ambistas, para
<__s_u___à_S___ taKd,a eíT*\.!-*_. ° «rwquleta. e ruidosa que todas as ma-da- quanua. que me._ u^ vta desülar pelo Ka ga^et...No emtanto. ã vista daquelle bilhete de visita, que o

criado trazia na mào e que nào annunciava um familiarda casa. perguntou:Qutfm me procura, José?
Por untea resposta, o criado de quarto approximou-

se e estendeu o bilhete ao barào. que pegou neila com
indirTerença.
f Mal. porém, lançou os olhos para elle, soltou uma
exclamação:

O dr. Lecoutellier!... E' ella... elle mesmo que ahi
está!? Sim, sr. barà». pelo menos parece ser elle... E'
um sujeito alto, forte, d* cahellos compridos, de barba
toda, com a roseta da Legião de Honra...IT elle!...

E, como tinha .as qualidades dos seus defeitos, e
também dos seus vícios, e era homem de resolução e de
combate, acerescentou *

— Bem. Então porque é que espera .'... Mande entrar
o sr. dr. Lecoutellier.

Aquelles dous homens nunca se tinham encontrado
frente a frente.

No emtanto, conheciam-se bem um ao outro.
Cláudio, desde o primeiro momento om que o acaso

o tinha envolvido na aventura de Manuela Castéras,
tinha formado o seu juízo acerca do valor moral daquelle
para quem olhava agora com uma ardente curiosidade,
para ver se se parecia com a imagem que elle tinha
construído no seu pensamento.Sim. . . aquelie homem assemelhava-se á sua
alma.

Aqueila fronte obstinada, aqueila bocca de lábios
impassíveis e delgados, aquelles olhos que nào se des-
fitavam, aquelles olhos que estavam da sobreaviso,
promptos tanto para o ataque como para a defesa...

Nào havia que duvidar. O possuidor de tudo isso
tinha a alma couraçada, e a batalha seria rude contra
aquelie lutador, que parecia procurar já o sitio para ferir,
defendendo-se.

Cláudio, porém, contava com o effeito inesperado de
uma arma que ia antes de mais nada, empregar ao acaso,
mas que devia, se ferisse em bom sitio, pôr o adversário
em derrota...

E depois...
Seria b.n_ ao _.â_o que ia ferir aqueila arma em que

elís depositava toda a sua esperança !
Nào tinha elle—não ousava dizer ainda a certeza—mas

a convicçào de possuir o segredo de Francisco de Lor-
gerac ?

Henrique nada lha havia revelado...ninguém lhe
havia dito cousa alguma do que só no inumio dous h.Q-
mens sabiam formalmente — o barào e o filho...

Mas, havia já algum tempo, desde o drama intimo
que tinha íeito afastar daquella casa os que deviam ser
os últimos a sahir dalla — Henrique e Genoveva — qua o
dr. Lecoutellier se tinha dedicado, como a um problema
de mathemaüca, a deciíraçào daquella mysterioso
enigma.

Com o seu espirito seientifico, tinha eliminado, pouco
a pouco, nitidameata. tudo o que nào era a solução do
problema, na qual Unha, emfim, acabado por se detar,
dizendo comsigo:

— E' esto a única solução provável, porque é lógica-
mente a única que explica tudo.

E. então, com aqueila chave na mào, senhor daquella
hvpothese. que fazia para ella a luz em tudo o que para
os outros continuava a ser trevas, informou se discro-
tamente-

E todo o qae soube.tudo o que para os nào iniciados
parecia sem significação e sem alcance, confirmou-o a
elle cada vez mais aa sua bypothesii,

E, agora, se não tinha a certeza palpável, tinha a con-
vicção mathematica de que a sua arma nào feriria ao
acaso, mas em bom sitio.

E concluía :
— Sim... a batalha será rude... mas hei de ga-

nhal-a.
Era isto, se tivasse podido penetrar até ao fundo do

pensamento de Cláudio, o quo o barão de Lorgerac teria
lido com espanto naquelles olhos, que o fitavam com tio
ardente curiosidade.

Mas por mais resoluto, por mais penetrante que fosse
também o seu olhar, nào podia mergulhar até ao âmago
daquella alma, e detinha-se á superfície daquelle adver-
sano, emfim, encontrado.

Porque Francisco da Lorgerac bem sabia que aquelie
homem, que se apresentava em sua casa, era o amigo,
o protector, o Qador daquellasduas mulheres das quaes,
se nào fora aquelie salvadora fiador, estaria ja áquellas
horas desembaraçado.

Sim, desembaraçado, já ha muito tempo, talvez ha
dezesete annos,desde o dia em qua tivera logar a primeira
tentativa daquella Manuela Castéras.

Daquellas mulheres, de quem nào se teria ouvido
fallar mais...

Daquellas mulheres, que Henrique nào teria encon-
trado...

Henrique...
Aqueila homem era tambam agora o conselheiro e o

guiada Henrique!...
Era o dr. Lecoutellier quem tinha tornado possível

áquelle filho revoltado a sua insolento partida... e que
lhe tinha proporcionado o rr..*) de viver longe, onde, ao
qua D__e_-, Unha-encontrado o seu ganha-pào '¦¦..

Porque, a esta respeito, só sabia o i_ue seu filha ir.e
tinha dito, quando, pela ultima vez. lhe Unha dirigido a
palavra.significanao-lha a sua inabalável resolução.

Aquelie homem, eraportanto, o que unha auxiliado e
perpetuado o vivo protesto da viuva... (vamos, elle po-
dia. a sós comsigo. designal-a assim) da vtuya a da filha
de lloland d Aspremont, e sustentado — talvez provocado
— a rebelliào de Henrique.

Era, por conseqüência, o seu mais cruel inimigo.
Isto via elle, isto dizia ella comsigo, e contra

essa inimigo á que «ale se Dunha em guarda,
Qua lhe queria aquelie homem?
Para que vinha alli á sua casa?
Vinha por causa delle mesmo ?
Por certo que nàí>.
Vinha por causa de algum daquellas, de quem se

tinha feito b. Quichoteí...
Por causa de qual, então?
Era preciso sabel-o. <*¦ saber Umbera o Am exacto

daquelle procedimento lào in»3perado, tào exiraorvU-
nario.

raz.r»5S para o

iniSo.

E, sempre impassível, sempre correcto. o barào per-
cruniou coin a sua voz secea:

A que motivo devo, =>-. dr. Lecouteliier, a honra
da sua visita ?

Cláudio, porém, que desdenhava as pequenas eseara
mucas.e a quem repugnavam as habilidades de discussão,
que não passam, na realidade, de equívocos e de arma-
dilhas, respondeu: , _ - ,_V. ex.. sr. de Lorgerac. deve suspeitar qual o inte-
resseque me preoecupa... Alérm diss*.., nos náo somos
desconhecidos um pnra o outro.

Effeciivãmente, sr. doutor, cu ja o conheço .
respondeu o barão, entrando resolutamente no cai
descoberto... Tenho numerosas *
nhecer.E para me odiar.

Deixo a v. ex. a liberdade da sua op:
-Nesse c*ão, deixa-ma dizer-lha qua espero qui

v ex me conheça um dia de outra maneira, e que etv.à-.
modificara o seu juízo a meu respeito-

Julga isso? perguntou o barào, com um sorriso
írlac__ julgo, sim, sr. de Lorgerac. Mas nào.é de mi:n
que se trata neste momento.

Acredito.
Trata-se da outra pessoa . . * que esta muito apa

rentada com v. ex. .
Supponho entào que me falia de meu filho . Sei,

com eíteito. senhor, que, graças ao seu nome, ás suas
relações e á sua influencia,-pôde elle subtrahir-se a auto-
ridade de seu paa...e faltou a lodosos s_us deveres.

Julga Isso .' perguntou Cláudio, por sua vez, com
voz lenta a grave.

E sem esperar pala resposta do barào de Lorgerac-
Não. senhor; nào é d. seu lllho que eu quero fal

lar neste momento. .
Nào vejo. no amianto, que haja outra pes;»! ac

seu conhecimento... que esi.j» commigo aparentada
—> Ha a filha de seu primo dWspremout.
O barão atalhou seeetn.-i.te:
—Osonhar éclaro na. suas palavras. N<_;se caso, se

tel lambem calhe .«-.-íco. .__-_, ,„.•Sei que v. ex* s. interessa por duas rauiher-j., qut
pretendem ter commigo um paraiatesco que eu na; o- -si-
gnrflquci isso, logo d«ssie o primeiro dia, a mentua «a
nuela Castéras.

«Disse lhe ena resumo: _._
•Nã_ creio em uma_«> palavra do romance qu. km.

narra. Sa tam direitas; faça-os valer. Sa nin t-*ra. quei»
poupar-me ás suas S'jliei__ç«:>e3 o livrar-me ua sua pr--
senç-i. -.. ikk•Ora, o que entio disse a essa menina, repu*-* in»
hoje x v. ex.. sr. dr. Ldcoutalüer.

{Continua*»
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. •cirns para a costa occidental a
deixar i e mandar a Livcrpnol os
seus vapores buscar mercadorias.».

A ex imitação das principaes
mercadorias realizada pela nossa
praça no período decorrido desde
l de jai oiro ató hoje. apresenta os
valores que passamos a designar,
a par do que aa mesmas inçrcado-
rias obtiveram 

"ém idêntico pe-
rindo do anno passado, .o respec-
tivas.litíereiiças:
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As soluções dos problemas da
Salada áe Frutas do dia 15 do cot-
rente sâo as seguintes :

Do n. I, dis Nhasinha: 3—2—
Mesa, embarcação : Bofctc—Botc ;

do h. II, do Clio : União—Uniôa;
do n. 111, de Sànciío Pança ;

a
r
c
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u
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a a
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a
b
s
a
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ã
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IV, do Aymoiie': Virgo—

V, dc Gi.oniMiA*. Vi—h—
homem: Joviniano—Jo-

v> W> -V. V» J— 'Z if. t/J -'
i i, c5 rn i-

do n
Virga;

do n.
Moinem,
viano *,

do n. VI, de Fuimvo: Andalu*
zia;

do n. Vir,do GoNnoLEino: Ârola,
Rela, olá, a;

do n. VIU, de Publio: Raüza,
do n. IX, de JunACY: Sainana—

Sana:

e do n.X, dc LÀuni.En: Quem-
não tem cão caça com gato.

Cafioca, Meroveu.Dàgmar. For
narina, trangola, Adáil, Peon, Noe-
mta C., Carlòta Morena, Mane
Quim, Guarda-livros, Glonnha,
Carmelita e Frantz resolveram to-
dos os dez problemas, pelo gue
coube o nosso prêmio ao primeiro,
que 6 uma assiimatura de tres
mezes do Jornal do Brasil.

Rosa Provins, Velhaco, Heitor
Ferrer, Mariac, Ego, Zut, Çliq,-
Oiram, Heitor Lima, Mapegui, Gui-
manunes c Bacamarte solveram
nove problemas; Toutinegra e
Francisco Telles, oito ; Conqguc-
nove, Airamoeirad e Jurema, qua-
tro; Eleison, Abacaro, Umco,
Adylo, Acis, Nelson e Gondoleiro,
dous ; Dendeleú, llhéo, Santelmo,
Pintaram, Camargo, Oregon o
Grandhomme, um.

Eu também pretendo concor-
rer á exposição de Paris...

E o que taes lá expor ?
As minhas necessidades.
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— Aí taxas dá abertura e fechos
dos cambiaes, na semana llnua,
turam :

A tierliira

Comp I Vend.

38/
|737
I :iü_

875

78

Fecho

Comp. I Venda

30 l/i nw
-24 | 7-Í.7
¦llli 1/2 | Í'.i8

S70 I 8'JO

'.li
Londres .. .30
1'aiir»  •'••''
II.iiiiIiiii;:"!-!11!
Madrid.... j8Sõ

As clarões cambiaes registram
nina ihiporiante o ostraordii a ra
metliòtiaVsKrii Haver facto notável
nuc a ustiliquem.1 

a ü.i ca drigóm do movimento
ò a osbocúlnsftõ que se desçnvm-
vou ultimumeíito com os boatos
de procitno accordo com os cre-
duros i ítei-nos c da operação flnan-
ceira .miiexa. ,

IC puriiiaturo tudo a.qup so lem
dilo d iflinnado, porque nada Ha
de delniiivo, comtudo os espu-
culadòres aproveitam-se ele (ici.u-
nuer I'acto, etrtbOra iiuvidoso.

Nüü ,: portanto pára admirarquo
se ai.n veitàssciiíi desta, tanto mais
düoos tomadores estão Uitüein-
aguárhandu melhor opporluiu*
ilaile pira as .-ruas compra!?, e.spe-
rauçad is nos mesmos boatos.

A oiferiu do papel proveniente
dõ Bradl foi dimitnita e inferior a
laabitu.il; mas a resultante ile
opeiaçies sobre gêneros co|>>-
pisios 

'oi 
abundante, dando fiud

contra partida ao pedido, que toi
pequei o.

— ,\ bolsa tevo regular movi-
mento As importações pouco
oseilla -am, embitra a otTarta fóssp
superiora procura; mas honlem
fci-li.ir un uni pouco frouxas, ps
outros valores üo Estado estão
calmos. ,, -

<¦» As ; cedes do Banco de roriu:
gal de. lm.iram bastante nos tres
Últimos dias, devido ao novo con*
trato tôm 0 governo; as do Com-
rrierçli.i de Lisboa & Açores con
sorv.n i firmes ais ahienores
cotações; as do Ultramarino esui-
cionài un üm pouco; as das Águas
lèm si.bido; as dos Tabacos tive-
ram pjquonas transacçòes, abun-
liando o papel A venda; as «los
Plio-I lioros tiveram largo movi
m.nto, pela necessidade de ar-
rruijai ninlieiio para a demissão;
•as do Moçambique e /ambezia
còntil uam a ser os valores chie-
ctos .Ia (ispecnlaeáo e re.ilizaiani
importantes operações u prazo.

As. brigãçôes das Águas eouti-
nuatii a ser inuito procuradas ; as
Pi-tídiies declinaram', porque foi
grande » «juauÜUade de papel qne
allliin á praça; as Ambacas re-
ClBtruram algumas iiscillaçnes; as
ne 1- uv.&o da Companhia Real
«veiam traosacção do pouco
vulio. eus de 2" gráo ubtiveiam
largo mercado a prazo, o as dos

t Pin.snhoros foram rogularmeiitô

GAZ ACETYLEKO ¦ J- A KtnprcrM Brasileira ü-a' CSaa
Aeetyleaa cncarrcga-sc dé qualquer
installação, garantindo seus trabalhos por
preços sem compclidor.IlospicioSCi» é 208.

MANTEIGA 
especialdo -Oeste' áe _

nas vendo-sé em latas grandes e a
relaiuo em pacotes dc papel imperniesé*
vd. — J. Rodrigues k C./ua dp Rosa-
rio n. 50. r.... ¦ ¦' f'

I -ENIGMA-CIIARADA AUGMENTATIVA
(Ao insigne Talvez )

^ >^ ig-gB8» i m
AY-MOriE'.

Sòphismá ineloz :
A paz produz abundância, a

abundância suscita o orgulho, o
orgulho dá logar a qüestõVs que
trazem a guerra ; logo, a paz pro-
voca a guerra.

Mas a guerra provoca o saque,
o saque conduz á pnbresa, a po-
brosa traz Jcornsigo a paciência,
a paciência acompanha a paz ;
logo a guerra provoca a paz.

Antes de lhe conceder a mão
de minha lillia, preciso que pri
meiro ino dô algumas infor-
inações. Em que se oecupa ?

sou deputado;..
Neste caso, falle-me do maio

om diante.

II — LÒGÒGRIPJrO POR
iLEXTRAá

(.-io desapparecido Agüilàò )
No rio—1,2, 5.0—joga a gommamedicinal — í, 'i, 2 — o rei' da

Suécia.

III.—CH ARADA JOSEPUINA
((.-1* galante Zitritá)

CS — Moeda que corre em ilha
brasileira.

Bkduino.

entrando na co-

FlllTZ.

íla dez annos que minha mu-
lhor persiste em dizer que tem'-.'.i annos.

Ora, a minha levou 15 annos
teimando em não entrar na casa
dos trinta, o agora, ha dezoito
quo eslá Armo em não sahir
delles.

Quando fores convidado a olgti-
mas bodas, disso Jesus Christo,
vao tomar o ultimo logar, paru
que, quando vier o que to convi-
dou te diga :— Amigo senta-to
mais para cima.

Servir-te-á isto então de gloria
na presença dos que esti veremjun
tamente sentados rt mesa.

Porque todo o que so n xalta
será hrímiíhado, o todo o que so
huniilh.i será exaltado.

procuradas.
Fernando V A. M. «le Aliiiflíl.*»

Uma senhora
zinha :

A carne estando assim como
eslá, o cachorro a rouba.

—'Não.minha senhora, elleapc-
nas lambe.

IV. —CHARADA METIIATICA
(ao collega odaiicam)

2—Seria Santa.
Bii-Tiu*..

Um sujeito que tinha um olho
dó vidro >r costumava liral-o quan-
do ia sc 'deitar, achando-se cerlo
dia em um holel, (leu esse olho
ao cri ido para que o cbllocasse
num copo com hguã.

Vendo que o criado não sc me-
xià, pergunlou-liio o que espera-
va :

O outro olho, respondeu
aquelle.

V-CIIARADA PASSIVA
A" angra brasileira .foi a

mulher natural da villa portu-
»U,;ZU- Ol.KGON. •

Fui á roleta e apontei no 21,
a edade quo minha noiva dizia
ter...

E7*** ,'¦ 
,Deu 0 27- A ingrata linha me

engniíàüo como homem e mo en-
cabulou como jogador

Um individuo estando certo riia
a uma mesa com diversos íimfgós.
que fallavam, riam e caiuavam,
fazendo um barulho infernal, ex-
clamou:

Oh! meus senhores! Lm
pouco de silenciol Assim, não
posso saber o que estou co-
mondo I

CARVÃO
This.Ie Brand — Economia o

aa-seio.— Carvão especial e bygk-nico, o
melhor e o .mais próprio para TogOes de
cozinhas dc casas de família ; vcude-se
na casa Pacheco, Leal & Moreira, General
Câmara, 14. canto da Candelária.

TAPEÇARIAS C MOVEIS
Martins Filha.—' Rua do Regente

ns. 2», 33, 35, 40 c 42.— Nâo comprem
móveis sem visitar essa grapdc fabrica

.''abrira dc niovoia Modelo.—Au-
ler k C—Moveis dc estylo e fantasia ;
preços baratissiinos. — Fabrica, rua ca-
meríno ns. 89, 01 e tl6.— Deposito, rua
do Ouvidor n. 115.

DIVEIISAS
Acedo de Vbomar.— F.m laias dc 1

2 c lfi litros, puro dc Olivcir?-, rcmetlido
de Lisboa pór Manuel Vieitas Cosia, rua
doMercado n.'M.—Anoelino Simõesií C.

Choeolato *nilnlii».o— Hua dos An-
dradas 11) Torracao do café Genuíno.

Orlando «angel.—H. Gonf. Dias 41.
Chré-Amoí-iin;— niiadòlIõsplçio;7e9.

Superior café torrado e moldo./Pro-
prietarios, Etiseu ci llaslos.

COGKAC
focnae Mowiitcl «lo Alio Douro.
Deposito ltosarlo 82. Monteiro Haliello.

EXIEUKÀTOS E *;ol_I.E»ilOS
IIcniiCB—7 de Setembro 91.Curso me-

dio superior, secundaiio, coinmcreiallc
infaiilíl para ambos *is sexos.Aulas di-
urnas e nocluinas. Iiiteriiato oexteicnto.

Kmiiiii »*»*àiiiuM>*..—Vol. aafatria.as

rRIVJLECIÒS
Juler» í-ériuiü, I.ec!«!re Sc €. — 43,

rua do llosario, ohlêni patentes do in-
vençãõ no lirasil c no estrangeiro.-tsitiir-a Jc Wiltion.'—¦ 33, rua do Ito-
sario,obtém patentes de invenção.

AUTIGOS PAKA UÒMÉKS
CauiiMãrlu C*onll«nçii. — Uua do

tlicãtrc h. r., onde se encontram as cai-
misas porliiKiiezes da Fabrica Çonllanca.

taiiilsriiia. c**ii»ccini — Ouvidor;.**?,
roupas brancas para iioiueiis.cania e mesa.

ülfniátariá «i<» l»»vo—lloupas feitas
poi* prec.s líaráttsslmos. largo «la cano-
ca, eiquinâ dn rua Uruguajaua.

nonas li PENSÕES
IBo.oI o nesiaiiroiit Franco.— P-

lr,deNov.:iiüiio l*2,laigoilo l'ai.*o.--(:oill-
liletaiiiciilc icfoniirido. iilíeiece Inuas as
cõ.nmodidadcS aos sis. hospedes*.

Hotel l*a*í>t«»o»'«*rrill. (Ant. Fernan-
iles). Catleleí7:i.— Pará lainilias c çaya?
Ilícitos, próximo ao mar. — Sampietro.

«.ran.li. Molcl Mania Tlicrex». —
Aiiiie.lnclo Gü c CS, Santa 'riicieza. liou-
èlcctricO á poria. Casa especial para fami:
lias c cavalheiros.—"Loureiro Irmãos.

Ciunild ílotél «loa Kntaalo»- — Una
llr. Jiiaipiiui Silva n.ljr_e Visconde ile Mri-
raiiguapen. 15, casa dc primciia ordirin.

Itolcl l.ocomoiorn. — llospiriO 263,
Niimrio, 40 lí. Os viajantes encontram
nesle holel todas as cuumiodídados, por
preços módicos.—Pacheco Alves tt- C.

iei.k-i s»i*i»ln»:iu» KèVnitnileá-r-Ru*.
Ua Gloria n 84.- Casa de 1" ordem, cs
piciididásaccóinrhõdãçOõs para farallias

«-r-->nilo Motel aii*u*í»!aç»a--l-l-ap
C, e ll.lleciiiniiicildavel peia sua sirrieda
dc.ciwini.a excellente e vinhos genuínos.

I.iiunli* Blotel Victorln.—Hua dc
iriU.rle n. ta». O primeiro nesta capila
paia hospedagem de familias,

notei a!.»» I*:r«tr«iiR«*)ii«>N. — Praça
Ferreira Vianha n. i. Callcte.ò nials lm-
porlàntc da Aiueiíca do Sul.

«raude liolcl.-I.argoda Lapa. Farr.
família- .* cavalheiios. Preços modiCOS

Cirando l!o!«*l Ctinhabarn — K.ia
il.i Lapa lOífcrrral-ára íaiinliase cavalheiros.

Iluivl «acionitl—Kua i.avraiim 11.45
iüou-i tioiafwsn.—I'.de Hntafo-To 17..'.
¦>eni»*.o Mul-wn.-Itua (Ia Gloria n.f>0

-Cotiimôiios Pára familias ile lialameuto
Gritudo IIot»*l Intcrnnelcnal. —

¦Cqucduclo ios, caiuinho do Silvestre e
-aula Tliéreza. Logar mais saudável
•lest-i cápltãl. Exilei entes a.rcoiiiinoila-
çõns [iant rriniilias e cavalheiros. Agencia
íi.i cidade á i*. Visconde de Itaboialiy. L.-

Holrí «Io Comincrclo. - Assembléa
40n Oiiit-'lidn 12- PiCÇOS módicos.
ammmmmaaasmmmamaá•^¦¦¦SSSSS^SÜH!

MF.PICO 
liara consultas, serviço üu.

Urio.mcdicamcntos. consultas mrl
dicas, preparo dc papeis para casamenUi*»
religioso e civil, gratuitamente aos S»-
cios da Sociedade Beneficente Mendes fle
Almeida. Mensalidade IS. nao havendo
nenbumajoia ; tua Gonçalves Dias n

OTASUE AULA por Fernando M_r.
dcsJuniore L. Ç.; 4 venda noJof

.h-

COZINHA 
ã mineira, sã farta e variada

a 11 cada refeição; vinho de diversas
qualidades a lí, rccei.o cniiimcrclii, avi(l-
sosc famílias; na rua da Alfândega IQT».

AFTABBIIB l J5ÍEBIHTB FOIlODi

SPALLA)) 
'

Jdc clTcito iufallivel e econômico. Acabam
de chegar, consideravelmente melhora-
dos. Vende-se na * -' : •

Rua Almiicipal n. 11

20S000'
uma capa dc caslmira ou sarja preta'para meninos, na liquidação da Alfaiata-
ria Barra do Rio
Sete dc Setembro 146 A

casa do Estandarte Vermelho

BERI-BERI
iiichaçào. •.•aiiubr*!*.,
dormcncla, contija-
cturas, dòrcs, nana-
lysia, cura rápida' e
radical. — Consultas
médicas grátis. Klia
do Lavradio n. llli.

casa
nwrLEQUES E LUVAScÀL

Ias, Ouvidor, 148, importando c fabrican-
do em alta escala, •_ a unica que. vende
lcoucs c luvas do todas as qualidades a
preços sem competência c luvas de pel-
lica o nue ha de _>ii|»ct-I»r la-SSiKH*.

G' 
[lAIüiA-I.IVItOS- Pessoa hahililada
encaricga-se de escriptas avulsas;

infoiiiia-se na travessa Santa Hita u. 3o
rua Dr. Corrêa Dutra n. CU, Catteie.

FRESSURAS DE NICTHEROY
I.ul7. Antônio CorrCa do Albuqncranc

avisa ao publico que tem todos os dias a
venda fressuras completas do gado aba.-
tido nó matadouro.uc Maruhy.NIclhcroy,
no próprio icinlal, no cáes das Marinhas
,pclo preço do 7S0O0.
i A varejo acliam-so lambem A venda na
.rua da Assembléa n. lü da seguinte
ifórína::
iFrcssurs,...  fj&OOLínguas «5U0
lluch.is .- 1>500¦Mocotós, par.. '•'¦• *J0
Jliiilos M>

COMPAtaTHIAi:'YYAi:--- .*•¦• ;:-.í.;r;

**.'.. , 
¦

. e~~*?;Xl ¦.. ;¦- ¦*-'" .;¦•¦¦%/£*

NACIOMS DO BRASIL

#

Camiirni-ia 
— Fundada em

1882, a casa Hlliciro alu,*ía
ternos de casaca e mais aiii-
gos para casamento ir bailes;
ria Sele de ir.eteinl.ro n. 73*
1* andar.

Ag

GONORRHEAS
as áffecções «la bexiga.,

o calarrlio vesical e
as çysUH.es

são promptamerite allivlados c rapidí c
ràãtcalmciitú çúnüio. com as
Capst.Ias Alpha de San:

daío Salo.ado
ou as

Cápsulas Alpha de San-
dalo composto

(Sandalo, salol e balsamo do Peni)
A associação dò aritiseptico 0 SALOL

aos lialsámicos mais enic.17.es quo a cli-
nica conhece é a melhor garantia uo
valor incontestável der-ses dous rome-
d ios.

Caixa com :ií cápsulas c Ui gr. uc
essência -.SOO.'.

A' venda nas drogarias, pharmacias o
no deposito

29 Rua Sete de Setembro 29
casa HESS a im;::m:

50S000
Um superior lerno dc cliiviot preto ou

ii7.nl; na liipiidaç.lo da alfaiataria Barra
do Uin á riia Sole de Setembro u. 1*1(. A,
casa dn estandarte Vermelho.

Sede Capital Fedoral-RUA NOVA DO OUVIDOR BS. 29
LOTERIAS

e29 A
!>A CAPITAL Fl

EXTRACÇOES A' RUA DE S. JOSÉ N. 92

A:s 2' lioras u4a_5.xa

PM A |f- -*¦ A S«ia€L

DLR\

SIJ

cia
Ga—210*

0 melhor remsdo até hoje
descoberto para ext rahr os

CALL08
RDINAIAina

21 Rua dos Andradas 21
60S000

Um superior lerno de jaqueUio 110 rigor
da moda : na liquidação da alfaiataria
Barra do Rio', á rua Sele de Selem no
ii lií*. A, casa do Estandarte Vermelho

INTEIROS 11500
Depois do amanhã,

Inteires IjpQ 1
SABBADO

15:QQO$OQQ meios
Depois dc amai;

750 lií!.
ás 2 horas

0|000
íi:i

•cLS 3 horas SABBADO
g>7 £•

50:000$00Ó inteiros 6$, oitavos 750 raiol Cia

-ar

15$000
Um palirtol de casiniira d.: còr para

homem, ha liipiidaçio da alfaiataria
liaria do Uio
Scíe <lc Setcmbi-p i-S-li.A

casa do Kslaudailo Vermelho

ANNÜNCIOS
A pvniJADO para consultas Juriilic..

pier.iro de papols dc casauient) rc
lT*ji..a.(i .* civil,serviço dentário, coiisullri-*
médicas c iiieilicaineiitos grclilttamente
aos sócio*, (la sõclédado ueiiejlcpnic Mc"-
des dc Almeida; na rua Gonçalves Dias
n.lá. [lieiisãlidiidoàisriifto lia,.|nia.;r ¦-; .-.

AUI.A por Fornaiidp Men
L. Ci á venda no Jor-

VI—ENIGMA —CHARADA NOVÍSSIMA

(Ao collega Pompilius)

..iÜMUUAM)l..\. íü^éL^ __^àjj*^-

Ntí\',\> 
1IK

oes lunio
nal do lirasil.

ííiiÍMO Compra-se um. em oual-¦ mi.*r arrabalde 011 subúrbio, do
Meyer paia baixo ; Irata-se com A. ror-
n*s. na rua da üuitanda n. IC-

MOVEIS
fcii-alci».-*-*. Iiarnlo n.i oHloin» c

(i<*i.iisi..> b.ii.-o de oamio
Camas de r. palmos dc frontao... f.r.sooo
Ditas a Ilisliaii, superiora*s 4f.Se. C0S000
lulas dc maçanetas; «s nr.sooo
Ditas para solteiro, deSOSC 35s999
Lavatorios com pedra, do I.0S a- i'a0«000
Toilellesiiieias-ciimmoílas.de 100S i-íl) .000
Coiiiiiiodasdi! viiihalico 6t>S0OQ
Guaida-vcslidos, de Ü5S, 120S C.. 1,*0S00(!
Gualda -prata, de 130$ liüSOOO
Ciiai-da-loui-as i.aSiKRl
Mesas de alias, a SOS 38SO0O
Dilas elásticas .os 7r,S'Kio
Cadeiras Siiicrlcànas de AS ..sihii
nilasaiistiiar-is.dcpnltiiuha.duz. íar.SlMVi
Colchões do capim a lS*Wi» <> palmo de

DiúisVe crina de 18$  '-OSOOO
Alhiofádas de tmlos us preces, tapetes

em fjuanlldàde, mobílias paia salas dc
visitas t* dormitório completo, com gran*
de alialinieiilo.

Ioda a nossa fazenda é de lei c nüo sn
vende lima cusri por outra, é tudo novo
e de 1* qualidade, vèr para ciêr.. 0
amigo do povo.

85 A Rua da Carioca 85 A
KM FRENTBA0 LARGO DO U^CÍ!

DINlli 
llii) — Um particular empresLi

de r. ,i 5.1 contos! sob prédios, com
niL-niiia ; na rua do
s.ai> ado.

Ilospicio n. if>.

UMA 
aii.iça portugueza, uri compa-

nliin de seu irmão .* cunhada, com
i.rali a de costura. de<eja empiegrir-se
em casa dú uma senhora costureira seria,
n.io fazendo questão de grande orai -
nado ; ,m *n. pretender -lii-ijase a .rua
nos Arcos il. 0S, ultima casinha do lado
esipieid...

UMA 
n

Alice
ináe, afllcta |>"r sua Ulha,

de Jesus l-.iv.li. com lt an-
imTdé edade. deseja saber noticias doya;
morada de sua mae ua rua do l.nr.i-
inuiilo li. 16.

I-

UÜDKOS
l»r i.lírico »l«» l.oíno»». - BS|>.:

mriiitiila.iitiriz-oitvitiosc bOCÇaSmjce
íélein tio *>i.ilas ll as 5 da tardo e Vuliiii
tortos dn Pátrio C7, Uoliifogo.

II,*. Ollvlwdu l!»od». - Medico c
OcuIlSla. Asseuilil-.» 03, C0I1S. das 14**.

ur -»ir<»n o iicuri*a«p,osp.: móis.
noi ,. p..Rnrg n cou»..piai. Iiosints.
§C pai IS .' Vienna:,MfandegaTü, daseAs ..

Wr Cbnrilliinl oculista. — CoilSlIllO-
rio*, iiia oa Uiiitan.la n. Mj.dav 84a13
boras Grátis aos pobres, das IS a hora.

ur Bòiirittuo» lim»»—Maii-.desenli.
c„*,rt ís.Urúgiiayana 17 eFlaraengc ni'.,

o ur (Ccunr «io .niuriii, commis-
sa ia. de livglcne, v.iccma as terças e
oilinJ s-fefras, da* lr> a l hora, na pli.ir-
mãrlá dn rua >ie S. Cbrlslovao n. 115,
laritò do Matadouro.

Ur V.Urt\ticn*ite.—tep.rg«rg.,na-
ri- ,. niiVmòes.Cdiis.G. niasl.de 1 as3.
Ho.. iezi ve do l'evi*icii.>7r_ D.

:,r iluciK» d»* Mirando, da Acarte-
mla.-SPCÇ. (lepelie e sypllilis. oiividus

K ariíi ¦ nariTi Gonçalves Hias.:.7 delas l
I»r Cunti-N .!«* IWcU»»—•¦ ESP.. olIíOS

nuvu.isi» garganta. ('» SUllOrlO 0 rcnl-
dencl >• r. sünador Danlas n. í7 i*.

Hi- «'1-imcli.co Uli-iii*.— Mols. iinril-
nar/:.o«tii'/oí.C(ins;::0uitaiida &c. das
»:,<.; hs. lies. Damblna n. >" A.

I.r »lfrc«.« i»i_.l<».-I'.*-peciali.l.-i(le :
motédtas da pellèesgphitts. ima sete
úeSi iliiou. IU>. Cons. de 1 as» US.

Ur !*ó»c« »i<» Ho«*i»». — Hspcciallda-
ae : . ilios r.iivitios e fossas »; saes. i-on-
iüIiq io: rua 1! dc Março 15, das W as 4

. nispensario das 10 às 12 horas.
l"m»io «niilos. -I' l!.' .Vinco f.de

. Ii-a. ues Evailsto da Veiga, it.
«¦uri» ne Ko-aiai —Vias ni uarlas

i.picn 13, li. Paullpo Ferdandes 3J.
IkiuiicI Uu llorlia.-i'..ins. Ouvi-

- Ites iu*' do Vianna lt A.'<-ri»-.liiv»n.--Kípe;*. »ro/s. Urf-
i is .* das senhoras. Gonçalves Di.is

Pery.

BlinUU-S uma licença de um car-
rmli.i pcrteuccntc a Joilo Almeida ,

pedi*-e .*. aiiiem a tiver ciiconliado entre-
Siari mu Oo Hospício n. 35. quo scrâ
grnlillcaílo. _^ .

Aos srs. estrangeiros
a 0 soiicilador Cruz traia dos papeis ne-
bessarlos, para que os srs. estrangeiros
sc possam apresentaríin qualquer V*jz
como brasileiros que o são, dc accordo
cfim a lei (pie raculloii a grande iinlura-
lisacão, quem precisar pode diiijir-se a
rua'do llosario n. 5'J, de 1 às 3 horas.

47$000
Um superior temo de sarja preta ou

azul; na liquidarão da alfaiataria Barra,
do Uio, íi rua .set*.* de Heteinl.ro ti. MB A
casa do estandarte Vermelho

dysenleiias
as crianças e

adultos., curam-se ladicalmente
com o iufallivel medicamento

fitSS
:nram-so r;
nllivel mcil

A SAPATEIRA
Deposito—Kua Pele (le Selem*

bro n -i7 e nas priácipaes pharmacias.

OURO
Traia, lirilliautes c jóias velhas, com-

iram ;.-(• á rua (los Ourives n. 32 A. Cou-
garanlidos de relógios e Jolas.Pcertos

9$00Q

Sol los usados
1 Compram-se collecçücs. paga*sç liem, á
rua do Ouvidor u. 3i, 1. andar; das ll as
a da tarde, sala da frente. Sr. Franco-

¦x^6~^

[JL\ IO
A»S 3 I3.Q-E-1-&S

IijLteíi-os 15$000

Os bilhetes

ViojesiiJtios 750 ré is
¦49

11. «A,
Ouvidor

(
ias ( :n:e(.l
. i*n:i \<-\:i

,,  aeham-se á vendai «as agencias geraes dc CAMObfs.*& C, bec-i
eiit!êi'e<-o ièlegrapliico «I»I-.EvI?ftl», cííixa <Io correio n. 9 iô, e Luiz \ clloso &
n IO endereço <elCKi'«l»5-**"*> «-li-USVÉL», caixa <Io correio n. .SI7, as quaes sa recebem

ua -aínêii to e pagam bilhetes premiados das loterias ila (apitai Federal c çncarrçga.iit-sc cl<* <,«
«juer pedidos. — rogaiido-sc a maior i-íiux*/.» nas ilin-rrõcs. Hcççüan. sc agentes no interior <
listados, dando-se vantajosa commissão

BONBONS PARA FKSTAS
.,.** pÊKFECTIon.

17 A RUA G0Ni;.AI.Vl.S PIAS 17 A
Resolveu fazer ábaiimciito rios .preços

para favorec-i a freguezia, ate 0 de Ja-
'"ponliÕns" 

sürlidos l* (lualidade, kilo
lOSOOO.
Marrons glacés, t'.£000.

Grande escolha fantasia
rii/rno falcose.

Aluga-se
il Por f.o$ mensaes uma boa loja, prrs*
lando-se para barbeiro, calçado, aniian-
nho ou òiitroqualqiior ramo d.' negocio,
rn. caticler informa-se o trala-se na rua
do Caltolc n. 4.

Municipalidade
Adíanta-sc dinheiro sobre os ordena*-

dos; na rua do llosario u. ;.i. sobrado.
Informações com Guimarilcs.

COMMODO
i de familia que na., lem outros bos-

pedes, pa
lamento.

Al
mu
^^^^'mn^ãr-ouVenbordetra.

MACHINISTA

Uma calça de- casiuiira paulista ; na
liiiuiilação da alfaiataria liana do Hio. a
rua íete dc Setembro n. 140 A, casa do
l.stauilaili; Vermelho..

Entro dous mnrujos:
liin minha familia vive-se ato

muito tardo.
1'oís tia minha, ntio sei ainda,

quem tenha morrido.

Simplicin vae ás 10 lioras da
manha fazer uma visita »ie cere-
mprila á viuva dè seu padrinho.

Nào o esperava tao cedo.
E eu contava nüo cncontral-a

em casa.

VII.-i-ÇHARADA CISADA
{Ao inteíligente Pompilius)

3 - !_ — üm PAI. do calçado
próprio para ave.

D. QuixÒTK.

Em uma visita medica:
Doutor, como.o senhor disso-

me quo minha mulher estava
perdida...E enlão ?

E enliio... as suas visitas iiao
sao mais necessárias.

tuna
in-

1 ás
ni

C-
lli

üor '
»¦

um

O sujeito tagarella cao
em muila esparrella.

sempre

VIII. —

71. i is 2 a> '. li-.. eCou.ie ileliai*|ieiuly-.U.
í;_ lnbi*l(*ctim*i»lo ÜJ-tlrÕ O lil«Sr

ctr< tli»*rni»n**-» - Húa íi'le de Seleiuliio
n< , s^sçrvicocompleto doclcctricidaoo
ui'e.1 ra. durbas. banhos, ele,

t> ¦ AuguNt» ilwiiiilnOi—Professor
de p nt»• >¦ mols. uterlnas. Carmo 39. de
l a- .* li.-. Lapa 91. Grátis aor* pobres-

a> • Como). !«<*t<(».- Especial idade:
jji.1. -.lin** dns crianças. Benjamin Con-
tani n. ,; G..

\ 1'ocliecb.—Tralamrnlo da tuber-
cuK.je poi injeca.Oes. 1'. Tlradentes 9 do 1
4s3- Ue • Monte Alegre íl. S. Tuerexa»

t» • ttr.rio «'ONtii. - UediCQ onlisla
i;.mi ullüii". rua da Assembléa. D9, das
i ar . da tarde,

lia*. Uimiel do:AhiioWo.*-r-Partos,
mui .*.'.• senli. eopec.aíies. Curti radica!
Ias üeiniris AUaudoga 19. llauibliu 23A.

4i»\0(.Ai»OS

C.»Dscll><*li*o Joho UaoMoa.rua don-
/aitcs Dias 56.

I»r. Ila*iii*lii»u« *L'nrn»'iro 1 euo Tel-
xt*i.-n — lina do llosario u. li».

Urn. t i.n.ll.l» Ha-nti»**» <»»¦ *l-
ni.-a.l.i, i»»-<lro «uriuIUo da- Uoriicn
p « «-liaaio l»a*liy.—ltua (ioiiçalves Uus
" 

Ji Jo»** íaiiallalo dc .*»lliu<|ii**«-
.,,.- im-iiai nuinu.- Bua do llosario
ti. ! 7.

I erreirn -llnniio. illlio, advogado,
rua ao Ouvidor u* *í(Por cima-do Ufe
lai r.'*c«cla de> Açaíar, travessa do
R<l 

rí"Állbt*'rbnl dc».'.ir»i»iao- Ouvi-
1« 'uu»cllaolro Orlando- Advogado-
fiu ' da Allandega n. 66.

iH.vnsT.v».
!•' •rnanilo Ciiiilbermo fcnuflniann

rir argiíio dentista.—Ues. e oous. rua Sio
Jot _; n. 26-

i n.mn Motioa. — Rua da Carioca
i i 6. .onsultas c oper. das 7 as 5 da lar-
de *a alas " »s,v l|r* oa noite.Iodos os .lias.

l-i-ciro Ce, Asiilir. Guarda Velha 1.
IM. ületrcr. — Hua dos Ourives 12.
l.uiz 1'edro d* «'oala.—Cousilllorio

eiesidencia— Praça Tiradentes n. 40.
,, ..da-r Hello c Momcu, e.vtl,u**.C*.'S

ie o dõr; cousultorioirua S. Cbristovao
n. 347.

.„ iifto- dlt. Dias 1—Bspeciall la-
dísrtrabalhos a ouro e dentes artitlciaes.

loa ino i.o|»«-i».- Kuj tia Carioca u. i,
»s iiiiiin da llriiguavaiia. das S as 4.

UccAiadóa I_clt*_>.— Gabinete : Ouvi-
drr. õrrf Kesidencia, lladdi.ck Lobo, )1.

Paula nouio». —Ouvidor, ü, sobr
ÍAUTEIUAS

ncoidcrau.— P. Tiradentes n. 14,
Umo. »*To»ri»iiil-li. do Itcgcute, 9.
«nu*. U. Eiopor.—Y.Uio Branco 33
ilnif. nel. ». »'a-rodl.—Catteie271.
Kuie.dc HMlre. —T.do Tbealro 1.
loa. da H. Wre*». -v.Hio Branco. 1.
.tfmo.ltaylacq.—Kua ti. Câmara, 203.

SK.GUKOS
*aj-Aiuerlcn-0uitanda, esquina de

Oi vidor. — A mais liuporlatile neste ra-
mi- Garantias em dinbciro,8.500 contos.

rompanUía Kaciouul Mçrtmm
t,ie tintado». — ExlracvOes diailas as
3 i/S noras da tarde, em Aracaju uo
acifleio social e as 3 horas em NlcUierov.

igeucia geral, rua Visconde dp Hio
ti u-co.m. Klctiierov. CaiM oosUln. 66.

CHARADA
TI1ESE

KM EPEN*

{Ao amável
. — 3 — O pato

li. Takli)
como formiga ?

Mehoveu.

Uma senhora perguntava pra-
jseiiieirami-nti. a um cavalheiro se
coinpareüoi-ia ao seu entorto, no
caso de morrer ella antes delle.

— Oh I minha senhora I com
toda a certeza e com muito prazer.

Em uma delegacia urbana estava
o seguinte caitaz, escripto pelo
propno delegado:

« u delegado desla ciçcüin-
scíipç»_0 previne a seus jurisdi-
cçíónadós que íoi perdida uma
cambada de chaves, ligadas por
um birbante, desde o largo da
Fabrica ató o Mercado.

Peio rodar do trem, conhece-se
quem dentro vem.

IX- CHARADA EM PRQTHESE
(AO distineto Jucá Rego)

2—3 A herva alimenta o homem.
Mapegui.

Um avarento :
Fabiu ao cahir da noile huinnla e

fria
Do chupado carào despe a alegria:
Nào porque chore, o sol do dia

enfeite;
Mas porque accende a luz c gasta

azeite.

Um individuo assistia a um es*
pectaculo gratuito no theatro ly-
rico. Ouvindo um coro,exclamou:

— Olhem os canalhas ! Porque
somos nos que estamos iqui, can-
tam juntos para acabar depressa.

O ^retor A noiva t
JNào posso eiíeetuar o casa

monto. Este homem está compll'-
lamento embriagado.

Isso sei eu. So elle estivesse dô
juizo perfeito não tinha vindo ate
cã.

Um pobre catraeiro, quo nada
havia ganho durante o dia. vol
tava triste para cása/qüando al-
guèrri o chamou para que o trans-
portasse ha sua embarcarão.

A viagem foi feita alegremente
e sem incidente.

Mas 0 catraeiro. exigindo o seu
pagamento, o passageiro lhe f. i
ver que não pos.-*uiavum rea! ;
daí-lhe-ia, no entretanto, um con*
selho que valia mais do qúe di*
nheiro. .— Minha mulher e meus lilhos.
di7. o catraeiro, nào vivem de
conselhos.

V.T.dai, p.U'íin. que não havia
meio de receber um vintém se-
quer do passageiro, achou pru-
dente o pobre homem conhecer o
conselho.

D-
ll 17.

A-SlJioiip.i paia lavar o
ain pciieii.ão; oa rua
,il*.inliy.

engomniar
do Cuiilia

¦iilioin.— Fazem-
VESTInOS 

para
,-i,ni muita perfeia no a pn

fõiiipelidòK ua praça Tiradeutc
£• andai

sem
7r».

I ,l*.ii|-I*r-.OItA ile piano.— Ul»? senti'»-
h ra bastante habilitada dn lições eni

rasa de f:iiiiilia. poi liiodiço prcçilj traia-
se na rua ~cnajior lin-t»'bi(> U- 'A*>.

7~osri'i:'lr!KÃs pr.ía roupa iirauca Una*
í dc senhoras; iia-iaia do -ei.hoi
Passo*, esquina da de S Ja. sòbi ¦K-H'

PIEDAI 
li.— Coii.ei-irrin-se. coiupraHi

sr e vendem-se ãrüias (le f»gt> .* ma
diniris de costiirà; nà run lilta*. da Siiy;
li.;.. em I" ente a eslnçáo. ofllclna de sor*
i.ilii.-iio.

Ml-iilHO. luto, ii.eilirniiieiilaie con
P siill.i** médicas, serviço denlari»..:on
sullas jurídicas, preparos ne pan.*i- .i
i-asaiiiciiln, religioso c civil, t
lililamc. te para ns soa-ios da hocl
lieuellccu.c Mendes de Almeida; nieiisn-
inlaaie S. não ha oia; ua rua Gonçalves
luas ii. i >

A CASPA __A _|i,0dado cabcllú o nu*""(losincomniodos aiiâlogos da cabeça
curam-se elllcaziuente, tornando os
cabellos macios,sedosos e lindíssimos,
rom z applicaçiio do óleo de inaiiioua
nublado on da agua U0 ipnna Alves.
Frasco de ..leo ISiOO.aguaíll: rua dos
Ourives, 58. _.

Tjr.NTEo_(.|ar0Si fortes c bonitos srt
rom o uso diano da pasta dc lviio
e quína de Alves, li' excellenle para
furliliiar as geiigivas C evitar todos
os males d

run dns Ourives,

Lingüiças do Minas
I.x|>ecia!i«In<J« I»"- 3f$ÓÒp

CãUl muni-',"*-' -w«— — —-

ct favor a esla redacçao com as Iniciai
A. U

Vende-se lia casa IV
de Setembro u. -i'.i7. ineira ; na rua Sete

Ilha de S. Jorge
Açores

Ilesc|a-se saber dos srs. Antônio Ma.
liado'da Cunha e .los liinilos, naturao

dn ilha o s. Jorge, da rua Nova,-rn
General Câmara n. tw.—J- Azevedo A t

11SOOO

s uengiv...
ra borra. Cada pote ls..00r
ivoà, :>á.

QONORRHEAS A inierçíio malico
composta de Alves e a unira infnlli-
vel nos corriuieiilos chronlcos e agil-r
dos da uretbrã ou da vagira-, n.isl.u-
ronliéas ou llôres brancas, ele.frasco
ÜS- ma dos Ourives, bS.

QOQUELUCH!aslliniatirás, br
agii.iri.conslipri*da garganta

i _ (osses rebeldes e
iiicbite clironica ou
Oese doenças do peito
cura certa o ríidicáj

ruiz e alcatr£"0 dapen. xriroj.e Desessartz e alcatrão ria
Noruega de Alves, _s o frasco;.ruados

V
O lll IV

TERMES

UldOaM*./-
êdade

ii a!

OTAtí l»l-' AULA
d.*s Jiiiiior e L.
no lirasil.

por Feinnudo .Meu-
0.; á veniiai no Jor-

J0S8
-P(

casa.

C.Ull-.N, travessa da Barreira tl; 3;
Perdeu-se a cautela n, •-"J.í.n. desla

;fio facilmente éxpellideá
era crianças '¦' ádultns com as sáboi-o*
«¦as pastilhas vermlfugas púrgatlyas
de chocolate e sanloiiina de Aives
Frasco ... estes preparados vendem;

sc na rua dos Ourives r.s. pharmacia

Calças de su, erior casimira. na ligui-
dação lia Alfaiataria Barra do nio

Selo «.I-* Setembro 1*10 A
casa do li-.tnnu.irle Vermelho

ScccoS molhados
Traspassa-se uma cana de, seccos e nio-

Piados, nn eslnç.lo da Piedade, poi
in eco vanlãjoso, fãicndo regulai nego-
cioJp opria para principiante. Informa-se
ii., ,ua Goyaz n. Mtí. ua mesma estação
da Piedade.

.ypoüierus
1 mpresta-sê di ribeiro á rna de S. Pedro

n. 7. sobrado, perlo dn egreja da Cando-
laria.

Cocheira
Trinassa-so o contrato da cocheira da

rua S»do coelho n. ISO. cm boas con-
di-Jòes! para ver c trator oa mesma.

Vaccas lourinas
Veiuleni-sc duas. rom. í-?"^8. nc;meas da primeira barriga; Ir.iU-si na

Estradti.de Santa Cruz n- 04. Cascadura,
com Cariei cf Lojics.

Bicycletta
rrerisa-se de duas rodas já usadas, de

Jibpicisvaenin. em bom eslado. na rua
do Cattete n. 231.

i BB9HHI

«RgflSOTADO
PK

ERHESTQ QE SOUZA
Bronchites,

Astliiiin.

Rouquidão,
Tosses.

'ubercnlosc

pulmonar
Medicamento siri

vai, (pie por seus

HeBrjRogerSjSons&Co.ofBrasiljLimiíi:.
SOCIEDADE ANONYMA, SEDE WOLVERHMSPTON

tBÜfyiiíiros c coiiííiilaiIoiTS ile niàeliinisiflos para (jiüp?:
intlflslfia ou agricutnra

feilos
do

tem i» C0
cf-

:nou'--

i «DA EM VIDROS

PREÇO5S000
Km todas as phar-

macias e drogarias
Laboratório : rua
Barüo dc Uesipnla
n. 39 A.

UIO DE JANPlitO

35S000
Um superior terno di* caslmira ou

sarja paia menino ; na liquidação oa
alfaiataria Barra do Itio a rua !;cia uc
Sciembro u. UG A, casa do irstaiulnrt.*
Nernieilio.

Tamancos do Porto
PARA NEGOCIO

/-MlMPUalM-SIi
vJ»usadas. malas

veiideiu*s.! roupas
lirrlni-, machlnas/de

liem asiim outros objéctos .
Carioca o —.

ÍjÍNHSlhO .au*

de

Uni inglez iTue andava viajando,
temio passado cm uma aldeia foi
barbearse.

Quando o flg-.iro tevo de ensa-
bOar a cara do freguez, com a
maior naturalidade do mundo
para|hunnd.cer o sabão, cuspiu-

ílie em cima.
Que é isso? pergtintou-liiii o

inglez, emito o senhor cospe no
sabão M Faz isso talvez porque
eu sou estrangeiro.

De certo, replicou o barbeiro,
cá com a gente da terra não fa^o
tanta ceremonia: cuspu-lbes logo

i na cara.

Eiiijiresta-se sobre
telas do Mon!.' de S

corro e casas do penhores; na rua
-: pedro n. 7, sobrado, perto da ('gr. ra
dr, Càtiàeliuia;.das li as t horasMatardo.
~7C 

MiimÍã - lladdock Lobo n 6S. Víds
Mile. lil.. iicaiicciiiu salplcos a $500 o
rueírt». Faz c refoniúi com gosto chapíos,
tnucas; otei. por mais estragados, Flores,
Diurnas o nualqücç.aviauieulo do moijas.
fcliapéos deciepep.-un luto,desde ioS- l.nva
e UilR-ípluroas. luvas e. recorta babados.
Garaule tinbnllio egual an das pnnciii*»e=
casas desla capital e por preços i.aoa-
veis.

15S000
Um paletnl d.- alpaca lona forrado para

lionVéni, nn liquiiinção da Alfaiataria
Barra do lílo
Scíe i!c Scteinbijò I í<» A

casa dol-olar.'. ril.- Vermelho

Sorvetes á napolitani
Fabricados por um spéclallstas ven-

dem-se na rua do Ouvidor u 119, antigo
l.oiuiie-.

AVISO

C< 
QSTURE1IU.— frécisa-se dc unia

_, perfeita c.irpinlieiia : na rua Ur. Pias
da ITuz n. lU.esla.ão d..Meyer. casado
sr. Fernandes. .

U.\l\ 
f.iM ilia de consideração, dlspon-

do de cciiimodos de -imis em sua
casa.no sàluDerriiüõ bairro do Andaranv,
rins proximidades de duns linhas dc
Ininds, dá peiis:*.i a dous mocos do com-
mercio ou acadêmicos, a uma pessoa so.
òe edade. ou a cas.il sem lilhos r Irrita-
mentora mineira ; para informações vno
Boulevard Viate e üito de Setembro
u. SIO

DK

MOLÉSTIAS S

Aos srs qua deixaram uns objéctos
em rainlin ca-n, peço. pi r especial favor,
vo. ni ictirnr o- moveis quo deixaram
t.n rua dos Inválidos ii, r.-i. por atrazo de
«acainèntos de alugueis d,; casa. pois'iiin o fazendo no.praio de iie>ilins,
miitídar-sc-ã os mesiuos para o Ueposilo
Pulili,*..,. .'C. d.* dezembro de isjüi.— Viuva
/sabei César.

Juros de apolicas
nesrontam-se os juros de apoltcçs, com

..ii sem cláusulas;.da Divida 1'uldtra. Mu-
nlcfualldade e insriipçães dn Banco da
KeDublioa; na nia ne s. i'cdro n. 7. so-
braun, peilo da egreja da Candelária.
uris il ;.r> > boras da larde.

MACHINAS DE COSTURA
èonccrlam-sic e ven

i.cni sc afiançadas, cusa
de coriíiári.çn.

Coniprani-sic cm qui"»'-
oiici' estado; ii» ,us* c "~
mciinÒn Sí>. anlis» «1«
imperatriz Agencia 1 A
CHECO. X

41111111 Primciro_ dc Mar.o 'n

Vinhos Italianos em caixas, quarlolas
(piinlos e décimos

Vcrniouth C.iii.-a-io
SJiiuleiü» taccloll

Cr colina Kxcclslor
Arroz, azeite, queijos, conservas,

ele., etc

Gabinete Cirúrgico—Dentário
DOS DRS. CARDOSO E RIBEIRO

UVA DO CATTETE N. 219. Largo do
Machado.

Especialidade: olaturações a metalo-
plastia.cíaUocaçào de dentes.estáveis iseni
cliaiia, trabalho niodei iiissimol dentes a
i*ivot, collocações de coroas de denles
galvariõ-plastir (Inoxidáveis). Exim-
ccOCs m*iii dôr.

l'r..-.>s aoalcancedo iodos- Consulta-
e operações d: 7 horas d., manha as a
d; iioitõ. diariamente rr ÇATTBTB 819
S0BUAD0,1 aryo tio llactiado.

Para homem • ¦
Iara senlior.i . . •
Raqueta para Uonieiü
liit.i jiara senhora , ¦
Diln de lona. . . •

Carregação:
Prelos c brancos, pan
Para senhora . •
Para rapaz . . .
Para criança. . • •

homem.

I*:spai*<*i:ilis<:is <*ni rerro.mc<acs,roUiasdcI huidro-.
rcrrngens- lialns.olços, loura drò$ray,artn»s.eic.

Têm EM DEPOSITO accessorios para fabricas d.* to-i»i.w
do canna, mot.ircs bydraulicos, machinas. cat leiras

FORNECEM LANCHAS, VAPORES, SAVEIROS, CARVÃO

Luz eleetrica (insta-Iaçõcs» conH»Iclas), In.bos do
Ferro, trilhot», loconiôtivas c vagões

ESPECIALISTAS EM FIAÇÃO E TEGELAGE
(,,;.•<>-, vendedores «Ias

Cardas 6fiação ds IT >ward & Bali- >wgi
TEARES E TECELAGEM DL HtNRY LlVESEV

il

Teores de aniagèm
.«t C: machinismos il<
para meias, a mâò ou a vapor;
carios ile liarro

Orç-ODicnlos, pia»!

para saccos otc, de íh
calçado da Ucats Bro

machiuisinos

»rl<-*- r.-nU.-»
i .Aí <".. 111.!

dò tij.iloí, t'

<« todas as Informa-cõcfli

n RUA GENERAL GAMARA 7Í
UIO DE JANEHIO

XASS

Rua Estreita da S. loapm n. BS

11500
1 $:.;¦'.>

$~"..t —

H Am*A»gA_
Sl'al*0s&oo
Í550

J&ZalLa

PORTUGAL, HESPANHA E BRASIL
Cuias

paizes i
pessoas

milagrosas lem feito nestes
«.cn:. Sulfatada Mar»! irlrnsa ein

.piasi cegas. l;sa-se lambem para
ã eoiisi-r*.ai-rio da vista, di-lhe Vigor e
límpido, e dlspensa-se cm (Souço len.poo
uso de OCUlOS. Iiif.iniia.;.ies a rua da Al-
andega n. '.,, t* andar, omle <e mostram

alte.-tados de àistioçtòs ipcdlcos.

Ama de leile
Portugueza,, lendo leite de cinco me

zes. aluga-se, é casada, tainli.ni SC aluga
o marido para criado de qualquer servi.o
ou tomar Caai.ta de avenida ou e.talage.u.
pode-se por favor a quem P™<?s.írdui.
éii-se a ruaCcneral Camaia u. Ui.helU.
das S ;._ 12.

.caba de ser lançada no mercado c ;rb..-sc .
a tltspí\M«.it

f.r ia

8
este saboroso prouucio u

AVARILDE.

Vendem-se cm um só lote Ires bilhares,
uma bagalclla e mã_sácccssorio3 deste
ramo de negocio ou traspassa-se a (asa,
n vontade o., pretendente; para. ver c
tratar na praça da Harmonia n. oj.

24$000
simlra para
Alfaiataria

¦O \

do publico aprecu

CERVEJAS PAULISTAS
este saboroso produeto da reputada fabrica

QO.
PRBÇO MODIG

GOSTO AGRADABlUSStWlO
c qae recomuiendani es(a deliciosa cçrvc.

Pedidos _ _i3-r- t( *

aa 8. Pedro 65, rua Ssto de Setembro 135 e ma \*p
T.I.I-U. oe - Cal»» doC-orrri» »? - T« iopi .

Entregas de Lima duzia para cima adi

•27

IINIA^
erior capa de cr

liquidação tia
Rma su.

homem na
Uarr^ do Hio

Sete <!c Sciembro
casa do Estandarte Veiu:

E
gari a.

MUI XaO de Si-ott-SSr-<>io vidro; na-
rua Sete de -relembro n- U, uro-

X-ENIG.MÀCHARADA DECRESCENTE
POR SVLLAUAS

(Ao prectaro Talvez)

\ S .»."*t «•», ..lunlolpali-lade. Oi-
IT>vid!» Publica. Tiluln?» dn •Toçu

a- da»*» tr-Mado-*—Compram-se letras dos
bancos ria RciraUíca, Rural e llypotheca-
no, Commercial, Depósitos c Desconlos,
inscripcOés, cheques, saldos de caderpe-
Ius, acções c apólices. Empreila-s.* di-
niieirosobre estes titulos,vendem se, etc.
na rua dc S. Pedro n. 7, sobrado, perto
da egre;a da Candelaria.das tl ás 4 boras
da tarde.

CASAMparar
SAMHMTOS religioso e civil.—Pre-

.param-s» os papeis com urgência e
tiralititamenle para os sócios da Socie-'datlc Heneficeule «endes de Almeida, rua
Gonçalves Dias a- 14; mensalidade r*.
a5o. lia Jóia.

Notas 
dc Aulu, ;

des Juiiiure L. C.
do br-sil.

por Peruando Menf
á veuda uo Jorna

Depois de ll anno? de experb-ncias no
Bia4l edi 2 \\i nr. Europa, de omle Iam-
bem possuímos valiosos altestados, pope-
uos oauXntiíi cosi absoluta ceiiteía que
o u-odn ».ij*í..lin*a,dodr. litUiartla»l*ran-
ea."evita pconlagln d.* qualquer moles-
tia secreta, nos dous sexos.

Precisa ler <oin allençao cefolheto re-
-íbj vado que a.ompaiUia cada vidro e se*
guir a risca os seus coosclfios.n 

0 òr. Eduardo liam.-a responde gralm
tamente a qualqii r consulta subre o us."
e modo íie appli .-.Ção üa s.ugol»un...b.-er
vando a máxima re.-erva. basta unir o
*-e'!o respectivo, endereçando a consulta
ã run d..s Ourives u. 14. Hio de Janeiro,
daud.. claras explicações lambem para o
endereço da resposta.

A i.ugoiina vende-se em todas as phar-
macias 

"e 
drogarias. .

Deposítariosr uo Brasil.. Araújo Freilas
iC-C.ruâ dos Ourives n. lli eS. Pedro
li. 90, Na Europa: Cario Erba, Muâo. l're-
ço 3S000.

32SÕÕÕ
Ura terno de casimira de côr para ho-

mem. na liquidação da Alfaiataria Barra
do Rio
Sele de Setembro 146 A

casa do Estandarte Vermelho

CRIADOS
quem [írecisarnaò
Ipnimais.cldqnclçr
as nnmnicios do
((Jornal elo Brasil»

CERVEJA PAÜLS.-3TA

Le^e Deliciosa
A pretos ao aleunec de todas as bolsas

al-utas*

Reconinicdnmos
<Iticta> da afamada

no p iií)!ii*o csíf «ovo
fabrica *b* cerveja

E5PECL4UDADES FürflOS EM PACOTINHOS |
E CIGARROS em C/.f.TEIF-tNHAS_J

MbL MÈÊm W^ÊÈL WÊÊff> WS&'

BAVÁRIA, S. PAULO
Chegou ;» primeira
I>o noa diiíU» para cm»

remessa c esta semi.» .li-iribü»»^
loiuifil."l-r.Si*«*(i*-

ORNSTEIN & C.
Ruas de S. PbcIpo 85, Sete de Setembro 135 a

HE!mm
Memória de Aristides Mendo

( Continuarão)

— Que deve fazer um an&o para
dominar um gigante 1

— Ajoelhar-se e pedir-lha que
se deite.

Um sujeito, tendo emprestado
certa quantia a um dos seus ami-
gos, este, depois do so apanhar
servido, procurou sempre íugir
delle.

Aruiiis.

O credor, encontrando-o certo
dia, fez-lhe a segutme intimaçüai

— Entregue-me o meu dinheiro
ou restitua-nie o meu amigo.

Correspondência

Ipb'.*— Acceita-nos, com prazer,
a collaboraçào do presado collega.

Valei.

GBASDB 
liquidação de todos os pap.is

pintados írancczcs. inglezes e nado-
naes, por lodo preío ; na rua Gonçalves
Dias n. "2, em Ircnte ao Café do Rio. Ver
para crer. Araújo Silva.

CASAMENTOS 
pelos dous systemas a

10J cada um ; na rua do Lavradio
u-91, sol-rado.

C^ISAüESrOS- 
-,

^peis mliilô baratps,
Apromptam-se os pa-

^_^ ...  __ arates, em *S lioras e
tir-»m~-sc cartas de naluraUrjaçüo; na rua
de Santo Antônio n. 15, Rodrigues.

Loterias ém Caa-ielarla. - Extra-
cçíie- por urnis -mpherai. Agtnaa ge-
ral, riu dos Ourives o. Sá.

loleriaa Kacioaaeo. - ?»'««<>««diárias, sédc.rua Kovadp Ouvidor «s. 29
eíSA.caliau- it.telegrammas: Loterus.

CASAS DE rKSMt»a»E9
¦•«íoiaao Uatmemamm k C. — Luit

A» .'üuOei 30.Bnii>re«uajos»ob petuoxes.

LE1LOEIKOS

a.*lcnak*-Seie de Setembro 37.
•I j ¦¦!• CM-Maba—S aeramento u .6.
aaaio Caraeiro-T. S. F. de Paoia 5.

BELOJOABIAS

SalAA • taloet»*.- E*o Pinto Laeroix
«ucm venCe mais barato, Rodo n. ria.

CAUTELAS 
de casas de penhores e do

Monto do Soecorro, ouro. prata c
brilhantes, compram-se e papam-Si* bem.
na ma Silva Jardim n. 6, antiga travessa
da Barreira.

AOS SRS. BARBEIROS
Scienliflea-se o breve apparf.;iincslQ de

um sabão cremo eji BARRAS para batba.
de vantagens sobre todos os produetos
neííegenerojã i»elo seu íacil manejo.já
pelo seu gasio ecónomieo.mas principal-
mentd pela sua composição rhimica.apro;
prtada e preço razoável. 0 deposito será
na rua das Ouriveis u. S0.

6S500

MOLÉSTIAS 
da pelle. curam-se com

banhos sulfurosos; na rua Sete de
Setembro n. U5-

Hemorrbagtaí.ca-
tarrho, eslerilidada,
irregularidades, tu-
mores do ventre e
do seio. Cura rápida

_. ' pelo Uitameato
infallivel do dr- Brissav, esp*ciaUtta
diplomado da Faculdade ae Paris-

Consultas, curativos e cbamados, de 1
ás t. Rua da Quitanda o. 3ú.

OTERB

üm anjperior collete de fustão pirsuet;
na lijuidaçio da alfaiataria Barra da
Rio a rua Pele de Setembro n. 146 A,
easa do Estandarte VermeiUo.

1:300$000
Vende-se pelo prece »£jma.

seu valor, em Rio das Pedras.
metade do

seu ..»»»., cm ... ^ subúrbio.
um terreno com u«50,uma casa coberta
de telhas franceza e um pequeno pomar,
dt-tanie da «stsçâo cinco minutos. O mo-
tivo da venda é ter o dono de se retirar
desta capital, nao se admitle intermediar
rio Trata-se com Oliveira á rua VUeonde
Abaeté n. 3, em Villa Isabel, das 6 is «
horas da manbV

E' assim que, segundo Od-ier, em Genebra, na
Saia^ nas margens do lago Lemauo, encontra-se
o verme chamado botriocephalo em uma quarta
narte da população: quem não o teve.^telo-al

O botriocephalo cordatos, da Groelandia,
existe no homem e no cão; o seu efflbryão parece
desenvolver-se em um peixe.

Este verme era outr'ora mni commnra entre
os habitantes das margens do lago de Genebra,
como no câo, que também habita eBsas paragens,
visto qae o embryão desae verme ae desenvolve
no intestino desse animal.

Durante 
"a"6síada_pharmaceutica, que Tizeram

alcnna sábios observadoíBS em Genebra, puderam
averiguar que nessa época (1357) a Vigésima parto
da população estava atacada de botnocephaloi
hoje a dita doença é lá muito mais rara.

Eis aqni nm pedaço de sciencia- bastante tn-
trincado e que mo desperta a curiosidade, indo-
zindo-me á interrogações, para certificar-me da
verdade. .

A sciencia acredita presentemente que o em-
bryão pestanado está engolido, por certoa peixes
da*espécie salmão, qne se enkiata nos tecidos e
assim produ* alignla nodosa, que corresponde aos
cysticercos das taenias. ' .

O homem seria então atacado do bofcrioce-
phalo çordatu», comendo.coiao o cào, a carne dos
ditos peixes.

Ora, se em 1857,a vigésimo parto tía popnla-
ção estava, como disseram os observadores, ata-
cada desse verme, e hojo érarissimò encontrar-se
uma pessoa quo tenha esse verme; se os habi-
tantes e os caos das margens do lago provável-
mente ainda continuam a alimentar-se da carm*. dos
dos ditos peixos.está ainda porsesaberverdaaeira*

imeuie qual delles seja. qual será então a razão
porque essa doença é boje rarissima entre cs3a

povo, e provavelmente nos c&ea que actualmente
habitam essas regiões doentias da Suissal E para qnu nai.. da Cligcm do Botrio,
admirar que.entre uma população de mais de vinte ^a,^^ros vermes, é bastante inti
eseis mil habitantes quo circumjl^^jago^possa | g^JJg, portanto, ser definida e
•er raris " " '"""" ,-

Ainda mais uma fes interrog» : ex
a solitária entre ps habitantes do lago
br? se tem que, não estejam comi
commuas codi o surra citado lago f Cr
i!a existe e ha de existir semp:»*.

Mas, se os habitantes do lago üb
tao livres desse verme, não deveiao \ e -

razão também estar outros povos^qae l
sas mesmas águas vindas daquejllu <£££,
onde pnmeirânente beberam «

que não.
Esta questão da

ser rarissimo esse verme; pois a anuiem-v,^, ««. -^ ' .ntos
hábitos e costumes desse povo,não são presente- ps ¦¦?BffjgVj|^, 

bem o sei. demonstrar
mente os mesmos quo foram outr'ora LxàcÍKl5e toda a utçáo que o nosso espir:

Van Beneden attribne a raridade actual ao( ^a fin t'em ú0 uaia cousa qualquer; mar- •-
facto de que nestes piizes as commuas não se com- n- Q 50 c ,nCordai o que, sendo a cen-
municam mais, agora, com o lago; outrota.osovu- . x ter opiniões diversas amas «x.*
i^_- _o„, i.r.-,f*»r na a<rna ft os embrvõe3 atacavam os ô^éncia n^o biippoe, aCirma e supp«-

nio co- oll..j,.ceáattracçãodap->s9Íbiltda*1e,?íia^a--
estabelecidas para com-egmr-se um tôque a bebiam ou que com[am hortaliças

zidas, regadas com a sobfedita agua.
Ora, temes mais, aqni, um outro pedaço de

sciencia bastante enrioso, quanto difficil de se 
^esclarecer, e para o qual muito chamo a atten.;aí

do leitor. -
Se os habitantes do lago de Genebra' não são

hoje mais atacados pelo botriocephalo, so a ces-
sação desse parasita marítimo provem do n-io se
communicarem mais agora as latrinas com o
laço, snpponho, e outra consa ua^ poderá ser,
que a sciencia qner com isto dizer qus esses pei-
xes estão livres do embry&o pestanado, e qne.por
isso, podem ser comidos pelo homem e pelo cio,
já Be vê; nâo ha mais germen da primeira origem,
nem tão ponco cysticercos produetorea daquelle
animal.

Mas, pergunto eu, de onde é que provém o

Srincipiogerador 
do botriocephalo das commuas,

as águas, da carne dos peixes ou do próprio ho-
meu ? A sciencia qne respoada se é capaz.

mesnía natureza.
Prosegnindo ainda neste estudo soo

mes do intestino e sua origem, direi --,
orulo ou embrião de uma ttenia que, de=fc-
no estômago, ou seja de que íórma r*_»r, *-
larmeote perigoso, pelas conseqüência-» e.-
mas que origina. E' o embrião ca »«»
tèniaècchinococous que produz as n>n, ^
kvstos hvdaticos, habitando o WJJf"^^
órgãos, sobretudo o ligado e as cavioau-

Imagine, leitor, com qne satisfação
estapart-e da àescripçãp <i°51v"*^J'0"Jeniio
confirmado pela sciencia.tudo quant-o te (

arai-.

a
iàá

muil-li.uuj'6»*» -v.. --,--. .,,-_a^á t. c r"

respeito destes parasitas -J-T*f-"f".?a ?0r a--?1
Jo 4ne,digo que a theona helmyn^ ^

iniciida nio é, não foi e nao ^^.jctiii*
estravaganto e muito menos nm senho
aa incerteza.

[CO-i %-ii-i
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BOLETIM DO CONGRESSO
si.nado

A si ssão foi aberta sob a pro-
iileii ia do sr. Manuel de Queiroz,

servindo dc secretários oa srs.
Cntunda o Azeredo.

,,\ |, itura do expodionto nãooflc-
receu importância.

Oecupou a tribuna no expedien-
te o fr. Azeredo, que fez um dis-
rúrsi de despedida ao sr. pre-
Bidon e da Uepublica, fazendo cm
sogui Ia. a propósito de Matto
Cros: o, violenta apreciação dos
actos do sr. presidente da Repu-
blica, a quem denominou de fánlà:
rhc e marionetté do sr. ministro da
íazcii Ia. .

Osr. Arthur Rios tratou do as-
<;uti)| tos de política geral, demo-
rando-so na tribuna até havor
numero para as votações.

Pafcsando-so á ordem do dia, o
sr. Joaquim Sarmento requereu
urgência para ser votada a roda-
ceio lrialtfa proposição da Câmara
dos Deputados, fixando a despeza
do i linisterio da fazenda para o
exercício de 11)02.

Ac reito o requ.érimpntõ, foi ap-
orov ida a redacçáo.

Foram tambem approvadas. em
1» d scussao; as proposições da
Cam ira dos Deputados ns.: 82, dc
l.il, autorisando o govorno a
abril 0 credito de KhOGOj}. para
pagai ao bacharel llmbelino de
Souza Marinho os seus ordenados
eomo juiz de direito om disponi-
tiilui ide, decorridos do 22 dò abril
ile I». 1 a :il de dezembro de 1.Ü0 ;
83, ( e 1901, autorisando o poder
exec itivo a abrir ao ministério da
guor -a o credito extraordmaiio de
68:l_5,*J189i para a execução da
sentença, em ultima instância,
que cphdémnou a Fazenda Na-
cional a pagar áo teneiite-coro-
nel Pròcopio íosé dos Reis :
_j, de 1901, orçando yários loca-
ros tiá lleiiartiçio Geral dos Cor-
reio! ; 94, de 19Q1, que autorisa a
abertura do credito extraordinário
de. lOO-.OOOgí ouro, para as despe-
zas ( om a questão de limites com
a Guyána Ingleza • 98, de P'0l, ele-
vando a 1008 mensaes a pensão
que recebe d. Cyhelo de Mon-
rloiiç t Souza Monteiro, viuvado
tenente honorário do exercito
Fle i loro Avelino de Souza Mon-
teirc ; 56, de 1901, autorisando o
Bovi nio a abrir, por conta do mi-
líisli rio do interior, o credito de
53:5t-0$9'_), para pagamento de di-
vers is obras o melhoramentos no
I.yci ll de Artes e O.fftciÒ.S ; 20, de
1U01, mandando equiparar, para O
elTeito da pbrcepçãõ do montepio
mili ar e melo-sòldo, as ilidas ca-

__!_____ 0Tá»™à°' ao bacharelManuel lgnacio carvalho de Men»
_-nfô,- JU_Z íedoral n*- seci-lono Paraná, para- tratar do suasaúde;

Sanecionando 'a 
resolução le-gislativa que autoriza o governoa abrir ao, ministério da justiça e

?¦ ? ._2.os intoriores' o credito dei.iMixig .para pagamento do prêmioe impressão de 100 exemplares daobra «rheoria do proèesso civil ecommercial» do dr. João PereiraMonteiro, lente da Faculdade deDireito de S. Paulo ;
Restabelecendo para todos osetleitos «_ decreto legislativo"• w. de 25 de novembro dc

loyy. •* * .

do Conselho Deliberante, resolu-
ção .essa tomada em assembléa
geral, realizada a 26 do mez cor*
rente^ -., ...... • 

Em resposta'ao alludido officio,
declarou o dr. Fernando Mendes
ser-lhe impossível acceitar este
cargo, devido aos seus muitos
affazeres, offerecendo, entretanto,
os serviços de que pode dispor á
presta tiva e benemérita associação
quo daquelle modo o quiz distin-
guir,sem que, comtudo, faça parte
de nenhuma commissão delibe-
rante.

Requeira ao ministério da fa-
zenda. foi o despacho que o mi-
nisterio da viaçao deu ao requeri-

de 4.160 toneladas, comprado na
Inglaterra á casa.. Armstrong. O
outro é um blindado de7.800 tone-
ladas, adquirido recentemente na
Allemanha. —

Além destes, quatro destroyers:
um de 350 toneladas e 30 milhas de
velocidade.comprado á casa Arms-
trong; dous da mesma tonelagem
e 32 milhas de velocidade, com-
prados á casa Laird; o quarto, do
250 toneladas, a ser entregue pro-
ximamente pela casa Yarrow.

Na próxima semana partirão
para a Europa as tripulações
destes navios, que, dizem, pode-
rào estar promptos em fevereiro.

Entre os nomes indicados para
o baptismo desses navios citam-

sadí
umi
Vas
1901
llaeí

s fi os lilhos menores de 21
•s ás lilhas solteiras ou viu-
lo ofll-ial fallecido ; 117, de
determinando que, na liqui-

o do tempo de serviço para a
com essáo do molo-sbldd e monte-
pio, não será descontado O quo
lor passado no gozo de licença
•íar; tratamento dc saúde.

Annunclada a continuação da
disc lasáo unica do parecer n. I8>,
ile I ml, da corfriiiissào do justiça
e le fislaç .o, opinando que seja
regi itado* o veto do prefeito do
Districto Federal á resolução do
Con telho Municipal, que autorisa
a reintegração no cargo de ama-
nuo isis da directoria de fazenda
mui icipal do cidadão Isidro Bor-
ges Monteiro, orou 0 sr. Martins
Torcs, ficando adiada a votação.

Na discussão unica da emenda
da Câmara dos Deputados sunsti-
tiiti.a do projecto do Senado que
cria um terceiro ollicio de regis-
tro geral do hvpothecas na Capi-
tal Federal, fallou o sr. Feliciano
Penna, ficando egualmente adiada
a votação. . .

D 'pois de , convidar os srs. se-
nad ires a comparecerem amanha
ao ;,cto de encerramento do Con-
gre rso Nacional, o sr. presidente
encerrou a sessão ás 4 lf- horas
'Ia tardo.

A ELEIÇÃO DE HOJE
Pelas informações recebidas

nosta redacçáo, á hora em que
escrevemos, deve achar-se tornai-
nada a eleição municipal pele tri-
umpho completo e indiscutivel de
todos os grupos, a victoria de
todos os candidatos, a felicidade
do todos os municipes e o eterno
repouso dos votantes já fallecidos,
que podem, finalmente, volver aos
túmulos onde a politicagem sa-
c.rilega íoi 'acordal-os e cace-
teal-os.

E,se damos por concluída a elei-
ç.ão antes do começada, é porque
estas cousas costumam ser feitas
de véspera, no rogimen a que a
ci'.ládo tanto devo cm hygiene, em.
belleza o em melhoramentos dc"
toda a espécie.

A eleição, pelos dados já colhi
dos, devo caracterisar-se pela
mais stricta moralidade. Os srs.
pretores, de accordo com os srs.
grupos, distribuíram as urnas e
os livros com tamanha equidade,
íue é natural que os quatro gru-

pos em presença' realizem o
desidcratwn das celebres velhi-
nhas, que jogavam a sueca por
um processo cm que ninguém per-
dia.

A' ultima hora, havendo certa
dcsegualdado entre as forças dc
alguns dos grupos, a policia, no-
bremen te, desinteressadamente,
ordeiramente, metteu-se de per-
meio, prendendo os eleitores do
grupo (íuo tinha gente a mais.

Muito louvável essa attitude!
Emfim, uma eleição como as

_0VAS APPfcltpSS
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üm artigo de Labouchère no«Trut_»"-—A immobilidade' forçada das

grandes potências em face do
conflicto franco-turco.

O illustre jornalista e deputado
radical Labouchère define no
Trutti a actual situação política da
Europa em face do conllicto fran-
coturco:

•Não creio que a Allemanha

pto mais longo e4e serviço pro*
priamente dito. pelo quo'só dis-
cutirei em páittcular-jcgm quem-
sc revele áptcTparã o fazer em
termos positivos, elsto porque os

trabalhos já encetados e ainda

por fazer correm por minha re-
sponsabilidade profissional te-
cbnica.»

O Tribunal de Contas, tomando
conhecimento da consulta do mi-
nisterio da guerra á vista da so-
lução dada pelo ministério da
justiça e negócios interiores, em

I' _-_  ¦^__~^^-.i_u^___e__I

CARMES VERDES
Mais; uma manutenção

GAME. DE lilUDUH
- Pelo dr. Godofredo Cunha,
juiz federal, foi concedido hontem
mandado do manutenção de posse
da carne que o barão de Mesquita
importar do Estado do Rio e ex-
puzer á venda, de rezes abatidas
no Imatadouro de Maxambomba.

A carne das rezes abatidas em
Maxambomba virá pela Estrada
de Ferro Central, para ser exposta
á venda no Entreposto de Sào
biogo, devendo principiar esse¦serviço amanhã, ás 10 horas da
manhã.

Por esse facto, o Entreposto de
S. Diogo teia á venda duas re-
messas de carne : a fornecida pc-
los executores do contrato do
monopólio e a de Maxambomba,
ambas vindas pela Estrada de
Ferro Central.

Ignoramos ainda por que preçoserá vendida a carne de Maxam-
bomba,- acreditando, porém, que,
coin mais este concurrente, o pre-
ço' da carna seja reduzido.

*Wh_-^»-w»a»»««ipi^^^H
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A caminho ! A uniíto faz a força ! Raptada ! Pega-lhe con» um írapo quente !

CA&IAIIA
A Câmara dós Deputados reali-

tou ante-hontem a sua _c;;..âo de
incerramento, sob a presidência
:lo ; r. Vaz dó Mello.

N i expediente foi lido o diploma
lio dr. J. Itcboiti. is (le Carvalho,
dep itádo pelo Estado de S. Paulo,
na vaga deixada pelo dr. Motta
Jun nr.

Kn seguida o sr. presidente re/
a le tura da resenha dos trabalhos
da Câmara durante o eorrente

l-' nda a leitura, o sr. presidente
agi ideceu o concurso que recebeu
dos srs. d.'pútridos para o bom
andamento dos- trabalhos legisla-
ti vi s, c o sr. Seabra, em nome da
ma oria, propoz um voto de elogio
á mesa, o que foi approvado.

l.iti seguida foi suspensa a ses-
sáo. aflm do se aguardar eoiiiii.iui!-
cae io do Senado para encerra-
mento solomne do Congresso.

i mu .hora depois foi a sessão
iim lerta, sendo lida e approvada
a sua acta.

Ü sr. presidente convidou os
srs deputados a comparecerem
amanhã, ú 1 hora da tarde, nó
edi leio do Seuido, aílm de as-
sisiírein ao solemne encerramento
das sessões do Congresso.

mentoemqued.FlorindaTimothoo
da Costa pedia que lhe fosse paga
a gratificação de 20 •/•• a l110 so
julfía com direito como viuva do
.x-f-escripturario da secretaria
dà É; de F. Central do Urasil,
Jose Timotheo da Costa.

. KADO—Cigarros Exposição íooo.papcl
balsauiico peitoral ainbrcailo.

d. iram ilil
Passou hontem o 12- anniver-

sario do fallecimento de Sua Ma-
gestade Imperial D. Thereza
Christina, Princeza das Duas Ce-
cilias, mandando por esso motivo
alguns monarchistas celebrar
uma missa pelo seu eterno des-
cancp e que foi rezada por frei
Clirysologo, no altar mór da
egreja da Candelaria,ás 01.2 horas.

Duranto esse acto piedoso, no
magniflco órgão foram executa-
das melodias fúnebres.

Na edição da tarde demos hon-
tem os nomes dos numerosos
assistentes a esta ceremonia.

nom raf_cchocolates, Moinho deOtiro

O Supremo Tribunal Federal
concedeu hontem ordem do soh
tura aos pacientes Archimedes
Cassano o Ângelo Lecca, visto
acharem-se os pacientes presos
ha S0 dias, como consta dos autos
e das allegações do advogado dos

sc os de Pacifico, Andes, Santiago
o Valparaiso. ,

Consta que os antigos cruzado-
res presidente Pinio e Presidente
l-irrazuriz vão ser vendidos ao
Equador e á Colômbia.»

CnmiOP s'>!""« Portugal.
OUQUBS Hespanha. Itália.
Paris e Londres, l* deMarçoí n

Ilhas,
Sgria,

CASAS DE QUINZE ANDARES
A America parecia ter reserva-

do ató agora o monopólio das ca-
sas de dez, doze o mesmo quinze
andares, que tanta impressão ti-
zeramao snobismo anglo-mano de
Paul Bourget no sou livro Ou-
tremer. .

Os archüectos inglezes vao ia*
doar as ru..s de Londres desses
gigantescos edifícios - tfio úteis
paYa a bolsa dos proprietários,
mas tão desagradáveis para as
l ernas dos pobres diabos que ti-
aerem a sua agua-futada om taes
voturas.

A construcção do primeiro ca
balráo desse.gênero na Europa
está projectaua para breve, no
sairro central de Holborn, em
Londres.

annüamo t_i.i;sri,Ai>() do Jornal do
Brasil parti ilM»i — Acha-se a venda,
pret. asooo.
Charriim.s a attenção dos in-
ressiidos para o balanço da As-
sociação das Crianças Brasileiras,
publicado em outra secção do Jor-
nal do Brasil.

egualdade, ainda ha pouco firmado

pelo juiz Eneas Galvão !
Emfim, como temos ainda O

Anno Bom, talvez que so procure
emendar a mão I

Restituir o qu« íoi illcgalmente
dado é que nos parece impôs-
sivel I

E, nesse caso, o Jornal do Brani
ousa lembrar a penúria extrema
em que se encontra a nossa classe
proletária, a cabeça de turco de
todas as situações, e que jamais
conseguiu obter festas, como as

que vimos do consignar.

OtnMlodcL-flanfl-Clianfl
Sabom a quanto monta o valor

do túmulo1 deste interessante
ChÂn 

nada menos do trezentosi e
vinte e cinco mil .mom' Esse
precioso mausoléu, a çonstruc^ào
do qual o próprio Li-Hung-Chang
nrnsidiuemviQa, ô todo marche-
Kdecimzeladúras.do ouro e
cíinstellado de pedrarias raras.C°Por ordem dos herdeiros va-
rias sentinellas fazem costante-
mento uma guarda vigilante «áo
para impedirem uma violação sa-
crileira do contendo; mas, comove
resto8, monos precavido dos lei-
toros fará no caso da posse feliz
de tal herança, para manter a con-
servaçáo de tão invejável conti-
nenlc.

A CARICATURA

'mê^:
NO ESTRANGEIRO

(Do AMSTERDAMER, Amsterdam)

V-

NOTICIÁRIO
C )m o sr. presidente da Hepu-

liln a despácliou hontem o sr. mi-
nistro da justiça o negócios inte-
rio es.

No edilicio do Senado realiza-se
amanhã, á 1 hora da tarde, a ses-
i .u (io"eiu:e.ramonto solemne da
actuaí sessão do Congresso Na-
tional.

(
iru

_¦____*
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O EMPRÉSTIMO
DO

ESTADO DO RIO
Sob a opigrapho Rcrtificaç.iío, di-

rigiu ao Jornal do Brasil 0 aba-

Usado escriptor financeiro, "er.

Mattos Faro o seguinte : ;
«O nihil novüm sub sole nunca

teve melhor applicaçáo que no
caso presente.

Dizer-se noiia a uma operação
das mais primitivas, que, sendo
sempre em vantagem do publico
_ EM DETÍÍIMJBNTÕ OO KSTADO, MU-

nicii-io e companhia, fora_ab. n-
donada. sendo so applicada poi
entidades dc finanças avariadas e
cm apuros pecuniários, (5 um sar-
casmo atirado ao senso commum.

Começa que d juro passa do
."/. a 1312 o 13 2/0 5/.;; que o
typo de emissão desce logo de
05 "i. a 89.1/2 <•/.;•

Oue para o Estado do Rio rece-
ber o valor do emp.estimo, dedo-
zidos 5 % do desconto, commissão
o impressão, realmente apurara
o liq-íido do 

'17.9751.000$, 
pelo quo

teria virtualmente do pagar no

100.000 títulos de 100$, a 95 •/•
400.000 » " 2r,t "*•*'
Desconto e despezas:
100.000 títulos a 5$ ....,-.
•iOO.OOO « •' 1S250 • • • '•'"-•
Impressão do títulos. . • ••••
Commissão de 5 -/.,
Liquido do empréstimo

_ RS. '

Juro e amortisação annuai
-i "/., em 29 aunos:

100.000 títulos a 5$880 . . . •• ¦
400.000 » i. I$'i70 .... .-..-;

Rs. Í:176:ÕpO$>.29=-=
889 prêmios semestraes X58".

187:555$ ••
Juro o amortisação semestral

2 °/„, em 58 annos :
100.000 títulos a 2$900 ).

-'¦' ' ¦ j

fim de _Ò'_nnos, sc o juro «amor*
tisacão forem annuaes .W.IO-OOOS.
se semestraes 34.330:000$ c, ac.
crescidos dos prêmios tabollares
m«7fl-i90í no primeiro caso róis
/1€!-1W, e no segundo róis
4._214:19Ú$; assim elovando o juro
a corca de 14 "/•!

O quadro dos prêmios publica-
do falia-nos- cm so rteios niensaes
o oue implicaria ainda ern maior
gr vai.4?pois, sabendo-se Que o
_A_ÍTAL. CHESCE TANTO MAIS HA-

. 1_ÁMBNTE QUANT<3 OS VBNCI»^

TOS NO CUPiSO DE UM ANNO SAO

MAIS MULTIfLlCADOS, tonalIlOS O

absurdo do só os prêmios eleva-
rem ó capital a 330 ;/. I 1 Pelo mo
nos, o calculo dcmonstral-o-ia.

A parte aleatória do üctfio cm-
nrestimo que lobri. amos, e o to-
MA-HS-Ta l-llOGUESSÃO GEOMKRIÇA
cu. siENTE para o calculo das obri-
g c.e.Veinittir pelo Estado do
Kio; assim tornado o juro de
ozena.

¦ Na bypotheso da metade dos ti-
tulos serem a 100$ c a outra a 25$,
o me mesmo no caso de variar,
não vem alterar o raciocínio ma-
üièmatitfo. o Calculo -a gebnço da-
ria o resultado_segnmte:

DEMONSTllAÇÃO PELO CALCULO

possa mover-se. Tomara ella con
jurar a grave crise financeira que
ameaça o Império inteiro ! Um
negociante de Hamburgo infor
ma-me que o Saxe, o Estado mais
rico da Allemanha, está em plena
ruina. O militarismo e o excesso
de producção industrial — eis as
causas da ruina. Os allemães pro-,
curam substituir-se aos inglezes
cm todos os mercados do mundo
e crear outros novos. As mercado»
rias que semeiaram a granel na
Ásia, na África e na America do
Sul náo têm sido pagas, talvez
nunca o sejam. Em uma palavra :
a Allemanha, dc momento, nào

pôde dar um passo. Por outro
lado, a Inglaterra tom bastante
em quo oecupar-sc na África do
Sul. A Bussia acha-se paralysada
pelas fomos horríveis quo devas-
tam a sua população. A Itália de-
sejmnanter com a Françaas Te-
lações mais cordiaos. Os Estados
Unidos detestam o soberano que
ordena os morticínios da Arme-
nia o tem 'delle muitos motivos de
queixa. A França, portanto, tem
as máos livres, emquanto náo ma-
nifestar um appetite immodcrado.»

relação á consulta quo lhe fez o
da fazenda, se pode ser aberto o
credito necessário para pagMgTOJP
dos atrazados aos docentes em
disponibilidade dos institutos mi-
litares de ensino, que tôm assento
no Senado ou na Gamara dos
Deputados, ou se outros lentes
om disponibilidade, quo, náo sen-
do membros do Congresso Nacio-
nal, têm exercido cargos milita-
res, Lambem devem ser abonadas
as gratificai, ies de lente,. resolveu
do seguinte modo.: ' '

«A primeira parto da consulta,
üeixa o tribunal de emittir pare-
cer, por não tratar-se de abertura
_o credito, e sim de apphcar cre-
ditos orçamentários já existentes,
a que escapa, no case vertente, á
competência • do mesmo tribunal,
e acha-se resolvido de modo re
guiar pola autoridade, que, na es-
peci. constitutiva do precedente
estabelecido, tinha inteiro poder
para dar solução á duvida.

Ouanto á segunda parto da con-
súlta, é o tribunal de parecer que
o credito pode ser aberto.»

Em Nictheroy, de onde a carne
vem directamente, nos tendaes
Iluctuantes, 6em a poeira e as su-
cudidelas do transporte da listra-
da de Ferro Central e gastando.em
vez do tempo dispendido de Santa
Cruz, apenas trinta a quarenta mi-
nutos, foram hontem abatidas,
com destino ao consumo desta ca-
pitai, 107 rezas com o peso de
21.932 kilogrammas, 23 porcos, 4
carneiros e 4 vitellos, sendo a car-
ne examinada, no matadouro, polo
dr. Carlos Villela o nos tendaes
iluctuantes pelo dr. Antônio Ma.
ria Teixeira o por ambos julgada
do excellente qualidade.

Esta carne será hoje venuida
ao preço do 800 róis cada kilo-
gramma nos açougues do cos-
tume.

-TÉLE(_RAMM__S
tte\\[H KfEíUl Di «JIUUHUUi!.

RÚSSIA
O MINISTRO DE WITTÜ

S. Petersbüi-go, 88.—
O ministro da fazeudu, dc
Witte, tem-se patenteado um
estadista de larga enver-
gadura e sobremodo progres-
sista.

Ha dias, como telegrapbei.
apresentou á apreciaçüo do
grande conselho do Império
um projecto tornando obriga-
torio na Rússia o systema
métrico decimal, e hoje expõe
ao estudo do mesmo conselho
outro projecto reorganisaíitlo
a frota voluntária, trausfor-
mandou em marinha mer-
cante.

nONVlTE ACCEITO
S. Pele. sbu. eo, 28- - O

Tzar _íicol-0 acceitou o cou-
vite que lhe fez o Rei Eduar-
do, da Inglaterra, para assis-
tir ás festas de sua coroaçio

EXSlííO OBRIGATÓRIO
S. I»clersburgò,28.r-Ò

Tzar Nicoláo resolveu tornar
obrigatório o ensino da lhiguu
russa ua 1-iulaiulia.

FESTAS—Um retraio colorido dos dose
que tirai, a quem dcspciulcr _ij ou mais
na Ptiòlògrqplila rãetcrrc, até o dia 31. h
aproveitar.

PAIIQUE FLUMINENSE
Estava repleto liontem este elegante

estabelecimento; onde mais uma vez rea-
liziiu-sê uma esplendida festa.

No programma executado tomaram
parte os estreantes annunclados. sendo
muito applaúdido o venlriloquo Wilson,
que provocou, com os seus bonecos, pro-
lüiigadas salvas Ue palmas, além de mui-
tas gargalhadas.Muito agradou lambem o Petrus com
as silhouetes de homens celebres

Foram muito applaudidos os demais
números do programma.Hoje lia ho Parque a grando festa dos
domingos ê todos devem aproveitar a
unica orcasião que se apresenta dc ap-
plaudir artistas de valor.

I.occbemos a noticia de que na
Universidade de Zurich acabam
de ser approvados, com distin-
cçôes, nos seus exames,os jovens
brasileiros e paraenses Pedro

Eslava hontem na primolra
mesa á esquerda no Necrotério
Publico q corpo do allemão Gui-
lhermo Palson, do 4_ annos, sol-
teiro, artista, morador na Pa-
vuna, fallecido hontem ás G ho

UUU UW-UIylCC-M__.Ula._I3 .. _.u auu

go prestigio, quo provinha da
sua privança junto ;i Impera

ÁS AttElAS DO PEADO por P. Isasi

9r,S -4,23S750

i

#*;^:-S^i..ii

Cliam_erlam e Kitcímer no açougue _a África do Sul
KIK HVIlt — Aü ! ali ! Agora quo ella «slá bem amolada, é que nós

vamos ver quem tem garrafas vasias...

f

•ÍÜ0.0U) Í7»
Rs. 592:000$V».58_:

880 prêmios semestraes -.5»^l
\ 187:555$ '

Em conclusão, o negocio affiáu-
ra-so-nos optimo, se garantido o
serviço que elle vem obrigar ao
orçamento fluminense, para os
tomadores.

A condicional nao é-extempo-
ranea. pois os fedditos do bstndo
têm descido dc 22 a7 mil contos,
e o presente empréstimo ahsor-
veria do mesmo 2/3, ücando 1/3
apenas para os demais encargos.

File e nocivo para o Estado, por
auirmen-ir seu passivo de réis
tó .U-OOOS.o na hy pothese dos pro-
mios tabellares, só estes subiriam
a 65.269:1403 e o correspondente
encargo a 99Í604*._50$()00 11 I ,

O apoio incondicional a todas
as medidas dos poderes públicos
traz dessas descabidas, o applau-
dir dc um empréstimo, cujas con-

MO: 0008
500:0008
25:0008

1.000:0. *»
17.975:0008

20. (XX): 0008.

588:0008 '
583:0008 i

3-4104:0008

10.878:100J.

f
2'.Xi:000ií I
29&-.Ü_)8.-----

34.336:000S

10.878:190$

9.500:0008000
9';50O*.0ÔÕ8OO0

1.000:0008000

20.000:0008000

Vt.982:190$ÓO0

.5.214:1008000

seqüências, se fossem verificadas
como foi formulado, e o plano
olllcial-. o confirma, elevariam o
juro primitivo de i r./ie. mais do
decuplo. seja 40,81 •/.! ! , am

È' o que nos' sugeero estç em-
•presti.no, tendo radie ^tradp.to-
das as lógicas conclusões, alem
do aspecto econômico e flnaucei-
rodo Estado, qne a nmguem o
dado ignoiar, c que teria <) naii-
frairio de tão temerária tentauva,
que se náo apoia nem em sciencia
lógica nem na pratica.

JuÍKamos prestar assim um ser-
viço. não 8(5 aos prestunanos,
como ao próprio Estado do Rio,
livrando-oda queda em ínsonda-
vel abysmo.

Mattos Faro.»

sr. ministro da fazenda diri-
á Câmara dos Deputados, at»

lei dendo a solicitação feita, um
uti e.ío, no qual se mostra aberta-
mi nte contrario á equiparação
do i vencimentos do pessoal das
sei retalias do Kstado aos do Mlie-
souro Federal.

Fm longas considerações, s. ex.
fu-.(lamentou a sua opinião, e
co aparando as responsabilidades
du- respectivos funeeionarios, de-
jiiitistrou as vantagens o direitos
qua militam exclusivamente em
f.o or do lunccioiialisino de
in nisterio.

Como se sabe, todos os outros
ministros, por sua vez, informa-
ra n favoravelmente aquella pre-
tençáo.

isolada

sen

Torna-se, poi...
do sr. mlntstr > da fazeiuia.

, opinião

« oncersas médicas, pelo dr. Álvaro
cn illuo. t.'ni volume da i' cdlcào is ; ua
f, is j a reuietler pelo correio mais
í.'. 0. A'veuü.i no escriptorio do Jornal
du Ura t.

H

•'oram dispensados os enge-
nt eiros Paulo José de Oliveira.do
cargo de fiscal da 15. de F. do

eife ao S. Francisco • José He-
•e*ra Cavalcante, do de (Iscai da
F. do F. Condo d'Fu,e Manuel Ur-
b! uo de Albuquerque Goudim. do
;li liscal da E. de l . Natal e Nova
ClUZ.

outras, e que deveras concorrerá
para moralisar os costumes e íe-
licitar os povos. •

O Jornal do Brasil,sempre o tem
repetido, não confia na lei vi-

gente sobre eleições, e menos nos
seus executores, pouca impor-
tancia deu ao pleito mysterioso
que hoje terá logar.

Começam as reclamações:
O sr. Emílio Gomes da Cruz,

morador á rua S. Leopoldo p. 140,
veiu dizer-nos que, em sua casa,
onde funeciona a 16* escola pu-
blica, regida por sua esposa
d. Emilia Bhiga Comes da Cruz,
foi installadajima secçao eleitoral,,
do cuja urna desapparecoram hon-
tem diversos livros de actas.eto e
quo não sabe a quem attribuir a au-
toria de semelhante delicto, por-
quanto a respectiva sala principal
resta írartqueada a diversas pes-
soas do serviço dà mesa eleitoral.

O mesmo senh >r queixou-se
tr.mbem do facto á '.' delegacia.

Aquella autoridade mandou para
as iinmediações uma patrulha do
policia.

pacientes sr. Florindo da Silva
Junior, perante o tribunal.

Aquelles pacientes sáo aceusa-
dos do crime de moeda falsa.

PATKK, PllIl.IPPR _ C.-0 melhor re-
lojno pelo menor preço possível: (piem
o nuizer possuir, procure uma inscripçáo
nos Clubs Clirunoirrelio Goridolo.

RsUi liberta a Inscripçáo para o Club II.
Relojoaria Condolo — 71, rua da Uui-

landa.

Kscola primaria para meninos, com
ensmo do catliecismo — Kua Senador
Vergueiro u. 35.

¦Varias de um sebastianisla. pelo ba-
rà i de S. HibUiio, ja publicadas em foi
111 Um no Jorna do ili-cisü, com grande
si cesso. A venda no escriptor o do Jor-
u/ (Io urasil. l'refoii; pelo correio
V iOO,

O sr. presidente da Republica
s; ncoiouou hontem.: conforme
noticiámos, a resolução legisla-
ti ,-a, concedendo á viuva do se-
iiidor Esteves Juiiior.com 'rever-
sr.o para a sua filha d., Regina
ti neves, emquanto solteira, a pên-
5..0 de 3. >S mensaes.

O Thesouro Federal recebeu
b nitem as . seguintes importan-
c as remettidos :

Pela delegacia de S. Paulo
ft 3:450$000.

Pela Alfândega do Rio Grande
d) Sul 15:550$000

Solicitou hontem, ás 2 horas da
tarde, dispensa do cargo de dire-
ctor do serviço sanitário do lios-
pitai gorai da Santa Casa de Mi-
sericordia o sr. conselheiro dr.
Ferreira dos Santos, lente de chi-
mica orgânica da Faculdade de
Medicina. ...

Failava-se que seria convidado
para esse caígo o sr. dr. Rocha
Faria, lente da Faculdade.de Me-
diciua.  , ,

Confelti— Fabrica Brasil, rua Larga «JO
Silva 4: Piuna; nio leai competidor :

CÓDIGO CIVIL
Na reunião hontem realizada

pela commissão especial do Co-
digo Civil,foi iniciada a discussão
do parecer do sr. Alencar Guima-
ráes_obri disposições testamen-
tarias em geral, abrangendo os
arts. 2.021 a 2.203, últimos do
projecto Clovis, revisto pela com»
missão nomeada pelo governo.

Orou longamente o sr. conse-
Iheiro Andrade Figueira, discor-
dando das innovaçôcs constantes
dc projecto e do parecer e baten-
dose mais uma vez pela manu-
tençáo do direito vigente em toda
a sua plenitude. ,

Não se realizará a reunião mar-
cada para hoje.

O sr. Seabra resolveu não con-
vocal-a, adiando para amanhã as
votações.

A reunião'de umanhã começará
ao meio-dia.

PELO NATAL
Festas Governamentaes

PARA UNS,TUDO!
PARA OUTROS, !.\D\!

E os prineinlos da egnald ide ?
Infelizmente, pois náo foram

muitos os contemplados, o Natal
náo foi esquecido na esphera go-
vernamcntal da Republica.

Desde o presidente da Republica
até os seus myiistros e certos di-
rectores de repartições, a gênero-
sidade fez farta distribuição de
festas, com escalas pelo Thesouro,

A EUROPA
CO_G_ESSO*A_-AME|1CA_0

A imprensa européa e o Congrosso
Pan-Americano — Uma nota de
«Le Jouraal» — Prognósticos
desfavoráveis aosUstados Unidos
—Os tratados de reciprocidade
e o Senado Americano—A afbí-
tragem obrigatória. f.

O redactor diplomático" do; Le
Journal, hoje uma das folhas de
maior circulação em França, ^es-
creve sobre a attitude dos mem-
bros do Congresso Pan-Americano
em relação aos Estados Unido? as
seguintes linhas:

«À imprensa européa, quo tlis-
cute apaixonadamente a questão ,
do canal inter-oceanico, gliarda
silencio sobre o Congresso do .Me-
xico. Pois trata-se de uiíla nova e
significativa manifestação do im-
perialismo americano. Mas talvez
ãs cousas não corram á feição dos

gresso oITereceu ao general Cas-
tro os seus bons ofileios no con-
ilicto pendente entre "a Venezuela
o a Colômbia e o presidente da
Republica Venezuelana rejeitou-os
in limine. Tudo isto é pouco ani-
mador.

E' nos Estados. Unidos quo o
principio da reciprocidade com-
mercial vae encontrar serias
difliculdades. Os tratados ceie-
brados com as Republicas sul-
americanas e que constituem pre-
cisamento othema das discussões
no México, são sujeitos ã ratifica-
çáo do Senado de Washington.
Este manifesta veleidades de re-
sistencia. Fora, organisa-se uma
campanha contra essas conven-
ções. A celebrada com a Repu-
bLica Argentina provoca especial-
mente os clamores dos trusts das
lãs.

Resta a influencia moral. Ainda
neste terreno, é possivel quo o

Ofí*jP° vTóflNf..-» Po.2> -,n£«i

liais uni monopólio * »»»'» <lllCtM »l>pe"-"' ?

REPARTIÇÃO DA BUERRA
REGTIFICAÇÂ0

No artigo publicado hontem
deve ler-se : « foi o maroehal Vas-

quês quem lutou para conseguir
a rospectiva lei, tendo de mandar

propostos seus entenderem-so
com as commissões do Congresso

para aplainar difficuldades»,e náo
como íoi publicado.

Escreve-nos o sr. capitão Clau-
dio da Rocha Lima, director da
Linha de Tiro Nacional :

«< Rogo a gentileza de agasalhar-
dos a seguinte contestação ao
vosso collaborador da edição de
hoje, sob a epigraphe : /leparfiçíò

Chermont Filho e Edmundo Cher-
mont. „ A ,.

Ambos iniciaram cm Petropolis
os seus estudos, no Collegio Bra-
sileiro-Allemão. que deve consi-
derar-sa orgulhoso dos seus ex-
discípulos.

Os talentosos moços c seu pae,
o sr. Pedro Chermont, deputado
federal pelo Fstado do Pará, de-
vem estar satisfeitos por táo bri-
lhante resultado.

#ínrlimc:ito completo <le material phc>-
tògraptlico, na plioincraplii.i llastos 4
Dias, á rua Gonçalves filas t>.', sobtado.

O Supremo Tribuna! Federal
julgou prejuilicado n/.afteas-corpu.»:
impetrado om íavor do ilr. João
de barros Cassai, por se achar
este em liberdade, como iafor-
maram o presidente o o ehele do
policia do Estado de MatioCrosso.

Adquiriram propriedades os sc-
guintes sis. :

Manuel Almeida Lopes, prédio

50 daras da manha, na casa n
rua Conselheiro Zactiarlas.

Foi examinado pelo >lr. Thomaz
Coelho que attestou apopluxia ce-
rebral.

O seu enterramento será feito
hoje, ás 0 horas da manhã, por
companheiros de trabalho.

Este cadáver era acompanhado
de guia da 2* delegacia urbana.

VAivr

Marra ivciui'.-! a» melhores palhas
i> ira cigarros; deponho — Ilua da Qu|-
. lula o. 10S.

Foram limitem assiguados os
a guintes decretos :

Declarando sem effeito a no-
r .cação do bacharel Victor Ma-
luel de Freitas para o logar do
1 meurador da Republica na sec-
ç lo do Paraná ;

Nomeando para esse logar o
) icharel José Joaquim dos Santos
1 rado;

Nomeando Antônio Mariano de
í.impôs Moura para o logar da
_ju-.inta do procurador da Re-
i ublica na circumscripçáo de San-
i ia, secçao de S. Pauiç»;

Concedendo um anno de licea*

PREFEITURA
O sr. dr. prefeito oocupou-se

hontem, durante todo o dia. em
providenciar sobre o pleito elci-
toral de hoje. . .

Comtudo,s.ex. vetou, conforme
já ha dias previmos, a resolução
do Conselho Municipal qae de-
clara que a lei n. 503. de 31 de de-
zembro de 1897. estabelece direito
a tem tada'- íorça obrtgatona a
propósito da relntegraçio do aa-
juato ás t^colas primarias» Joso
Campos Martins. '

Hão comprem leques, luvas, perfuma-
rias, chapéos do senhora, formas, enfei-
tes, grampos, véos, lenços, meias, cariei-
ras, gravatas, jotas de fantasia e artixos
para presentes, 

"sem primeiro ver os pre-
cos baratissimos por que vende a casa
Cavanelas — Ouvidor US, grandes oOlci-
nas para obras e concertos-

A directoria da Liga Brasileira
Contra a Tuberculo se .distinguiu o
dr. Fernando Mendes de Aloaolaai
redactor-chefe do Jornal do brasil,
com o iitulo.de «ócio lieueraento
daquella utilissima associação por
serviços a ella prestados:

No delicado òfBeio em qua.é
feita essa communicaç&o, • qu«*
vem acompanlwdo do.díj^Bajiire-
spectivo, páAieipa-toe a^Ureocuo
da^gaa su»eleic*o nat • mem_rA

ARMAMENTOS CHILENOS
0s novos., avios da guorra adquiri-

dos pelo Chile — A vai são mais
acoeitaval—Crusadcras e caça-
tçrpedeiras — Entrega provável
em feYerairü.

O correspondente especial de La
Prensa èm Sariü3gó do Chile tele-

graphou ao seu jornal, em 7 do
corrente, c seguinte:

X wspeito dos novos arma-
mantos do Chile, a versão mais
fidedigna « que reputo mais auto-
risada é a seguinte :

O Chile adquiriu, nos últimos
dias. òs navios de guerra que

Aa-Q-EJI^"!-- DO CYCLI8MO

\ \ \ g^^- X

O PRÍNCIPE MIRKO
8.1»e.__sbiirgo, 28.— O

príncipe Mirko, sexto filho do
Jíicolúo I, de Montenegro,
achaudo-se restabelecido do
íucoiumodo qne o retiuha
nesta capital, seguiu hoje para
Cettiguo.

ALLF-ll.-XH.-_
O BliPO ANGEES

Colônia, 38- — O Bispes
missionário Angers, ultitua-
nieute aqui chegado do Extre-
mo Oriento, declara, ao cou-
trario do que se ha propalado
na Europa, teinar completa
paz rio interior da China.

O príncipe Tuan, o instiga-
dor do levante dos boxers cou-
tra os europeus e cliins con-
vertidos úrelii-ião christ-, per-
deu completamente o seu anti
go nr__l-,i_io. nue nrovinha da
su.i
triz Regente.
DECLAK-. ÇÃO DE STKIJN

Coloni», 'aíS. — Sabe-se
aqui,por correspondência par-
ticular proveniente «lo quar-
tcl-geueral dus bpers,que osr.
Steijn, presidente do ürange,
declarara Ner a actual situa»-
crio sobremodo favorável ao
exercito íbis duas Ilupublic.is
sulràfricimas, estando elle
agora,mais do que nunCa,CO_-
üante na victoria dos «pie de-
fundem ai liberdade da Patriu

TK_.NSFUC.aS JBOERS
Bcrlim,28.—A -Nati-mal

Zeituu» diz que os inglezes
procedem erradamente oceei-
tando o auxilio dos transiu
gas boers, pois isso contribuirá
paro augmentar ainda mais o-
ódios de raça.

liVGLATLIUlA
MARQUEZ DE ITO

Londres, 38^—O illustre
estadista japonez, marquez do
Ito, almoçará no dia :i dò i»rò
ximo mez, com o lurd Mayor,
em Masiou Housc.
O COMBATE DE

T\yEEFO_IIEES>
Londres, 28.-O «War

Ollice» recebeu do quartel
geueral de Pretória, pn.meuo
res Bobre u combato de Twee
fouteiu.

O inimigo atacou de sorpre-
sa, ás _ lu-ra. da manhã, <»
acampamento Im i t a uu ico.
aprisionaudo mais de metade
da columnaaque, liada na--suas
grandes e pequenas guardas,
eutr» gàva-se ao repilQSü depois
de muitas horas de tuaichi
forcada.

U resto dá colurni» mante-
ve-se Qvmo,por ter conseguido,
depois da balburdia <pie sc*
..guiu á sorpresa, formar,
disputando ató ao amanhecer
o limitado espaço onde pude
ra entrincheirar-se, até que
foi soecorridò por força do ge
neral Hamilton, que aeudio
ao som do canhão c ao cre-
pitur da fuzilaria.

1>I\ \_l AULA
OKGaMSaÇ-VO

DS CeMPA-NHlA
Conpcnliaguc, 38—Or

ganiza-se aqui uma Compa
nhia, afim de melhorar as li
nanças nas Antilhas dinamai -

quezas, ca.0 estas uão sejam
vendidas aos E-tádos Unido-

FltAXÇA
IRMÃS

ASSUMPGIpNlSTA-
Paris, 28.— As irmã-

Assnmpcionistas de Greneljjj
vãu ser processidas, visto w.
rem declarado uão sj opnfor
murem com a lei sobre as»o
ciações religiosas.
EJIPRESTIMp MUNICIPAL

Paris, 3S.—A muuicipa
lidade desta capitai vae cou
trahir um empréstimo ài
150.000.0)0 de francos, ali ir
de terminar a íerro-via su-,
terranea metropolitana.

O GENERAL I.ÍESL1N
Paris, 28.—I) general _ui

dré. ministro da guerra, a pt
dido do presideute L.ub«-i
resolveu chamar á activa
geueral Geslin, que íiuh_ sul

Brevemente encetaremos a pu-
blicaçao, na ediçAo da tarde Uo
Jornal do Brasil, da bellissiina
traducç.c em verso e inédita do
terceiro e quarto livros da

„ Imitação de Christo "

devida á delicada penna do contie-
cido e apreciado homem 'le lot-
trás,

Ür. Affonso Celso
O trabalho com que vamos

brindar os nossos leitores é
daquelles que dispensam reclamo,
purquanto a importância da gru_-
diosa obra

«IMITAÇÃO DE CH.IS.0->
e a gloria do laureado fraduetor
«tão bastantes para despertar ai o—**. ,«.ao Da_w.ii--. v 

,. j posto em di.pou.bil dud- *••
attenção ('os que nos lêem aiana-1 ¦ -
mente sobre essa producçà - lit
terana de grande valor.

Assim, pois, a traducçào dos
terceiro e quarto livros da

«Imitação de Christo»
constituirá um suecesso jorna-
listico.

A's 6'da niadnignda; ««livertiilo!» A's 9 da manhã: «taniollccido!. Ao meio-dia: «derretido!.

ao respectivo pessoal de con-
fiança.

As cifras dessas festas varia-
ram desde contos de réis ató cen-
tenas de mil réis I

Pena íoi que tio poucos lo-
grassem fruír tào feliz Natal l

Esta magnanimidade da alta ad-
minisiraçào da Republica faz-nos
augura?' que as suas finanças, aü»
nal. estào nadando em fartura.

Sò o que nos causa estra-
nheza, è que, Umar.ha h_eraU-

__.. os navios de guerr, que dade tosse Uo limitoda, o que» nos
_.iíiite taenciono.: I tempos que correm, fere injusta e

^MggrmÜm^ *

Estados Umdbs tanto quauto es
tes desejariam.

Duas questqfis primordiaes se
discutem no México ; a arbitra-
gem para tddos os co.nüictda en-
ire os Estados americanos e o
desenvolvimento das__M_s_es
commerciaes |ta.ra a,. cotttíasào
de tratados de re£ipKMÍA_de.
Quanto1 ao primeiro pomo. s_odi-
minutas as. probahilidatUar de
êxito. . "*

O Chile sempre sa mostro» __*

Congresso do México nào corres
ponda ás previsões dos Estados
Unidos. Notemos, a tal respeito,
um facto característico. 

"Um des-
tes diat, no decorrer do banquete
oiTerecido aos delegados pelo
Conselho Municipal do México,
foi levantado um brinde enthu-
siastico e eloqüente «á palha hes-

j>4nAo-i, tanto mais amada quanto
mais desditosa*. Duvidamos que
esta manifestação tenha agradado
ão governo de Washington.»

Iwlacívkl ! — Magnl-c. romance de
Posso, du Terra!f. ua voluioí cua süi„ _....- _-...-.- foa»oa ou Tefrau. um tat__c culu ata

tu ao principio da arbitragem- Ul- 
fâ^^^ 

«??£££,&
Ua_yaeiite, o presidente êo Con- roõtfo _coo.

tia Guerra — As usurpaeôes do sr.
marechal xtatlet.

Tratando do Tiro Nacional, re-
partição da qual sou director ir.-
terino, diz o articulista que o sr.
marechal Mallet mandou coltocar
alli uma placa attrihnitiva á sua
pessoa, da creação .dessa insü-
tai çào.

Nào é verdade. Quem mandou
collocar a placa fui eu e desafio a
que se desminta a verdade da
inscripçáo contida na mesma
placa.

Quanto ás aceusaçõee sobre
transformação da linha. * assum-

n. 23 da nia Dr. Bulhões, por
3:4*X)fOOO; Religiosas Franciscaoas
Pequena Família do Sagrado Co-
ra<-4o.de Jesus.prédio nOlda r:ia
IJariu de Itapaglpe, por 50:0005,
Domingos Jose Ar_ujt>, preüii.
n 27 da rua Teixeira Juniur, por
13:0908 a José Pinto Lucena, pre-
dio n- tô da rua l<eupol-Jo, por
10:0005X10.

¦ «ll »¦ ¦ ¦—

Conforme fomos os únicos a
noticiar, foi nomeado amanuense
da secretaiia da viaçao Domin-
gos Jacy Monteiro.

Poi concedido previfegio a Joào
Auto de Jitagalhàes Castro, para
sua invenção de um bali. dirigivel
por .{arma • apparelbos diiTcren-
tes dos empregado*.

EXPOSIÇÃO DE PRESEPS

nO SALAtt I'AK1_ S0 RIO

Continui a cil->*iiçâ»> <*» belk> tra_a_ii>
do cunti--c'U>' K aognylso <-oh\*. *=«J"
Utubria ex_Mtli* aí ÍISU» do dae_u-
luarap!:- represírnünüo a vida dc J-rjii*
Qsrbtã. í_m • e julra* »I«U«, tormando
mi, piugraiuai.í tl.nuo da _iii»t«-n.-i» d-.
=-_,urie poblkfi rjue tem id. ao iaü-J d ¦
ri^i do Ouvidor a. IM.

O sr. Manuel Júlio, vindo hon-
tem da tótaçà- de Porio Novo,
ao chegir a de Ci*>cadu;a, foi
abnrdaío por um indivíduo que
lhe furtou uma caru de rec-tn-
meudaçâó, que linha para entre-
gar a uma pessoa aqui residente.

Depois, levou-o ao hotel n. 13,
da rua Senador Euzebio. onde lhe
furtou mais 1"_>J, que traxia.

O lesado deu queixa do íacu»
ao <lel_gadü da T* circumscn-
pcào que. abrindo inquérito,
prendeu Jcsé Elias, caixeiro da-
qucll-: holel.

4
o.

pa-
.ara
l»u

5L1Í
IU-

l (

,-onttiKio dei

1 ter, cm oma de -«ias li .õws e«
Saiut-Cvr. recommeudado ao»
seus di-icipnloa quéimiUis-tn-
o prooedo. do.s vandeanos. po
OCe_SÍ_b d_ r«r>voluyâo fran
ceza.

NOTICIA DESMENTIDA
Paris. 2S.---Á .mb?iixa_

turca uesU capital desmen «r
hoj.. r-a. priucipans folhai,
notícia da entrevista que. a—
seguraram, tiv.ra um* joru ¦-
lista eom o embaixador Muui.
Bey.

SU1SSA
CONGRtSSO SIONIS. V
Baslléa, '£H. — O pri

nieir. r«.-latorio apresentad
ao Congresso Sionista, oia
fuuccionando nesta cidadt,
aàsignala 08 grandes i»rogr<r--»
so. alcançados uos ultimo»
tempos pela maior parte d»-
paizes eur upeuí.

O Ilaneo Colonial fez eous
tar ao Cougi e^so .^u. »e ach..
habilitado a entarreirar.para-
a Palestina importante eol>-
nisai-áo israelitít.

ALSTHLV HUNGRIA»
PERDA COLOSSAL

Yieuna,'<-8.-- A impr- usa
pródiga o jogo d-9bi_a»*^**J*

.

'¦..•' .-. ''-¦'- **¦£!*• -"-¦'''•^^r^xttÈmmw'' "' í"'_"' v ¦v---"-' :..,-*-¦

'. -... r,... /.'-.A' ..,.'..-- ¦-.¦_. -'.„-^./..- ¦¦¦-,.•.'¦ ;¦__,._ •&ÊÈ!^Ék&»~.-*^.: -'l---?'''. . j. •»•' *¦•.. ' '.. ^ ' A "" '" - » 
______^_______________________________________________________________________ ^^^^^^^-^^^^^^^jj^U^^^g^j^^jl^^^^^^^^^^^^j^j

0 oinhoNourry, ^ »i.
.setSu- uue p oh-o de dgao. rie bacailiao
_ o loittliaraaie iwr actrUt-oca dAs se-

í^e^_W_-^Íwd^â_15ue te-ntregam asaltaaeta-»"



_____________
^P^_r~^j-f'^~v^ltW^W

mmswmsamãgAmmmBmmiiK
-,i_Wi£^^iSm» mgggmm \

6 JOBWAL PO BRftSli^lMM-iMgD. 29 M DEZEMBRO PE 1901

bcs da sociedade vicuuonso,
censuiiimlo a policia, quo, a,t«_
hoje, tem feto vista grossa a
uni tão lastii nível estado do
cousas, deixí ndo quo nos sar'
locado «liígli-íife*» so jogue,
por assim ili. er :is escancaras,
pordendo-sc oin poucas horaa
fortunas colossaea e iiniitas
vezes aliour i.

Deu motivo n esta cabível
ca-a&a o íacto do ler liou-
irem fi.noito no _o(.l.ey-»...iib,
um joven tia mais alta càtir-pc
perdido ao babcai-at 2.Ü0Ü.U0Ü
ilu coroa.»-.

ííiiLGlC/V
TELEGRA_IMA DE ROCA

I
/.iiluerpia, 28, — O co-

i-ljecido l)ãiiç_ucii'0 desta <*i-
ila ile D.baiy recebeu uni te-
logràiuma do general Roca;
liliiriiiiiuilo-llie (pie o góvorun
iirgenlino c.táva liiiiicineiito
resolvido a manter *a paz.

SíF/ilV-o-IIA
A UAU-IÍA." MAliiA PIA

_.:uii'i«l, '2».— Km transi-
to para Lisboa, chegaram a
esla capita a Rainha Maria
Pia o o seu lilbo, q duejue do
Porto.

A Kainlia Aegente Maria
Cli.i-tiua foi á estação com*
prinientar os augustos via-
jantei», que pouco depois par-
iiain.

òs Oim,7\mi*:ntos
__nri--.il. SS.— G Con-

gresso appr >VQti todos os on;a-
mentos, iiu liisive os créditos
pedidos pjlo governo para
inelliorar ti colônia do Rio'Hii ni.

ITÁLIA
OS Ti.MPORAES

Gonòva, 28.— Na-ma-
di ligada de honteni desabou
nova e ainda mais violenta
tempestade, que as solíridas
nestes últimos dias.

Um-raio cahido no porto
causou seri )s prejuízos a sil-
gunias enibareações ancora-
das.

Os navio.*; «Alberto» e «Ma-
ria Q_--.8t.a_.» acham-se im-
pedidos de zarpai* por causa

i dos temporãos. >v
Uma outra l*aise'a electrica,

ao nieio-di i, caliiu sobre um
canhão do cruzador «Albera»
rebentandt o, indo os esti-
lifáçoá cansar destroço.-» eni
outro navio que so achava
próximo liquello.

As linha¦; telographieas têm
SOfCtído lambem grandes pre
juízos; ficando inutilisadas ai-
gumas dellas, devido sis «ies-
cargas oleutricas recebidas.
GREVE NOS TKANWaYS

Gcnevii, 358.— Realizou;"se 
a anitiii ciada reunião d<>s

empregados das coinpauhias
de «Iranwívys», sob a presi
dencia dc 8r. Chiesa, não
tendo sido declarada a greve
'.•orno era i sperada.

SUICÍDIO ?
Romn, 588. — Desuppa-

receti de 1 isa osr. Ulderico
Cerrai, direotór do Banco de
Descontos deixando no seu
escriptorio o relógio, auueis e
carteira.

Acreilits.-sc que o sr. Cerrai
tenha se suicidado om um
momento de desespera.à.>,
pois pade.i ia liorrivelmeuto de
íevralgia.
V11NISTI-1U0 DE GUERRA

Honui, 28.—Falia so com
.nsisteiiei; ,ein rodas politicas,1 
que O general Ue.ozzi substi
tuirsí bre veniente, o general

gou a esto porto o cruzador I portem, das ilhas Philinpinas,
allemão « Vineta». |ruo território,da Uniílo

.UIUIGU/VY......-:¦,....
.LEGA.ÇÃO "•:-."•;-%¦-• - NA ARGENTINA

SÍanlcvítlcoV' 2S.—Q dr.
Germano Rooscu, ministro dò
exterior, partiu .liojo« pára
Buenos Aires, aíini do oflere-
cer a legação orieutalVna
Republica Argentina, vaga
pela demissão do du. Goii.;al.o
l.iviiiire*-, ap sr. Angustia de'
Vedia, conhecido publicista,
personagem do' partido «blau*
co» o particular amigo do ge*
nora] Roca

O sr. de Vedia é homem aves-
so a oecupar postos pubücos ;
o dr. Roosen, porem, seu
amigo e co-religiouano, pensa
vencer todas as. difliciüda-
des.

A imprensa commenta este
passo do presidente Citcstas,
que, parece, procura gover:
nar. com os homens ihtelligen-

Es^a reducçao corresponde*
lá á inetHdo dOs: direitos fixa-
doij dctualmènfeo pel'a 

'tarifa

Dirigley.
OLEADERnO1 . > r ;;"¦¦-''PARTIDO IilBERAL

Londres, 28. — Assegu
ra-sc nas rodas politicas que
sir Hciiry Campbell. .Buuuer*
maiin, «leader» do partido, li-
beral, commnuicòn com Lord
Rosebery, chefe do novo par-
tido liberal imperialista, para
restabelecer a unidade da
opposição. » • '

Segundo sabe-se,,parece que
Lord Rosebery prefere íicar
independente.

LÒRD KITCHlíNER
Londres, 28;—Q tenente

general Lord Kitcl.cm.r-- eu
viou ao War Office o seguinte
despacho :

«Nossas perdas no combate

tes
cal

e habilitados,
-os a todos os

indo bus-
partidos.

AüGENTlNA
REGRESSO

DO DR. PORTELA
í-uenos Aires, 28. —

Communica o di*. Portela que
deixará amanhã Santiago, de
regresso a esta capital, vindo
por terra.

O seu filho jíl partiu, afim
de ir aguardai-o om Mendoza,
i-ue, cònio 6 sabido, üca no
supé da Cordilheira.

CI-ItÊ
MANIFESTAÇÃO

CENSURÁVEL
Valpíiraiáo, 28'.—Os jor-

naes, ainda os que mais se
salientaram pela attitude boi-
licòsa, censuram acreniente as
manifestações hostis hontem
1'eitas em frente ao consulado
argentino.

« Certa parte do povo desta
cidade, declara uma das fo-
lhas, discrepou da correcciio
e calma de que não se afasta-
ram unia só vez as populações
de toda a Republica, mesmo
no momento em que mais ac-
cosa ia a contenda.

E' verdadeiramente para las-

Pouza do San Martino, na
pasta da guorra".
O VATICANO E

O QUIRINAL
MilAo, 28. — Uni jorna-

lista deci,irou que monsenhor
Andréa Ferrari, cardeal arco-
bispo des: a arcliidioceso, lhe
dissera que o- Vaticano não
_slsi om luta com o Quiiiuiil,
ntío sen lo iinpossivol uma
éonciliaçuo entr-e os d.-us p•>-
iTerés, sol a liaso da liberdade
absoluta da Egreja e do Pou*
üliec.

Os catlolicosuão crêm em
sòtnelhauto declaração.

DESÇA IiRILLAMENTO
IMovai a.28.—Perto diísta

cidade descarrilou um trem
do passageiros, ficando des
froç.idos .ilguus vagõeâVe sendo
seis pessoas gravemente .leri-
das.

UIJI.GAHI.V
CRISE RESOLVIDA

Solin. 28. - O pr ncipo
iPèrnando resolveu conservar
o gabinete lvautehow, entre-
gando a-s pastas vacautes a
dous stainbuloflistas, ficando
assim resolvida a crise minis-

. terial.
Todos aqui contam quo a

Câmara será dissolvida o mais
\ardar a> 6 amanha a tarde.

TUHOUIA
NOTICtA DESMENTIDA
Constanlinopla, 28.—O

Divan d jsincnte a noticia pro-
pifrada na Europa do que, em
Kowit, inha sido arriado o
oavilhãc turco.

CHINA
a» CHEGADA DA CORTE

Pcltl ii, 28.— Apezar dos
lusisteutos boatos de que a
Corte permanecerá em Pao-
Ting-Ftu, até que os alliados
ovaeuen completamente o
território chiuez. ha quem
aflirmo qne o F*bo do Céo

/ fará a sua outrada nesta ca-
' 

pitai u.i dia 7 do próximo' mez.
DESTITUIÇÃO .

DE TIEN-TSIN
Shansrhny, 28.—Yuan-

-hikai iconselhou • a Corto a
perman ;cer em Pao-Tiug-Fou,
até que os europeus'restituam
Ti-u-T-in á Chiua.

Corrt, porém, aqui, quo a
Imperatriz regeute está dis-
/posta a proseguir em sua via-
•jem ptra Pekiu.

ESTADOS UNIDOS
COMMUNICAÇAO

DO CHILE
New-York, 28. — Com-

inuuicain de Santiago do
Chile «onstar alli, á ultima
hora, tt r rebentado uma revo-
lúcio cm Buenos Aires.
""(•) 

Os íossos leitores estão per*
íeitamei to inteirados, pelo nosso
minucio.o servido paruçular,
nao s.r exacto o telegramma
acima.

Damo. o para traz_l*os «o car-
rente d< que se diz pelo mutulo.
eobre o incidente cbüeno-argeu-
\iao.-N dali.

_ I* VI-ZCI LA
CRI ZADOR«VINETA-*

ti mar que, no momento em
quo ella termina de modo pa-
cilico, so lembrassem do fazer
tão censurável quanto extein-
porsinea ma infestação. ->

O CÔNSUL BRASILEIRO
Valparaiso, 2S. — Du-

rante a manifestação ao cou-
sulado brasileiro; fallou, agra-
decendo, em inspirado impro-
viso, o respectivo con.ul, dr.
Oliveira Botelho quo, ao ter-
minar, foi delirantemente ac-
Clamado ptlo povo.

PARA'
O EMPRÉSTIMO DE 1901

Delem, 28.— O governo
começará uo dia ÜO do mcz
corrente, O resgate das apo-
licos do empréstimo.."doí 1901.

GENERAL ABRANTES
l.clem, 28.— O geuernl

lira/, Abrautes, commandante
do 1" districto, segue amanhã
para o Marauhão, constando
aqui quo uão voltará a assumir
o conluiando do districto.
DEPUTADO

ARTHUR LEMOS
Delem, 28.— Prepara-se

imponente recepção ao depu-
tado Arthur Lemos.

ri uvv.nu <o
CONFLICTOS

Itcçlfc, 28—Deram-se ua
noite passada pequenos cou-
llictos entro soldados do ex<n*-
cito e de policia.

O governador do Estado c o
comniaiulante interino do dis*
tricto militar tomaram as ue-
cessarias providencias.

HIO GIÍAXDL DO SUL
UM ARTIGO

Porlo Alegre, 28.—«A
Tribuna do Povo», do Rio
Grande, órgão dos dissidentes,
publicou hontem um artigo a
favor do presidente da Repu-
blica, desgostando seriamente
os fedevalístas, tanto acc.ordes
como dissidentes ás resoluções
.do Congresso de Uagé.

KOVO DIRKCTORIO
i*orlo .-\lea-re.28.—Con-

sta quo o novo directorio do
partido opposieionista do Rio
Grande será con-tituido com
os seguintes senhores : coro-
nel Silverio Monte. 11 r. Fábio
Reis, Manuel Amaro, "dr. Pio
Alvos, «Toao Soares de Lima,
dr. Domingos Rache e coronel
Chaves Campello.

MIXAS G.-KAFS .
AS CHUVAS

Juiz «le Vóva, 28.—Cou*
tinmim as chuvas.

Um forte aguuceiro cahido
hoje de tarde, iuuundõu algu-
mas ruas da cidade.

A ILLUMINAÇÃO
«JtiizdcEÒrri. 28.—A il-

luniinaçáo electrica começará»
a fuuecioaar a 8 de jaueiro
próximo.
NEGOCIANTE

DESAITARECIDO
.lui/. de Eóra, 28«—De-

8appar«*oeu o negociante Sei-
foit, cuja oasa commerciai in*
céndiou-se na noite do 25 do
corrente me_.

cm Tweefontein foram de
seis oflieittes mortos._uovo_fe-
ridos e quatro prieSS^eiros,
assim como foram mortos ciu-
coenta e dous soldados.

Ignoro o numero do feri-
dos.»

-FDAi-ÇA-
NOVA EMISSÃO

Paris, 28. — Nas rodas
financeiras auuuncia-se que o
governo hespanhol teucioua
einittir, no próximo mez do
¦jaueiro, bônus do Thesouro,
com S °[„ do interesse, resga-
taveis em um anno, pela
quantia do 125.000.000 de
pe.etas.

UMA ENTREVISTA
Paris, 28.—O jornal pari-

siense « Le Matin» publica
hoje nm telegramma de Ma
dnd relatando uma entrevista
realizada entre seu correspon-
dento c o ministro das iinau-
ças liospauholas, sr. Uizaiz.

O ministro hespanhol reco-
hhécè. a intangibilidado da
divida exterior o projecta
emittir, por todo ü mez de ja-
neiro proximo,até 125 milhões
de pesetas em bônus do the-
soura/como juro annual do
3t[2"U,- .

listes uonus serão resgataveis
em um anno e poderão ser
consolidados.

O producto dessa emissão
perinittirá ao goveruo reem-
bolsar ao Bauco do Hespanha
uma sonima equivaleute ém
lettras.

O sr. Urzaiz estima que o
excedente do orçamento, cal-
caiado em nisvis do _0l>.000.000,
permit tira reembolsar o Bauco
llypotlieeario lU.OOO.OOO o ao
1 iãncode Ilespanha75.000.000.

Brevemente será apresen-
tado as cortes uiu projecto
de lei,obrigando o Banco de
Hespanha a reduzir a circula

para a cobraüça d|k divida^re-
clamada. *». ••:¦'*= '•¦-..

A_firma-so-egu»J|neute qué
o presidento da Republica dê
Venezuela, general Castro, te-
ria declarado estar prompto
para toda e qualquer eventua-
lidade. \'":r7 .'^77
TRAFEGO "

INTERROMPIDO,
New-York..' 2S7 -^ Tele-

grapliam de Willemstad,.ilha
de Curaçáo, aununeiáiido xfbe
a revolução vae sè estendendo
por toda a Venezuela. ¦

Accreseentam os referidos
despachos que a direcção da
estrada de ferro allemã, teu-
dose recusado a transportar
tropas do governo de Vene-
zuela, este interrompeu o tra-
fego da referida estrada de
ferro. ..

SERVIÇO ESPECIAL D» «J.B.AIi % BMS1L»
; RECEBIDO DE MADRUGA&A.

ITÁLIA
FERRI VAIADO

Ito rn.-, 20.— Em Nicas-
tro, província de Catanzaio,
o deputado socialista Ferri,
ao sahir do tribunal onde es-
tivera defendendo um seu
cliente, foi vaiado, pela mui-
tidáo que o aguardava á
porta.

A policia c alguns' amigos

: * !*-"-•-.- f
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{OPINIÕES DE BEAZ' BGCO'-j

sr5^ \w:*'..--sí_s'w*S'Ã"r:i

¦ r«S ass
¦•?:?>''

W&g-ÇÇ'- n— --»-*ÍSt4 __^ 
'¦* r, .:— ¦ T<s_S>e-^

li-lr» (-, ciuc eo clwma andar Com; s^rto! Chogar
mesmo na hora da partida do trem I... j"^- 

•.'¦'
— Gtníiil.» cousa «': a civiiis_.__o,' sim senhor ! Olá *

O'omi.:ol vv'j:i sc cslrl quiete*.* Talvez queira coirer
tanto como o irem dc tetro I...

— Deixa estar gue eu já te arranjo... Mcxe-tç dahi se
és capaz !.~

cào fiduciaria de suas notas,
me

SERVIÇO DAAGESCI1 HAVA3

ALLCMAMIA
CAMBIO

Berlim, 28* — Cambio so-
bre Londres a vista 20, 22 li2
por £.

INGLATERRA
DESMENTIDO

Londres, 28.- O «Daily
Chrouiele» de hoje,traz um te-
legramma de Roma, desmen-
tiudo qne no porto da Spezia
so estejam fa?eudo prepara-
tivos para uma occapaç&o ita*
liana da Tripotania.
TELEGRAPHIA

SEM FIOS
Londres. 28.--Segundo o

«Daily M»U», está decidido o
estabelecimento da telegra-
phia sem fios eutre o porto iu-
nlez de Newhaveu o o francez
de Dieppe.

03 DIREITOS SOBRE
O ASSUCAR

Londres, *8. — O «jStau-
danj- publica umtelegtamma
de seu corr-apoutleute em
New York,anaunctaado «jue o
Senado d*. Washington redu
«ira 09 direitos de Alfuudega
par» «• nfnueare- que winu

obrigaudo-o também a
lhoriir a taxa do desento.

ÍSc a primeira emissão des-
tos bônus de thesouro fôr bem
acolhida, far-se-ão outras, de-
pois do adoptadas as rcfonnas
projectadas.

Ó ministro hespanhol das
finanças, sr. Urzaiz, <S de opi-
nião que se poderá manter o
cambio do ouro entio 22 c 25
por cento.

llKSPÀiVHA
A CONCORDATA

üladriil, 28. — No niiuis-
terio de Estado nega-se que
se lenha firmado documento
algum refereuto ás ordens re*
ligiosas.

Accte.scenta-se que conti-
miam as negociações com o
Nnucio Papal em Madrid,
mas que as gestões para obte»-
a reforma «Ia Concordata c-.:n
o Vaticano far-sc-ão em K>.ma
pelo intermédio do embaixa-

I dor hespanhol especialnientc
| acreditado junto da Santa Sé-

OS ORÇAMENTOS
Madrid, 28.—Na Câmara

dos Deputado*» depoisde terem
celebrado os chefes daminona
úma reunião com o ministro
da fazenda, sr. Urzaiz, conti-
uuou o debate,coucluiudo por
approvar-se todo o o.çameuto
quasi sem modificações.

O CAMBIO
Madrid, 28.—O aiiio do

ouio fechou hontem aSSjTO"/,,.
CIRCULAÇÃO

FIDUCIARIA
Madrid. 28.—Diz-so que

antes das ferias da Câmara
dos Deputados o ministro da
fazenda, sr. Urzaiz, lor<V o
projecto, duas vezes adiado,
relativo á reduceão da cir*
culayáo fiduciaria.
EMISSÃO DE «BÔNUS. »

DO THESOURO
Madrid. 28.—A emissáo

de 125.000.000 de pesetas, em
buuus do thesouro, começará
no dia 7 de janeiro próximo.

PORTUGAL
ÁGIO

Lisboa, 28. — Ágio de
ouro : 33 °i(.

ITÁLIA
RESTABELECIMENTO
ltoma,28. — A Rainha

Helena acha-se coiupletamcu-
te restabelecida dos eucom-
modos de que fora acommetti-
da ba dias.

CAMBIO
Gênova, 28.—Cambio so-

hre Paris, á vista, 101.38 Hre
por cem francos.

ESTADOS UNIDOS
PEDIDO DE INQUÉRITO

New-York, 28.—Sabe-se
aqui que oito capitães de lou*
go curso da marinha mer-
cante franceza escreveram
de Portlaud, Estado do Ore-
gon, em data de 22 de no-
vembro próximo passado, ao
cônsul da França em S' Fran*
cisco. M. de Trobiand, denun-
ciando manobras feitas por
certos indivíduos no sentido
dp provocar a deserçüo da-»
equipageus dos seus .espe-
ctivos navios, e pedem que
um inquérito seja feito pelo
governo francez.

Acredita-se que o goveruo
inglez intervirla jautamente
com o da França.afim d* fazer
cessar o suborno de tripula-
ções dos navios mercantes.

BLOQUEIO DE PORTO8
Wii-.ht-i8.ton, 88.— Noa

circulo* politicos A esperada.a
todo o instante, a noticia do
bloqueio doa portos veuezue
Unos pelai forfa* navaes alie

acompanharam-uo até á es
tação, onde tomou o trem
para Nápoles.

A vaia foi um protesto
pelas apreciações feitas na
Câmara por aquelie deputado
contra as províncias meridio-
naes.
CONSELHO DISSOLVIDO

Doma, 2Í>.—Por decreto
real,hoje publicado.foi dissol-
vido o Conselho Commuual
do Palermo, sendo nomea-
do commissario rígio Pedro
Veyrat, actual prefeito do
Parnia.

A causa da dissolução foi a
ÍUcta dos partidos, que impe-
dia o regular andamento da
administração:

Veyrat recebeu instrucções.
afim de vêr se ha necessidade
de nomear uma commissáo iu*
quiridora.
ANARCHISTA

CONÜEMNADO
Roniã. 21).—O auarchista

Calcaguo, preso recentemente
de regresso de Buenos Aires,
foi c.udeirmadp a 28 anuos
de prisão cellular, como com-
participante na revolta de
189S.

Calcagno tinha sido con-
demuado.á revelia, na mesma
pena.
DESERTORES

AMNISTIADOS
Doma, 21).—O almirante

Morin ministro da marinha,
apresentará por estes dias á
assignatura do Rei, um de-
preto aninis-iando os deser-
tores da armada, contanto
que sc apresentem para serem
álUstados nos consulados das
localidades, oude residem uo
exterior.
ECONOMIA DOS COLONOS

Roma, 21).—O Tribunal
dc Contar, registrou o regula-
mento da lei que autorisa o
Banco de Napo.les a fazer o
serviço de remessas das eco-
uomias dos colouos da America
para a Itália, serviço esse que
começará em jaueiro pro-
x.ino.
l-AKTIDA DE

CÒMMISSARIOS
Doma, 21).— Os commis-

sarios de emigraçãoLomonaco
e. Zettiry, partem para abi a
2 de jaueiro próximo, devendo
depois •.¦ercorier,diiranto cinco
mezes, o interior de S. Paulo
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projectos que se seguem.os t[uaes
t\)iain approvados.

N. 115, tle 1901, uutoris.vdo. o

prefeito a innovar o contrato da
Companhia Kovro-Carril dc Sio
Cluistovão,mediante as eondi.jòe.

que estabelece. .
N. 75. tle 1901, estabelecendo

condições para a venda volante
do doeer., balas, pasteis c outros
artigos que menciona;

_• discussão do projecto 11. SC.
autorisando o prefeito a conceder
aos cidadãos Josó Antônio da
Cruz e outro permissão para
a construcçao tle uma linha de
carris de ferro, que, partindo da'

estação do D. Clara, seguindo

pela estrada «le Santa Cru., * vá

terminar no Realengo.

cedes Porto (-iiima.ão., 1.150 cou
pons e 150 chromòs ; tios meninos
l.enedieto c Maria ltita Meijçu-
lhão, "diverso...

Aos porta d t>i es dos cartões ns.
551 a -'«S5 daremos a esmola de
IS«»)0.

soldado teve a lembrança de apro-
veitar o serviço de 1-edro Car*
neiro.

O jagun«;o íoi mandado carrffjar
palha*

Este fez ô primeiro caminho e
ao segundo uma ide. luminosa•passoU-lh- rápida pelo cerebr..
...Eiigir!. ' 

.' .*
1-roduzid.a. • por tiro, a morte

seria menos dolorosa, pensou.
Ah lixando-se o mais que pôde.correu oe.alto por entre as pa-lhas da piassava,- crescida n«.

eainpò.
Quando o perceberam. j<Vloní.e.

nenhum mal Iiu; podiam m-ir»
causar os muitos tires.

Nio viu o fita dos outros.
Pedro Carneirç. existe no termo

da lmp.Kilnz.c' se algum din
justiça chegar ató lã e inqáerir
destes crimes, melhor delles sn-
berá que eu.

.1.7 1'edro Carneiro quem nirra
os .horrores <io supplicío' aciuiit
referido.

Martinlio Pinuhy c .Victoríno
Ji.s«; de Alm.-itlri pertencem ao n :
iner<- tios svis ou sete quii Car-
iieirovitt matar.

Vjclorino Jos«; «le Almeida, m:-
(mai .to lífejp-Secco, n«)lístr,.i<i._,-
Ceará; era casado com Lauvititia
Maria da Conceição, natural «l .
mesnÍQ logar, o pae de numero:;;*
família—einüo lllh.is e quairo fl*
lhos.

As faltas de chuva determinam
de vez em quando emigra«;òe_ .ju.
levam o trabalhador ceàrens.
diversa, zonas do paiz.

Victoríno era um desses fugido;
ao rigor das seccas.

Pobre, suppria com heróica .1*
dicação ao trabalho a ausenc;
fortuna. Ganhava com quAviv.-r
o alimentar seus lilh.*s tazen
virigens. Quem precisava <le»um
viagem rápida. <> procurava, 1
gava, e .lie a fazia, fosse para l«
var cai lis. f.isse para buscar car
gas (tropas carregadas se
aqui no suli. Fora disto, cuidav •
ein roças.

Synthcse : era iiiútTeusivo e la-
borioso.

Nos últimos tuas «le agosto ou
nos primeiros de selembro. sna
viuva não põile precisar a data,
l_eonardo Marinho foi A sua «isi
e pagou-o para levar a Leão Leoa,
na fazenda Carolina.uma carta que
entregou lacrada.

No licito exercício dc sua pr*i-
fljss3-0,viçtoriiio desempenhou esta
commissão edin cxtrçma rápido**.

Mesmo que Leão estives» • prês
ou condemnado, nãu constituía
crime o se lh_ entregar um.-
carta.

Ciiíados -oiiiMii precisar nio lero mnis
do i|U0 íçf os aiiiuii.ci.»'Io Joi nal do-
lliastl.

«O inglez»—Islo jaV eslaV abaiulonaílo, tomemos contai «leile.

mie*; masà ÃlietuanUa asse
gura que «ne bio^oeio durará
aómente o temw jWôfMWio

lieeeber.«ni Jnstrncções do
sr. Prinetti, ministro do exte-
rior, sendo-lbes dadas outras
pela legação italiana nessa
capital.

NOMEAÇÃO
ACERTADA

llomai, 21). — Os ministros
rriuetti e Baceelli, acceitando
o qutó Somigli suggerira na
sua entrevista publicada na
«Pátria», assignaram uni de-
ereto. .laudo ao deputado Vito
üebellis a missão de visitar
as colônias italianas uo Brá-
sil, principalmente as de São
Paulo, aíhu de estudal-as, re-
Jatando depois as suas im*
pressões ao goveruo c ao par-
lamento.

A escolha de Debelüs foi
muito bem acolhida pela im-
prensa e deputados de todos
cs partidos, o.- quaes são nua-
nimes em reconhecer a sua
competência.

Debelüs deve embarcar a 41
de janeiro proximo.no paquete
«DucaMi Galliera*.'.

CYCLONE
Ccnovai, 21). - Tremendo

cycloue, acompanhado de
granizo e faiscas «lectricas,
cahiu sobre e*»ta cidade,ar-
raueando a cobertura dos ar
mazeus da alfândega, damui-
licaudo muitas mercadorias.

Os in'ejuizos são enormes.
S. PAULO

PETIÇÃO A PRINETTI
S. l»aulo, 2S>.—Os nego-,

ciautes italiauos aqui domici-
Jiados promovem uma reunião,
cujo fim é combiuar-se no
melhor meio de redigir uma
petição endereçada ao-minis-
tro do exterior da Itália, sr.
Prinetti, afim de que seja
acceita a icduoçSo doimposio
do café, proposta pelo gover-
uo do Brasil, sendo também
solidtada a conclusão do tra*
tado do commercio entre os
dous paizes.
NOVO RAMAL

D»! MOGYANA
S. Paulo, 20. — O secre-

tario da agricultura, convida-
dos e jornali.tas seguem ama-
nhü para o interior, em trem
especial, afim de assistirem á
inauguração do novo ramal da
Mi.gyaua até Martiuho Prado.

Os excursionistas serilo lios-
pedados na fazenda do conse-
lheiro Antônio Prado.
.0 COMMERCIO

PE S, PAULO»
ft». Paulo, 20. — Corre

aqui com visos de verdade
que a disjsideucia trata de
comprar o «Commercio de Sio
Paulo».
LINHA DUPLA

PARA SANTOS
- íS. Paulo. «O.— A» inaa-
gura çao da-linha dupla para-jautos, «ntea m raia m o alto
da sarra do C uioiia, t-mixii

*mmatõmmmm)mlimi^^_^m^0tjj0^0*t^m0*tXt^im ifi'». ' "" ¦ '"'******>**6^'.'^llTp^ / fí Ri V "1

Jfe j' _r>ji'/___A Ht_V -5t^v» _<^^////ü!.r>' I

UmQ&_»»---___.«. m "^^ »*«. ^)^" - - '

lenitem n
rcdac.-ão hiiai :db orçamento do
ministério da fazenda; remetteu*
do*o ásaneção presidencial.

O Senado approvou
final 

'

A FILHA D» ASSAS!-IXO
Já s«* ai-hri |ironi|*to t* :i venda "*¦ CS*

crnuorit) iiu Jornal <•'•< Itrasil .<> tença*
titmnl ròmapco A Filha do Assassino
Uo X. <i« Mi.nlipiii. ...

Contém estq volume. W paginas «lc
miignilic- leitura. rri*.;<> oo .oiuuic s
peli» correio, s500*

ÜM PRESENTE A DEWET
Um grupo de camponezes «-juc

se encontravam .euijidosem uma
hoda na Litliuania, teve a puto-
resca idtia de se cotisar para
olleieeer ao valente general bo«*r
—um par de luitris impermeáveis,
para bater, durante o próximo in-
verno. os ipglezes.

A singular ollerta c acompa-
nhatla de uma carta escripta em
polaco.•_. pouco provável quo os m*
irle-es tenham consentido que
Chegasse ao seu destino esse par
de botas. Seria mais um a quem
tantos pares lhes tôm ja feito des-
calcar contra vontade.

M INDICADOR DE VELOCIDADES
PREVENÇÃO NAS LINHAS

ii;i;i;i:.\s
rtilisa-se agora nas linhas fer-

reas do sul di l'ran<; i uin .indica-
ilm- de velocidades», installado
nas mai liiuas. que não deixa os
machinistas augmentar a vcloci-
«lriil.*. mriis di. «pu* «> limite, lidado
de antemão r.su: apparelho, nao
so revela a volocldaee qu6 o ir..m-
bolo leva, mas regula a autuiiiati-
camentb, tluixando sentir a sua
pressão nos freios, logo (jue se
intenta forçar a marcha máxima.

Km França, nas linhas férreas
do Estado, ha outra inuovação
importante Em uma longitude <i_
dous kilometros. construiu se en*
tre os rails um deposito desço*
berto.tlueiiliiiHHti asloiMtnotivr.s,
caminhando a grando velocidade.

Um disim annuncia ao machi-
dista a proxiiindrule tio dopòsito :
e então, por melo de umi mani
vella. desce da locomotiva; um
tubi», por onde saea agin até a cal-
deira do tender.

No tempo nue o comboio leva a
percorrei* essas dous kilometros.
pode eiiehcr-se 0 deposito da lo-
comotiva.

Desto modo. o rapino de Pans
n Itord.us, pela linlin «l.> C:h;irtres,
Ni art o Sainií-s, caminha, sem pa-
cai, *_'.'.S Kilometros.

ASKUAIUÒ U.l IS" li».'.' <'" Jornal do
Itrasil par.i §»•»• — Acha-se a \*eaua
preço ».«»••.

Da iniporlanle «asa do expor-
tat.áo e <r..!iiiiiiss«"ies de Hamburgo
de c_goé proprietário O si.KiniH*..
rai, recebemos, como briml.* de
anu.. bom. uma artística carteira,
eapenda em cour.i tia Hussi.i, tra-
zendo, além da um bom calendário
cumrryorcial varias notas dc utlu-
tlade gcnil das quo são necessa-
rias ã constilln de todo homem
de vida publica.

«O bôer» — Nsio, aiiul» não vae deslu vez.

REVISTA DA SEMANA
Edição semanal Ülustrada do «Jornal do Brasil»

Sf ür__S_B_flO DS 18a1LV.õ.Zs

Está certamente destinado a causar o niahs ruidoso
suecesso o numero especial da HEVtSTA DA SEMANA

que hoje começa a ser distribuído. Para elle chamamos
a attençào dos nossos leitores, certos de que darão o de-
vido apreço a tão bello trabalho artístico.

Consta este numero de dezeseis paginas, quatro das

quaes primorosamente lithographadas a cinco cores, ma*

gniflco trabalho da mais absoluta perfeição e nilidez.
Essas paginas são de Julião Machado, hanl. Bambino

e Amaro, todas dedicadas ao Natal do Hedemptor.
Também o texto, quasi todo relativo ao nascimento do

Menino Deus, é dos mais eseolhidos.
Outro notável trabalho que apresenta este numero

da REVISTA UA SEMANA é a reprcducçào, em photO-
gravura, do Missal Pontificai, illuminado a mão pelo
conego da Sé de Vizeu Esteva Gonçalves Netto, em
1G10—16C6, cujo original encontra-se na Academia Real
de Sciencias de Lisbca. Consta essa reproducção de "uma

serie de photogravuras, cuja publicação iniciamos neste^
numero. ^ '

Contém mais :
O Natal em Portugal, pagina de Celso Herminio ; re*

tratos dos drs. Bulhões de Carvalho, Villela dos Santos,
Mello Mattos, Sã Vianna e Carvalho de Moraes, presi
dente do Instituto dps Advogados, membros da commis-
süe dp mesmo Instituto, encarregada de dar parecer so-
bre o incidente relativo ao direito de requerer sentado e
uma das partes interessadas no mesmo incidente ; pho*
tographi» da direetoria infantil da Associação das Crian-
ças Brasileiras; a bella pagina das modas, contendo os
últimos figurinos de vestidos e blusas e um novo mo-
delo de penteado para visita de ceremonia; novas inven-
ções; curiosidades; Lm elephante pianista, espirituoso
conto illustrado : retratos de Manuel Itabello Tambor, o
assassinado do dia 22 do corrente, na ladeira do Faria _
de Pedro Soares dos Santos, o suicida do dia 25, na tra-
vessa Cabuçú, no Meyer; As novas moedas, charge do
ftaul; Lm gastronotno celebre, outro espirituoso conto
illustrado. —

Compilam, fiualmente, este numera extraordinário^
algumas arUsticas paginas de annuncios, para cs quaes
também chamamos a attenção do? leitores.

ram o dr. Rodrigues Alves,
presidente do Est ado, e ósseos
secretários dó interior e da
agricultura, além de muitoe
convidado*

O trem presidencial regres-
sou, i norte, a a*_ c_4*it«l.

BOATO COMMEÍTTA-DO

S. Paulo, 29.—Os jornaes
aqui conuuentam o boato da
demiasfto do dr. Murtiolio, di»
pê8tftà«fwett4»»

A' sessão de hontem, que foi
aberta depois de 1 hora da tarde,
compareceram nove intendentes,e
como não houve-_.ccxpc'du'nte,de-
pois de lida a' acta da _o_são ante-
rior passou-se logo á ordem do
dia, que era: discussões e votações
de vários projectos.

Votou-so primeiramente, em 3*
discussão, sendo approvado por
maioria absolata, o projecto
tí. Ili, de 1001, reduzindo a taxa
do imposto predial que pagam A
Municipalidade os prédios perten-
centes ao patrimônio do Mosteiro
de S. Bento do Rio d6 Janeiro,
mediante as condições que esta-
beleeo (com substitutivo sob o
Ili"B, dolOOl..

Entraram depois em 1* discussão
os geguiutej* projectos :

N. 60, de 1901, tornando exten-
siva á freguezia do Espirito Santo
a disposição contida no art. 23 da
lei n. ?0_, de 1 de janho de 1001;

N . 30, de 1901, concedendo a
Manuel Lopes do Carvalho ou á
empreza que organizar o direito
de construir um mercado na área
comprehendida entre a egreja do
Rosário e ruas do Uruguyana.llos-
picio e Andradas ;

N . 8Í, de 1901, autorisando o
prefeito a contratar com Joãp Ba-
ptism Lopes a creação de um ser-
viço de barcas destinadas ao com-
mercio de peixe o de produetos
da pequena lavoura;

N . 97, de 1901, prohibindo a ex-
pedição de novos alvarás dc li-
cença para a venda de quaesquer
líquidos e comestíveis dentro dos
kiosques existentes no Districto
Federal *,

N. 13_, de 1901,. concedendo ao
Banco Predial dos Empregados
Publicas, que no Districto Federal
for organizado pelos cidadãos
Francisco Genelicio l.opes de
Araujo e coronel Joaquim Silve-
rio de Azevedo Pimentel, as ga-
rantias que os nvasmos re-juere
ram, e dá outras providencias.

foram encerradas as discussões
a approvados, pom ejcepçjo do
-*• 0 _r* cuja discussüo Açou
adiada pof wrec«reia da certas
infonnaEõos*

O menino João llaptista de Mel-

lo Souza, intelligcnte alumno do

2° anno do Internato do Gymnasio
Nacional e fllho tio nosso compa-
nheiro tenente-coronel João dc
Deus Mello Souza, teve hontem a
satisfação de ver coroados de
completo êxito os seus esforços c

applicãção ao estudo.
Foi approvado eom distincçâo,

gráo 10, em portuguez, francez,in-

glez c goograaphia e plenamente,
gráo Sem mathematioa e desenho,
sendo que aié esta data nenhum
outro alumno obteve tão boas no
-tas no dito anno, o quo constituo
motivo para o justo regosijo de
que está prssuido aquelie nosso
companheiro.

INSTITUTO DE PROTECÇÃO E ASSISTÊNCIA Á

ÍIFÍICIA
Esta humanitária instituição

realiza hoje uma pequena 
'esta

com tombolas, .'xhibiç.-es de pho-
nographos, d<> holophote japonez.
ele., nò edifício á rua Visconde
do Itio Branco n. 13

O festival começara ás 6 horas
da tarde e acabara ás 10 da noite,
sendo a outrada franca.

Continuará ein exposição o lin-
tio presápe c a gigantesca arvore
dc Natal das crianças pobres.

Tocará duranto a íesta a espiem
dida banda do c.rpo de bombel-
ros, gentilmente, cedida pelo seu
digno comman iante.

.»»ão convidados para essa bu*
lhante festa totlas as beneméritas
_ as assoi-iadas tio piedoso esta-
beletrimentrJ. Assim sendo, os
vasto- salões da beraíazeja insti-
tui.áosf.rao certamente pequenos
pnra conter Untu povo que Ia
deve ir.

E quando crime fo*-**«*. não cri
aquello ju-ii*.av d«- Nii-oiáo. »"|ti«s
mandava sangrar para a carne nã>»
ficar enfesada, o meio legal d?
punição.

Con,s.oanto com o costume li s
pi Ia loiro «le sua terra, Martinho
Piauliy dera agasalho a um f^*
rido. Tiataudo-o, obedecia a mr
sentimento de caridade, louv.iv-."
alé entre os selvagens.

Os outros nada haviam Ml» «-,
moradores na comarca «Ia lmp_
iritn/.,a maior parte não conhecia
nunca tinha visto l.eáo l.eiia iu*i»
José Dias.

O modo ti mora to eom que a r*"-
pulação do terrilorio «lo M «ra
nhài." recebera os hospedes tri*
dos por Leão, fazia evitar qu-intr
podia o ciintaeto com e!l^^s.

Porquo a matança dessa gpnie*

As casas dos Marinhos, t •¦>
narrio. Lino. Pinuhy e Anuar
lirinileira foram queimadas.

Os Marinhos tinham-se auseu-
tado com suas famílias.

Em Nova Olinda. Nicolão «rh<*
gou çcm tres pr.isos. que foram
assassinados pi.o moilo p-irqit.*
Uz.*ra a hecatombe narrada.

Os corpus foram postos para **s
urubus

Os moradores haviam fugido.
Passando nesse lojtarotujaneir«.

desta annii. vi. ao tado de cruzes
novas, sepulturas nã>> antigas,

Os vaqueiros me informaram
i*uc. guando a poputaçfto rotnr-
nou. um anno depois, elles ha
viam renunlo «->s ossos dispersos
pelos urubus, procurado eom-
pletar «> esqueleto de «rada um c
dado sepuliur i distitieta aos res-
tos mortaes «los inMi7.es que ?
pn.icla clvitisadit do Maranhão
jiistuoit alli.

Foi de Nova Olinda que, nos nl
limos dias d«>. outubro, o capilím
Nicoláo resolveu-se a buscar o it
iieraru. que tinha abandonado na
Fazendinha — a estrada da Cinta.

i:ntretivera-so volteandi.) para o
poente; foi adiante, voltou titraz.
matando como a onça qu«*. f
rto carne. «Iiverlc-se atacando u
Ihadas differentes, sangrando r***
zes e dispersando os gados, per
outro interesse que a satisfação
do seu instmeto.

Será sepultada hoje no cemitério
da Veneravel Ordem Terceira de
S Francisco da Penitencia a sra.
d. I- n-nci.ca da Silva Velloso.cujo
feretro sahirá ás 2 horas do n. lã
da rua D. Êmerenolana.

11 PROCESSO RARO
I'm excêntrico prussiano (nem

todos sáo americanos), apostou,
destas, em uin cal

AFILHA DO ASSASSINO

Acabam de ser reunidos
em um tomo os dous volu*
mes do maguiflco folhetim

A Filha do Assassino
publicado pelo Jornal do
traXtl.

Esto romance, impresso
nas ofticinas • desta íclha,
ornado de gjavuras, c que
se acha à venda no nosso
escriptorio, constitue uma
leitura agradável pelo en-
redo do apreciado romance
de Xavier do Montepio,
autor que por si só recom*
menda o trabalho.
Preço do vol .. .. 2$000
Pelo correio .. .. '-$500

A' venda no escriptorio
do Jorna. tio Brasil.

uma noit«! destas, em um
que, em troca de uma somma de
cem marcos, «iue seria consagra-
da a uma obra *¦hiluntropica. dei-
xaria cortar a sua barba, uma
dessas barbas opulentas. Ilores-
taes, que envergonhariam, pt-lo
seu vigor luxuriante, a do próprio
Moisés, e a de Miyuel Ângelo.

Mas a esposa Indignada, é que
nâo esteve pelos autos—sob pre-
texto, imii-cutivclmei! te lógico, dc
que,-vivendo com seu marido sob
o regimen da commumdade plena
cios bens, a barba era tanto pro-
priedado do mando... como sua.

0 grupo dos lezadòs na aposta,
entregou aos tribunaes de Marien-
burgo esta questão lão crave e
estranha, para que elles julguem
de que lado está a. rasào—isto é.
aquém de direito pertença a barba
se a elles, se uo marido, se á mu-
lher.

E como o gad«« que .corre (ii
malhada onde a onça fez earni.,•*..
a população arrancou-se «le sens
lares o fugiu, abandonaiulo quan*
to possuía.

Seguindo agora para o nas«:<*iib».
aflm do retomar a estrada da Fa-
zeildinha a Cinta, o capitão Nico-
l.io rumou para a extremidade,
septentriunal dessa serra, itic-n-
tlirindo por onde passou as casai?
que encontrou.

No Buriti dos Birros foram
pegados <> sangradoa Manuel M•»-
reira e Raymundo Moreira o u
eendindas as casas depois do ¦
que. castigo ile lerem dado **g1-
..illni em suas casas ao viajant**
José Dias quando voltou para a
Boa Vista.

Kra neste lopar qm* o capita *
Nicolão chegava á estrada, a.u
abandonada para não perturbar <¦
socegado regresso de Jos«i Dias.

Antes dahi, Nicoláo pesou
mandou sangrar os se-uinte». :

velho Hõracio, plantador
eaniia.dtno de eiif.enho.qu* traba
liia\a na oceasião ; ilonorato,
logii Estiva: Lourenço, no riacíi
da Derrota; dous tllhos deste, eum
pouco mais adianto ; o velho An*
tomo, no caminho entro Santo \i>
tomo e Hrejâo.

A morte deste velho e um
ctj inqualificável.

Decrépito, tremulo, enxergam!»
mal, loi encontrado pelos sol li*
dos, quo desde a casa de Montei*
iam embriagados, na passag u

í de um matt-sínho J-alo, que »<•.»-
coinho atravessa, junto ao moi

do Descanso.

í!UM>o5 — O-tím-S* cum faciliiladc
paira todo u servífo. lendo o Jornal do
Brasil.

MM OS POBRES
A interessante menina Catalina

S. Causa, que todos os annos.por
occasiáo do seu anniversario na*
talicio.se lembra dos pobres do
Jornal do Urasil, ainda hontem
nos mandou a quantia do 10_oüO
em regosijo pela data de hoje,
em que festeja o seu natalieio.

Também para os nossos pobres
maudaram-nos : osr. Jos_ Ante-
nio de Souza, 20S000 ; e o dr.Ade-
Uno da Costa Mergulhão, 5$o_o,
por alma de Luiz Gonçalves
Fontes. .Ainda recebemos :

De d. Maria Mendes, varias pe-
ças de roupa do _r__n«*<_.

De um caridoso anonymo,
em memória de sua mãe. diversas
peças de roupa.

A galante ac.riwta Julia Lo

Ses 
enviou-nos diveisos brinque*

os e coupons para o Natal dos
pobrezinhos, e cujo recebimento,
talvez devido «o enorme atarei--
mento, deixámos á» aceusar.

l.ec-beiao. u_ «gaiat-S con-
pons;Oe d. Elvira Luiia Borgea,
S.T9D . do weniuo Alcino Eugênio
Oo» âaelflã. diva**» ; de d. Mer*

0GMJAHU'
.LUSOS ACOJTÍCIMÜIOS

DO

Estado do Maranhão
aa

SÉCULO XIS

SEGUNDA FARTE
a ii -TA.»-.;:.%

C A P l T LIO l
O TEBSITORIO

{Continuada do >i. lü)
O escolhido disse un» derradeiro

adeus aos cemp_i.lie.re- de infop-
tunio e seguiu. .

Levado para a porteira de um
curral. í«.'i *••-- batido a sabre até

c«kido.o capitão Nicoláo mandou
.sangrar para nio flear en-
lesado».

Terminada por esta fôrma a
existência de um. o cabo voltava
_ buscar outro.

Ma sexta ou sétima vez, a sorte
Hiáteou Pedro Carneiro, negro
n»-ç>, vigoroso. agiL

Sõbrevetu de repente uma
chuva.

Grande era a bagagem que o
roubo havia forqecido e o capitão
gritou que actidisaem acasa*

TrèUrauí de cortar __Jfaa e ura

Apoderaram-se do velho, i
tiraram dé cima «Io cavallo e
qua ía montado, e fazendo '
um objecto de brinquído.
puzeram termo á vida ua i
zombeteira vadiacão.

Esta morte irão foi intenti *r
Apezar disto, ella é ab-*o._ *

mente censurável.
Costumes menos cici.i-aior» q>«

o*, do Crajahú actual e uma l>
hcia menos tlisci/i/i*«fl«ia QU-
do Maranhão, teriam dado a
velhice um acatamento dili-
rente.

O corpo ahi ficou c o cavallo
lei conduzido. .

A nairatjao nao »«**d* ?£*
a histuria destes cruue.. 6 se.npre
a mesma : casas qutim-,«i«5
depois d. roubadas e assassm.-
tós praticado- com um requm.e
Ue perversidade.

»>ara evitar o eníasüamentc* quf
a repetiçâii* das mesmas sc...».*-.
ciusa. passo um traço por baix*
das p-rcellas de oulubro e apr>-
sento a somma :"•;_ 

mortes e 63 casas queima-
das.

Devo ao sr. Luiz Antônio «:
-ilva. morador na Praia Ciia-a
termo da Imperatriz, a e._actH.ã >
_eslès algarismos.

ULTIMAS .VOTAS -E PBT08RO

Quando a morte dos Viann •-.,
em 39 de outubro, echoou hi-»-*
Lrcuieiuo na eticoáUi da mait<
a pcpulação. tomada pelo gat-ico,
lugiu pn-cipitadameiite.

Muitos dos que correram f«>
ram morrer de lorae e de uo en-
ças, á uiuigoa de recurso- tlanu_
«í> mana. '

Dest. numero é aqueila Cyrül*»
m=u camarada de viagem e-
julho, qus Pedro Mecenas poliu

{Co^iinúa.J
v. v.

' 
ÍV.CIWO ¦*-tli*[*^h<'V*i"-*__AÍ

er_2..' -.arjtt»»» - Achjf* x vea*-**-*
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am ànnos hoje «a c_$m.«..
.__i_..

*- *.

Adelaide Pacheco.;.
Amélia dc Araujo ;-

t,. ..milia Lima,;. _..
D lunoc-iicia dos .Santos. Iliba

,1o .1. Michaella da ÇoncciÇUO;
d íbsbô-iinn Ferreira. • .

i Sphina fali,; Çordetro

Feri .ira Junior, f esc riptumrto
-via . ontadorla «la.Marinlia ; '

A senhori^i Isaura Luiza Leal.

^_. meninas:
! Ca Mina S. Causa:

.":•:>:.-. > rr, :¦¦--.-. ..>...- £*
_. companhia -«'abril Brasileiro do
. tJio.h-.r_.... ,'._.--«' -';"-,- v -¦¦'.-

->%ò.-P .}-Mph<. rol «jue dispensam
niiaèsa«er..._,ecli-m'«_8.' porque já
ehVto bastante acreditados entre
os .melhoros produetos da lndus-
iria ria_ii._i_l.

___«.

/ -JORBAI. DO OTASIL^OOMIWO^» M D-ZEW31-, D, _90t

Zi...a Con.Vi ua C

Alves For-

pe-

.ia. filha elo

dr."l,íi._ Adolpho Correu da Gosta.

O. srs :
Anselmo Gosta ;
Eurico d«i Gosta Carregai. .
Dr. Ilen.ifiuo Tavares l.ngdo".

,1ep it.uto .-deral
Corono) João

reira: . . meti
José Saturnino da cosro

reira, ile do thesoureiro da uo

çcbi doria desta capi j> 
- .

Mario roflo.vpn »>«?»»)£".'
MiHo tl_ Souza caravana.
r' ,},„ Vieira do Moraes, photn-

çrapho e pintor ;
Oa meninos:
Alexandre, liihb do sr. Àrlindo

josi Pereira dis Noves ¦

it sé, IU!: - 'io

nue;;
O ioveti Jorge Rlias

no eonimerelo èm Niet.lteroy
O innocente

si. Francisco de
ia/, hoje o seu >"

Fez t-hin. s
cen-:ia dor. SanU
--•lia illr. da Gonni

NO

A PUNHAL
SUICÍDIO?

TRAPICHEIRO
NO NKCIIOTERIO

f;m stui
üivrl Ijairro

.r. Junijttim Mur-

empregado
Olavo, lillio dp
Macedo Costa,

vntitvérsarl i.
I,„rit' m d. limo-
. lilha de ti. Mi-
i;:.o_

l'i_-UlDi-fi:i. 00 a pra-
di- s. Domingos, dc

iVi.-ihe.ov foi hontom muito rou-

?i i 
' 

p»ío sou ininivorsarjo na-

taUeio o sr. i^Wlna^Çr»
Soares negociante clcstJ l>y .-'•
^Contratou cMJtmMto -0

3,« «vnloulo da Silva Qy^ao,

^o^Sues^i^Ã! '

SaK N. sVila Piedade
-.-passaram uma noite

car.tado.a as família1'
vos que foram
tiir« i comprimi
ror.al Rã-y mundo
Fri es, ii sua exma.
vina Fróes <• o seu
tonio da .Insta Spixai
b pio da senhorita Odilla .^eixa-

qu" fazia anno..

oòianto
o tU.KOtireirti do. Ir-

cavalhei.-
auinta-feira ul-
ntar ò sr.co-
.los': cio Menezes

esposa ii- Oa-
/eiiro dr, An-
? Corrf_á,avôs

¦stava il-anto residência c
luniinadofeBtivamonio.nos.sa.oes
confortáveis agttaya-so unia so
eic lado esoolhicla om qu*'
iiv.i.taiiiv» o numero ti.a. «i..i.i»\ • . , ij,t\;\y, toilette-senhontaSitraj.inuo «-«•>•->••
__iv__r__*___t*i (í ti'- KOSIO.

• Afcsti.comei.ou por um'• con-
tomavam parlo as

, d ri. Molona do Al-
Isabel Mançobo-eJu-

, as senlioritas O.tlilla
MnvictUi Galvao. (.aura o

Olga Pinto

se
. formosas

corto etn <H'
exmas sras
buqüor que,
Iieta 1'm'
Seixas
Nc emi Grai

Uni facto rovòstidò «lc circum-
st„n_ias mysteriòsas deu-se hon-
tom nas maltas do Trapiclieiro.na
Fabrica das Chitas.

Koi alli ouconlrado o cadáver do
_trri In.mem. do bruQÕs sobro um
lago de sangue coagulado, tendo
an lado um punhal o uma garrafa
de viulio do Porto, vasia.

A lO_ delegacia urbana, tendo
seienoia deste facto pela manha,
para aquelle ponto dirigiu-se o
deleitado interino, dr.l.unu Kreire,
acompanhado de seus auxiliaros.

A iii!orii_iti;;u> do crime foi le-
vaiia ;i delegacia polo sr.Joào Ha-
plisla Pereiia, residente á ruada
Miserieoriiia n. 14.

Dirigindo-se 6 delegado para o
loeal, alli é-icõntroü o cadayor du
útil homem docentcmòríto trajado,
tüiido quatro ferimentos por faca
nò peito.

Ao lado, a autoridade viu um
punhal tinto do sangue e junto a
ostC-uniá garrafa vaaia.

ProseguindO em üm exumo mi-
nuòioso, o tlclü<.atIo encontrou em
um tios bolsos do pálètòt do mor-
to tuna carta, assim eooeeliiila:

'¦«N';.o aceusem a pessoa alguma
de minha lamiiii.— José Mendes .'ti-
nior.»

O morto apparontava ter <S r.n-
nos.

A autoridade ficou seriamente
intrigada, sem _.. ber de que se tra-
tava, se de um .suicida ou da vi-
clima ue um crime.

Providenciou paru qun o pada:
ver fosse removido paru O Nçcro-
terio.

Trajava elle terno dc diagonal
preto, camisa branca de linho e
botinas cie bezerro:

Tinha um annel de ouro com
uniu granada, alliança, tres bo-
toes de ouro nó peito da camisa,
um par de abotoatluràs tle piinliòs
(. t-es bilhetes do loteria.

6 cadáver foi reconhecido pelo
maior Dias Jacarc como. sondo o
do re.'oei:uit.e José Mendes Jumor,
cs-àbolcoido •> rua dos Ourives
n. l87.casado, por-uguêz,dmx_n«to'. 

inv-, tr qúatríi filhos.
O delegado abriu inquérito,

forrogadò o sr. Jouo Ba-
•eira, que disse tõf i<!o
iliòir'0 para cortar folhas
ueira- o nada saber.

tanibom "•'• l°" <lcln'

(.'.ur-

tiici Mancebo.
Dizer-se qoe

ça usado pela exrnn.
leir.i do Albuqúorciuc
nuo assigrialiir um
tho.uíoseomosúouprolie.en
o uosto artístico; que ctir^ctpni
es a uirítíosc, que tjeu magnlliu
privas 

"a 
sua cilucaQiio:mus|ci

Sdo exhilni- a cxitniiirsra
Juúeta Pinto .- Vi!,,lL , , re
Pinto, que ..xpotitutie. s c .... .

ciuos applausos coliteram'^.¦%SSSfâ$fc: :
0X-,!-t.lhjariu,,.ente«stfK:nru^
dansas que, a"'»i:i;K'^;,.'
garam ató adiantada noite.

Sntro as pessoas prob
ssra boliis ;iriia i • !
sn {itinies :
M miZ, Nili -•••.- M-n-ielt

i..,,.,,.,, ni,«a Alcxanuer, Angui n

V .In iu. -«Uia CardqSq.r/.elia
We.neck Hilda Maitins Costa,
à ihiblciloLiMíç. rat7;VefoQPbaa
dè Lucona, d. CarUitti Pego, ba

ronoza de Lucen». viuva V rg,,, a

Pi.lzinelilhasídr. Ismael ro ros c
«nue <¦ sonhora, baruo ac
tnrfio dó Werncck e ia-
Marcólliho do Brito, dr.'lillio, 

dr. líd. Jon.e, cn-
Alfredo de Vascon-

tsimiüii, 1" tenente Heitor
, . ;, du Ctinha 0 esposa, (li .

no vrtoxollas Galvao esc
José Cal vã" O S>';1

I .dncQl Pestana

o concerto foi <"f-
sra. d. lie-'• o mósmó

suecesso; co-
i.í o

uaractorisarn
(}üUirióRml

d.
i

nos nu-

«nt.es a"notamos as
nlioritas Adelaide

oliveira, Calhartua

_VlbUtlü_i
Àlenóar,
m líã, dr.
Gnillòii e
pi ão-terionto
cetlos o *
p
líneas
n! ora, alteres

.•to, Tliadeu

..elido i
ptíslá !'"
ao Trnpi''
rio inau.

npT-uzeríin)',reo mysterioso caso os
u.[ ('...ooriiiz, morador a

lo üoiníiiri n. 131. e
nòrador a rua

gncla i
srs. Mant
ma Condi
Kduarc'0 Taveira; -i . ,
Desembargador Isitlro n. • "• "
f,uacs nada esclareceram -sobro o

-O corpo foi removido para o
Necrotério A l hora da tarde.
sendo collpcado na-,'V mesa a ru
' 

Apresenta quatro ferimentos
por urina cortante no lado esquer-
,lo acima do coraqüo.

O exume cíidaverico sera
hoje, ás Q horas, pelo dr.
Birros. . ,

O enterro sera custeado
sua !' milia. , .

Sem se allirinar so foi ou nao
suicídio, Hiz-so que <> sr. Men-
des Unha desgostos commor.
ei uos.

feito
Rego

pela

Pi<
nua!

au:ebemós o n. 1 <lu són
de relatórios consulares, r>

a! so re.crc ao Consulado Geral
de l.ivrpool,eque nos loi enviudo
pola secreturia das relaijõcs exte-
viòres. onde us pessoas que de-
strjarem obter òs subsequentcs.cle-
verão ii deixar os seus entlereeos.

tíR!C-ADA POLICIAI

pura hoje :

-"^i^arHo«agredoV.íiuei-""so prk-,
tende gtiardat sobre ò cüsrf;' pode-
tno'S nfllrmar, sem receio de con
testarão, que na insp.ctoria do
movimento, de qüo ó inspector o
dr. Alberto da Audrade Pinto, está
correndo rigoroso inquérito con-
trá um conduetor de trem de 2*
classe.

Nesse inquérito já dopuzeram
alguna funccioniTTios do movi-
monto, ontro elles o conduetor
Victorino.

li' possivel, pois, que, por estes
dias, possamos sabor o resultado
llnal dos se inquérito.

A Marcenaria Brasileira soli-
citou permissão para fazer as suas
expedbjões pola estaeão de Sâo
Diogo.

O sr. Luiz Sabbato solicitou
concessáo para vender refrescos
na plataforma da estiúj-n de Cas-
ca.lnra.

Já chegaram a esta repartição
os liiudos ila inspeceiio tie s «íulè a
que se submétteram os srs. David
Dias Moreira, Anlonio Manuel da
Silveira Sampaio, Manuel Ferreira
do Souza Coimbra. Geraldo Per-
nandes o Augusto Nunes P.ergor.

O.sr. ministro da industria,
deferindo o requerimonto da Com-
panhia Ahtárctica Paulista, resol-
ven, eomo nieilTi'!/ proyisO-ih.que
a cerveja naciopal. procedente da
«.stueão do Norte com destino a
osta.capital, passo para a classo K
(50g por tonelatia), das respectivas
tarifas.

Se, T.ort.m, decorridos seis me-
zes, tiver-se verificado que o tran-
sporte (ia referida cerveja não uu-
gmentou de 50 -/,., passa ra ile novo
o dóspàclio a sèV feito pela classe D
(170$ por tonelada).

listeve hontom cm conferen-
cia trom o dr. Gustavo da Silveira
o sub-director interino da conta-
bilidade, dr. Paulo ile Kroitas e
Sá.

A' tarde esse engenheiro con-
fèrohciou com o sub-director <lo
trafògo_ ao que nos dizem, sobre
a emissão de bilhetes de quo está
encarregado o sr. Abel dos
santos.

lisses bilhetes são desunidos ao
Ceritr.o Commercial ulliiiiumente
estíibcl-cídó hósta cidade.

O praticante tio télegràplio
Heitor Poúzada segue hoje para
Queimados, a'1'n do substituir
por um dia o telegraphista da-
quçlla estaeão, que vae exercer o
direito do voto.

O conduetor ile Irem de 4*
cíásse Gustavo Adelino Kcrrari,
solicitou transferencia pura o
logar tie conferente do ;'.* classe.

O sr. Astolfo Villaça splici-
tou abãtimofito de 20 "/. nos fre-
tes cobrado om uma caixa de
cognac de sua fãbricaçáo, dono-
minando ...Cognac Lfcõròso do
Gèngibrò.ii

O telegraphista do 4* classe,
Pedro. Alves Louzada,pediu trans-
ferenciu pura o logar do conle-
rente tle :i* classe.

Anto-hõntoni, á noite, deu-se
na estaçào de Cascadura uma
scena de ptígilato entre dous 1'unc-
cioharios da estrada, resultando
da luta ficar uni delles com o fur-
drimentõ inutilizado.

Segurtdò a exposição do ractp,
a aggrossaò deu-se por motivo
fulil e ern presença cie grande nu-
moro rie viajantes.

Ouvimos que a occúrrcncia
dada ;i respeito ;i administração
superior ó dõ agente do D. Clara,
que historia o caso fielmente.

Resultará desse facto alguma
demissão .'

Estão chamados ao escripto-
rio do ihspectoriã do movimento
os cohductórcs tle trem Azamor,
Raymundo e Sancier.

O sr. director tio trafego ninn-
dou elogiar o conduetor do 4*
«¦lasse Ta.ito üa Cerqueira Esmè-
riz, por haver salvo,ua estação de
Todos os Suntos, um passageiro
que. tentando entrar em um dos
carros do S U 72, no dia 19 do cor-
rente, cahiu entre os mesmos.

A experiência de carvão a
que somente nós nos referimos,uo
que uos disseram, á noite deu ex-
cèHè-ite resultado.

—cTía estaeão do Sanatório des-
c.trrilarain honlem alguns carros
do trem M 10, tendo ò agente po-
di.lo providências ao engenheiro
rcsidohtc.

no dia
para o

frii ewtfto « cèr*ií~ -iaM* se; Atsixaiá:
ílltufit pelo -sr-thewHaP-ito.-qUe,
parjre, 6 quem df-_*_»«Vevitntír• a
quwtâò, lOTaniío-a pur» urtt p«Snte
qne n&o'táin razão. dé'ser.

NO dia 27 d<>' corronto a the-
_ouraria, arrecüiaoii a quantia de
05 :i54$_23, sendo o saldo emi caixa
nesse dia do 1.3_-:_r.l$-f«.

A importação da estação de
S. Diogo.no dia 27 do corrente,
foi dell.7o5 volumes de merca-
doriasoohcommondas, de 4f>..4.>4
Icilogrammas.sendo <_ expoi taçãp
do mercadorias, materiacs o carne
verde e èr.cojpmèndas de l'.í:.'.yi77
lcilogramnias-.

Koram reméttidós pnra o inte-
rior 43 carros com (il.870 volumes
dc encommendas, posando _->..GlG
kilogrammas.

A renda do dia 2r>, foi de
211S!»00.

A estação Maritima,
_7 do corronto, romettou
intorior 86 carros com 618.15'.' ki
logrammas de mercadorias e 71
com 074.Iíio kilogrammas de
carvão.

O movimento da importação foi
de 17.7«",r> volumes com 777.305 lei-
logrammas de mercadorias e
GS7.360 kilogrammas de carvão e
da exportação de 8.10_ leilogram-
mas do mercadorias diversas e
_..:..> de café com ._9:s.Gr.. kilo-
grammas. Jé

O myviinentn'dó «caí. foi o se-
guinte :

Existiam lO.S-5 saceos, descar-
regados 7.2G0, subiram 6.840 e íi-
ca ram 11.255.

O rendimento do dia 24 foi de
-4.1G-S--0 edo dia 25 de 52'tSãOO
do despachos pagos ea pagar.

Destinados a Luiz Mutigeon
c .lulio do Abreu, serão hojo re-
mettidos para S. Paulo dous cai-
xotes, contendo bilhetes de loto-
ria. na importância1 de lÓíOOOSÓOO;

A Luiz «Mangeon será rèmóttidò
mais um caixote com bilhetes no
valor de SfOOQSQPO.

O ajudante da Central, Rodri-
gues da Costu, providenciou para
que fosse hontem ahnexadó á cau-
dado trem S P l um carro resor-
vado, em qne partiu pura o ra-
mal dc S. Paulo, o dr. Luiz Piza.

S,,-'¦¦¦¦¦¦-. -¦¦-,>¦¦ ;":;--v _.*i «*-•*>¦,-'•;_••}»_
lâo a pagara mpltá^fe id6|zpbi^ caBeçá çl.
«ado ¦q^alui,mm.tBsBmUaB^; ¦':£*. Pi

, ¦¦ .vit-_» hont«a f_it«--_ 3 -rw-»^^tjart.'
prT*f__-r a m cd tá, úertado stx^eatmvem'
niult-..!*' em doos co-ires » seiscbs-
tos _ll BF.i_.nuc devem ser recolhidos
aôs cofres públicos. ¦

E" tem|io de acabar com as i.rotec.oes.
lia.la dc escândalos t

NicniBiioT.—Foram abalitlas liontt-m,
no matadoiirõde Harutiy: IM rcr.ea.somio
107 do Corria «lc Albuquerque, _0 de
Cardoso Soares «V l.obüo c u> de Cre-
gorio _. (.'. „ ,A carne íoi cx.iminad,. pelo dr. Carlos
Villela.

"~'_É_r_ri- 
—--J__l'_ui-1

Inliumou-se ante-hontem, no cc
mitorio de S. Prancisco Xavier, a
innoc-nte Alciita, lllha do 2* te-
nento commissario da armada Al-
fredo Rodrigues Teixeira; actual-
monto servindo na flotilha do
Amazonas.

k PESTE BUi
Foi hontem removido para o

hospital Paula Cândido, atacado
do peste, Agostinho Gustavo, mo-
rador á rua 'Pro/.-; de Maio n. 39.

Falleceu em domicilio Felippe
Roque dos .Santos, morador ú rua
Moraes Valle n. 4.

I-stá do plantão hoje no Des-
infectorio Central o dr. Guilhór-
me do Valle.

servi
Pereira

ct nso Àlldnso

tlr.

floncluiu hontem o seu curso da
Escola Naval, o guarda-murinha
João Francisco dc Azovedo Milu-
nez, fillio do maestro Abdon Mi-
lunez.

.ntonio
ira. .1 .Nuiha-
exma. _ru.d.

Borgos, com o
Eurico Alves

d.

Ernesto Pinto o familia
Miranda, .-..hora •¦. cunha.«i ,-•¦
ci r l and, dr. Benjamim crava «

f_..i-itía. ,I.Ai..uideAU...niueniue,
Carlos Rego, João AugustoGa^l-
l,ro, Anlonio Co "Ca d O Ugo,
p ancisco Moniz e fami a, dr.Irç-
derico Piões o Arino.s Pimontol.

__ CMSOU-se hontem, ao mele
ti a, na egreja do Santo
ü is Pobres, a exma.i
lina Borges, filha oa
FTanoiãca Amélia
guarda-ma Inlia

^Foram padrinhos da noivao I

Imetife llenriquo Dorlr-
sua bxtriii.esposa
quehcm e por par
sr. alfer

. 
l 

Nnr.'icto «'ivil íq-nm padrinhos
rssrs.Muniiel de Oliveira
_ o 2» tenente Manuel Soares dt

 Realizou-se liontem o con-
torcio do sr. Rubon llotiruiue
(.alvá.i, fuiieeionario da itispecto-
tia Geral de Obras PubUcaa, com
,,..„ia. sra. d.Hploysa .eneii..
lio Abreu, íllha do sr. eupituo-te-

. ,,,.. Giiilhòrmo Ferreira de
ieiue'1.. v-.-'_ • 

Esoolíl N;iv,,i.
Abrou, meqicu -i y ... .-.

Tanto o acto civil eoino o r<_i«-
,-ioso fonni celebrados na resi-
ítoncia da familia du noiva, a rua

ile S_. Christovão.

5.DSPE0ES E VIAJANTES
Partiram hontem a bor«io «Io

.ISlíiicio» os srs. dc Aristides
vlilton, conselUeiio Francisco So-

«Iré o For ando dõ VasQonoellos,
— Dn .'suváo deTiuj.iuo oe Mti-

rnes chegou hontom a esta capi-
ai osr. Benedicto Slmao, nego-
liante naquella localidade.

ieiu e
.Virgínia Dõrl*
« tio noivo o

Joaquim octaviano

i nat
Junior

superior de dia major
do Souza. ... ,

Dia uo hospital, tenente
Frota.

Pron.ptitlão, tenente ar, Gama.
Interno do dia, alferes honora-

rio Pestana.
Theatro, alteres Abrão.
Promptidão*, alferes Marlins.
Rondam; dous ofilciaes do regi-

mento o um do 2" batalhão.
Ofriçiacs do estado-maior:

1" batalhão capitão CKqim,
maior honorário Octaviano
ten-nte Mulhães, ao regimento ca-
pilão 1'iiner.lel.

Guarda do quartel, alteres JuUo

Auxiliar dó ofíicial «le dia á bri-
...ida, um inferior do _¦" "batalhão.
' 

Coatljuctôr do official do e.stutio-
maior (lü regimento, alferes Ruy-
inundo. . ,

O regimento du o serviço jã
podido, o 1" batalhão (¦.-• «mu
ordinário, o 2o
presos, o 3" a
quete á brigada

Musica, a ii
Uniformo, 4

Ai)
ao 2*
ao 3»

O sub-cliroctòr .da 4* divisão'
fez hontom en-
do trafego, dos

ÍIÍ l I_, 2 OO, 10 Q

do corrente, fo-
trafego mais 11
todos reparados

a contluceão
guarnição o

;t" batalhão.

ENTERROS
ScpulUim-:
na.ilu._-l,

ialiiudo t>
Uagalliães

so in.ji' as BOguitiles pessoas:
lillio «lo ..ftm/.o M:it:iiilii'lt«'.
corpo Oa casa u, 10 da rua
astio para o cemitério de

3. .'iaiiei-it> Xavier.
José, illli«i ti«' Luiz Ferreira Campos,

jülitutlo o corpo da casan. 87 tia Praia
_., Üetiro saatiiiM. para o ireniitrii» do
S. Francisco Xavvr. .

li-iuliigps Tayãres drs Santos, saliindo
o rorpo da casa »• -'' da
Amaro para n coaiilcrlo de
ptis';...

Guilherme Polson, sahindo o corpo do
Kçcrotorla para o cçiultciip do S. Fran-
ci-i"J Xavier. . ,

Ismael do oliveira. salilndqD eorpO.Q.a
•it.-a n. leS «la rua Sc
paia o cemitério de
ii l.tida.

Passou por notáveis reformas
o jornal li tíersagüere, cujo ul-
timo numero foi ante-hontem pu-
blicado.

Koi completamente reformado o
--•«,.;.."..-. '•"•nul da colônia ita-
i\!u;u,aW.n.M.ian^'»/«','-'^.^
variedade de assumptos e cone-

spondencias inter_in_lonáei5:
Kstá uni numero cheio o ultimo,

tendo li ijersáqUere sido magnifl-
camente recebido na nova pluise
(-jue encetou.

A eominissào promotora da
manifestação feita ão sr. mini-tro
da jüsti__n [iode-nos paru deolarar
que tal-mariifesta.ao foi de ap-
plattso ás medidas tomadas pelo
mencionado ministro, acerca da
insrtucôãb, e que apenas nella to-
mdram parte os prèparatorianos,
poiâ si) por elles havia sitio resol-
vida.

rua Santo
S. Juao Ha-

PEQUENAS OCCURBENCIAS
desordeiros, etc.

do
Pranci

ObiTUARIO -

si-pullarain-so i3 jwssoasNo tlia 27
(Ar,.'l-M-T.,l,i-s„ 1. febres diversas 3,

./í.riola '•' o uitrr.s causar, "¦
0,,s i illecidos oram !

estran uel ros 4; J" sexo
c dt. semi feminino 16:
uniuis _á o ir. uoics d«í 1

Indigentes, 15.

0.<»';i<.<' dõ llrasil pubiica 'iiananior.t.'
na sna ediçáo da larde o OOiluario.pot
cvleuso, osiiasciHieutos e easauii

nacionaes 39 c
masculino s:
maiores de li

! aunos _t.

•t»s.

Caixa Eèèuomlea c Moute-dc soe-
Funcc.ionou hontem. om sessão

jrtiinarin. o conselho flsJeal', sob a
presidenola do sr. dr. Alencar
Cima, vice-presidente.

l''oi .ida e i.pprtivjida a acta «ia
.•se. são unterior e lido e despa-
cliadü todo o expediente.

Km seguida foram discutidas e
àüoptadas algumas dehber.-.ções.

O coii_.'lho Hscal disignou os
üireototv.. dr. Dutpie listrada e
tv.v. ineriiiador M«ll" Pruie" para
o < xame «f i>'«,ir«'er d«S proj <'i*i de
«i.-imen'" «!"' rt+vitÁA,''^ugmn
rf.s «• i-' bel"' "*.ei.t..'-S. P"l'.i*- <?..-l'
teniestri' •'" t""'- ,• ..... anxoiui' Eduardo
íoram cor.ce.íittos dou.'

Gatunos
Ao xadrez da 3* circumspripçào

urbana íoram recolhidas os se-
guintes indivíduos :
¦ yátyrb .da Silva, por assaltar
(•'rau-'isco Leopoldo Figueim do
Mello, no largo da Sé.

Josó Ribeiro, por ser aceusado
iiil.r.» 1 do furto de S5S, pertencentes a

da le- ubaveritura Carneiro, na travessa
do Rosário.

Joaquim Rodrigues, por ser ac-
ousado do haver aggredido.Hen*
riquè da Silva.narua Visconde do
Rio llianco. A ¦ _

Francisco Henrique oa Silva,
por se achar enibiiagado, na rua
Vi-coudo dò Rio Branco.

Josô Pires Alves, por ser ao-
ousado 8o furto de roupa e outros
objectos pertencentes ;«os mor;'.-
dores tia casa de commodos da
praça da Republica n. .7 e achar-
se oiYereeendo ;i venda um estojo
de eiri)r._;ia.u.;i bistury è umíraCk,
na rua da Carioca.

Francisco Cl.mente dos Santos,
por ser gatuno conhecido e ter
penetrado na egreja da Conçoiçàa
por -.ceasià.. òa íesta quo alli se
realizava.

Paulino tia Matta Machado e
Ràyniundo Foiiiundos, por se
acharem armados, o primeiro de
navalha e o segundo do faca, ria
pra_a dá Republica.

\ n«a do Ouiüor, do hontom.
traz na sua l* pagina o retrato e a
biogrnõnia do senador c.onstan-
tino N.ry, e nas outras bom texto
iiUerítrio. •

dc liceu,
saúde.

¦ara tr.t unento

(.'.ataiao;
}V f3_ aS

do

liojo a sepultura o
Josó Mondes iunior,

um ü.il-iiã. «io meio-dia,
do" N.ei..ieiu .....ik'.>. • .

Sev.i iludo
corpo .«o -sr.
cujo fereir.i

, Os srsi B h-e.id &_;i:ni.i|*&..£..'
estabelcciilos á rua Generaií*)-^».*
mata, e ..iiiain-nos amosfn^sxlí**
marcas ce r«Uosphoros tieãpral
Osório, P.ir, finados. Apollo. Jgwo
• Pedro Alvares Cabral,' todfl^a

Faliecèu hontem a gentil me-
nina NJaria Ji_,^«»nhina. loteies-

._saiu. iiiii.. .«o ur. .'«->-•*•.hino Feli-
chi! doa Santos,dc-vendo ser sep.il-
tada**m Çt.niiter;... cie 5- Franeisco
.Va-i*_--_^_|_á|_.ituio o íotetro hoje. ás
'. ir. lioràÍNJ» tarde, da rua Vinto

. Oito tie'»eQíS_i'(_ro n. l, Muda da
Tijiu-a. X.

— . «.—'¦¦». i

Appareceu na cidaiteNdç Pinda-
n.,j_ha_;;:l>a. l__«id(- de». Paulo,
amnovo jornal inti.ui.ado Prin
_.;.n.-i _&•'.., uc ícrnMigp regulai

jo bem i_nprè_>so, tendo,
;-Ctor o sr. Henrique \A

Declara nào ter feii_;
.vindo sónienie _M_.gnar(
esses do município.

Desejamú_-_ie»_on

$im
jtfirao di

ro.
itioa.

inter-

rir. Silva l> reiro,
trega ao serviço
vagões seguintes

Dous da sórie
e . V.

Do dia 22 a 28
ram entregues ao
carros, tendo sido
convenientemente nus oliiemas da
loeomoeão.

O dr. Gustavo da Silveira
acceitbü a proposta da Bràsiliari
Coal oara fornecimento cie 50.000
tonelailas do carvão Cardiff.

Foi a proposta mais vantajosa
pára os cofres desta yla-ferrca.

iiontem.no Icilorhetro 158des-
ouriilou O carro n. 102 Q quo so
destinava ;is ollicinas para repa-
ra..òes.

Esso descarrilamento «leu-se em
conseqüência do tor cabido a caixa
do graxa desse vagüo.

Foi indeferido o req terirhento
do d. Maria Cecilia dis Santos.
pedindo passo grátis.

A agencia (.entrai foi autori-
sada a dar passo com 75 "í,. de
abatimento ao continuo dá sócre-
taria da Cantara dos Deputados,
Alexandre Cidade, e aos carteiros
do Correio. Octaviano Augusto tio
Oliveira, lanuario Cordeiro de Oli-
veira, João 'Peixeira Qarbosa.Mar-
cilio José Pimenta, (.lor.ildnio Oc-
tayiano da Silveira, Francisco Jor-
ge do Oliveira, Fauètinp Pereira
Baptista, Alamiró Alves Cabral,
Jacintho Corroa de Mello,Joaquim
Josó de Almeida Junior, José .l«);t-
quim Teixeira, Alfredo Luiz Si-

I queira u_ i_iuia,_vt-tonio barreiro»
da Rocha, Joaquim Augusto Tei-
xeira Nunes, Viriato Josó da Trio-
dado, Francisco Vicente Ferreira,
Miguel de Andrade Silva, Carlos
Genelicio Corrêa, Heitor C.italiy,
Bento Josó Móis, Antônio Abrou
Ferreira, Abel Grão;!,..ntonio Car-
valho do Oliveira, .losó Baptista
de Azevedo Castro, Páúlo-AlTonso
du silva Alves, Mario Guerra o
Noi horto Augusto Freire do Ama-
ral Junior.

O praticante do tçlegraptto
Antônio Barreto Collonto, deve
subi_-etter-.se ppportúnàmentó a
concurso pura o logar de condu-
ctor de 4* classe.

Foi concedido passe com
abatimento ;i esposa e tilho (io to-
legraphisu de 3* classo Olympio
Pereira, entro Mogy das Cruzes e
Appareddá.

A' contabilidad- para provi-
donciar — foi o despacho quo teve
o requerimento do «ir. Jiisó Ri-
cardo do Sá Rego Oliveira, pe-
dindo passes durante, «. atino
dò 1902, entro as estaeões Central
eSanta Cruz,

O requerimento do sr. Mi-
guol Toponiro teve o seguinte
despacho : — «A estrada cede o
material a razão de cento e qua-
rema mil róis a tonelada ou 332S2QC.
a tonelada."

Foram mandados abonar
dous termos d„ respectiva diária,
durante o tempo em que estiver
ausente, por motivo do moléstia,
ao ajudante de manobreiro Ma-
nuel Muniz. |

Acha-se nesta capital o enge*
nheiro residente Alberto Flores,
ijüe hontom esteve etn conferen-
cia com o dr. Gustavo da Silveira.

Foram taes as providencias
tomadas a respeito, que o serviço
desta via-íerrea na«ia solTrera com
a____uséneiá «ios empregados que
fazem parte de mesas elejtoi_.es
da eleição a realizar-se hoje.

Os agentes de estações já ro-
oeberam còmmunicaçü.o de que no
dia i do próximo mez, na estrada

rde Minas ó Rio, serão abertas ao
trafego naquella estrada, com a
dedoíinnaeào— estações do Pe«ii_
Branca e Cotta, os postos telegra-
phieos Ó-áÜO^e lãó.TiXi-" kilouietros.

Gar-.ntem.iids queo dr. Pau-
ia Freitas, sub-director interino
da eoniabüiuade, vae determinar
aos agentes que as reclamações
feitas sobro as remessas de buhe.
i_s sõ tenham logar ato tros dias
depois dessa remessa,

o relatório da commissôo que
baiosl-Oou o alnioxaritado e do que
ein pTimeiro logar se occupou o
Jornal doBrasilJoi ouvja_tohoiiiom
ao or. Azambuja,intendente, para,
no que ouvimos, tomar conheci-
uienio deüe.

O ur. Gustavo da Silveira,
que tão solicito é em attender as
r-elamaeòes da imprensa, referiu-
do ío lionicti!. a tirde, â lucal ern
que pedíamos para ser pago o pes-
soai sob sua dir-cçfio no «lia 31 do
eon-ente mez, declarou-nos, com a
delicadeza que lhe é peculiar, que
talve_ possa satisfizer a esse pe-
dido, uma vez, porém, que o seu
acto nâo contrarie a circular do
ministério da fazenda.

O dr. Gustavo, pois, estuda a

GUARDA NACiONAl
Foram passadas as certidões rc-

queridas pelos majores .lulio Ri-
beiro dn Silva Menezes o Antônio
Fernandes Ribeiro o capita o Fran-
cisco Murtinho de Moraes.

O sr. general commandanto
.superior passará revista a diver-
sos corpos desta milícia; breve-
mente. S. ex. já disso fez sciente,
por carta; nos respectivos com-
mandantes.

Reune-se no dia 31 do cor-
rente, na èala dos conselhos do
quartel-general, o conselho de que
t_ presidonto o tenente-coronel
João de Dous Palmeiro Brimante.

listão do servieo hojo:
Segunda brigada dc infanteria;

_° batalhão.—Capitão Álvaro Ro.
tlriguos Barbosa o o _:" sargento
Lafayètté Moniz do Medeiros.

Brigada dc artilheria : 1. regi-
monto de campánha.-^-ã0 tenente
Costa Junior col" sargento
Eduardo Campos.

SUICÍDIO
Enforcado - Pobro Isidrn !— Na

2. suburbana — No Necrotério.

AÒ lado tio um pequeno rancho,
ern que habitava Isdiro Francisco
Telles, no logar denominado Qui
lombo, deu-se hontem um triste
facto.

Isidro, depois do embriagar-so,
subiu a uma jnbotioaboira c a
grande altura amarrou a um dos
galhos dessa arvore nina corda de
Unho óhlaçahdò-a em seguida ao
próprio peseoeo.

Isto feito, ô infeliz deixou-se
cahir, enforcando-so.

Sciente tio oceorrido, compare-
cou ao local o delegado da ~* cir-
çurriscripçüõ suburbana, que fez
transportar o cadáver para o No-
civterio, requisitando o compe-
tonto exame catlavorico, do tlr. 2"
delegado auxiliar,

Esso exume foi èffoctúado hon-
tem mesmo sendo delle oncurre-
gado o dr. Moraes Brito, medico'legisla 

dá policia.
Isidro Francisco Tellns era bra-

sileiro, do cõr preta , contava ap-
proximãdamentè 40 annos deeda-
de e daya-se ao vicio da embria-
güéz,

EXERCITO
Foi entregue ao sr. chefe do

estado-maior, peio major Villela
Tavares, desenvolvido relatório
acerca dos terrenos ofTerccidos ao
ministério dá guerra, polo sr. ãa-
rão da Bocaina, em S. Francisco
dos Campos, para a installaçüo
de uma enfermaria para tuber-
ctiiòso-'.

Foi autorisado o comman-
dante do 7* distrieto a fa/.or cn-
trega do laboratório i yr«>technico
tio Matto' Grosso ao Arsenal de
Guerra daquello Estado", aflm «lo
queo capilãO Ivo do Prado Monto
Pires da Franca so recolha no 2°
batalhão do infanteria e siga para
o forte de Coimbra o capitão Josó
da Veiga Cabral.

Falleceu em Matto Grosso o
major reformado Manuel da
Cunha Moreira.

O alforos alumtio Josó Fclis-
berto Dèrvelles foi nomeado au-
xiliar de escripta da repartição do
estado-maior. .

Reune-se amanhã o conselho
de guerra a que responde o sol-
dado do 2* regimento de artilhe-
ria Américo Marcos das Neves.

E' hoje superior de dia :'i
guarnieão o major Xavier do
Brito; estio de ciiáião V distrieto.
o a» tenente Olavo Pessoa o ao
posto medico, o dr. Marques Ju-
nior.

O 1- batalhão dá a guarnição
da cidade, o 7o o serviço extraor-
dinario e o O" a bunda do musica
para tocar no campo de S_nt'Anna
¦A tirde, o o l" de cavailaria dous
ofilciaes de ronda.

Uniforme, :•".

PELA CARIDADE
Para a Liga Contra a Tuberculo-

so locebomos:
Dõ sr. Argemiro Castrioto da

Fonseca Filho, 475 coupons, da
menina Alzira Ferreira dá Silva.
1.0'.):>; do menino I-Iierocles, 500;do
menino Leopoldo do Assis B.ir-
bosa, diversos; tia menina Maria
dc Jesus Machado, 200.

— Para o Intitulo de Protecçào
;i Infância:

Du menina Olinda Alves Pereira;
2:3-10 coupons; do menino Nádir
Gávrõclie, 300; da menina Isaura,
era regpsijo pelo anniversario de
sua madrinha d. Sebástiana dos
Santos Araujo, 930.

:|^!»'i_í&ff.a«_->w^3^ •
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Do; sr. Josô Maria. de. Oliveira,
proprietário dal-.xpósitota, gran-
do loja de íorragonü o louça, a rua
do Catteto, om bellõ chromo, re-
presentando uma paizagem de
aldeia, ao pôr dò sol.

Dos srs. Barbosa & Ferreira,
proprietários do Armazém do
Globo, á rua dos Andradás,—cm
gravura collorida, representando
uma scéná de festim.

Dos srs. Silva Paranhos «t C,
estabelecidos com casa decalcado
á rua General Câmara, dous
blòcks com chromos representan-
do uni, — gorducho 7>drü6Jrto sor-]
ridcnto_ sen-i-nú, sobre uma rica
almofail.. do seda-, outro,—uma
caloçíi tirada a bodes, com lacaios
de libre, o dentro duas senhoritas
om trajos do corte.

Dos srs. A. Ribeiro & C, com
casa do fazendas e roupas feitas,
;i rua Visconde'do Inhaúma,— um
bello calendário, com artística il-
lustrarão de Uolmiro, primorosa-
mentelithographado nas offlcinas
do Jornal do Brasil o Revista da
Semana.

Da ¦ acreditada companhia do
seguros contra fogo Trausallan-
tica, «lo Hamburgo, de que sAo
agentes nesta capital o srs. Col-
lon iS C, 2 blocks, com gravuras
representando uma acena do in-
cendio, para cuja extincçüo tra-
balha üm corpo do bombeiros,
oom as armas prussianas ao alto
e duas bellas pastas reclames, com
calendário ao reverso da capa;

Da casa do Lopes, atelier dc
costuras da praça do. Engenho
Novo, com gravura representando
o respectivo .edifício e diversas
das suas.seeçõfis:

Dos srs. Paria & Bamalho, pro-
p.ietariOs do armazém Santo
Henrique, á rua S. Martinho,
com lindo chromo roprosentando
uma sympathica senhorita, em
trajos de gula, toda ornamentada
de Ilores. plumas o fitas c empu-
nhando um elegante spalzicrstock,
emum várahdírri doirado;

Da Alfaiataria Brasil, sitaá rua
Sete do Setembro, um gracioso
ohromo, representando um gu-
lante bambino a brincar deitado
cm coxins do velludo encar-
nado ;

Da Americana Agencia do Ma-
chinas do Costurai da rua Chile
n. I, em chromo representando
uma linda damn, eom uma rosa
rubra ém uma das mãos, sontada
om melado um jardim, por um
de cujos muros procuram reques-
tial-u tres conquistadores ;

Do conhecido cure e restaurante
Stadt Mwiàlièn, representando o
chromo duas rosadas crianças,
empunhando dous copos a trans-
bordar do cerveja.

_'.l-.i-W-ii_.-i'i.i*.-ini'w**™«'^^ '.. .
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gulutidado oceorte 'nó mata*_*>uro
dü Sanla. Cru>f.:..-'¦.'..'..'.'. . •_•'. •'..
S -r—^íi^^^Risráta-i-õs que ?m nn_ii
ca*'» dfe bilhares '4 ,.rífa...tíonernl
Petlrní campôa livremontc a joga-
tin_4-Bem que á policiada circum-
scripqào tome-p^nvidenclas para

1 cohibir ossé. abuso.
 Dignos agentes da PrqfejL*

tura e guardas fiscaes flzerarcf-nos
sontir quo nao devera_ier genera-
lisada a accusaçâò contida om
uma carta enviada ao Jornal do
Brasil o publicada.na soc.âo das
Queixas do povo. sobre o facto de
haver alguns que pretendem gran-
gear festas neste fim'-de armo.

Nenhuma dúvida tomos cm de-
clarar que ha muitos funceiona-
rios dã Prefeitura què nüo se atas-
tam da stricta correcçio no cum-
primento do seu devur.scndo.pois,
incapazes dc andar pedindo festas.
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«COMElíCIO Dí PORTO»

Falleceu hontom, ás 5 U2 horas
da madrugada, em um hotel da
rua da Saúde, o antigo operário
do Lloyd, Guilherme Person, quo
contava doz annos do serviço.

ESTADO ÜO RIO
SITUAÇÃO IMPOSSÍVEL

FIM OE ANNO AMARGURADO

Entre os jornaes da imprensa
europeu, quo exercem social-
mente um verdadeiro sacerdócio,
o Commercio do Porto oecupa um
logar qae diflicilmente poderá
ser igualado o por nenhum outro
excedido.

Desde o primeiro dia da sua
existoncia quo essa folha ó o pro-
totypo da seriedade na discussão
do todos os assumptos e no apu-
ramento de todos os casos, ainda
oa mais escabrosos o delicados.
A sua informação «_ um modelo
de critério; a cultura c a urbani-
dado da sua linguagem, inoxeedi-
veis; todas as suas secções silo
cuidadas com egual zelo o intolli-
gònciaj a sua primeira columna
tom orientado com proveito a. po-
litica portugueza; c—porque n5ó
dizel-o '.'—o Commercio do Porto
mais dc uma vez salvou a liber-
dade em Portugal.

Lendo o seu numero program-
ma o confrontar.do-o com as edi-
ções contemporâneas dessa excol-
lento folha, o espirito mais alfeito
;i synlaxó ardilosa do certo jor-
naltsmo, nilo notará, uma discre-
panci.i dc princípios, uma trans-
;ict;lo accomc-Odaticia com as
vantagens praticas destes tempos
essencialmente mercantis. O Com-
mercio do Porlo, em longo periodO'
do existência, nem sempre isento
de perigos, tem mantido a mos-
ma linha nobre, austera, intran-
Sigenté; essa que fez a gloria do
alguns òrgâos da imprensa bri-
tuniiica, do grovo o corisplcuò
Times, por exemplo, com o qual a
folha portuense tem mais do um
ponto de contacto.

Da fauiilia Carqueja, da verda-
deira dyna8.Ua dc homens do bem
e alèvantados espiritos, quo tem
dirigido o Commercio dó 1'orto, ao
sr. Bento Carqueja, litl.erato onú-
nente,professor respeitado, iiulus-
t.rial activo, portence hoje a res-
pohsábilidãdo «lesse valioso tactor
do renascimento portuguez, com
u prepccüpaçãó não menor deuma
fabrica do pape! continuo, fun-
dada por sua iniciativa, ó que 6
a primeira do norte do Portugal.

Sompra foi motivo de desvano-
cimento pura um jornalista traba-
Uutr no Commercio do Porto.

FEST«S escolares
1 '-.cuida*-*, «le. Hedicin»

Itc.ilizou-se hontem, ao meiá-dia, na
Faculdade «Ie Mcdicin.t, a coUnÇãO de grão
dos alumnos «jue concluíram o curso ue
odontologi......

Prestaram compromisso £> recclicram o
gráo dc ciruigi.lo-dciilista os srs.:

JoSo Baptista Uandólpho Paiva Junior,
A- Dias di. Carvalho; Adaucto Fcitosa,
Joiiijtitiii Orlik Luz, Autonio II. Garcia,
Joso Pereira do Mello Moraei. Américo
\'alenlim Pcilòto» Cândido Pardal o Fran-
cisco de Paula Severino da Silva.

Assistiu ao acto o dr. Ernesto do Nas-
cimento Silva, paranyiui.t_«t da turma.
. — Kcccbcniui o grão de pbarmaeculicoos graduandos seguintes :

Bolívar p.astos, José Anlhcro Roxo. t.ay-
uiiiiiilo Cascaes. AlTon.o Teixeira, Alce «ur
Fraga, Pionysio licntc.. Olvmpio Rocha,
Oscar do Andrade, A. Frcíro dc Aguiar,
Miguel K. Cruz, Tyndaro Freire dc Aguiar,
Antenor Itcnevidcs, Oéniil|.ho Freire, Cc.
sidiu i;. e Silva, losà I". Pórtella, Oscar
Nt-ry da Costa, Francisco Linhares; Hen-
riqnu de Araujo, Dario -guiar c Carlos
Eugênio Guimarães.

Ihin.-uunleiuneale gr_« *, iteepto»Mat
d* süvi.'..-- .......-_..; r/z^r J'." (ieograul-in ecliiMOiírspUia i__íBi_-U-
ApjiTtiviltios i-oindlslincv_o.gráo vs. nus-
tavo de Macedo Soare.; itl«yikiiíen!e,g-n<.
t>. Frctl. rt,-i> .la Silva Telieiia. Frederico
tln Silv.t Ferreira c Antônio da S.lv..
C.irvallio; gráo 7.lvanlinc Jorge da ^ilva;
gráo 0,, Jayme Martins l-crcira

ritUpàMÍ.- OaribiMI rittit_at«lí <*
. cat<!«*alht.'fc««nti«-.r-.pnie.
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Foi l>ritli-iili_____*..--iW» «jue sere**
li-ou dotnuigo uIUibo '«:«> B-tcrnal.j T«H-
xeira. i riu l-Utacio de ni, pur occawai»
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Silva Carvalho, simplesmente, grão ::,; •,-..";l' "•','' 
;,'.;V,^.^,„ ,.i-"i„f|í.-iIiimno*

P-Amãnh_ ^ íi horas d. manha I »«««« -'-»¦. .-4auda.lo dc setin. a„_i bo?-
sei-^S^iosá p.ovUa°pálto mffi 1 SKa^__ío .,. nM _... u.,.';;'1.'."^sica e chimica, do 5* anuo. os scgu.id.s , ^^^^£^^^^"•-."os 

Jorge Rolir. Anlonio Martins cu>.:.n«««_o entuioldiiiad com «.* uo-
Pereira, AfTonso Bebi,.!.». José lílyst» «lo
lloulo, Manuel Bezerra Cavalcanli. Tudc I
Soares Nt-iva, Luit Gastio da Silva uinUa

il«>

Com o titulo Gazela do Commer-
cio', comrnunicàm-nos que será pu-
blicadã desde o inicio do anno pro-
ximo, mais uma folha vespertina,
tendo sido para esso Ihn aiiqui-
ridos limitem o prodio o o mato-
riul typographico que pertence-
rum & extineta Gazela da Tarde.

A direci.ilo do novo díãrio es-
fará a cargo do sr. Abelardo
Maurv, que nos informa estar dis-
p.islo' a fazer uma folha ex.dusi-
vãmente dedicada nos interesses
gênios, sem parcialidade política
o amplamente noticiosa, contra-
tando para isso a oollaborurão de
esòriptorès especialistas,bom p«'s-
soi.1 de reportagem e uni com-
pleto servieo télcgráplnco.

FESTA DAS CRIANÇA S
Ú FABRICA CORGBYikBQ

Por motivos insignificantes,tra-
varam liontem, ús C horas dá
tarde, calorosa discussão; Jttvon-
eio Caetano Rodrigues o Valentim
Anlonio dos Suntos, atô que Ro.
driguès. puchiudo de uniu faca,
atirou-se sobre Valentim, feriu-
do-o no ventre.

O facto deu-se no Trapiche P.n-
treposto", «á rua Santo Christo.

Húdrigues foi preso em fia.
gnmte e conduzido para o xadrez
da 2* delegacia urbana, e o ferido
recolheu-se ao Hospital da Mise-
rioordiu.

LEILÕES
Èfíeçtuam-so amanhã os so-

guintes ¦
Prédios— Petropolis — a rua da

Assembléa n. 105, pelo leiloeiro
Júlio Klier.

Fazendas, úsll horus, A rua de
S. Pedro n. 31, pelo leiloeiro Tei-
xeira e Souza.

ao meio-dia, ;í rua
118, polo leiloeiro

.. horus, ;i rua Bella
lt. A, pelo leiloeiro

Machinismo
da saúde n.
J. Dias.

.Palacete, ;is
tie S. Joào n
Olympio ('.'uninha

lütter, ;i rui tie S. Pedro n. 31,
pelo leiloeiro Teixeira e Souza, ao
meio-dia.

Moveis, ás . horas, A rua Sâo
Clemente n. 207 G, pelo leiloeiro
Assis Carneiro.

Deve apparècer em 1 de janeiro
a Bevista P.hotographica, primeira
pab.i<:;i«_ã.) deste gehêfq què verá
ii luz no Brasil; devido aos esfor-
ços do Club Photographicõ.

Serão seus redactorés os srs.
drs. H. Morizo e Lim i Mtndelto,
l.utos da Escola Polyioohniou;
Sylvio Bevilacquá, do Gymriasio
Nacional; A. Letorre, protlssionül,
e düalquei' sócio do Club.

O trabilho de phoiogravura
está confiado ao sr.Erhãrd Hrandt
e a impressão do texto A casa
Leon do Uonnes.

O dia do Natal foi, oura .todo o
possoulUli. Fabrica tíj^ovndo, tia
freguezia da Gayo.aí^«J dc in-
tima alegria... ' 

i^B r ,O diivc-or-presidcnlerJUCabrica.-
sr. Josó- drt Cruz, realizou tl'ê um
modo simples, o ao mesmo tempo
grandioso c deslumbrante, a festa
chamada das 'crianças.

Começou ella ás 11 horas da ma-
nhà, terminando tis 6 horus da tardo.

Todo o edifício o suas dépen.
delicias ostavam ombandeirudos.
Um immenso sulãó tio vasto etli-
llcio estava inteiramente ornamon-
taiio,eom grundo profusão de rama-
gens, ilores o palmeiras. A parte
do centro, de grande extensão, ora
exclusivamente reservada para as
crianças. Calculam-sc em porto
de 1.000 as quo tomaram parto
nesta fc.Ua de familia.

Um grande numero de familias
de Botafogo e de outras panes da
cidade assistiu com immensa
satisfarão á distribuição dc brio-
quedos eaos folguedos. Tocavam
.ilternadamente duas bundas: a
do lsibriea Carioca o a do Coreo-
vado. lista ultima mandou benzer
um novo e béllissiiho estandarte.

Pura osso fim, o sr. JOsé-da Cruz
mandou convidar o revmo. padre
Jacomo Viòenzi.

A céremenià e-fectuoü-so em ou-
tra parto do edifício, onde so en-
contra va urinado um lindo pre-
sepc.

Depois da benção, o revmo. pa-
dre Jacomo fez um breve di. curso
sobre a bellissima festa do Natal
a sobre o modo grandioso e
christão por quo o director da fa-
lírica festejava esso dia.

K~ .1 . I7..K..I.. . T
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i dustrial de Villa Isabel represen-
lou a mesmo conpanhia, como
madrinha do estandarte. O pre-
sideritò da commissào fez também
ura discurso, saudando o director,
o estandarte e a sociedade do Cor-
covitdõ. Fallou cm terceiro logãr,
sobre o mesmo assumpto,'o porta-
estandarte da mesma commissào.
O sr. Jtisó ci \ Cruz fallou em ul
timo logar, agradecendo ,-ieuho-
radissimò as palavras elogiosas
quo os diversos oradores lhe aea-
b.ivam de endereçar^

Ao terminar a festa, as duís
bandas foram, incorporadas, tles-
pT-tlir-f o tio director;fallàndo nesta
oceasião o sr. Luiz Barbosa, da
banda Carioca,aquém novamente
agradeceu o mesmo director.

E' este o segundo anno om queo
sr. José da Cruz faz esta festa,com
uma generosidade som exemplo,--
oois. além tie todas as despozas,
vestiu oe antemão, conveniente.-
monte, todos os meninos e meni*
nas. filhos dos operários.

Apc.-ii' lu Errando concurreneia,
conservou-se durante todo o dia
a mesma ordem, o mesmo respeito
e a mesma alegria intima da fa-
milia operaria.

Kscrevcm-nos alguns funccio
narios do' Estado do Bio:

.« Valha-nos sr. redactor do ./o/"
ii«/ (/o llrasil, com os seus bons
oITícíüs ern prol dos pobres func-
c.ionu-ios «ino, som protoeção, os-
tão privados de receber os seus
vencimentos desde julho.

Alguns mais felizes tèm rece-
bidoató 31 do outubro, como po-
tlernos provar ; protestamos pola
falta db oguuldado, pois 

'

justo que uns recebam e
não.

Ao menos por equidade,
dactor, pedimos t|iio ató 1
neiro fossem eíTecttiados
pagamentos também ató
outubro.

listamos no fim do anno
samos dar algum dinheiro por
couta aos nossos credores e íl-
nalmonte temos necessidade de
roupas para nossas familiar..

Pus9ÍB.os o diade Natal som
festas, .completamente tri.itcs o
desanimados ; pertnil.ti.ra -o go-
verno .do Estado quo nos acon-
teça o mesmo a 1" de janeiro?

Os" rossuitlores de apólices po-
dem esperar pelo recebimento dos
respectivos juros, porém os func-
cionurios. máximo os enfermos, 6
impossível. V., advogando esta,
nossa justa causo, nutrimos u es-
perançà do sor ellu atterfdjda pelo
governo do Estado, e mais uniu
vez, sn. redactor. lho ficamos
gratos. .«

Falleceu h .ntem a sra. d. Las-
ttieniu iorgo Pimenta, filha do sr.
dr. Alberto 1'iraonlu e fundadora
do Jardim -las Jovens, órgão do.ii-
cado ao bello sexo.

-'-..-iild-ido l.ivro «Io Scii'ii«-«:>s
Jurídicas c Sociaes «lo Uio Ue
•Ia neiro.
O resultado dos eictnics do 1* anão;

irlV.Tliiailo- lioiilcin, (oi o sccuinlc :
Justo Itaiigcl--CiidCS dc Moraes c João

Uarlos Hartlcy Gutierrcx, Approvados
coin distincfilo em ambas as cadeiras ;
llolierto Ribeiro (ioiucs o Joaqiiuu Ma-
rian» Alvares de Azevedo Castro, plena-
mente grão !> eni Direito Romano, e dis-
tinr.ão ua outra ; Álvaro l.cllão da
Giutliã; plenamente Bráo 8 cm 1>.reito
Romauo c simplesmente sráo r, na «utra
cadeira,- Arnaldo Uiiinle, plonambnte
í.r_o !i em Direito Romano e plenamente
KrAo S n.i oiit.a cadeira ; Paulo do Al-
incida, plenamente grio B em pliiloso-
phia do Direito _ simplcsmcate itráo 5
na outra cadeira.

r.iciild.-tdc l.ivro «le Ilircito

COLLAÇÃO PE CltÁO
llcalizòu-sc lionicm, .'¦ 1 hora da tarde,

uo edilicio do Instituto Oiuim-nial, a
collaç.àó dc (,'iãi) dos bacharelando:*, ein
sriciKias iurldicás e sociaes da Faculdade
Livre de Direito tlesta capital.

A solcmiiidade foi presidida pelo dire-
ctor d:t faculdade, sr. dr. Pratica Carva
lho, secretariado pelo dr. Amaro Itamos.

I'ciante grande numero de convidados
o sr. dr. Franca Carvalho toireriu, com
as praxes estabelecidas) o (,r;'u> a cada
bai-Jiarelaiidn. proferindo cm seguida uma
allocu.ào, quo íoi correspondida pelo
orador da lurui-, dr. Carlos AfTouSo tle
Assis Figueiredo Filho.

I.ogo depois on.'- o paranynipho, con-
aelheiro dr. Cindido de Oliveira, que
proferiu nma lmportanlo iu-c-i ofalorlaj
por espaço dc uma hora, .cntlo muilo
accliimado ão lorminar.

Os bacliarclandos sào os seguinlcs:
Srs. Anlonio Bento de Fatia, l.tni de

Mesquita Carros, Thelio de Moraes, J«>sé
Mana Pereira d:i Silva, llclvcclo Antniiii)
ua Costa, José Ant..nio «Murtinho Sobri-
nho. líeriiardo tle Souza Viamra, BllgOIllO
Ferreira .le Mtincr.cs, Jn^í Dau_:isccno
Pinto de Mendonça, Mario Quaresma de
Moura, Itayinundo do Castro 1'e.elia
Hugo, Carlos Allonso du Assis Figueiredo
Filiio, José Caclauo Mctelio o Carlos Sal-
g.t.lo.

No quadro delles llguni o sr. Manuel
Ferreira Pinto, Já fallecido.

Entre as pessoas presentes, consegui-
nus, a Custo, notar as set; uin les r

lus. Raul do Oliveira, Araujo l.inia,
Scrzcdcllo _orr6a, Cuudldo de Oliveira
Filho, LinilolptioOliveira, Uarrclo Dantas
Filho, Mvaio Frai.cis.ti de Oliveira, ller-
iiiiitii) Leal, Si.lileri Cavalcanti de Albu-
quorqüc, Carlos Leal, coronel Auguslo
Torres e UuKcnlo Sbulhcier.

e Hdgar 1'ilguciras.
A's 5 horas da tarde serão clijraailos a

prova oral de sciencias. do r>* anuo, oi
seguintes alumnos:

Carlos Jorge Rnlir, Antônio Martins
Pereira, AlTonso Rebiano. Josô Klysio do
Conlo. Manuel líczcrra Cavalcanti, Tudc
Soares Ncivã. I.utt (-.astrui da Silva Cunha,
Edgard Filguclras e I.aur» Kltilihb dc
Oliveira.

F.-«-«»l:_ do ItcalL-n^o

nao 6
outros

sr. re-
? de ja-
nossos

31 de

preci-

JOSÉ" DO SENADO
NOVA PROEZ

O fanioso
Senado, qua

desordeiro Josc
se tntn tornado

QlJjSÍ-XAS DO POVO
O sr. Feliciàno dc Almeida

e Silva, morador em líntre-lüos,
veiu quoixar-so-tios de qúe.estan-
do ante-honlem, pela madrugada
nu rua da America, de passagem
liara a Çérit___l,bhdo C empregado,
foi preso e conduzido pura oposto
policial dáqüéllá localidade, sem
haver, commettido delicto algum.

 Oueix;. idêntica veiu fa-
zèr-nõs tamheni o sr. Josó .loa-
quim, companheiro do reclamante
anterior.; que nos disse haver sido
espultieinioo no referido posto po-
lici.il, ondo, ul_m do mais, não
lhe qüizeram restituir a quantia
de .r>S qo«: trazia comsigo na ocea-
sião em que foi preso.

Levamos esses factos ao coube-
cimento dó dr. chefe tie policia.

 0 sr. Ricardo Àzamor, re-
sidente A rua do Hospicio n. 71.
veiu dizer-nos que constitue
grande irrogularidade na Repar-
ticão Goval dos Teíegraphos a

.. »- ... : - ->--* *••*< meno-"••>...la.ir0COS tju ,i.«^'."*-- ¦ ¦

!«'i>rc peln". inrtumeras desordens
quo diariamente commettOjConsti-
tuindo um verdadeiro perigo para
a tranquilüd .de publiM, praticou
hontem uma nova proeza, que fe-
li_rhéri,e pagará curo, porque a
victima ia sondo a policia; esca-
pando esta, pagou por ella uma
pobre criança.

Uesde a nossa local sob a epi-
grapheE-Deryon/iò.id ida e«lit;ão da
tarde de .0 do corrente, quo o
famigerado desordeiro 6 insistem
temente procurado, não com o in-
tnito do castigarem-no pelos
muitos delictos pi..ticu«los, mas
para o porem a bom recato ató
tlepois dás nleiçties, pois, pelos
modos, elle dá-se ao luxo de não
sei;.votunle muito sympathico a
actual situação.

Hontem, as 7 horas da noite,
lihais ou menos, foi o malandro
proso por urna grande turma do
agentes da segurança, na Cidade
Nova;

Ao chegar ;i rua Frei Caneca,
canto da do Domjardim, Josó do
Senado saccou do utn revólver o
disparou-o, disparando também
das mãos dos agent- s, que o dei-
xaram bater a linda plumagém.

A bula, segundo ouvimos, foi
nllingir um menino empregado de
uma padaria da rua do itapirú, o
qual no meio da balbiirdia dosap-
pareceü.devendo ser hojo procura-
do pela policia.

Como se vô, a jiolicia colheu
hontom o frueto da sua condes-
céndòricià.

1. como lhe toenu í vez. õ pos-
sivcl quo agora desenvolva mais
;u tividude pura capturar o dolin-
quente.

liiit-r.iu.o <!» Gjnimisio EVacioiial
O resultado dos exames prestados nus

dia _7 e 2_ pelos alumnos üo ;- anno (oi
o seguinte :

Portuguez—Approvados com dislinccão:
Jniiii Itupllsta de Mello o Stiu/.a e J«.r^«'
Caldeira 0o Azevedo Mai.pies; simples-
niéüte:üurlco Wallace da i..nn;i CocUranc,
Gastad Marques de Carvalho e Oliveira,
Henrique Rraune Zainldt, iterherto Mur-
linho, lunar ürey lavarei, Jayme de
Castro Barbosa cJoaijuim 1'lorcutiüo Vaz
Junior.

Fi:iiite7. - Dlstiiicçao: Joio Baptista d
Mello c Souza o Jorge Caldeira dc Azcvcd-
Marques; plciiauicnlu: Enrico Wallace dò
(lama Cocliraiic c Gaslao Marques da
Oarvatlio «• Oll.cira ; sflnplesincnt-illcnrr
que ür-üiinc Zamidt, Jaymodc Castro liai
bosa o Joaquim Floicutíno Vaz Junior.

Inglez - DlsllncçSo: J.iào UapUsIa dc
Mello cSouza; plcnauiçiitc: KUiicoAYal-
laço da Gama Cochranõ; simplesmente:
ti.istíu. Marques de Carvalho e Oliveira.
ja\iii«' de Castro Uarbosao Jorge caldeira
de Azevedo .Marques.

Geographia — Simplesmente : «\rttiur
Co ri Ca l.isk. e i"_tndulo d«- Souza pereira
Botafogo.

Aritlimetica.—Approvado plciianionle,joàu Uaptisla dc Mello Souza.
Álgebra. -Approvado plenamcnlc, JoSo

Baptista de Mello Souza.
Desenho — Approvados plonainontc :

jp.lt. Ilaptlsta Mello Souza, Gastáo Mar-
qiiC-dc Carvalho 0 Oliveira, Carlos Car-
dos,. Fontes e can :id.. du Souza Pereira
Botafogo; simplesmente: Arthur Corroa
l.isk «r ójalnia Leito do Castro.

Houve uma reprovação cm francez,
duas om iuglcz, uma em mathcuiathlça,
tros em gcugraplila, umi coi desenho c
tres alumnos rctlraram-s. de prova oral.

No dia 31 devem comparecera l*e_*
turmas de aluamos .lo :)¦ anuo paraa
prova oral.

— No ilia 31 começam cs exames oraes
üo 3* anuo, devindo comparecer os se-
guintes alumnos :

1* turma.—Agenor Milagres Mascare.
nhas, Alberto ua Cunha Pinlo, Alfredo
B.iltbazar dã Silveira, AluysioKciva, Al-
varo «la Silva (iuiiii.il.ies, Aiiloiiin de Au-
tirrule Ribeiro, Artbui Ferreira Braga,
Azlul dir Almeida Peixoto, tielisarío A.
Soares de Souza, Carlos d.i íiiva Costa,
Carlo3 Graciano Gomes de Almendra e
Do ra to gos dc Menezes.

2* turma.—Domingos Ferreira l.ouz.ida
Júnior, lirncsio Maia Jacy, PredcrlcO Mi-
randa M. de Barros, (iastã«« de Oliveira
Ucyilens, Gastáo llouálo da Costa Ua-
mos* Glauco üa Crui Ribeiro. Hugo Mur-
ims Ferreira, Josí Miranda >l üe liarros,
José Botelho Heis e Juvenal Meirelles de
Mesquita.

Poi o seguiu te o rcsultaüo do exame
liual dc geometria prestado hontem nesta
escola :

Approvados rom dislint-rão. Krâo ki:
Diniz Dcsideralo liarta Uail.osa. Seitas-
li&Q Moura de Albuquerque e Sii. tonio
l.opus do Siqueira Camiirc.

Approvados.plcnamciite, grâoO*.: lien-
riquo Asccndino de Maltos; grão8*: Cor-
liiniano Cardoso; (.rao 7*: Anãlólio Uu-
uçan; gráo C*: Aiitouir. Adolpho ..alva-
canil.

Approvados simplesmenlc, grão r.*:
Adolpho d.^ Oliveira, Agostinho Pereira
Ooularl n Felizardo Toscauo üe lírilu.

— Poi o seguinte o resultado do e\.v
rau linal dc sciencias, prestado ante-
honlem:

Approvado com distou-..io. (.rão 10 :
Manuel Padrou de Azevedo Pedra.

Approvadu plenamente, grá» Bv Si-
uesio de Farias, gráo V: Joáo Propicio
Carneiro da Fontoura c Kaul da Peiga
Machado, grio C*: Mario Liberal dc Mal-
tos. Francisco l.iuo Barbosa c Heitor
Augusto Borges.

Approvados simplesmente, (.rao 5* :
Pedro lteg.naldo Teixeira; Ucgináldo
Cezar TieliS, Bmygd.0 Aiik«i--''o Duquct
Leitão, Manuel Coelho de Souza o Uo-
ttt.lplio Cc Villaui.va Machado; gr.Vo 1 :
Gustavo Schltnidl, João Leonel üe Aliui-
rar. Joio Tavares Dias Pessoa, Jo>. Pau-
talCao Valeiilt: Lobo, Hicotlno ttiheir...
liuclldcj dc Mclins, Kii..is rios ltelsSouto
c Anlonio de Sá Pes:-..a.

itesnliaJo .l.i c-xnmc de álgebra:
Approvado plenamente, çrâo 6, oiyu-

Uio lolcntino do Freitas Marques; ap-
provados slmplesmentcgfáo f>, Francisco
rito de Souza Reis, Luiz Antunes vianna

c Manuel Marla.dc Caslro Neves; grá».,
Fltiriano Gomes «la i:rriz.

- Resullado do exame liual do í* Mino
de francez:

Approvado plenamente, t.iáo n, i.eai-
dro Accloly Cavalcanti dc Albuquerque.

Resultado do cxauie llnal dearllb-
mctlca:

Approvado com disllncç-lo, ^ráo to, Ju-
lio Bodrigues da Moita Teixeira; appro-
vados ftmplcsmcnte, gráo r>. Juli» Capit"
tullno daSllva pttta; gfSo '.. Joio Vil:
lares Barbosa, Patrocinio Josí da tj._la
0 Júlio Cesar de Mello P.rrzende.

Houvo seis reprovados:
Resultado do exame llnal tle Rei^ra-

phia :
Approvado plenamente, grau s.

lhor Soares de Souza ; Hiâ" G: Ame
Dia I de Souza.

Approvados simplesmente, £.«_. 5.
berto Fertira dos PasSUS. t AlvàlO Ml-
(.Misto Carneiro tli Poliloura ; gri«J''?.:
Adolpho dc Oliveira .aliada... Alfredo!
Anl.alo Corrêa, Alfredo isilteneonrl, An-
tonio Cesar do Miranda, Anlonio Vieira
dc Miranda e Arlimlo Mello.

Houve ;i reprovados.

ri.tulos.
0 ilo.cl..-. si. j|. J Teixeira.' ss.adf-

ret. ar. «dum t... :. valiosa c sifinlUc-Uv_
«ll.iLt.,,,,., ri.mdo-.is a iiunc. •-•¦ esquece-
lem da divi,:t pur elle-, auoptadi, afio
do coutitiuareui a ser bonj dtsc{|Hilosa
bons liihos. bor.s pães e cousciucn'.--
mente bons cidadãos.

Uma salva dc palmas acolheu as ulti-
mas palavras do professor Teixeira sen-
do-lli. J.>_.ad:i. «:m profusão pctal_S.*_a
Dores.

Procedeu-se em s<_.'uiila á distei.üiçã-l
do prêmios, que consistiram em livnis <
nieilarh.is. presidi':.i pelo lente di Fs-ail
S'aval, cipiUn-teneiile tlr. Theophilo Mo
lasco dc Almeida, auxiliado pelas -.«-«Uo
iiias Mimi Uarques e Ib-rin-nia .".edeiroi.

0 dr. Theophilo, ao assumir a i.rcsi
dencia. pronunciou e!o«;uente improviso
(juc deixou giv-i»u_:.i iuiprei.sâo nos»-
l-clo auditório, que «> r-u.lo:; c«.ri uic_
prolongada salva de palmas.

Durante a dlslribüiçio dc premios to-
rmu recitadas poesias .- cantados mii*
deus liymnos.

0 aluiiiiir. Fnnio Marip-.es.c.ii seu n>.mc
C no dc -eus collegas, prciiuii.ir.u cotn-
movente. discurso* agradecendo .v> pn-
fessor Tei.«ira a solicitude. _ari___0 e
amisade que lhes dispensou, s.-guindr--
sc-lheconi a palavra o professor Frà."!C_-
lu. Marques, pac do altliunorefeiido,que
leu printoi «is» discurso, agradecendo so
sr. Teixeira o modo por queencamlnhar-O c-iln <lt> de seu tiUio, cujo progresso _o
lellectual ora n pr:uieir<>area<iiih_w«'»*.Concluída a atsiril.u:..áo de jrr 'uii"_
fui sei vido delicado lunch. liTiiiiuaudo .
bella festa escolar, que a Iodes deixou :
maiígrala D agradável iiiip.cssio, pa«
uma auimada aoirée.

Assistiram numerosas familias • distiu-
cios cavalheiros, que foram letrar ao d'-
rector Teixeira ns seus comprimentos i
felicitações pelo l>.i_n de-empenho da su--
unssâo.

Colle
csultad

;<» l.usti Brasileiro
> d»s exaiii-s elTcc_.iad«)S eix

í:í t!e dèzcmliru, sendo a mesa » samína*
dor;, composta dós seguintes professor.-:
Praucelio l!art]u__, presidente; M. t.
Teixeira, direelor e.t. externa'... Tei-
\eira, 11. Silveira «le Souza,'Anta (i. IUt-
lcn<-..iii'l, f do director dü collegio A- _.
Mendes.

Cur.-o Infantil — Ai>i>:->vado_ rom dis-
lincao c louvor, üiai.ii.. jlaeeló, Jvyrae
UoiTi.i, Fernando Miranda; •il.Taincnlc.
Judith Maia, IlucliiJab.o Rocha, Alvcro

i Ramos. Joaquim I_«_i_cu c _rjl"i«> dc
Oliveira.

Curs.. .-.luipli-m.-utar. --Aoprnrados Cutr
distinção «• louvcr. Plinio de Otiveir.
João _l«.r.'ira. B- nifario 1 orteila ; <i_
tiin.ão. Alevis liouz.n. Luiz tlome.. Jo«-
Miranda, Kduardo lluhcuie, ;.l_Ran_en_e.

Gome:, Aurélio Basti.s % _o__

M-
ico

Antenor
Rocha.

Findo;
[ilouias.aiiimno,
tocanto
ile SOttS
sendo ;
tado.

i «.s trrlialhos. dislril.iiido.s os di-
et.-., levanto.-sc um pequenino

Briulio Hncedo. que disse um
ltac.irso .iRra«lcc«Mid'-. cri nom*
collegas, aos -">.u_ ppi.essor.-s,io leruiiuir iüuitiss.uio ie!i-f-

Collegio Paula Jrrilas

0 resultado «!«>s exames do ."•• aiin»
(;t- do Gymnasio Nacional) clfccluadoí
lio dia 27 f«.i o sesiuule :

Jnão i:.'llo «1" Mello Cunha, dislinccão
em portuguez > i;«tiin, plenamente em
Inglez, ceograpliia, fia mez, álgebra c
gcomclrla •• simplcsuiente cm deseulio ;
Virgílio de Oliveira Castilho, plcnamcdtc
cm portuguez, franotz e itifílez e sim-
plcsmcnte nas outras ; SvlviO Juli.) «I.í
Silva Tranqueira, pi inamèutc eni p.rtti-
guez, inglez e latim c simplelmcnlc nas
outras ; Álvaro Lage Sayao simplesmcn-
le cm Iodas.

Houve nm reprovado cm geiuclria.
I.xtc-rnnlo N. S. d» Carmo

KICTHEROY
Sob a presidenciri do contra-

altniuanto Péltppè Short, realizou-
se aiite-honteni a sessão do con-
solho administrativo dá Assóòià-
cão Soecorros Mútuos tio NIctho-
roy.

Lida a acta da sessão anterior.
foi approvada, depois de Falls
•obre a mesma
Andrade.

i:.-l<-riiato«lo GjninasioiVacIoiial

Amanha, ás 10 lioras (la manhã, effe-
cluaiii-se os exames geraes do ::• e i*
anuos.

Escola -liava!

Realizou-se no dia 26 do _orrcn!c,con-
forme noticl.iiiiO-, a distribuição dc pre-
nii'«s neste exteruato.

Modesto foi o neto, pnis que sõ qualro
mezes coita d.- existência este no^.'l es-
tabclccimcnto, mas mcseio assim, não
poucos convidados .«stav:. «u presentes.

As alumnas vinham ã mesa n-c-bri
os prêmios debaixo de uma salva üe
palmas.os prêmios constavam de mçuailias,
pcipienos Joujovx t li\r..s «pie er.imd,'
ríontfnados :

Prêmios dd. Maria D. Barbosa, Mari.
ti. Vieira, I eonor dc Souzi. Petr.uiilha
Gianolti e Feliciana da Silva, 2f. de de-
zembro, Jeáo Avelino, dc, Santas Fi-
i_p.ie;:õ. Avelino (1'Aluii'iüa. JuUo \!va
renga, Heitor Corrêa, At.tonio Vieira,
Beilicio d'Assis, TltO Livio Üiiliz. Heitor
de Assis, Carlos íloraese J.tfio Galiianu.

o prêmio de honra, um mignon tin-
teiro de prata, denominado Atumnot
-Io Kxlernalo Fvjúeirá, ollerccido pelo
director deste csubclcclmçnlo, coube..
aluiu ua Maria Serrano por ter sido ap-
provada com disllncçlo eu n fai-rfe-Esla.
alumna ao i-cebcro premio agradeceu o
pur si c por suas collegas saudou a com-
missão examinadora.

As alumnas Serrano «.(Isn-ccnn nm
bella e artístico porta-joias de nlckct 4
directora, ao terminar a distribuição dos
prêmios. ,(1 sr. Bcnicio de Assis fatiou cia nome
dos seus collegas do Externato Figuciro
agnidt-cctido a gentileza do convite.

o tlr. Santos Fíguciró disso um peque-
no discurso agradecendo . in nome da
directoria a presença das exmas. fami-
Uas .' demais duvidado..

Confortável mesa dc doces foi r.ffe.icci-
da ao sele cio auditório; ahi eutão foram
trocados vários brindes laudatorios.

FinHni foi uma Testa modesta o zle^te
como são todas as co Icgiaes.

Collegio Civil lllran

o sr. Carneiro de

PALCOS í_. SALÕES
Recreio Dramático.—No espe-

ctaculo tia uir,i'- a Mimpanliia D.^iò
1'traga; nue tem artistas de luuita
merito. representará o drama mi-
li tar dc -.i ande suecessü — ii,
Honra e <;tori't. fazendo Uias lírag-
o papel de general.

A" noite sanl ra$ii-r;e'itatlo_.Q
drama 'mteres9antis-s';no—õs Seis
_j«i.;itios' 'to Crime.

Na rt" :iui da tar<i-_ as «i:_.i-ij.<2
teião ingresso fínituito.

Apollo—F,z boje benellciaf nesto
theatro o laborioso actor Cesar,*-**
Lima. O bíiaeüoiado organlsÉra utr.
programma «ine a todos ha <J*>
agradar.

Dèlle fazem pane a <.o:ne*liade
grande suecesso — Mostjuílas wa* '
cordas, por Medina do Soi.is, Ma-
ria «lei Carmen, Colas, Marquot
la Silva o Álvaro, e um int*i!___4-0
por l*eixoto, Medina, 1.1 láeiu
('¦vau, Barbosa, I'n:ii«;--, e ISobísrtn-

A l lr_ hora da tarde a compa-
nhia lyrtca Santc Alhos eaniari
pela segunda vez a opera iírasau
na qual tomam p-rrte os aitistai
Maria Mohtoano. .Saist*: A tho t. l'i-
nt-lli. Pocci, Itina, f.J .j «n;r í
Cii.eoiio.

Uoulin !5!>«-_;<*.— Quor na ma-
f íi:». ou iu -oirec «1. boje.n eyplen-
dida companhia <!e-.te t.i.ntro
apresentai á um optimo pio-
giamma. Na matiueè as crittn_afi
tei to in_tressò Ki-atiãto.

« ass.ii>.. — l!«vt! haverá lèeste
lheatro «'uas íu.'ict;«ies. a prir;»eira
dedicada ãs exmas. familias e com
801 presas as criar..;a ; o ada noite»
.ie uala.

Em ambas as recitas seri apro-
sentado «.xtraonlinari «> pro
grainma.

Hlgli í.irc — O coocorrido tlwa-
tro IlighLue. presenteará h«>tó
os seus habitues c<"¦;_> dous espe-
etaculos -_plen«ioroso3, toman«lo
em uni e em outro pir'.e todos os
artista;, intr. eilej o not_vel úo-
mem sopi.ui«> Leo Colberif.

Cuarda Velha — V gral- s o no-
tavel companhia mexiema de ían-
toelirS apresentará hoje nua l ..*.•
rada liispano-im xic.ui 1, Mm todo

O TEMPO
A temperatura do dia de li_nlem, se-

gundo o Olisei valorio do Uio de Janeiro,
loi a seguinte :

Máxima25.Ü uiiniir... 17'.'.
Evttporaçào em it horas:, -.i.

Um indivíduo tle cõr branca, da
30 annos presumíveis, recolhido
no dia 18 cio corrente, ao Hospital
da Misericórdia, enviado pelo de-
legado da ¦-_* circumsbripeâo ur-
bana, falleceu, liont-B á tarde, sem
ler recnpetatio a íalla.

Será hoje autopsiado pelos me-
(iicos Ua policia.

0 BIFE
Foram abatidos anle-hoat m no mata-

douro de Sanla Unu 402 re£e_, 55
carneiros, 131 porçtTS e _ vitellas, sendo
rejeitadas 3 rezes.
-Desses animaes pei tendam a Sal-

íra.i», Cardoso. Lemos & G. «02 rezes e
2 viiellas.a Cândido K.de Mello i-J porcos.
a .Nunu Corrêa Lobão 2U por_o_.a Santos
_. Pontes 25 carneiros, a F ancisco Vieira
UorilailW porcos e 2í> carneiras.. Alber-
na_ Pedrosa í« C. 25 poreos. a Domingos
Albeniax ó cai ueiros.

Hm Santa t.iui foram vendidos 17 1[2
rwes, peíaiido -.173 tilas e 5 porcos.

Os pres-ídas carnes no eutrep.isto de
S. Dioío foram os seguinte-;

liei. jSüt. carueice, l$7ua,' porco, 1.-.-1)
e vitella, 1.S30. .

1'ara a Santa _____ da Misericórdia fo-
ram vendidas 3 rex_rs.

Os preços das reles abatidas em Santa
Cruz serão nos açougues os que os seus
proprietários entenderem. -

— Reclamamos do sr. dr. prefeito mu-
uicipal providencias, no sentida de ser a
ci.ip.e_a monopolista obrigada a abater
«ii_« i-iueuie a média de lü- reies, a que
se obrigou pelo accordo feito em Julho do
anuo passado coa o ex-prefeito, ou ea-

Uni livro, aue merece toda a
attençâo dos alfaiates e das mãe-,
de familia, è o Tratado sobre o
ensino áo eórle das vestes de
ambos os sexos, p..r Agriá, para
uso ti ts escolas primarias do sexo
feminino, e do qual foi .enviado
um exemplar ao Jornal do Brasil
pelos sr-. A- l.avi__rnsse Fi-
lho __ c;

E' um trabalho feito eom es-
mero. trazendo varias gra,vuras
intuitivas e texto claro, despre-
tenciosti e metho.iico.

«s*dV'.10Q reis, de modo guo, ^-Z~
os petiuenos prejuízos oonsequen-
uis dessa falta vão toruio os ex-
peditores dü telegrammas um
déficit que, no fim do tmno, vem a
m-rrecer sério reparo.

Bnviamos a roclamaç-iO a quem
competir.

. ao Jornal da Brasil vem o
menor italiano Caetano Leão,mo-
ratlor no n. '--~ clà rua do Ria-
òhuclQi apresentar queixado que,
estando liontem pois manha ven-
dondobilt-e.es de loteria na rua
dos Arcos, dous policiaes o eon-
vidaram a comparecer A 4* dele-
gacia. .

Em caminho,porém, obrigaram-
no a parar e extorquiram-lhe a
quantia tle 500 réis e dt.tts qua-
drageSimòs ns . S.llT è 56..Ô28
Ba loteria tia Esp •ranea.dan tolhe
liberdade ora seguida.

Chamamos para o caso a atten-
cítO das autoridades competentes.'' _õ sr. Anlonio Joc.ó dá Sil-
va padeiro, veiu tii/.u-nos que
hoiiiein, ásS lj-2 Iviras dá noite,
na Estrala tie Ferro Central dons
alunos bem conhecidos rta policia
lho roubaram a quantia de 80$
que comsigo trazia.

Ten.-fo ido queixar-se a dous po-
lieias do 2* bat illifio que alli se
achavam de ronda, estes nenhum
caso fizeram;

Uisst-nos mais o sr. .Silva que
os mesmos éatúnos dividiram a
quantia roubada por alguém da
policia. , 

' "¦_,' ... ,. Na p .rada da Olaria, Es-
trada .!«-' Ferro Leopoldina, h_
umas vallas que. pelo seu máo
estado de conserva«.;t_o.continuam
a ufeíudicar consideravelmente
aqu-.l.rlocalidade, pelo fétido in
siipportave! que

ARMADA
Fòí exonerado Josó Vianna do

logar de praticante da Associarão
de praticarem da barra da Para-
hvba.

Teve or.lem para desembar-
cardo eru/.ador-tori.f.ieiro Tym
bira o l* tenente Iloque Dias Hi-
beiro.

Tabeliã de registro para a
primeira quinzena tio mez de ja-
neiro :

1. DcodorO; Z.AndraJa X Primeiro
de Março; 1, Ti/mbira: ... F_0fi_tno;6,
Barroso : 7. Tamaijo; tí. Aquidahan;
9, Trajano : 10. Primeiro de Março:
11. Tymbira : 12, Horiano; l.i. liar-
roso :. lí. Tnmoyo : 15, Aqui tàbàn.

Hio dobram na escala desta ta-
belia o couraçado Deodófáe vapor
Andra ia. por" terem de sahir em"commissào 

em princípios de ja-
neito-

-4 Tabellas de altas :
1, (Horiano e Tamoyo: i. Biachuelo

e r_íiH('tra; í>, Barroso e rrajauo;
11, floriano e Tamoyo; e 15, Bia-
chuelo e Tymbira.

Serviço pan hoje:
Arsenal—Capitáo-tenetite Fran-

cisco Panema.
Reaisiro — Cruzador-torDedeiro

Tamoyo.
Uiuíoraw. 1*.

dellas se des-
_ -improinottendo assim a

tios respectivos mora-prende,
saúde' •
dores.

lia tempo fizemos uma reclama-
ção, chamando para o caso a at-
fenfào do agente da Prefeitura e
do delegai» tie hygiene, e apezar
de todos os pezaies, nenhuma
providencia foi tomada ató hoje,
tíe modo que estamos novamente
ferindo o assumpto que tanto
est.. contrariando a população da-
quellM.-zona.

Esperamos quo não mais te-
nhunos occasiào de voltar a este
assumpto. di^no da consideração
das autoridades competentes.

_. o sr. José Quadros veiu
aQjoritp. do Uratil dizer-nos que
deixou de ser encarregado das co-
braneasrde alugueis oe casas dp
sr. ciiron 11. iphael Tobias,e,como
tal, prestou sempre contas, como
provo-yrom documentos que nos
exhibiu. -

Escrevem-nos alguns açou-
gueinis- pedindo qua façamos
uma reclamação ao sr. prefeito
nuuiieir»f*l. afim de que obrigue
os magaref-s a terem comsigo um
estoió pura guardarem os dtver-
sos instrumentos do seu trabalho,
taes oimo facas, fusis, etc, por-
que sem isso ellas não tèm onde
os guardar e os espetam no boi
oue estào carneando, fazendo,por-
tanto, deteriora-se grande parte
da carne.

Dizem-nos aue semelhante.- irre»

. v.. ...ti, L. e,«.fu,«.."»it>e, que teve
o conveniente destino.

Depois do .ratar-so do alguns
assumptos do interesse social, foi
levantada a sessão.

— Fpi rosada hontem. ás 0 ho-
ras, na matriz d«r S. Lourenço, a
missa por alma da exma. sra. d.
Uita de Figueiredo Mello, véne-
rareia mãn do dr. Arthur Hanri-
que d . Figueiredo Mello, juiz de
direito desta comarca.

O templo achava-se com-
pletamente cheio, e entre
o grande numero de senhoras
o cavalheiros vimos as seguintes
pessoas:desembargadores Domin-
gos de Siieti. Luiz da Silveira,
Anyshi do Paiva, Octavio Kelly.
Octavio Monteiro; Eugênio de
Menezes, Bernardino de Moura.
Oernárdiho do Almeida, Cártos
Ilalfeld, major Cândido Pardal,
capitão Manuel Uenicio, tenente
Joaquim Peixoto, capitão Allonso
Nunes, tenente Mario Silva, Al-
fredo Azamor. dr.Joaquim Soares,
coronel Augusto de Almeida, dr.
AKâxo Marinho, major Baptista
Pereira, dr. Continentino, capitão
Serma Firme, Licério «le Brito,
Adherbàl Borges. Miguel Jardim,
dr. Sá Itarreio. coronel Monteiro
de Queiroz, tenente-coronel Diogo
de Vasconcellos, major Leopoldo
Castrioto, Francisco Guimarães,
dr. Quintelia; dr. Mont_bello, te-
nehte Josó Silva.

Foram exonerados dos car-
gos de conimissàrios do-P distri-
cto os srs. Antônio da Silva
Macedo e Alves Chaves.

Foi recolhido ao xadrez do
primeiro posto policial, ã ordem
do .su brio legai Io dp 2» distrieto, -o
conhecido Pedro Macedo, por
provocar conflicto.

Continuamos a receber recla-
máçíiès contra as violências pra-
ticaclas pelo sr. Joâ.) Antônio Pa-
checo, subdel.gado do í° distrieto.

Não ha muito tempo foi o sr.
Pacheco processado por excesso
de autoridade, tendo a população
do distrieto tentado a ^ua depo-
sição.

Chamamos a attençâo «ios srs.
drs. «meie de policia ,e delegado
nara essas violências.

Realizam-se hoje, ao meio-dia,
no Collegio da Sagrada Família, a
distriIuiiçáo de premios.

Reassumiu o exercicio do
cur.ro de presidente da câmara
municipal o sr. dr. Geraldo Can-
dido Martins, que foi muito feli-
citado.

Resultado dosoxames dc liontem:
Curso dc m .riiilia.---* anuo — .» ra-

deira.- IU'.-tt.> cònsllluclonal, legislação
e administração militar, - Octavio Ma-
u.ia. «.«isi.i. Jayme da Silva Oliveira, Vi-
ctur DCsIré 1'ujul e Rugenlo Teixeira de• ¦ -- un.vailos i'i'_':i__.___ctltC gráo s;.
IMtil'. í_-_».u . t-.c.r.. uu SUva, Adall)"rli>
l.atldin, Mario Segadas Vianna, Itodelplio
Próes <la l'i»iisi'."«i, Aristóteles de castro,
O.waldo Alvares Penna. Didio Irutcpu
,_Tons- Costa, Alfredo Pereira da Moita
«• Unrai-io Ouiinaríies, plenamente gráo C;
Marcellino JoséJarge >illn.. planamente
LT.i.i \; Vital Mouu-iro d ¦ Azevedo, Mario
de Barros Barreto, Prancisco Ancora da
Luze Alexandre Paranlio. da Silva Vel-
1030, gráo a, e P«"iiiingi)s Fernandes da
Costa, Simplesmente pão 2.

1* cadeira—Curso completo dc nave-
ga_4ò.—José Alberto Nunes, approvado
simplesmente ttrão 3*, c Olavo í.ouliulio
Marques, simplesmente gr.ioi.

Um não compareceu e nove reprova-
dos.

i* anuo—3" cadeira.—tllstorli. eslra-
tegiae tactica naval.—Aristides Chlorlno
li ilho .* Aristides de Almeida iteltriko an-
provados plenamente ;.rá«>7*, Alberto de
Lemos Bastos e Paulo da Itoclia Fragoso
plenamente, gráoG*; Frain-isci.Junnueira
dtr Oliveira simptc.smeiite gráo C>; üal-
dino Pimentel Duarte, F.ulín.) do Uosario
Cai diisu.\rmanJ«.de Figueiredoe Eduardo
Daurle Silva Junior simplesmente gráo i.

Escola .Vormal

Kesirttado dos exames dc Historia Na-
ttiral do a* anno, uo curso nocturno do
professor sr. dr. Raymiuido Monteiro da
Silv.t, realizados era II '-e dezembro:

Approvados com dislincclo : Dagmãr
de Almeida o Idiliua Rosa Barcell_s; pie-
namente, Amélia Ferreira Soares, Au-
gusta Paes.de Andrade, Duldra de Ma-
garhâes Bastosi Bslber da Silva Pego e
Idalina de Oliveira: simplesmente, Aída
Rodrigues, Clotilde AugusU dr Faria
Ki.rlta c Certrudes Relí.

Em it". — Approvada cnra distincç-O :
Margarida Luiza A-tnet; plenamente, Au-
rora Barbosa; Dclphlna Pinto D>i>e-, lsa-
bel Maria dó Amaral, l.mira J.-.nin. Laura
da Silva Pereira c Maria, Alexandrina
Guimarães; simples-fteiite.Cecílu da Silva
Kius. Eliz t Augusta da Silveira tialvão.
ilortC-icia Rosada.

Em 17-.—Approvada .-um distin.-«;ão -.
Jornna Ribeiro do Nascimento; plena-
meni.. Matta da Silva Pepto, Mana da
Silva Rios: simiilt-smenlc. «:r.(_ada Koclia
Coutinho, Helena Toledo MeJeiios h Al-
L.u«iuert)iie, Maria Bustamânte Fran«;a,
Maria pinto Lopes. 01.via Medeiros Ita-
_oos eOlympía Campos da Lm

Iir-U.ria da Anierica do :t- anno. do
professor sr.dr. Jo,e Jna.piim do Carmo
realizados em ti de dezembro.

Api«r..vada rom di-tiocçAO. Maria Na-
zarit í do Rosário; plenamente, llekua
Tolel'. Medeirose Albutiuerque e Idalina.
de Oliveira.

F.«ltou uma.
— Realizam-se amanhã os <pg-_tn'.es

ex.-,mes:
Curso diurno — '.- anno — Litteratura

«prova escripta).
Cur>o nociurno—i- anno — Pedagogia—

Alumnas ns- li'.!. I5i, 156, 15S, ISi, lli,
17», dli 6-ôt.

i,_tiiiuisio l'io «VincrlC-uão

Resultad» dos exames realizados no

medall is
• brocb is

; ao col-
Dous do

No dia _r. do correoto realraou «*s.í_
oslabclccimcnto escolar a distribui-
ç..<i de prêmios aos ariircnos, tp.ie
mais sc distinguiram duran.e o an-io
lcctivo. ,

l_sse.s prêmio-- constaram de
de prata para cs meninos e d.
de ouro o prata e outros inunos para as
meninas.

Os premios fo-um oH«'tccido
legio pelo Sublime Capitulo
U-zembro- -„ „' ¦ f--T_a_ as ciiamis-

,u.u«" «-.a «_.__•_.,
sõ". 5l.í,-UÍlltCSr

A ceniial composta dos srs. lleraeterio
José Pereira Guimarães, presldeuu-; dr.
Ernesto do? Santos Silva, vice-prest-
deuve. M Kandater. Bugenio Pinheiro e

«:iril!_: con_elheiros e a pro-
mm-ta d««s sr*. Joio tut.-tto
, Luiz Bernardo d- Almeida,

LCitao dc Alra.-i'Ja. üoui^-

«, appamto do um laureio husoa-
riíií.l c perfeita i-lusüo. *

íSo espectaculo de h>>je i-indr.
IConchiti, Monti, Kisc.inia-..o, !«_•
tica, l.ino o outros artistas sc fa
riVi appb.udir.

Terminará a r.Vúía com a exh
_it---_.il do <-ín<-miu>iíravho.

í:_.liosi«,-:.o 7._«,lo_;i«;:i.— O pu-
blico hojo correra a apreciar 4
ospieadida e.vposição üe raro; on
ferozes animaes, e arte mineral e
fosseis.

Verá ainda o feroz jacaré _._*»•
nlta.to ha dia;, em umi casa da
S. Christovúo e uni grande _ bem
feito preseie, um dos melhores
J-6 nue se acham expostos.

X""q\x'a.i ler ò"an?""
cotnptteüte nâo
ir ã .xposiçJo zo0io_

annunco «ia.
.jei.-.ard hi

rea.
ie -.te

dos Santos di-

ervida
levan-

Domcnicc
C...n«;.tivi'S,
capitão José
nio Citiiio etlr. llllíjtti
re.-t.ir do collegio. ,.

Estacomiuissan i-sta Incumbida d
cel-irr tiiii«:itiV05. .

Ao terminai a bella feda foi
delicada mesa de doces, sendo
lados entliiis^-si.íos .oasts.

Bscolas reglmeiitaes

f BATALUAO DE INFANTERIA
Soba presidência do tenente-coronel

iu!.,. Harliosa. reuniu-se. b«nleui a com-
mUsao examinadora dts aiuiunos uo
rur-í. regimenUl deste balalU__..c-_ni*05la
,i7, caoillo Carlos de lrnema Come--,
nn-mbro do cons-tbo tíe tnstrr,o:_o e
ku.ute Antônio Ferreira dc Azevedo,
prEtT5ctuàdos o-, exames obtiveram ap-
....... ,-üt'_ »s seguinte, aluamos:
T;mn- An_iV.i. v «ortno * Paub
Marins.soldados Jr.se d calmo da Silva
e serafim raiva, plcnamtnie; -uspe-
cada Jeão Frands-ÃAlves, saldados Fran-
^•o Manuel Impetro e Antônio LeopoV
dino da Siiva, simplesm nte."• 

aim ..-Cabo de oqundra i eis. Ma-
«-tiãdo, (listinccão: cabo Laururd'» AI*t*_

ereirà Fillio.ansneçada Erne_to El«iardo
da costa c soldados Raymundo Cli-uaco
Teixeira de Sou_a e Anlonio Paiva, pie-
oa__ente; st.ldauosJoâo Paiiae bcronclo
lenaclo da costa, simplesmente.

lindos os exames, o capitão Iracena
Gomes pronunciou juliciosas i:«w*'"~'
_obre a importância da insüU-çio Bi
meio miütar, como saranlia
cuuiprimentii dos devei
dado, guatda da int

Colles'0 .loã0 ,'«' "«'"*•
effe.ti__do- nos

di-

de
idade da

da s<>_-
t'a*ra.

Pelo paquete Cordillere de-:e__i
chegar '^ira o Cassi.n» «ies'.:« i íoi-
lil os Kronemaus, elotens ••.xe-a-
tricôs;Tb- Lombarts. acr-mUas;
«' nii-sGrahaine, «..'.niora inh'\-TA

 lim homenagem ao dw dt
lioje, o corpo àrtisüco do tb'';»tro
lliir-üíe fará im_nhã uma ;.a«j
seiarj, era cirtos, que pere
diversas ruis desta cvladi*.

N .o ô a praaeír.. vez que
rec«*ão do ili_--Life tem coiicorrida
«ai. que a popula_ao se aivuta,
üpresentandn interessantes pus
seiatas. gõ t.«rça-'-_ira <*s_r_ar:i.»«t -
-\pr«lio, na Ca___.'íri« P.mtlcnnj a
apreciada prima-donallosi t H«*.-
legrandi- .',-_, .-..¦_  

Sopissmo faiü) aruanha
heneíi-io as saleroKas hermanas
M*>rei!0, quir hâo te recci»- f _;ri
der, ovações. _

 >'o íiccrc-io lra-ii-í«!
treará amanhã, na Mcriiadiãt.a dc
\al Flor, o primeiro ar-.i^a ara-t.
mat...o Eugênio oe Mr.galli.tes.

 jja fe'ta, de que honi-na
demos noticia, »?«"*»«« «f

I da exi.iT. sra. d. ElisaM -tos, um-
bem tomou puit--* nt» aesb*n*H __»-_>
da cõrhfciiia .-1* procwa de c- $%-
nimtn, odistiocw amado-. M.m-.j.
.ii Costa Pereira de Oliv_:r_.

A Empreza Diss iír- _r.
¦nta levar á scent, na r

ime

Temos em nosso poder uma
chave, parecendo ser de cofre, en-
centrada bontem na escada cen-
irai do edifício do Thesouro Fe-
deral.

Do sr. J«%sé _¦. rnmd.s ria Silva,
resiilente â rua do Co:isuli'_-no
n. 25, recebemos um bello especi-
man do maraciijá-assú. cujo
cheiro característico e agradável
demonstrava a exceliencia do
fruto.

Media um decimetro de diame-
uo, é 3 decimetros de compri-
mento.

dia _7 do corrente
3* anno—Fo.tuguez—Approv.-d. s>«ni-

pl-suient_ g«á«> l. Juj.iutm 1'uitelli de
Aluitftu-L Sauto>; lu.uve u.ius reprovado.

Fiauccx—Approvados plenamente. gtá«>
BJOTge Outra Frag.-S.: g;áu 7, Joaquim
Por «.la de .Vlmei.Ja Santo* j_i_up!__mente
grá) i, Gaspar Maryues Leite e Ediauur.-
Enéas Galvao.

Inglez—..[.provados plenamente, grá.) i rà_s
_, Jorge Dutra FragU-O e J«-u|ui.n Por-
teila de Almeida Santo--, grão d, ü__>i«.ir
Mj.mirrrs L«rile; simplcjmcute grão 5, Ld-
mundo Enéas úalvào.

La im—Approvados plenamente, gráo
9, Gaspar Vlarques Leite; gráo 8, Joaquim
Port-lla de Almeida Santos e Jorge butra
. r..jj...-j j-i-j ., Edmuudo Bueas Galvao.

___í_b__.e geouurtria—Approvados com
_i__iü-.«-_, £ci>i to, Frederico ti* SUva

ttesulUidii dos cx

disUii câò ; Américo Cuimar-AJ, v.a_!et_
Wn. f-ed^o Cani^l.ru.J.-ao rerra_ Ma-
,í„et V-Hoío, Maurício Silvj e AU u ! .-.
pi, namente. ,.,...

Caliigrapliia-i^dro Cambe.ro Ar :çrica
Gmm-íV e Fa.x Guiinartei-dl^>Ilc^;
«nu. .cio SUva, Auaci. tv> silva, J.*---.
Torr-s. Aeeãcto Mcli», Joio Lcoui. «anuo
Vclloso. Alfeu r.-.s. ««r¦¦•> >*yi>>
Ansetoó vellos... iden--. *n.*>: .»««•«•
de c-rvalli... Gaiibaldi iiUipaldi e Ham-
berto Fíttipalli, simptesuienlc.

..,.„-,„--\ifeu Keti. Mauricio -:'.va.
.m.-ri.-o f.u.!ii.,rá-s. Hanart V-lir^n,

jua.) Leoni, Jeà. Tv.tres- !',*J:o Caiiiteiro.
ACcacio Mello, Feluüuimará-ie Anawelo
íiiv_. dislino-.'»-

Aritbiurftíca — A-Cacio Mt-lio, Jf_o Leo-
¦i e imeric-i Guimarães. :«-. u-.-.«.« ;
iiauriõa siiva, Manuel Velloso, Alfeu
lieis, Anad.to Si.va, Feüx Guimarães,
Joâ.. Torres è -'««Iro «_ambeiro. piena-
meul. ; Garibaldi «•'-ttip.ddi. Mario Sam-
p.io, Humberto F-t-ipa-â.. Anselmo Vel-
losó e Francisco-ae Carvalíi.; rti_aj.-tes-
meule.

SCXt i, o drama Quo . a_Ü_ ?
— Amanhã realinrá, «o s-

lâo cto Cassino Hespanhol, a _.
segunda malinèe a nv.vei s «ísui
cta ;,ggreiuia*;fiO que tem o. utuí
tie Euterpo Club. , .

A níahnée, que con•-e'.:•_. a
hora-Sà urde, cof.sta u-r h:\tis
meros de mu..ica. vocal c- ;
mer.fü, recitativos, monol >.;• -

o printamusa :•»• "r
e_ui es__.-rí> e a f .s-._. deve s
plendida. Foi uma festa vere i
mente chie e cheia de A-.y
¦:. cjue se realizou no dia Üt» d
reiite.no elegiinti ih.Mtr:.m•>
Lif«», em beneficio da geatu
i-onerista italiana Arisiéra
ticri.

\ postos os s-us irniü:
apreesadr-res. repr»1?-?--!»!»'-
todas ísít classes sociaes. c

ir.,-

fici-id.i a.» cn-

Geographia— Accado UcUo e J __
ul, dUtincçíio-, Anacletn Silva, Felix Gui
mai-es, llauuel Vellesr,. Aineneo Güi-
tuará-S. Sí_u:tcio Silva. Alfeu Heis.
JuA- Tones, e Pedro _a__b_-r_, piena-
m:ute-

Leitura— Joâc« Leoni e Américo Guima-
di5iia<rã_ -, Mau-kio Silva, felix

juiiuarãcs, Âuacleto íil.a.AcccU) Meli««
Pedro Camb-iru. J:l<» Totres. Ma.nu«'l
Velloso, Atíeu ReK Mario Samôai.,
Francisco d.r Carvalho. Ans_lmo T-UO-Ui,
Hunibeito Fittip.ildi e Garibaldi Fitti-
paldt. plenamente.

b-seuliu— Kebx Guimaries, distiu«-_a,.
com louvor; Âuacleto SUra, dl=Unc<_i..
-«•caciu «ello, Pedro Ca-ubeiro, Joa.,

ciada beneflciic
scena fc*i alvo da •-
ie palmas, re.ceb-:

aa, um s_m -
J.-ào Leo- Ki™» g vahesos uum«

- -a

s,» ae

apre-
r e:a

w

s.
O seu 0_ tua rim achav.s-se «>rUs-

ücamente ornam^tado revoam
dõ em t««:as a<m?nu:ias o g«.s.o

que presiúiu ÈT essa ornamenta-

- 
Aristéa Cavalieri roa^ff1^

Tones. Jeao Leotu, Maurício ^^^-^0".

-,sas provas de symp.ima. oirr

SS3r*aass,*s-,«
tpreaaü^^ , estima.•m por esse. p->»v-t* i - ,

p&&3&fâfá%®ffgt^*

¦'._;¦;- .._¦¦-.at: jill „¦.
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ti.». CoelúJB,
com ni ui to .

____ A _'
nasceu u •>'
Unir Barr.l i

Büi
<m Qtre ciiin
Sliukespe-ir
uma copj ¦¦• i
llliriiti), 'íue
uo nius.o
i!(! umn ío
r.rlil-.íiiJ.O
franco'. M-

' viugèrn . »'¦
especial tril)
Iro ntinuell
| ilblitr.ir 1>
preSHÒo.-».

. Mr
dos ártlsli
y.:i, fui P1'
M. Loygui
Artes, uniii
dus qüelxti
O ÍUlIIlilli^
retic. Dei
que este è
do corri o
l;n;i"i'i ii aç
peças; nc
sem nume
c verdade
dos pêlo i

artistas e
na Comei
itistori c I
sentaram

peça do
proximátn
GymnaBio

O
bello rcpi
a engraç
Veber o 1

 O
foi iKimoa
Comei üa

 O
Paris,real
portas, s
Ròbiniôre

foi levada á" scena
grado cm IVruxellns.

) do dezembro do 18. 0
.•riptor ti"isileir«i Ar-
OS.
i raz!.i tinha GuiSOt O
oi- bU.r>tntivam <•_¦:

fôrà cathoiico. D;
ui.h ntic i dc r.cu testa-
[oi agora encontrada

l. Barcelluha, cõbstit
iriii Inequívoca a sua

escriptor dramático
rcel Prcvost foz uma :
oruega c á AllemanhaJ
ue para estudam tnea*
).-. doir.5 pi\iz"S,ilcv ndo
revciiicnlo ns suas i:n-

urel sully. o decaia.
s da Comedia Franco*
-sohlmcnt- eótrèjwr a
s, niiiiislri) das Bellos
oxporáçüo d. m™.;'**

. dos socicliiires conjín
nutor geral Julm Cia-
íòristra o documento
ateve sempre de accor-
somitVTdo lai tura cm rc-
;eit._s_i> ou recusa ue
¦.usa -i criaijfio .In urn
•o de despezns inúteis
rus abusos commetu-
iliiiiiii-trador.
o íj a primeira vez nue
strangeirbs trábalhani

Kraiice/a. possi, a

Rossi Junior, Plicardo.Romero H. i posição permanente nm «üstico
Sbarido de Sampaio. Bernardino . monumental P^sepe, P^nou-*- •• ---•<--j-.i sitodo das 9 horas da manhaJosé Teixeira, Antoríio Coelho de
Sorizn, Manuel Oetavio „.teves
dé Menezes, Antônio Pinto Po:-
l-ilii, Joaquim Gomes Cardi.i,
d. Alioo Mauriciaé Carlos Gircia
de Almeida.

.líEuíí)MÍOJIiKjfAS A
1'renlio ao verièedòr seis Karratas do
•brioso viuho-Ni.-iolu»doce,iiuporlaüp
slo sr. F. II. Mandroni.

l-tihlio,
Kií K. sol-

uá' us. 58 e í>'J (dous pontos cada

ia

As sobiçües (los problemas <Io dia 21
Sa_ 

. .1. Iv/Krfc; Uo n. 58, Marajd,c
do ii. ftíl Erqollnii. . --

iWê-úl, Argentino. Cacique; Meroveu,
HiiV it.i.ho, (iii.iiiniy. Alif! 1'i.ir-er.
i'"or.i..ina. Jucá Rego « In"
Vi-l.llll
" 

Tlieano, Ólram o Clio o n. 58 • Francisco
Telles, Ileilor Uma e Carlola llorena o
ii. :i)(i!iii iioiito rada um).

0 n. 57. n&o foi losoivido com pre-
cisão.

.rn hoje damos ¦
(*l-»_ll-'..:> :t. 78

EMGMÁ eirroiiBSCo

r•is 0 d'! imite. , . . ,
- Ao sr. capitão Alào, juiz da

DàvQéaK ria Virgem Martyr Santa
Lu.:, o N. S. dos Navegantes oa
Bátãllía do Riachuelo, residente
á rua de Catumby, foram oli ore-
cidos pelo sr. Joaquim da feuva
Fortes, 200 coupons em nome <le
sous filhos Jorge e Georgeta; peio
menino Rene Gonçalves Lnge:_) l;
pólos menin.is Djalmo e Aviues,
70 ; pelo sr. João Carlos Barbosa
da Silva, 241 ; pela sr. d. Rosa
Perlro Dius, :«>. : pela sra. d. An-
duza Maria cios Santos, 200. afim
dc auxiliar o mesmo senhor na
com ora dd terreno para a futura
capella daquellas Padroeiras na
rua do Bqmjnrclim.

A' rua du Mattoso n. 1 . sede da
devoeão do Menino Jésus.esta cm
exposição uni bello pivs-.rpe, çiuo
tem sido muito visitado pelas ia-
milios religiosas. •¦

Merece menção honrosa tam-
bem o presepe que se acbaern ex-

po-i.iuá!UiD. Julia-rs:-3*.
Tendo sido resolvino P--1"

commissão corriDètente nao navei

___

foi contr
I .irisiaua
versos t>
ireal o 11
represent

dar LC Kl-
Abraham

no proxii
ro, no tli
ciado mn
smaii.

Dizelo
logo qua
essa fesl
estima o i
O benelie
qualidad
Iheiro.

realizou
tarde, a
pára os i
sob a di
sora mm

J-i.) ben
desla ftíS
xnram d

Os qü.i
applauso
quo ene)
Gymnasi

Assim
ram as (
melinda
Alice Fe
Narcisa
na, Slell
Mello Ai
I.uiza 1
Berdosi,
Leonor
Ferreira
conde d
tbeneu,
mieri.

a's a>
festa, (
pressõo.

sario '
Julia l.i
edade a
applaus
blico.

Aetna
lhando
hoje, d
milias
novos t
para es

oailo in

r_ grai
creiu d
tejar a

A me
passeia
12 de j;

liar do
primei:
feira.

l.onora Duse ja repre-
dli.
tltüla-so /.'• Deloler uma
ilenry Bernstein, que
..-nte'subira á scena no

dc Paris.
Scala, de Paris, fez uma
i.s. da Pàroles en lalr,
ida comedia de I eoro
oon Abàlr.

áctor Lucien Gultrey
l<> director de scena da

ex^theatro Mundano, de
rira brevomerittfau suas
,_ o titulo .le th .atro da

soprano Carlota Kara
Ia empreza do

dosempenh
pos na revi
òndeáu, que
"''' 

dia 1 . nccza vae
1 acto, de

a Nossa s>e-

íSP£í*ir*-

tada p;
para

,r di-
aia uc Mor-
vae alli ser

QUI1>-

r .oiiiciri» "¦ ¦"•*

ClIAHAIM KOVIBAO.

2-MÓ-la da Uollaiida.

Pro!>l«-"»ra ¦

KNICMA

C50'X

AliKI, riIAZKU.

Smoco.

Com
phle. poça em
UiirVÍUS. ,. .

,-/. beneficio em malinúe,
,o domingo; ¦> do janei-
latrò High-Llfç, owve-
estro Alexandre wcis-

6 dar a entender desde
nto vae ser concorrida
. em vista da graude
sònsideraça > de que goza
àdo, pelas suas notav"¦-
,S de musico c

CorreaiiMiriilw"-1^

Grandhomme, Bólineira ePanlalcão.
- Recebemos.
Ju-a Itego.- Rocçbcnio?;
Xexco.- Muitos atíiridi.irinicntos-

sphiiit

àm iiiiA

hoje"ões,

de cava-

dei-

ns

l Gymnasio de Musica
loiiunn. ás 2 horas da
/". audição de estimulo
Unimos ria aula de canto
•ecSlo da hábil proles-
.. òisini Palmierl.

, organlsado programma
a, poucos números

• ser executados.
[oram, mereceram

3 da selecta concurrencia
ia o elegante salão do
'muito applaudidas fo*
Istlnctas senhoritas a-

Bastos, Elisa Joppart,
crelra Leonor l.ou/.iugci,
le Andrade, poluroa Son-
i de Carvalho, Marta de
^radcElvira DP..w"rthj
¦edro Allonso o Italm.
mmes.Eloise Leonardo?,
Chaves Faria Joppert o

Almeida, 0 us srs.
3bÚS, W. ItlOS-

Braga e Pai*

EXPEDIENTE OO ARCEBIS»
PADO

Houve hontem os seguintes des-

P:Anümio 
Barbosa Furtado para

cisar-se com Eugenia Joscphma
Ferreira— Como pede.

Manuel de Lima Junior,pedindo
lo impedimento d

con
festejos, este anno,
hlíõra da Conceição, que se u-
nefà á rua D.Julia, serão lane_dp.S

,o ar dous bellissimosba-
em homenagem de culto a

mesma excelsa Senhora'."-
_ Hoje. .isíliiirasda tarde.rea-

iiza-sé a procissão Ha Irmandade
uo Divino E-pirito Santo, que tem
do ir recebor a imagem do bar
mado Cora_ao.de Jesus, oepo^i-
tada ná matriz de Sant Anna.

_N,i próxima quarta-feira o
Apóstola.;.) do Sagrado Coração
de Jesus da matriz dc Sa.nlAnna
trasladará a sua imagem para 

a
respectiva egreja.com grande pio-
cissão.

Heune-se hoje, ás 2 horas.em
assembléa geral, a Devoção n-
blien rioN.-S.ria CoiieeieaO (Io Uu-
teiro. ereeta á rua Dionysio For-
iian.les. ,. ,. ...

No Circulo Cathoiico da MO-
otlectua-se amanha a J

sendo orador o ar.
Nervat de Gouvêa, que disem-
sara sobre a Fii, a Esperança e a
Caridade perante ii sciencia.

A8rS{K.UA(,;(JES

cidade
e.onferencia.

pirito Santo, Pindahiba de Mattos
e B. Ferreira.-- , , _ ,

N. 1.650—Capital Federal—Rela-
t,or o sr. A. Torres. Pac. José
Cardoso da Silva. Nâo se tomou
conhecimento da petição nor não
estar devidamente instruída, eon-
tra o voto do sr. M. Soares que
concedia ordem de habeas-corpus
para esclarecimentos.

Não foram julgados os Jiabcas-
corpus ns. 1.628.1.627 e 1.630 por
serem nesta sessão apresentadas
us informações remettidas pelas
autoridades dc Matto.Grosso.fi-
c:.udo designada a próxima sessão
para os julgamentos.

Aggr.-vvü do petição- N. 424 -

Capital Federal - Relator o sr. B.
de Pereira '•'ranço. Agg- a Umao
Fcdeinl—Ar;g-. Cui.lia Paranhos
_.'c. fíegou-sè provimento ao
ãirírravoi.contrá os votos dos srs.
P. .le Mattos, J. Pedro e A. Lobo.
Impedido o sr. J- Barbalho;.

ADpellaçõés eiveis. - N - 6.)5-
Relator osr. Pindahiba de^Mat-
tos, App. bacharel Manuel Nasci-
mérito Pontes ; app. o juízo sec-
cional de Pernambuco. Como pie-
liminar não se tomou conheci-

nto da appellação por não su
dèlla em face da lei, contra

ío.ssis. B: de Pereira
11. (io Espirito Santo.

lido o sr.Juão Karbalho.
3IU-Capitai Federal— l.^ia-

sr. Américo Lobo, Apps.
Joaquim Xavier Pinheiro c outro ;
.\i,p. a Companhia Docas d. Man*
to. ea União Federal: -Declaram
rio-se impedido o sr. Piza e Al-
meiiia. 2- revisor, por motivo su-
uorvenieiite, o que lhe acontece
peia f vez em 29 annos de ma-
gistratuia, llcou adiado o jplga
meuto pari completar-se
visão. .

Appellação commercial.
Cii—s. PcAilo— ReTatoro
do Espirito Santo, App
Iloílert _ C A i¦ |>- Rugagnô- N"-
goü-sè pròvirnento a apjpelloçao
páraconilrmnr a sentença por um
dos seu-: funVianie-itos.

Recursos ex t r a ord í narios. —
N 2(Vj _ Hahia — Relator sr. Ber-••ec. Rosa

jury. — 1* sésão 
' 
orMnariar —

Presidento o sr. dr. Segurado.
Entraram hontem: em -ulgamen-

to os réos NanuelJosé- de Santa
Anna e Autonio Moreira Ramos,
pelo crimode uso de instrumeu-
to próprio para roubar.

Foram defendidos pelo sr. Sea-
bra Junior e condemnados a um
anno e nove mezes do prisão cel-
iular gráo médio do art. Ab do
Código Penal.

O defensor appeUou. ¦-. -
Serviu o seguinte conselho: srs.

Honorio dos Santos Silveira.Mar-
tinho Bernardo dos Sái. os. Dias.
Andrade de Moura. Rodolpho Pe-
reira de Carvalho, F.stephanio Fe-
reira, Augusto Josó de Araújo,

3* districto
" „ - . paba' iKTi._Dr._rs
Francisco Antônio Gniiaar_3B Junior.

S" l»ials*t«*lo
PARA ISTKSI>r..>iTnS

Emílio Gregorin Leilão Kibçiro.
Antônio Joaquim de Ciiryallio.
Aiilunio José de c.-islri. l.opes.
Manuel Fraucis.o Fernandes..:.;

*.¦> disíricto
PAKA IN-rEKDKSTE

Amadeu Silva.

mei
CiTSÕ
os votos i
Franco e
Impe

N.
tor o

I '.1 1 <l| J« M-j V*ajwv '- 1"\7I

Brigge Francisco Manso Leal \ at-
lim, Dominaos Magno Pereira ua
Silva, Miguel JnãO Duque ESt__-
da Meyer, Luiz Gomes da suya
Coelho, Raul da Silva Capanca e
.ioaquim Gor.ealves da Rocnu Mac*
tos. . ,

Amanhã será julgado.Joao le-
reira da Silva pelo crime do lio-
micidio.

C • i 29 DE DEZEÍlDUb DB 1901 j

Colhe hoje mais uma vio-J
leta no seu delicioso jardim j
a jovem

S!ei*ccíEcs «Ia Silva
Por tao faustoso dia com* _

primanta-a seu admirador i
J. C. C.

...... .... -^^-g-g-—.... .. .., - '¦ *«BgsaaBBS-S^!-BB!
SJPOUT -^"^

^^ __

a ro-
— N.

sr. H.
Carlos lia-

disp usa ri

de
Carapel

Doiniogus

¦oras terminou a delicada
eixando gratíssimas mi-

eon-
sahgüihiüáde -ni 3" gráo mixto rie
il» da linha transversal; para ea-
sar-se com Emilia e Souza— tai-

gam-se os termos.
Provisões de casamento:
Eugênio da Veiga Bastos com

llerminia Pereira dá silva-
Fraüciscô Tosta de Freitas com

Maria Ferreira das Noves. .
Ü exmo. sr. Arcebispo celebrai.

amanha, más 9 horas na egreja
,Ki S. Francisco de Paula, uma
missa em acrán de graças pelo
restabelecimento do saúde do sr.
dr. André Cavalcanti, ministro do
Supremo Tribunal.

O sr. Arcebispo ira hoje, ar, i
horas, em companhia do monsc-
nhõr Amurim.seu vigário geral, o
do padre Moura, seu seçrotai 0
particular, visitar o sr. Dispo do
Espirito Santo.

NOSSA SENHORA DO BOM-
SUCCKSSO

Correram satisfatoriamente os
festejos celebrados pela Irman-
dade do Bomsuccesso em com-
memoraçáo ao nascimento do
Menino Deus.

anniver
[ictrizita

com 10 annos de
tao bem mereci'1'

E' hòjo o dia do
a encantadora^
pes que
ienas,
js já tem recebido do pu-

imentoa Julita ^tiítr^r
io parauo Ftuminnn ¦ l1"
icerto,
que a

Não foram poupados sacrifícios
pólos irmãos para quo a siTestas
do Natal levadas a cOoito nnr»
dias 24 o 2r. do con rente tivessem

Associação Cosmopolita dk Re-
generaçãO Social. — Reanzourse
no dia 25 do eorrente, á rua uo
Hospicio n. 200, sobrado, a abei -

tura'oo 147" jubileu de caridade
para á distribuição de sòccoi-rqs
om farneir- úe mahtimentos, con-
tendo ei-.da farnol: assuear, cate
moidr. ou matte, carne secca,
feijà . preto, feijão amendoim,'fa-
rinhá. sal, cebola, alho, sabão
okina e um pacote com oez pães
de Jesus. , .. r

Hontem, ás 7 horas da noite, foi
encerrado o jubiloü e hoje, as -
horas da tarde, será inaugurado o
—Quarto Bazar de Caridade—para
o 

"sorteio 
gratuito de todos os

objectos destinados ás
pobres envergonhadas, qu
soecorridas mensalmente pela as-
sociaçáo. , .

Serão sorteados: chapéos de
homens e mulheres, sapatos, chi-
nellos, relógio despertador, ferros
de engoinnuii', chapéos ije sol,
trens de cozinha, utensílios do-
mestiços, cartuchos de amêndoas,
pacotes de chá e de massas ali-
nienticias o caixinhas de poiyi-
lho, louca, talheres, vassouras,
roupas novas e usadas, otc.

Só terão ingresso os \ Diurna-
rios ila Caridade, as pessoas que
fizeram donativos e os soQcornaos
qué apresentarem os cartões
convite, que já foram
buidos.

_ I. ¦!••¦-
BeC
Rec-
ries

não se

famílias
são

revi-
sen-

Sym pau
o sr. dr. Ra-

'Ue.ará cheio d
irá" apreciar

fa
uos

aballios quo cila promette
ta noite. .
Depois de amanli i - i •

i Cassino llesp;
Nilerça-leiia próxima;
,,le baile a S. 1'-
os Artistas, aflm
antrada do anno
sma soclodád
ta á Copacabana,
beiro próximo.

O Club Recreativo
Campo Craudc

próxima terça

ra
boi " 

i-
M. Ro-
de fes-

novo.
fará grande

no dia

Fami-
dará ò seu

ile
distri-

srs.
rUimá-

bem hi
31 0 be
no Clu

Chris-
xiino i
dever;

scguii
Ca se

nilliar
muíTát
uialic^
miliai
ríicita
Erixai
cita i
Santo
dansa
Kress
tima.

o baile na

No Club do Riachuelo tam-
vnrá muitas dansas no dia

S Gymnastico Portuguez.^
. o Club Dramático do São

,v_o iransreriuparaopro-
lòmingo o espectaculo quo

realizar hoje.
- Haverá festas hoje
tos sociedades :
ino Hespanhol.

Euterpe CluL, . ..

nas

tertúlia fa-
Club, segunda

havei
intim
Uram itiea

g dansante ; üymnas o
, de Botafogo, diversão .

• Conuresso CommercLil,
ò,n himenagom ao C^n o

rista; Filhos de 1 alma, ri-

e iniciativa do amador J.
°: 

club Euterpe ll' ma Um e

utt, c bailo infantil; Con-
, dos Myosotls, reunião in-

_. No Cassino Commercial
l hoj?e a costumada reunia.
, com o concurso da escola

_Uti
ia m
Piado

_iifi'.t.
1339ÍÍ
ÍIOIK.
6163.
8907,
1(1(17.
B_VJ-

VJÜOÜ.

611

\20

LOTERIAS
NACIOX.VI,

«eral dos pwmtójida ru U
nio lolorir- da toplW Fe.«
S|rí_, extraUlda hotitem.
•remios de M-.OOOS a ÍOOÍOOO

sb:iKWá00o l SoST...
6:O0OS0QOl 3101...
2:00es>*ee I 5933:!.
l:000g(H)H | 6131 •¦
1-.000$000 I 9637...

500SQ00 80923...
_>,)seoo|all77...
6ÕÜJ0OQ 1 iWJj.. ¦

de iot)$noo

-vy
ral-

o brilho preciso para ficar agra-
davelmente gravadas na memória
dus Heis. .-. . q,

\ egreja, durante a noite rio ít
para h esteve em romaria, sendo
.ntoadas ladainhas PÓtatnadore?
nas primeiras horas da maoiu
" 

..*s'u horas du dia 25 foi rc-
zada uma miAso solemno pelo
r-üdrii <lr Mhert. Monteiro, viga-
riu de Inoaiiiiia, a qual foi muito
coucòi rida; , . .

Pelas 'i horas da tardo sahiu a

procissão, que percorreu as priii-
cipaes ruas da proximidade, des-
cendo ao porto do Inhaúma, de
onde regressou á egreja pelos
Mnnguinhos. „-„„,'_

Em um coreto junto a egreja
nroeeilia-so ao leilão de prendas,
que ostevo sempre animado, a
musica ao sorviço da festa mos-
trando-se incansável na execução
de escolhidas composições.

A's 'J horas subiu um lindo ba-
lào e pelas 11 horas foi queimado
um rogo de artificio, nada dei-
jtandòn desejar os festejos, que
estiveram sempre muito concor-
"""a '"policia 

local houve-sc tão
bom nodesmnpenho «le suas fnn-
ceões.que nenhum conllicto se deu
durante as festas, que a irm.i -

dade respectiva, embora iiovli,
soubo honrar mais uma vez.

FESTIVIDADES
Effectua-so hojo na ladeira do

Barroso a festa de Nossa Senhora
d\ 

..'..'horas haverá missa can-
tada. em louvor ao Natal do Me-
nino Deus.

Vs 7 horas ria noite será can-
tada uma ladainha por amadores.

Oas 4 horas da tarde cm diante
tocará em um coreto, a banda
dè musica do 2° batalhão de ui-
fiiiitoria da Guarda Nacional.

Haverá leilão de prendas, fogos,
balões, illuminação a

iz aeetyleiio.
.ili'!t"l '.ll'' V .*>! 1 \ 'l'

Ia

Ròunem-se hoje as seguintes:
Congresso C. dos Cartolas rio

Andarahy,em assembléa geral, as
7 horas.

G. C. Estrella dos Navegantes,
em assembléa geral, ás 6.

Amanhã:
A. S. M. M. ao Duque da rer-

ccirá, em assembléa geral, ás ..
Depois de amanliã:
A. Bi S. M. H. ao Almirante

Saldanha dà Gama, em assombliía
geral, ás 61/2. i-i , ...

— O commendauor Arthur I.eiie
dc Va.coooellQS, presidente da
Sociedade Homenagem au c.rnoe
do Avellar, convidou hontem o
sr. Ernesto Santos para guarda-
livros da referida sociedade, o

qua! acceitou e entrou em exer-
ciei o. .
_Tin_r-™-"''*t___r.'

Mr. "Moncorvo. — Mnl. de pelle, Sfj-
nliüiicde crttiiiciis.-üon*. r. Soto ile
Sctend.ro, 51, (ás 2 lioms).

InHtttuto ll<* 5TOl«-C!-»0 <• *»l»lH-
tenda a lafitttcin «lo «Sin d«5 «l«l-
n'ríro._ Toda a i'01're.-.iriomt.'iK'ia f il'>-
iiiliv.x liará esta ttuniatdtaria mstiaii.;So
il.rvem r-er diris-ide.» ao llr. Uqncorvo
Pilho á "ia Visíòndc do Uio llrar.co n. li
Uo' mèio-dia as i Imrr.s da tnrde.

Club do-. E>i»r5o« CPotròpoliil.-pA
ilir.-i-iour. prévlná ao».s_t. soclnsuueii-i-
vera baile dc luitiuiui-in.uo na ueiie uc
ai docóriuule. 4s íoIiuiüs.

«dr. Fernando MemicsdoAbneWa; na
ibsolula iuiiH.ssirriliilade (le respondei:
pessoalmeate n telas as pes?oas ijqç o
.iálili. uem COOl sua» cartas, peite a tui or,
iiuriiuo-, a elle se dirigem para assiuiii.l

-¦•ii!i absolutroue nao sej ite nnl 1
rézaiKiclIeular, (íue açc.
nue uies dá diaiiaiuenle {
resporídencia, da edicao

nal do tlrasit. isse. slmp. 11 ¦ "¦

nem as resposi.is¦ noi». süfcíüü C.'¦-
ila manha, rto

j.-ir/i
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Nossa Senhora da Conceição,
ladeira do João .\omemcontinuam
as festas em louvor á Virgem
Santíssima, havendo leilão rie
prendas, fogos, illuminação, to-
cando om um coreto a banda rio
V batalhão de infanteria do exer-
cito. ,

— Hoje, ás . horas dn tarde, a
Irmandade do Divino Espirito
Santo, da matriz do mesmo nome,
realizo a procissão que ficou
transferida em conseqüência do
máo tempo.

DIVERSAS
Alguns devotos de Nossa Se-

nhora de* Loürdes resolveram
festejar nos dias í e 5 do janeiro
a Santíssima Virgem quo so ve-
nera na gruta do mesmo nome.
no Hospicio dos Religiosos Capu-
chinhos, no morro do Castello, do
seguinte modo: _

Festejos internos. — No dia a:
missa solemne e sermão, As 8 lio-
ras da manhã o ás -i l/S da tar io
procissão, Te-Doum e benção do
Santíssimo. ¦ ,.

Festejos externos. — Nos dias
l o 5: coretos, muica, illumin-.çài-,
embaudeíramipto e fogos ás ll
horas da noite.

A i-_nmiKSíV>. para levar a ei-
feito o seu intuito, dirigiu circula-
ros aos moradores do logar pe-
dúido prendas ou donativos anui
de serem realiza los esses fesie-
jos.

As prendas devem ser mau .i-
das para a rua Senador Dantas n._ >,
ao sr. Gonçalves ou travessa do
S. Sebastião n. 41.

A eomihtssao e composta dos
seeuíntes senhores: Arthur Moita \
Lim. Mircellino A. Penna e
Eduardo Mariano Uarlmg.

— Temos em nosso escnptono
uma suL .eripi;_o atim de angariar

ivos para os concertos o re-
ua egreja matriz da cidade
Joào Marcos e que llca a

só dos illhos da-

l.aliio e pcroritla dar immediata resposta
ãs earlas recebidas

•_¦_.!. sr_m_.«s,-A.li:iiil-so relido-, na
ostaçao*Ceiitral dn Reparliçap Geral do»
Tel.'L'iriiilii>s os segjUntes :

HeVire, |iara Martins l.os'r. ; S
Augiisiii César r Beleiü.. uCjiuBlil
inont; l'e ha. i
AliriüO, KilscU.
lioclUi'iie ; ..Ia.'
ti .o. _ilt.li. .

Km S. Prapcisco Xivier :
pilão Ãiiiainl', âanlos
elfe. dr. Saboia,

.nrc-.n. — Esta repaitiçà. e-cpeúu-i
malas hoje pelos seçnintes pr-iprelesr

Maer-tii, pacá Uzareto o S.intor-,,nve-
bendo impressos alé ás 7 horas da ma-
nlia citas para " uilciior ila Uci>it.
blica até ás 7 l/S, eom porto duplo aie

Ciiori, para Barbados e Kew-Vorl», ré-

Paulo.
i clu.-

... .tllriilo tlnj' ; Miiiríe
i» ií to j Central (aviso)
góélpè, depnlrulo An»-

lliiiiuini, r.i-

iiiiiilino Ferreira —
Carvalho, Ileo. a Fazenda Esla-
doai. Como preliminar, lomanuo-
se conhêcirhéht. do pediuo, por
ser caso de recurso ex.raordi.na»
rio, fói dado provimento ao mes-
mn recurso para se declarar im-
procedente o imposto de que se
trata'; contra os votos rios srs. II.
•lo Espirito Santo é Joao l-e.ir...

N. 2í-7 — Pernambuco
tor o sr. Áiriericò Cho —
Antônio Pessoa Cavalcante,
Francisco do Assis Fernan
Vianna. Como preliminar
tomou conhecimento do recurso
extraordinário por não ser caso
delle em face da lei, contra o voto
rio sr. Américo Lobo.

Conflicto de jurisdicçao.— iN. ll-,
— Rio rie Janeiro — Relator o sr.
Rindáhyba de Mattos — Entre
partes o juiz municipal do termo
tíe Caritagallò e o 1- supplento}do
juiz seccional no Kstado do l.io
de Janeiro. Mandou-se ouvir, so-
bre o conllicto, o juiz municipal
de Gahtagállo.

Revisão crime — N. G-i-5 — Ca-
pitai Federal — Relator o .sr,.
Américo Lobo- Pet: Vital Per-
reira rios Snntos. Náo se tomou
conhecimento do pedido de
são, por não versar sobre a
tençâ dellnitiva, nos termos da
tei- 

_ 
, - ,

Tribunal €ivll c Ç-flimua!.—
Câmara criminai..— Presidente; o
sr. dr. Viveiros de Castro.— Pro-
motor publico o sr. dr.
Vianna.—Secretario
mos Moncorvo.

Compareceram os juizes
ilrs, Montenegro, Celso
ráes e Moreira da Silva.

Julgamentos. — Appellaçáo. —

N.951.'Relator, ò sr, dr. Monlonç-
gro,—App: Sabino Miranjla das
Neves, App. a Justiça. Deu-se
provimento á appellaçáo para
absolver 0 áppell.nte. :.--,.

PrOc ísíos.- N'. 952.- Relator,
0 sr. (h. Montenegro.— A. a Jus-
tica, UR. Cornelio Lopes da SU-
vae Luiz. ri:' França, aceusados
rio criíno de furto.

Foram defendidos pelo sr
Cruz-Saldanha o absolvidos.

N. 930;— Relator, osr. dr. Mon-
tenegro.— A. a Justiça, R. José
Mendes Gonçalves, aceusado
crime de furto*.

Foi defendido pelo sr.,dr.
Saldanha.

N. '.)._> — Relator, o sr. dr.
tahègro — A. a justiça,, V.
Mendes Gonçalves
crime de furto. .' Foi defendido pelo dr. Cruz S>al-
danlia e condemnado a um anno e
nove mezes de prisão ceilular. e
na multa dé 12 l[2 ". da vai
tado.

O defensor appellou.
N. 919— Relator, o sr. dr. Mo-

reira da Silva— A. a Justiça, RR.
snlustiaiH) Pinio do Oliveira e
João II 'Uráo, aceusados do crime
de furto. ,

Foram dcíCnóUfltJ. pelo sr. dr.
Cruz Saldanha e absolvidos.

N. 9">t. — Relator, 0 sr. dr. Mo-
reirada silva— A. a Empreza -Sal
.- N.iveg-:ii;ão, por seus director. .;
R. Francisco Josó Comes d. Sil-
va, aceusado de injurias impres-
sus e.uiiia a autora queixosa.

a accusaeào foi sustentada pelo
-i. or. Loá'i Velloso Filho e a d.-
tesa proiiuzida pelo sr. dr. Arruda
Falcá'.

A câmara absolveu o roo.
o advogado dà autõríi appellou.
-1» pii-tiu-ia.—Au iit.'lie.i;i rio juiz

sr. or. Torquato de Figueiredo.
josè da silvu Figueiredo lançou

íl Eduardo Alves Machado (io
prazo assignado p-ir-i depor.

Pedro Aotão Ferreira' da Silva
na ac;áo décendial contra o dr.
Francisco Calão assignou prazo a
este Para altegar embargos üe

«?oc„ej'-t'Iu!i
Tendo obtido do sr. prefeito mu-

nicipal a competente licença, a
directoria do Joc!c_y-Club trans-
feriu para ã-(ie janeiro a sua cor-
rida annunciaria para hoje.

Os luríistas,porém, se nuizerem
dar utn passeio até o prado Fiu-
minense, terão rfçcasmb rie as-
sistir a alguns pareôs o.rgánlffados
por vários amadores; que para
isso obtiveram a necessária li-
cenc.i.

O nosso informante, que e um
dos promotores da festa, garan-
tiu-nos que esta.durara rto meu;-
dia ás :. 1/2 horas «ia inri.te,
vendo entrada franca no prado

r.iiiroti>;ic_i_
Na praça das Laranjeiras effe-

ctua-se hoje, ás í 1)3 horas da
tardo, a uüima corrida daria pela
Lmpreza T; uromaciitca LllSp-Bra-
sileira uri prpsehte época ¦

li' era benelicio da artista peru-
ana l_li-"na Pardo, que a dedici
ao commercio do Rio de Janeiro,
étèrüò ihgressò os bilhetes para a
festa de s ruins Ferreira, que, nao
(looenrio, por mol,vos alheios á
sua vontade, realizar o torneio an-
nuneiado, pede aos 

'seus amigos
que o desobriguem p.,r esta for-
m;i (ios convites que lhes havia
dirigido. >

Alôm de Hiena Pardo, que tou-
reinrá, a cavallo, de Adelino e
Evaristo Raposo, Isabel Marques,
Fácil luu les, Caláb.çh, José dos
S.inlos, Cortes e iúiiino de Oli-
veira, fará a sua .iprasentaçào,
passando rie muleta um {ráíraio,
a cavallo, o menino Arthur de
Pardo.

tombola, cujo pre-
de um lindíssimo
Dumont, fechando
uma pantomima

dos pegas.

íarabeiis
Completa hoje mais uni anno de útil o

preciosa c-iãtciiria a cxnia. sra. d- in .-
reza Leonor de Castro Prcttas, mac do
eslítnrido negociante AlTonso dc Casiro
1'reitns. ,

Por esta reliz data conipriinc-ua-a
Uma amiga.

Collete. para _enhor_a e
¦uetkluikS

Morielo uovo e aperfel.oado, » que ba
dc mais clcaanU;, vendem-se a 181, l»S.

.)j e _JÍ. c tomam-se encommeudas na
Casa do Sol. á ma do Tlieatro n. 35, em
freute ao Gabinete português.

Ao publico
Pamiao Lopes Santos, relojociro, dç-

clara quo deixou de ser empregado do
sr Hano Lcnt, ã rua Frei Caueca n. 22>.

_.. «a*»1
Clcição muuieipal

í« nisTnicro
\'--io desisti de minha candidatura no

5lü_. cleboral que hoje se ròie. i.imo
eilevo-incnle os meus raros desalte los

1 ,_-e -.laà), ao cònlrártó, mantenho
nne 

'__a candidatura c ciit.ego-a
Lu eleitorado taonxadõ o independente.

J-UO IIK.MUQUE CAII.MO.
UiO, 29—14—1001.

Kleiçrio isiuuicípa*
1" DISIIIICTO

Exclusivamente junto ás P£s°as <}!";
me diSUhgueiii com suas relações, ve o
aiatinar (íue não fui c nem sou candidato
a. !!_ar' de intendente, como. nem sei
por qiié, aluda ha qnem o assevere, bo
pode ia acceltoç tá') pesada ;incuuibei 

a.
^e umas táfilas i idiculdades. (pie nao
vem a ell ,-iuu.erar, setranslorinasjcui
n_. Jl.Lci.tos que JÚ^^P^^S•ios esforços que so então com aifcuiii

x_o noileria Untãr, no desempenho de
u-'_£go. ilie continuo a julgar da maior
responsabilidade.

«lio do Amaral Ribeiro-

Salve, 2Í> dedcaeiuljro Ue _.(_!!
Completa hoje mais um anno de util o \

preciosa existeiuia o sr. Josu Tlioina •
Fructuoso Itivera.

Saúdam-no seus amigos gral.is

Elcii-ão muuieipal
3* DISIIIICTO

PAHA lNTI-.NnF.NT_

Tenente João Pimentel d. Conceiçã o

Veneravel Ordcui '»'cr«:elpa á:t
Zmn_-icu__la «:«nci-i<-ão

- RUA GENERAI. CÂMARA

A jufcs. ndininistratlva d (vila venera-
vel ordem solcmnisa a sna oxeelsa pa-
ilroeiru cooi a pompa e iiiagnlllcencla
possíveis, uo dia !• dc janeiro proxi
mo, com missa, solemne, as ll limas, e
Tc-Dewn ás 7 horas da noite.

Ao Evangelho ocetipará a tribuna s.v
grada o erudito orador sacro reviu, co-
nego Francisco Figueiredo de Aiwliadc.e
ao Tè-Deum o revm. padre commissario
Luiz Piulo de Almeida.

Eslá confiada a parte musical ao conhe-
cido professor Guilherme de Oliveira.que,
sob sna regência, fará executar por uma
grauri-ou-liertra c numeroso coro o se-
guinle progniiruna: ; .
T Iniciará ..acto abrilhante ouverlure
liáumond, oiigiual do insigne maestro
Auibroisé Tliomas, seguindo sc a me-
lolinsa nii5-ra denominada Aurora, r.mi-
posição dn inspirado maestro Casimiro
Sênior, tendo as peças concertamos ae-
sempcnliadlís por cantores de granue
mento. .....

0 Gradual seri o de Mont.uio, e ,i Ave
Alaridno pregador dó.comppsilor clássico
A. Tessann. ,_

O fre_ o será original do grande ma-
sico Marcos Portugal, sendo na oblala
cantada uma preghuica de 1^'iulo r.isti.

0 Te-lteum intitulado S: Daptiael
será precedido da ouverlure Tnumpfiale
dc Aulier, terminando pela Salve Marta
do revm. compositor Camussi, por ocea.
sião do pregador. .... ,

Antes do Te-Deum será feita a procla-
inação da mesa administrativa que tem
de 

'servir 
uo próximo anno compro-

missal. ... ,
0 Asylo de Caridade, mantido pnr esla

veneravel Ordem, eslarã nesse dia tranço
a visitação publica, das 2 as (í horas da
larde. ,

Os irmãos, mestre dc noviços e eour.i-
dores cslnrã» presentes para admissão
de novos irmãos e recebimento de esme-
Ias c donalivos. . . .

De ordem do caríssimo irmão inimslro.
convido os nossos irmãos e lieis para
assistirem a estes actos.

Secretaria da Ordem, 28 de dezembro
de 1901. — 0 secretario, Joaquim Jose da
Silva Fernandes Couto. 

Congresso «-. «los Cartolas do
.%n*ínraliy

De ordem do sr. presidente convido os
seKes ^íosüuWs a reu .Irem-se, em
„s-im_e-b-..l ex....,--.-..-...a. Uo]e, a..
7 hora. »r* noite.

0. iêm o» Uia — .i».rusi,.o e appro.a-
rft.ulos eslrrtntr-S. " ur.eresses sonae».
' 

SecreUiria. SA de oe.;..i...- d- '-'•'l- -

0 secrcU-io, J- A. Machado.

I.ymuas.o Wrauiallço «lc
Uot.-ií'»*;»

serrota-Diversão familiar,
rio. i.otflho.

In.je.- 0 !•

IrmnndadC «lc \"»ss- ^«-rhor.t «
Ir*«-«lia, qae »<* venera »:i saa
capella. «o alto «Ia lailt-ira do
Barroso

A mesa administrativa festeja cnm toda
a pompa Hoje. 29 do corrente. ,i sua
Fxcelsa Padroeir.-..-<) !• seerelario, Joa-
guim Teixeira du Cunha Bastos.

Sociediiííc : cslívsil :i
X. S. «ki Coneelv_>o

LAUR1IIA JOÃO Ho.MIJí— MURIIO DACnSCEIÇÂ»
A ad.nii. »i..,-» JcaL: sncíetJaife reali-

zarâ. «.ci!! «» l.ii.'.; .r.tsimu |>ússivel< as
Icsllvldades em louvor _ su.i cxeeisa pa-
droclra nos dias 29 do correnle r 5 do-
mei vinilouir».

X«. lia 20, ri-, :< liorns Ia ínr.ie ea»
diante, a banúa d_ cua>i.-.t ú * .* ba_al_tão>
de infanteria ii ¦ exercito, genliliuenUcedida por seu illnsirccnmman.—iiile, co-
roucl i.yiit.i .'ui iu. n^i«i;t pelo pcoíe-r*sor AI1.-..-I-1>. e\. r-ita :; Ii.i-.ia ;--a-r de .seu vasto iepeiiorio.uriven.io Vii"i.i ifi
iriiri.i» n» ,,ieini:i; ,: ..ive-s... fog-i: il ^5,
No di.i r>. ás li Iioi.xs da tuaiiliii. .t .-lir-
.»cá a uuu iiiíssa natmiirlz tief >an!a
Rita, aco::i|iriuit.-ir.,io-uo>, por es»A oce-¦ião. a So-.-h-'! de Juvenil ü,-z _.'«e do
Maiço. n..»s i rí3;;yni-.tia- Das 2 i-.oias
üa tarde cui diante continuarão a-*- pies-mas festividade» au tlvx Si.

A ladeira ncliar-se-á flíganlfmentècm-
bandeira e illuuiiiiada. — Augusto C. ila-

hailo CunmitUf.-. .«-crvlarJo-

Associação K. S- M- Homenagem
ao Aliníranle Saldanha da
(iriam

2* COJfVOCAÇAO

Assembléa genil no dia ai próximo, ás
. 172 horas da lariie. para apprpvaçao do
na recer da cniumissão de rcda«
UluU.s o Iralar-se de assiimpl
teresse social, so podendo tomai, parlo
os srs. sócios quilos ale JO*
próximo iindo.

Sccí ei ária, cm 2.1 d.
1901.—0 f seerelario. A ntoitio de i» um- |
mo ml.

o de
i de. in-
r parle

setembro

dezembro de

t'onipanhia liririn Sorocabana «-
lluaná

Jl'110.» DE DEBCNTCIIBS
(*.<rer/'(-

Jura da tísica
.. G II A 11 K C I Jl B S T O

Kíiss í sw sí^SíHs Si? 2;
ê__5f_f^S_S_^IÍí_a_conseqüência

ceii-o rapidaineiiii'
longe. As noites eram um horror para

A ronqueira nos pulmões era Innla qi
o meu lllho, pois elle passava

que lhe sobrevinhani.
horas e |

R. WÈÈ s.

K^s"sim, pode, do.™Ír'^£|a„."!si"1"níÍ-es'_i doení. d. 
-n-üOlho, não

Eisen olir, a rua
teu. curado un.ll..s deeniçs 

^è^Milnnàdl 
'dAniu-An,™ llllio ncslas

mediatai.cnle crr. >•'-''^ t' 2 ^^. ,., ;1S ;,nii çõ.-s e sulTi.cações. l.ouya.lo
condições ",:'<Mi'>^a aodu,t,imast au remédios 

parliculaies
sela Delis! Devo a sal\a...i.. de meu qu.im. ,n,.,, ,,,,11-1111 em casa,o meu
déste distineto .;!i"ico. Nâ i^sní^ima eduque —-^-.j-, 

m()U.5ti:luesie ubuuuu ,......«¦••- --- .—....,. rnraao dc sua lerrivei mme

mesmas âfllicçpes que eu senti-

Praça D. Constança n. 6, rua Sanla Luzia-

no lim
10 bem se nó-

Dou publi-
quês cnleui as

Fernando dos Santos.
Itio de Janeiro-

CLUB -V-NA-TICO PORTUGUEZ
Saião eni ;ü do corrente;
Cnm o concurso das escolas de çsgrima

e dramática.
0 ingresso aos srs. sócios será com o

recibo- do mez: corrente cáscxrtros. fa-
milias cmn os earlf.es piemaiieules.

AVISO.- Pieviue-se que não se raliza
rã hoje a reunião intima.

Secretaria, em 20 de dezembro de 1001.
—0 í- sccrel3rIò,J«lio:j-0*i/e»ro.

Clabüo lti:i«-U-.i«r-lo
Sarão dansante, teiça-f-ira. :.l do cor-

renle.- Vital de oliveira, !• secre-
tario.

A. í». M. Sleuiorla ao IU«;ii«* da
Terceira

sr.enr.r.viiiA iw.\ dk s. eEi.no s. 2ii

Assembléa geral (2* convocação), para
discussão do parecer de cpntas^e^eiei--
ção da nova directoria, no dra 30 do cu-
rente, ãs 7 horas; preveilindo-se que r»e
realizai.! com qualquer numero.—U se-
cretario, Souza Fernandes.

Para regiilarisar-?" o pagamento d.»,
CÕÜpòns dos .lebealaies da l» Série, triml-
lidos por est.i coriipauhia, declara-se que
somente serio pagos os _>ii*mns atlie-
rentes aos deben ure» nu. qu. 11.10 juiie»-
laçados, com acxhíbii.-ãn do.» dcb-inlure,,
nos lermos do i-dilul judicial public.nlu ;
21 de abril dò .-..cento .1 no.

São convidados os portadores dos de
Ireulure-, cujo coupon n. D não tenli;
ainda sido (la^-o.a virem t_xber a respe-
cliv.T impoi!. iKía no cscii|.lõriii «t.i coui-
panhia, ã rua da Allaiidéga n. ". 1* an-
dar, todo.» i.» dia» ulei». de S ••- 3 ii-oa;
da lai de.— Pela companhia União s"«ro-
cabana c Ituana, Henrique Cila Silva
Guerra, director.

18_1[[
Largo dc S. Francisco

Av. Paula it. ii

Capitania <!o

EDITAL
porto

Associação das Crianças llrasilciras

STA DO PAUUUF FI.UM1NKNSB EM 30 DE SETEMBRO DE 1901

RECEITA

cavai-

Cr o/.

Mon-
José

aceusado .io

ii* mr-

Haverá uma
mio cr.natará
balão—Santos
o espectaculo
pela rapaziada

Eis o pfògramma:
1° lourn— Farpeado pelo

teiro livárístò Raposo.
a? louro—B.ni.i.-iilhndq por .loso

dós Santos e Silvestre Calabaea.
:i" t-mró—Farpeado pela gentil

cavallefra «I. Isabol íylâríiues.
4° touro—Farpeado pela benen-

eiaiia il. Hiena «lt- 1'ardo.
5" touro-Haruiariihaili) por «bl

Valenciano» e RuQuo de Oliveira,
li-- touro—Faipeado pelo cavai-

leiro Adelino Raposo"-
Scíiu. a apresentdçàõ do me-

nino Arthur ile Pardo.
7» touro— Destinado ávpantomi-

ma eoiniea.
Frontão _lieilieroy

Náo podia ser melhora tunc.ao
ile iiojü. , .. ,

Delia fazem parte esplendidas
nuiiiielris, sendo uma dupla, jo-
gada ás 2 1-2 horas da tarde, em
S pontos.

A' noite o boliche tera a máxima
concurrencia.

A BICHARADA
Joanniniia. — Não seLonclo pas-

.arei o oia de hoje. Se a mulher
tivesse direito de voto por certo

do iria ás urnas depositar_a cédula
! com os nomes dos rmn-is candiüa-
tos. (^-

Maniio-te esta ([uadrinlia :
..Tem azas, quasi não vòa.
Corre mais uo (pie um voado,
Dillieilnienie ó apanluido
No .leserto a andar atoa.»

I.cão  cent. 163
Pj-rá  cent. 37S
Vi-rú  cent. 677
Gallo.....

BALA_CET_ DA Fl

U1ÍSP1Í/.A

israturesa da despesa
Setembro 30:

Congresso dos Myosotis
145 RUA DES. PEDR0145

boje, domingo, -"

Hoje, d&mingo, 29 da deiembro
RECITA

em homenagem ao Centro Bnxadrlsta,
com odrama em 3 actos .v .«..r.,..»-:.
e 

" 
zarzucla em I aclo - Chateau

Murgaux.— o lesto dos bilhetes
cicU.

Avise.- PCdC-se as e\m
obséquio'de ÚlO levai,'ru <uape

Salitinili», -S «ii* janeiro,
dramático o dansaute.

WILLMANN.
EüBETAUIO.

De ordem do sr. ranitAo de mar t
guerra capllâo do porto, aviso aos pro-
prletari.is das embarcações que servem
dé pontOes ou depósitos navaes. «Ins qne
navegam nesta l.álií.i, lagoas e ri.is adja-
ccnles, .juer se empreguem no trafeg»»
do porto, quer se ocçulieiu cm serviços
particulares, oo se prestem apenas para
recreio ou regatas, que de i ate 'l de ja-
neiro do próximo vindouro ,imio. devem
tirar a licença a que sc refer-,* o art. 250,
üo regula meuto ü ;s Capltania.s, qu«?ii:»í-
xou com o derreto n. 3.íü« de s> de le-
vereíro de 1901.

Aos eonliaieiilores será applicada a
multa estatuída n» citado árügo.

Secretaria da Capitania ds> poito. Rio
de Janeiro. _i de dezembro de ISO"..
José A. Airosa, sccretuiio.

Itcuni.lo intima
correnle.

OSECRETARIO.
Oscar Cortes.

Despezas constantes dos do-
cumentos de 1 a iü, pagos
ein diversas dalas

Acquisição de uma est alua
para ser sorteada

Saldo em dinheiro entregue
á actual thesuureira... 

4-38OÍ450

80CJO0O

260$000

5:44U«_0

Rio de Janeiro,:» de setembro ile 1901.

Origem da receita

Setembro 30r

Produeto da venda dc entn*»

dns, cartõos para a «Tom-

bola» e venda de avulsos.. 5:110$450

5:440$l_)

(Xssignadò)-A presidente, Alice Varady

dr.

BALANCETE MENSAL

ASSOCIAÇÃO OAS CUIANÇAS UlIASlLEllUS KM CONTA COIUH-IÜ

Deve
Novembro 18-lmporlancia entregue áex.na. sra Presld'.»'"

para pagamento da conla da rasa Beij.i l lor
. Idem, a mesma para pagampuRi da papelaria

pelo aluguel
n recita de 1722-

Ant..
Mod.
Itio..
Salt.

16
.'0

lí r. SO
_r. 13

.»

gt-

13 beijos e 2í ihraçfis da tua
Marocas.

íi\i-i)iTOKIAES

Leandro
Idem. paga ao sr. Jose Onolre

c montagem do scenario para
do correnle, conforme reslbo n. 1..•. ¦ ••••••;•

« Idem, iiiem ao sr. Godolrudo Barbosa, pelo
aluguel de &0 dúzias de cadeiras e pela arru-
mai-ão das mesmas, no Cassino para a testa
dc 

'17 
do corrente, conforme recibo u. -•¦••••

«-.idem cnliCRiic a exma. sra. presideule paro
pagamento â Asseeia.âo d.. Sagrado Uora.ao

, e Jesii». do aluguel de um estrado pa.a a
mesma festa, conformo recibo 11.3 ••••¦•

. idem, idem â mesma para pagamento da
_uita da easa Beija Flor ,•••

. 
"dera, 

pago a Juiio Dicjfus, conforme recibo

, 
nidcmVp:Vgã\.cési-&'caim.cõiifoiine recibo

. ídi.iVpagaa^iribui^Nai^iêà-rin-loaiiignelile
1 piriiu. para a festa do dia 17 do corrente,

. ÍS-_,'í-1 _ 
'cnà_;_-Sc.m;_i; -idem; 'iòv^.-

UWm. ídím°aUCoul:irÍ _ 
'i_u_i 

. idoní, cou.ii-
Bio recibo n. II ",'i.','. V.AIA-Idem, entregue a exma. sra. presidente, paia
na'-mento a J. C. Lacerda para armar e de-
Saro estrado para a festa de 17 do cor-
rente, coufoime recibo n. r,. •"*:'
Idem idem a exma. sra. secretaria, para, pa-
cameuto de 0 caixas para esmolas e coupons.
_íeni paga a José Bernardo, pelo trabalho
leito na Festa tíe n (to correnle, conforme re-
cibo n 

COM A THHSOimAllIA

35S000

«otooo

Devoç-ão Publica de _!. S. da
Conceição do Ouleii*..

RHECTA A' RUA DIONYSIO FERNANDES
I)e ordem do irmão provedor convido

todos os Irmãos para reuuireiu-se boje.
domingo, ás 2 horas da larde, em as
seiublea geral, para tratar se dc inicies-
ses da mesma devoção.

üuliosiui, convido os ii mãos quero
ram eleitos para a nova directoria do
anno de loiii a comparecerem a hora
marcada, para serem empossados dos
seus cargos.

Secrelaria da Devoção, em 21) de dezem-
bro de 1901.— 0 secretario, Antônio
Moreira-

íi. C. Estrella dos Navegantes
Dc ordem do sr. presidente convido to-

dos os sócios para hoje comparecerem a
assembléa geral, ás 6 horas iia larde, a
rua Senador Pompeu n. 21.— 01' si'-
cretario, Joaquim ll. Alves

J.

(ffl 

'

sede so-

enhoras o

sarão

l"lnl> dos O.li. i;if. «Ia
Mercante ttj-:i«.it«-

llarinha
ra

_______1

IlIPI
_3HU.\1)0T11E.\TI{0:]:1

rei'te_'li/ar-s.-.i amanlii. M do correnle.
ás s 1/2 Uoras da noüe.

Secretaria, 2'J de dezembro a>
directoria.

Ue ordem do sr. presidi nte, coavido
todos i s dircctbrc . soei,,», pilotos, ma-
«hiiíislas, arr.ies e cotistrucl >n. uavaes
(eive») a comparecerem a sessão de dire-
cloria, no domingo, 29 oo corrente, as
fi 1/2 horas di Larde, á rua do Livra
mento n. 21, sede da Sociedade Marítima
de Heii licencia, para assumptos impor
tantes o urgentes.—0 t' seerelario, M<t
ntrr'f H. Siimirfs.

%Voi_a.»ri .stot-io Livro .!<• _!Uüáca
53 RUA DOS OURIVES 53

Estabelecimento de educação musical
15 diurnos o iioclurnns.quinla-feir.-i.
janeiro de lr.K.2, re.iberlura das

i.ur:
'.. de
auli-

As matrículas achan
já, lodo» o» dias úteis.

1901.

Arsenal «< Guerra da Capital
Federal

IIRCMITICÃI. OB COSTURAS

lera do sr. coronel direclor ron

Balanço de ssldo que passa para o raczde dembro....

A lhesoureira,

1005000

3i«$ü0ú iresiooo

H005000

20$000

17$(W0

37Í00O «4Í600

4OS0OO
S05C00

ir>ojooo
50S000 8301000

180JO0O

3Ú{000

4r.|00Q gfiótoi k)
t:639|000
5:132J. W

<:iub Draniattco ile S. Chris.
to vão

Rua Senador Alencar n. 42 C

Commimico aos srs sócios que. pre-
cisando mais rilguns ensaios o grandioso
drama a Marlur, que devir, ser levado
em benelicio do Club, amanha, 49 do
correnle, e de-ejaiidoa direciona i.-..-i ¦
habilmente montado, transferi
para o próximo domingo, 5 (10 janei
de 190-1 pedindo

il :il alll [' Ili .'""

de

i munida»
nlini de ».er.

terão ell

Ias
¦ito

atrlcula-
, virem a
uas respe-
ibâtltulu-t3
durante o

por is
de .

desculpa a t.ídos
senlioresque arecitaram bilhetes.

de Janeiro, es de dezembro

Dc or.
vino a» senhoras costureiras
dasdalotra AaF. Inclusive
esla reparti.;
cliv.i» gui
por outras qu
ame. próximo vindouro.

Outiosim, prcvlne-se q
Incluídas no presc
l

1
matrículas.

Uepriitieão de Costuras
fluprra da Capital F*lüer_.,
zembro d,' 1901. - lenente Jorge Caval
cante, encarregado.

se abertas desde
das ll horas da

manha ás 2 da larde
Na secretaria do estabetecímento serio

dadas a» necessárias iiiíormaç." .s.
Iede-»e aos alumnos que desojaren.

continuar na freqüência das aulas, in»
scre\ erem-se antes do dia 5 de janeiri
de 1902.

vliETi

enhoras
i-eiívitc devem coin-

SE M-'.ès:.lab..eme-nopn,zo.teir,dias
lindo a o qual perderão o dueilo as sua»

do Arsenal de
leral, em 24 do d.

Ki
1901.—0
Cosia.

secretario, Josi' Joaquim da

DO

S__-2"_fHi_-ü
Una •!_ 1 acbambv n. 20

li.» ord. ai da direciona parlicipo aot
dlstinclos sócios e suas exmas laniiHas.
que Uojc. domingo. 23 do correnle.
I rá lugar a recita mensal.

Dará entrada o recibo do mez.
A secretaria,

CEM. A DK GOUVÊA.

Sociedade ü". C. dos VaioKistas
de Seccos e Molhados

A directoria desta sociedade mais uma
vez couiinunica aos srs. associados qm
Luuiiua 110 dia 31 do corrente O pra»
uaiaa euliegn na recebedoria d.'» ««'¦ '
cm diiplicaln para a coltivta ÜO iriiposb
dc industria o prollsslo, .bem assim
para i> pagamento de registro para a
venda de bebidas, fumos c seus prepa-
r" 

Oiítrosini, avisa que deveião requerer
ã Prefeitura alé a oata acima ..a respe
va baixa dos addiclonaes que n.lo
convenha vender.

Secrelaria. 2rt de deze.iibro de 1901
fc secretario, Joaquim coelho-

6:8321100
Heloísa Atitanex.

1" disíricto
1„RA IsrENllBNTE

tic Prahíiscò ile Paula Valladares.

Operários do Jardim e Gávea,

Viva o dia 2» dc dcx.ejnl.ro ¦

Uoie colhe mais uma violeta no jardim
de sua preciosa existência o sr. .anos
Paigenio Nnbuco, o estimado interessado
da Urina Uailet, Soares _ C., desla praça.

Um amigo dedicado.

ASSOCIAÇÃO DAS CHIANÇAS

BALANCETE MENSAL
UBASI_iII.AS KM C0N1A COH11K.NTK COM A TIIKSOOIIEUIA

Haver
Novembro li-liupoitr.ncia rciebida dos carlões para Tom
iNovemuro i*-m ,( oriliversos socos fundadora

. Idem, idem di um donativo üo Sf.^uldao,
por intermédio do exma. sra. VresidealtS-.-.

, Idem, idem da exma. sia. d. llieodosia tas-
idem idem

justo impedi men to.
Maria de Carvalhi

\- dists-icto
PABA INTE- DHKTKS

Dr. Francisco de Paula Vallndares.
Padre Paulino Petra da Fontoura san-

"coronel 
/-farino Gonçalves'de Campos.

districlo.

Uu Maya

18— Idem, idem das entradas para

¦2:8^5000

2US00O

msoco

ti-

E. C.
ÉTXterpe Club

aliza- HOJE.

-.*¦•. oliva

Mm

lhe

SrOlúáa»

a festa de 17

vendidos na

jiíe

nara
terior

Matto
[ires-

j.vios
i o Iu-

ate ãs o lii, com
u exterior rué ás i.

.eboiido iau'i'css.,s até ás *9 horas da
manha a cartas para o exterior aa llcpa-
bliea até ás 10.

/,ii/ni.i>..ial..'iiaieto. lialiia e Pernam-
buco recebendo Impressos «:>' as o
horas da uiruilia. cartas para o iiHfirfOr
da llepubl.ca ate as C 1/2 e com [i '

^."-«.^VaKio da Prata,
Grosso e .aragnay, renebailttO m.
sos até as 8 horas da ta-dC. .)»>}¦

registra;' ale ás 2, cartas par
da Republica

porto duplo e para
Amanhã:
llaron Arde. ssati, para Ncw-Vork, re-

cebendo Impressos a» a 9 horas da ma
, nhã. objeclos para registrar ate a> i. d

Unde de bojo ¦« cartas para u exterio
da Republica alé ás 10 da manha.

Sailór Prtneé, para lSew-\ork, rert
Lbendõ impressos ate á l hora da tar.1.
' • Medos p ira registrar ate as 12 da ma-

nha B earlas paia o exterior da Repu-
bli.a ale ás 2 da tarde.

.„r.v.-Sa.-acsp:,:a Portugal • vale»
postaes para o interior uos dias úteis, aie
as 2 l/a da tarde.

- Recebimeiiio de cneommenaas para
Purtn"al, Açores e Madeira nos mesmo;
dia» driss horas damauiià as rj daiarde.
ile a verapera da partida dos pa»l»«|S
,ete se destinarem a Lisboa, escepluaiioo
Ss dà Cn SUO* guia Jkssagencs Maninues.
e ealieòa lambem uos meillios diaa, ila^
10 da manhã as ida tarde.

SECÇAO FOiaENS-

4U".
14;
«;

Dc:
Ca_'. ....
Hi.Sü
UaUO
&t_20

sú^íOOO
1U0SU00

&0_ i.
511J.-W

!>0Í_X)
SlÇAiO
2üS eo
SilfVO

Ceríiejias

oon
paros
de S.
disposição não

oeila terra, como de todos quan-
tos se

i 01 a
i ...i a
un a
*-vH li.
ledos
U-.rl '

, Ucr lv.'

ivx»
íü. »j
íiww
&'wUJ
¦» mimei os

.».—0 cicilva.-.ir.... iusurio.

ui$»>
n^OOO

it .0.
5;M)

101 UlUlUuOi QJ_-
aa uóD^iaiiliia,

V(iHrtia;üo úein.-* nesta
¦pi^nte»- »!?ss'.ti'i:
Ur. òrt^s >w U»et, üeuecuoio
. uínr 1 .íxoira, íosé da Arauj»
„tu... Aria.iiiioutiiiiuuior, tr.iu-
hi munir. ii»su, ái. Duasuee

s rtuiaiioiiüs, u*. ;üuo i'auio aa
iiolia, iosó Silveira feútiA, mon-

r ComicíjeB, i^aias Uue4es dç

interessam pelo edilicio da

Hoje, ds 3 1/5 horas da tarde,
aa matriz de S. José, haverá so-
lenuio distribuirão ile prêmios as
aurnnas do catheeismo da egreja
de Nossa Senhora do ^arto.

Depois deste acto seri levantado
o Te-Deum por monsenhor Victo-
riaõ vigário de S. José, cantando
no r-Ôro os alumnos a eomposii-ao
de Lulgl Bonlese e em se_ .tda
..'nr-se-á a benção do SS. Sacra-

' 
-Nacapellitilia do Menino Deus,

á rua do lVu.el_ul».,e. tara hoje ex-
i-osto ao publieo um lindíssimo

• presipe e a i -.agem da Immacuta-
ua Ci»CüieS,0.

O presepe veiu da Europa.
—- Vs senhoras zel^dorns e suis

relidas .!a Devoeã.) do Coração
de Jesus da Càthedn.l devei ào
r. _>.»i. -se hoje. na Matriz de Santa
Ainia, ds 4 horas da tarde, pura
ac_inp-oh&réiB a procissào que
Ja piesma matriz aahirá, nara a
transladação da Imagem do Sa»
. rado Cornç&o da Jesqs, para a
matrii do Divino Espirito Santo.

ve Na capalla 4a SanfAnna,. iu

ernardino
do Espirito

l.obo, l.ueio do
Barbalho, João

Torres.

Rio -S do dezembro de 1901.
Supremo Tribuu.il Feder ai —
Presideuu?, sr. uiiiüstro Ai.nno

e Castro.—Secretario, sr. dr. Joa>>
redreira. . .

Compareceram os srs- minis-
tros : Barão de Pereira Franco,
pi„i a Almeida, Macedo Soares,
1 .ndahvba do Mattos. B
Ferreira. Hermmio
Santo, Américo
Mendonça, João
Pedro e Alberto

Julgamentos. — llabcas-corpus—
N l.&fJ—Caoital t-Vderal-Belator,
o sr. A. Loto. Pac. João de_ Brir-
ros Cassai. Julgou-se prejudicado
o pedido de habeas-corpus \ i*io
não ter comparecido o pauaue.
que se acha solto, segundo consta
d°r. 

I^Capital Federal^Rela
tor 

' 
o sr. Bernardino Ferreira.

Bac. Caudo Alfredo Souza. >e-
gou se ordem de soltura ao pa-
ciente visto se achar condenitiado
se'>Tundo consLa da informação re-
cabida. . „ . , ,.

N 1_U9 —Capital Federal—He-
laior o sr. João Padro. Paes. Ar-
chimedes Cassano e outros. l*ol
concedida, por empate, ordem de
soltura aos pacientes, pelM votos
dos srs. Joio Barbalho, P. e AI-
mdda, A. Lobo. M- Soara» e B-de
Pereira

uo Santiago ae-
cusou a notificação feita contra o
Baiien do Cóinmercio e assignou
prazo para .en).>.arí:os,_.t" 

N;ir> fioiivó ÜCspiicHuS.
2" prclorla.— Não houve de-»pa-

ClutOS.
:i- pretorin. — Despacho» do sub-

prétor ein exercicio dr. Ernesto
Babo. ¦¦'.¦'..

Exime de livros.—Apo. A.U.to
& C, Supp. Beniardo Bodrigues
Ldpès. Juizado por sentença o
tíX-iiie. .,

Inventario.—Fali. lgnacio Josó
de A/, -vedo Machado. Inv. 1 .mio
¦\ntuno Ferreira. Remetta-se ao
Tribunal Superior para julga-
meuto. — Fuil. Joào Ferreira Cou-
lart. Inv. Victoria Thereza de
jesús. Prosiga-se,

Executivo. — Excp- barão de
Sauipaio Vianna, Exe. Carvalho
& C. Nomeado Domingos Iono.

•\ce,à.r tuirimarià. — AA. Silva
COfrãa _ Cai valho, lt. Ismael Au-
gusto da Fonseca. Julgada pro-
cedeatea acção.

Executivo-—Exq; Francisca de
Carvalho, Exe. Belizario Corrêa
da Silva u outro. Respondido o
aggravo.

.eeàn de dez dias.—A. Será-
ohiin Teixeira Duarte, lt. João
Teixeira Leão. Cumpra-se o
accórdão.

Despacho da junta de pretores
dá »!\ '->' o i>* pretorias.

Exeeueões.—Exq. Antônio Soa-
res Irmão .t C, Exe. Manuel Luiz
Pereira França. Begeitaoos os
embafgos oppostos. — Exu. Joi
ouim Mendes da Costa
Kxç. João Bapt
Idem*

i» pretoria.—Audiência do juiz
sr. dr. Auto- Fortes.

Antonia Maria Ferreira Gomes
lançou a Wuldemiro $ Biba
prazo assignado para despéj '
\lfredo João Ferreira de
Fügueiràs assignou prazo
ouim da Cunlia.

James Waitz propoz aceão sum-
muna contra F. J. Gonçalves
Lage. .

Manuel da Silva Garil lançou a
Bento José* da Costa Braga do
nrazo assignado para embargos.

Manuel Pereira de Magalhães
aceusou o arresto feito contra An-
tonio Manuel de Medeiros Fillio e
outro o assiguou prazo paia em-
bargos. „,-'.„ „

Viuva Machado _ C. aceusaram
a citação edital feita a Autonio
Joaquim Terra Passos e assi-
.jnaram prazo,

Antônio Ferreira Machado pro-
noz accão summaria contra a viu-
f .»___.>>.- <l _;.K,

Operários do I"

'.i • dislrlcfo
rui.» i:n'ENDR_i. .

far. I .dro Pinto dc Miranda Cauisso.
__ .os»,

.nivr.se-e*- *i'i>s- Í7

Comnleta hoje »
mais um anno a interes- g
sanie o symi-atliii.a menina «

Ulamautlna Vâami:» >|
Por esta lelu data ieliei- g

tam-na, desejando-lhe mil g
felicidades. a

Ismaki. Caiidoso, Nestor *|
Cardoso", Emílio Mendonça- w

_S2_a®»2_s___8li*-Si3i^--'

do óòrréuic, Idem iüetn
idem, idem dos programmas
mesma festa
Idem, idem dos cartões pas
festa por diversos so.ios i
exma. sra. Io secretaria
Idem, idem dos cartões paíàadoss por diver-
sas sócias e eutrcgiiu pela
r.rctnrla •¦
Idem, idem idem pela oxma.
l.opes de Almeida...-.-¦ •-¦
Idem, idem de mensalidade:
lista n. 3 da lliesoureira

-Idem recebida de mensalidades de 27 sócios
da lisla n- í da tbssòúrélra ',••.'"_'
Idem, Idem idem de Ires sócios da lista da
sócia fundadora exma. sra.
ria T. Azevedo
i_.il idem de if> cartões da Tombola. pa
saiios peta secia fnndad
Dulce Pertence • • •
idem. idem de cartões passados
recebidos pelo exma. sra. presidente

1 lem idem do saldo da testa do Parque F'»'
mhielis.'. tintregúe pela ex-Il.esou.elra exma.
sra. .i. Julia Lopes de Almeida.
Idem, idem da exma. sia. 1" ^,LA^T ,,',,'A\\'.Idem. idem de diversos donativos angan,i
dos pexma

sados na mesma
: entregas pela

exma. sra. I*

sócia d. Julia

dt'_ 7 sócios üa.

d. Maria da (do-

Tombola,
exma. sra.

donativos

51a sócia Zelu Jardim o entregue pe
>ra. i* secretaria

Ia
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Clul» dc _.'ala«;ão P Itcsatas
Assembléa geral ordinária

S' convocação
Convido aos srs. sócios, a se reunirem

no dia ao do corrente, as 8 hora» da
noite para proceder-se a elelçlo dos r. -

prcsenlantes junto ao Conse  S. dt
ilcgàtás e interesses geraes.

Km _Sdezeiul.ro 1901.
Silvestre Câmara,

1- secretario,

A. °" matinée dansanli .
â l hor,, no salão do ç ..*-i»» •:»«"'"", '

gcnUlmcutc cedido pela sua digna duc-
clorláa , .„.,

Rio, 39 dc dezembro dc isoi--
Moura, !• seerelario.

c. c.
CASSINO COMMERCIAL

liOJU

Reunião ln(imii
com o concurso da Iscla Otamalica

Aman-ã.— Assembléa geral em con -

limiacao dos tr.ib.iü'.os iniciados em ...
reunindo-se os srs associados no salão Ha
rua do Tlieatro n. «3.— O 1* secretario
F. de Mello.

t _*. l^v ¦>

Casino Espanol
Tenco cl honor de comunicar a lo.}

srs. sócios que bov domin;-" se reallsari
Ia tertúlia como de cósUinibre.

A los srs. sócios data ingreso ei rrcibo
dei mes corriente, e para iiivilacioue-. con
cl secretario.

bas invit.ici.ines para cl conricrto a
baile a rcr)lis._-_*eu ei dia 31 dfl corri-
ente serim expedidos de hoy cn ado-
lante.

Secretaria. 23—12-1901— Et secrcUnc
Sérgio Lorenca.

Me ii-o-

2:977»600

lissociavú» Beneficente
ria a Serpa Pimo

Secretaria: Run S. José n. 116

0 consellio administrativo desta
associação em cumprimento ao ar-
ligo _• dos estatutos manda rezar
uma missa, por atum de seu patro-
no o general Serpa Pinto; amnnna.

seL-lir.da-feua. M do correnle. as ü horas
na esreja de Nossa Sentiorn do Uosario,
nolírgo da Sé, para esle acto de rellji.io
e caridade convida on assei ado». suas
famílias, parentes e «"gB??^^1"0,

flamilcar Nelson Machado.

S. P M.
Recreio dos Artistas

GKAIVDE ISVH.i:
EM 31 I>E DEj_aiBRO l'E 1901

Para festejar a sabida do anuo velho e
entrada do novo.

Em lí dc janeiro próximo, grande pas-
sei.ila a Copacabana

Convidam-se todos os -enliorcs sócios a
tomar parte nesta passeiau; osrartoe,
de ingresso acham-se á disposição dos
senhores sócios com - sr. thesoureiro.

Secretaria, is de deiembro de 1901. —
O secretario. Antônio Murzullo.

G.
3

A
4 i>

5-líSí'W

•.'ãSOOO

Centro Benefleente Mar«iue/.
de l'oiulial

HUA DK S. JOSE' II. 8
Convido os sócios da Assori.-i.9o

Memória Mar.puz de Pombal e toi
S M. Cenleiiario Marquez de l-ouibal a
exbibirciu ne»la secrelaria os seus tilu-
los para em face delles serem inscriptos
como sócios deste Centro, segundo o con-
Iralo de fuslo por eseriptura publica de
iode agosto lludo.c desse modo gozarem
das regalias previstas na mesma ru

Secretaria, em if. de dezembro d
— Francisco de Assis Yittela, 1.
tario.

I:

Ilua
Hoje.

10

c.
Club Euterpe
do Theatro n

Iim *2S — 12. — «JOl

GÕMPANIU\ INDU.STlílAL

AiMUIA
Resg^itou-ses o debenture

k _.o _ i
AVISOS MARTriMOS

1'JOl

33
Hoje
baile

S. M.
ociodud'

»o.
l?01.
ecre-

A tliesoureira, Heloísa
6r81H|100

Mitanez.

3o disíricto
.ua íkteSdeste

Capitão José Teixeira Sampaio.

for IS mensaes
innumeros beneficies. .
Consultas medica», serviço dentar,o,

medicamentos, consultas Jurídicas, pre-
paro de papeis da casamento religioso a
civil, fuleiro c luto.

Tudo por iiiií reis mensaes aos sócios
da sociedade Beneficente Mendes de
Almeida rua Gonçalves Dias 11. li.

J<áo tia jóia.

Papeis de ca.an*Snt°
Prepa-am-se com urgência ciratuilt-

mente papeis dfi casamento, religioso e
civil .para us sócios d.. Sociedadei-wne-
llcentê Mendes de Almeida. Hensal|daUfl
IS.nâo lia jóia- Una Gonçalves luas 11 11-

ür

¦I» Districto
1MU.\ 1MKNDESTB

José Francisco da cunlia Crui.

Marques^
da Silva.

dO

Souza
a Joa-

11 _ia, iose oliveira ^"íí*^,,^"A_ •« N* espolia fla üaiiVApna, eiu ô^^. Franco, contra o_ aos
euiCou.ictíe.,ii,aia8 üue4efidç wfâfi%9. bwvo, W Iça S^Pe_roX^fin«8»H.*>Ba-

va Carvalho & Filho.
Gustavo Rodrigo Samico pro-

ubz acQão ordinária contra Joa-
. uim Martins do Amaral Chaves.1 

José Silves propoz act-ào sum-
mari. contra Joaquim Alves da

*i' districto

.UU IX.ir.NDE.NTK

Amando de Araújo Cintra Vidal Junior.

Associação das Enlpreçados «o
Coiimii-i'. io do Itio di- Janeiro
Mais uma fonte de rendas eslã crfcadá

na Associação. • . ...
Para o angwento do,patrimônio desla

grandio-a iuslitiiiv-á", esla a Companhia
ue Seguros •Meieurio* concorrendo com
10*'. dos seus lucras U.iaitlos.

n'eueiuerit._ aquelles .pie. arcando com
os mãos conceitos que a propósito de
todos os grandes actos a malícia sabe
engendrar, lauto Ifcséram pela realização
de uma empreza: _ue sendo mais um
atlestado eloqüente do alto conceito em
que esia associação é Sida,.para ella sou-
beram creac uraa reiid.i que bem pode
vir a ser voIiiiuòsj. .

Compete ago-.a aos as .octados o cum-
nrtmcuto Ue seu dever, qmd e o de leva-
rem a nova companhia os sous seguros,
quer sejam de esl.ibelecimoiitos conlmer-
ciaes.prédios ou embaniues. quersejam
de moveis, visto que, se como accionis-
Us d" laes cuidados não tiram lucros,
cenio sócios, s4o eaorn.es os proventos
que podem gopr e que ás. suas Ummas
podem honradamente legar.

Cumpicin a>sim duas obrigações que
se imp.Viu a todas; precaver-;;- contra
prejuízos prováveis e coucorrer p»ra gi-
ranlii do futuro próprio C uaqueiies qae
lhes são caros. il.'i socip.

i- districto
1'AH.i IKTíiSÕSSTB

Júlio Cesac de 0b\ eira.
Eleitora io da. Candelária.

>o>-
íl- Districlo

PAllA IMt-MIK.VrR

José Autouio Gonçalves,
Os eleitores.

Declaração
Faro publico que eslando diversas pes-

sor,s'de minha familia alTecladas de 10-
nuehirtic e lendo empregado medica»
mentos adequados c sem resultado, nm
ãmigd meu iiisisiiu para que esperimeii-
I iss° a acçüo do puíinonal. Fclizmenle,
lo-*o ás primeiras doses, os accessos de
tosse e s__.ie.-_o diminuíram eempon»
,-os dias restabeleceram-se os doentes.—
Kiigenlieir.. Pedro dc Aquino Pinhet-o.

Depositários: silva Gomes 4 C.

Devoção «<*in»lioi-titi- ilé ."*. S.
da Conceição da rua doSenhor
de Maltosiiihos.
FesleJa-sehoje,da-3 horas d. larde em

diante com um leilio de prendas, toam-
do a excellente banda da brigada policial
varias peças do seu vaslissimo repertório
sendo lançado ao ar cinco enormes ba-
toes arUstlcanientó preparados, werta
dos devotos Manuel Tavares da Silva e

. aniuel Fernandes Porto, qieamando se
varies fogos, eslando galhardamente
preparada a rua acima. — lgnacio A, d.
_ome.»,rsecretario.

_. de dezembro d'
matinée dansante

infantil
De I hora da larde em diante

Terça-feira, 31 de dezembro de 1MM
Sarão dansante

Por iniciativa de uma commissaode sócios
Ingresso para ambas as diversões aos

srs sócios'com o recibo do mez o as
exuias. família» com os cartaes penna-
uciites ou especias. expedidos para esles
c anteriores testivaes de dezembro.

Secretaria. _> de dèjembro de 1901.
A dirc-etoria.

¦^ _A^

KorddeutsctteT lloyd, Breman
SAUlbAá TARA K BIIHOPA

Crefei-D
Hs__l__K>-.<
A_CU_N

17 dejaneiro de 150*
31 • - '
u » Èewrelro »

II paquete-alla-uião

D]
_resepe

A Devoção do meai iQ Jesus, sita á rua
do Mattoso 11. 13, lem a honra de eonvl-
darascxuias famílias, a visitarem o seu
presepe, a qual continua em exuosiçiV' jauelr

S. U. P.

FILHOS DETIIALMA
Kua do Propósito " •"

SAUDB
Hoje, -), recita de iniciativa do ama-

dor J- Santos, com » drama cm 3 actos
Pirata das índias e a comedia em

acto S. du i*.

DUAS UE1.I
illuminado a ha

6JÜ_-r_! 1U_jVsS

sahirã no dia 5 dejaneiro
horas da manhi,

Lisboa,
AntUi-rpia

ctrica

para

tlab Uccrcatlvo Familiar
t ani-a. brauiic

Ite ordem da respectiva directoria, pre-
vino os srs. s.,,-ios que o primeiro baile
terá logar na terça-feira, 31 do corrente.

Aos srs. sócios darão Ingresso a exni-
bicão do recibo do mez correnle.

H.o, ía—lí-Sft!.—0 I* seerelario, Can-
dido da Costa Magalhães.

s. . . u.

Flor da Gloria
Dc ordem do sr. vice-presidente con-

vido todos os srs. sócios para a as-ea-
bica geral extraordidaria que lera logar
amanha,30 docorrente, ás i borasda
noite. O 1- secretario,

Bodrigo lgnacio dos Santos.

até o dia i"> de .1 devoção.

Sludiiiiça di

consegur- uma mndili'
tub rc.ulos. alteram!
meio interno despe
laadooappclite; c em n
stituida pe!<> Piiauoiial.

Depositários: íilva ('"

clima
reão salutar ao
as condições do

, .tando e «stin.u-
e- é em grande parto sub-

pelo luànoiial. 'P'"' "ão eujon o
doente nem estraga o e-teiuago.^

S» «listriPto

p.vn.i i-MHNHe:.!- mimcii-al

Luiz Augusto de barros.

-I- districlo

PA1U raTBSDBSTB
Coror. 1 Zeferino Gonçalves de Campos.

im< 

Apostolado do SaSps",° Coração
Ar> .lesas

Q.Apostolado do íaurado Coração de
j-sus da llatru de _ml'Auua, laz Ira-la-
dr.ção de sua imagem, no dia 1* de ja-
neiro, ás \ botas _1 tarde, se o tempo
penilittir, s.iiudo em piooissáo da egreja
Je Santo Autonio dos Pobres, para sua
matriz, pelas ruas do Senado, Kiarhuelo
e SanfAnna. I'ara maior brilhantismo
do aclo pede-se aos nossos confrades da
mesma deviu-ão, para incorporados se
reunirem na' matriz de Sanlo Antônio
_„; pobres, aquella hora, para acompa-
unar a procissic; pede-se aos morado-
res das ruas por onde tem de passar a
procissão o favor de enfeitar a frente
de suas casas- Entrando a procissão, tem
ladainha e benção do Santíssimo Sa
crameitt»-

2* districto
PAO.. INTEÍilEXTES

Autonio tíamião de Carvalho.
Arnaldo Duarte Areosa.
Augusto Dias brandiu.
A. A. Vasconcellos-

!.-:_.iu. Divino Espirito
alrir da nicsiua

ílaile
S/il.. tia
ia vocação.
Realiza-se hoje, ãs i horas da tarde, a

prociasão, transíeiida peio máo tem^io,
que tem de receber a imagem do r?a-
grado Coração de Jesus, depositada na
matriz de SanfAnna, sendo o ilenerario
e festejos os mesmos «anunciado».

_-_3_=-?_^AC.ÇÕ_3S »____S*_*AS

EM NICTHEROY E A^ACAJCP

Amanhã Ts 2 horas Amanha
i—i—7»

S O: O O 01$ m fe#?d315Q réis

c Wremeu
tocando na Balua e Pernambuco

.rca-o da passaaeni de 1*
Classe para .atuei-j»ia clírenien,
marcos -_<IC

Lstc paqti.-u- tfStn as niaii ««o-
dernas acc»>iu>i_>da<-õi»s para
passaiseiros <!«» :t* cla-.se e tem
coxitibi-ir.» porliss"*"»5 a lioróo.

Prc.-o da i»a»."»aí<-u»dt-II*class_
nara Lisboa 1-lOj, incintado vi-
nho dc mesa.

A compaaina fornece eond . • gra-
luita para bordo aos si», i tssageiros
com suas bagagens.

Para carga trata-se ív>h_ ••
Conipanbia. a sr. W. PalU, a- . ta.
Conrniercio.

Para pa»_iseuse mais iatoi m ¦-'-'•
os age. les

HE.R.-STOLTZ&C.
83 RIM I>% I1.K.V\1*K1. V ua

com-.sG^iz
HE.S M£SS._

GKHiEr»

2-8— - "3

2 O : O O O $ POR 1-.SOQ
em décimos de 150

/SC" irV JU5SSV
ew?»-___áseSfi|>»ii iyt'HSKS

//ST»rSÍ*-_Í£í*_aí__ .MAKtTIMES

— _S-_rr5- 
'**i>i*t*&.

idueeio-

reis

Silva. ,
vuitouio Marinho da Cunha poz

em prova a causa que move con-
ira Anlonio Diaa Cardia e outro.

Adolpao Freire lançou de mais
provas na acçào em qua comenda
com Josô Antônio Pereira Cho-
sail.

Nào houve despachos.
6* pretori».—Nào houve despa»

chos.
•• preteria.—N4o houve deep*-.,

sim- v
_ 

"¦

br.

U- districlo-
PARA r.TENDEN'1'e

Kodoiptio Henritpm Baptijta-

Fará iiit.-u__utc-
t' DISTRICTO

Allredo José de Freitas.
Alexandre Lambertí de Souza Guima-

r&es.
Prankliu Ilermcgeneo Dutra.
Tett-Uano di Qaisa. Coelho.

1 districlo
PAR.» ISTE-NDE.\-TB

Joào Antônio da Cunlia.

O eieUorada.

3' districto
PA K\ VCXXZS. DESTE

Manuel José . ereira de Novaes-

2' districlo

PAUA 1STESDESTES

Pedro Josó de Oliveira.
Felippe K«_ Púiheiro.

O eleitorado U SmAfXnna

Festividade dc .Vossa Seahora
da toiiceieão da rua D.Julia

ESr.VCiO DB sa'
A commissão abaixo assigpada. por

motivo de torça maior, resolveu nSo
festejar este anuo a sua excelsa pa-
droeira, mas oBerecèr Uqus linuis-
slmos balões á Devoção do Nossa Se-
uhora da Conceiçào. da rua S_obor de
Uattosinhos. que' serão lançados ao ar
boje, r_ de deiembro, ãs 8 e 10 boras da
noito.

A <_Ui-lSSAO','anulo 
Pagnndes de Soma.

Manuel Tavares da Silva.
Ricardo Francisco Creagn.
Jayme Francisco Lessa.
Gastto FranciKO Les3a.
rio, _) de deiembro de 1301.

GRANDE LOTERIA
EXTRACÇAO EM

_»E__3SSSO

7 D_ JANt.SO
SíIAZOSt

100:000^000
Com

>

l#500
750
150

recebeiu-se

i os bilhetes acham-w i venda em todas
' na agencia geral i rua Visconde do Hio Brat-

&A çoffijr_ll_. ¦• M£U_%

•u q\>*\-tur *Y \.

20:000*000
IO:OOO^UOO

«OOOÍOOO
•T 4o Brasil e especiaimen!-- , -^Ç^màm»
.^eroy.- 0 rep__et<ante . 

J^ 
« 
^

Ao&m_a: Tr- ruí» Priiucir. de Har.J

?AB_1.VS PAR.V Â'SCB0-A
ia PluUa... t. d. jüieiro :
Chili...... ü •
hresil...... — ¦> fcverelr-* > [escaias

O.pa^iufle Sj» m_Ca
commandasLe l-idín, eípei^dada&iriffia
hoj- i9d« corrente. sahiiS dep«>is ü-
iniilspeosarel d-.-moia para .líoníevitieo e
Buenos Aires.

Este pa<n«-;e tiir* rect-oô :-3^;.j_tfti. ¦'
3» cüs_í pata *» Ri» d» l*rata.

O paquete Coriliae*-***
coainuiidaiite u";cí»Td, r_.in_no dia t*
de jaiu.-in.de !»'-• M i '¦¦¦<"''¦-> ¦-¦'¦ '•*-«*•«,
pai-aLí>bi>i.e..;-ui.-i, tocinito -Huenw
em batas.-"¦-— As en-rí-iHuní-tis-i» rWebem-se. ra
agi isca stê a* . horas da tarde.*» *"»* --
do >x-Suie-

-'U*W paqnetif Uns u_i 1» cla_« Coia
camaroles e sala de jant_r. síüd. o_se»
oreío — dc

l-ara l.i-Lioa- libras, U ¦
Para bordéos—íraucos, J»

— Pa!-crir!;v.*ír4la-_.- <í'i« .' »r. J. DM*
duque, correhít da eowanb-aaí» ^?-consie de H.-t5>ori_>. saU di 'un_. ttos

_»_-*-__;Vm na v.-..la *a bübetei
de pasiaae_i: po. «»;*--v;.""
sr-r. passageu-os o ¦"¦—-1- *-^
soalmeute comprar as s»a
no esa.ripte.io da iO_it^_»
oie«« de MatíO a W- .-.-.,

e lllr.is :il..,cui*;»i»r. Cíi
cà8^jjim_t

pes-
»»,3ens,
..iPri-

g__-_-__--______-Í^^£_-_=S'

.. _».-,».»

¦" ¦¦-'. ''¦¦'¦'¦ •:=-r*-''-'- ' ".--:s_.;-_^. ___-^_f.'.
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Hheumatismo
20 ANNOS OK SOFFRIMRNTO

, n su*. Manuel Francisco dc Oli-veira; 2* saigSStS <.'-> brigada no-lidai do listado dc S. Pauio cKomiuant ante do dc-lacaraenloua Vüla da Pedreira; declara que,
..M-iV!!10 "A V*NTE ANNOS DKIU I5UMATISM0, curtiu-se. radi-caiuientc coin o Licor «:«-.««)-*¦-•*, <-o *¦*- João dn Unri-H,
que im aconselhado pelo cxuio.sr. dr. Ernesto Moreira.

ÜU -* ^
UBERABA

Mais unia cara.—Um'-jai_
agradecido

0 sr. joaütiim na araujo Vaz
dc Mello, dign.» Juiz de paz ein
Uberaba, diz (jue, tentio a.pare-
rido cm ambas as orelhas DAR-
TIIR0S I1UMIU0S c tine muito o
incominodavam, resolveu usar o
I.icor dcpnrrittiv» «- ««»«<•-
rlic-.mi.Sico <1<? Tnynyé, de
.. Jo5n da liana, de Oliveira, I *i-
lho „ llaptisla, c coni dous vi-
dros curoii-.»c .compi. lamente de
tão aborrecida moléstia.

ferisàs
O sr. Camillo Perboire, resi-

dente a praça $lareg. n.7 —
T.mlousc, França, attesta ter-se
curado dc -FERIDAS C DAR
TUItOS, cm ambas as pernas,
com o ___or «lepurativo «lo
T-yuyá «Jo S- -«so «In
[Saíra, de Oliveira, Filho &.
liaplisla.

plT* Curam—se DE AY

Chagas em
todo o corpo

Cândido Dias, morador em
Itabap-ana, Estado do Rio. ti-
nha o corpo CHEIO DE CHAGAS,
c com o uso do"JMeor «lo
.ayn,- lln». Jouo dn iinr*
ri», de Oliveira, Filho & l:a-
ptista , -Arou-se completa-
mente.

UYÁ
t-______________-E-_^__--B_____----_-^*^^

&arthros, rheumatismo
muscular e articular

O dr. César Augusto Marmics,
attesta que curou uma senhora
que soITna dc DAUTI1KOS c espe-
cialmcnte dc -KHKUMATISMO MUS-
CU1.AR c ARTICULAR, que moll-
vava muitas dores c lhe lirava
«JS movimentos, com o TLii-or do-rayuyá do _>. João dn
llnrrn. *

JOÃOi DA

Darthros nos beiços
¦¦ m m um*atmaamnmmmma

c feiiilus 110 posto

URA UMA .0" __K._-._-S* Í_bl03
üo benemérito teneniehonorario
Ricardo Leão Ilelforl Sasinn, di-
trno labclliao dc . . João da Barra;
dcpf.is de muito soiTrcr c ter
usado muitos remedi"S sem re-
sullado, curou-sc sem ter dieta,
com o l.iror dc Tnynyú «lc
s_. .-«>_«> _» K.i-rn.

Depositários no Rio de Janeiro: 
'oliveira 

junior e_&_ <do9
rj.v

RUA BO GAITEIS N. 231 e
J^JE3LJ?k.TJ*J<0 FREITAS -*Sc «CS03ML2»., RUA DOS OURIVES N. IIA

püliii

í- '¦-^:yXtr-Jjy?5:rrí'

!IDÂH£fiIRAÍEÍDA_i.F
Sffl|FFililETS-(lESBLL_,HÀFT

;¦;, mias r*i.rii a Europa
,.,;,\  13dé janciro.de

m » fever

NIVERNAIS sãSffl*^
eirirn, para Nápoles c escalas, boje_'.. do Correnle.. AccntesiOroy Ahtúhc_»*». «'. líacriptorio i rua Primeiro deMarço n. Hi.
TRTT?P ^l,:1 MOnDDEUTSCHEn I.I.OYII.x xvxuiy- lin_M-t(, para Bremen e esca-Ia», a :: tle janeiiti.ás •_ lioras da larde.Ageillçs: «.«-ri» h<»1ix ._ «ir. Escripto-n..r rua ila Alfândega lí. (13.

ANNA GOIC

ilt.H Vr!

0 PAQUliTlS AI.LEMÃO

iro

BUENOS AIRES
lc

• ro,

ipilím IrODl

Sanl snliiiá scxlii-fctra;
lioras dn iiiriiiliri,

IU' IA,
.!¦<>.'-.

_i •*»_•_¦ ÍBDAU
_5._..iií5':tc;i>

vin ilha Grani]

iiqueli. ft-i-t-lii-
ura :: _.._lti.>
iliin fornece eonducçü

passa¦dc srs.

passa

i era-
rei ro»

iiens.

illil -is >

nllllllill *¦
.i paquetes ilesta «-otis-
ão ílIt.IllílI.ltlo.S :i lll/.
c possuem cjí|-Jeii(H*l;is
ihiHÍI's pnt*a |).*ihs;i*j;i-1-
<» ;t' rhisses, lem <*(»^.i
»rtii£-MC7. •¦ hovüó c :is

iucliieiu vinho<l« ::¦

rlrrlric:
airoiii."
ros .!-• I
iilicl.'» I
p:«-»»*--«íi«-
ili- ni'"»-»- _ .

:•.! _..." a «.*!-:-. VClltlÇ
i)iis:-.s!;;'«'ns <ísi'"'<*8:aíii4*ia-
le para Paris, via Cl-Ci*.
,i:ir_,o ao preço th- £
»(},_5 4*aii D" «•lasse.'

Pari <,aríi'i*s. Irala-se
fOHi <> correlor <la coni-
»nillii:u W. lt. Mac M-
voai, rua Primeiro <íe
.!ii!«;n n. li*-1. 1° amlí>r.

Para passagens e ou-
Ii*í)s iiíroriiiaçõcs_ <*on>
»-. n_,i ales

lii
I0I1NSTQH & fi.
\ J)3,S. PI.DIÍO li'2

n — Da I.i.mia i.k va-
M 1't.lii rsIliiASli.-AiililA-Tiro,para Santos.amanlia.ilü dn correnle.Agentes: l.oü.buucr .«i; »*. Esc.-iplorio:rua General ^..Câmara n. 7».

\Á t VPT r_TT-"'> _u*yd'8_„8i__i_o,»vi». i u.ii.i\, pa,-., g. natiieus e es-calas; a 3 dó janeiro, ás'«lioras da tarde.
Escriptorio i rua da Saude u. 15.
AT L f. H A Q I>a mesma cfimpauliia,-._jí_Uür.O-|,;in, ji.nirios o escalas,

a J ile janeiro, ;i» H) limas dri manhã.

DfyQTPPPri Dã mesma compa-i-O J. _jJÃI-U-'nliia, para Montevi-
d.: janeiro, ãs ', lioras

9

SaC3_i-í® tss"sa

C> MIO HU' de terça-feira
Edição de luxo, numero de reclame _______ 1©© a_*€3ií^

leo e t*
.Ia larde

alas

n1 
* lTffD A —Dn i:...ll*A.MI!A I.K Na-.¦ r.liunü. VEDAÇÃO (-.oSTirilU,

nara PòrloÁlcgro e. escalas.a I tle janeiro
as í horas dn Innle. Agentes: o.iif*.«»
¦rmãb».l_icrjploriO:ruadn llospicio n. li

para Aracaju, a lll tio corrente-T UIA,
AH ¦llles:
scrfplorl

igttVirtvJ..
.: 11ia Ccni

*t.i>ri-ii*i> -*v
lal Oamarn n

f. Es

SlBIRIAü^; IIamiiiiiii, A.mi.ium;
pnra San tpstanianliã30

(locofrcnlo. Agcnlc3: 'JCiicbdor Wi_ii»
¦v ar. _scri,.t.>r!o: rua ileuwal Câmara
n. 13.

ANNUNCIOS
_P_______E»I-_P_BS

EsLréaili nesls numero
melhores jornaes illustrados a c(*.res dc

Éii a jAiilglliiiiSi Mt Agsmrro ba aciüalidade
novos desenhistas e collaboradores. Verdadeira noyidade no jornalismo fluminense, imitação dos

Paris. Esse numero custa-nos mais do que.o preço por que vendemos.

PRECISAnheira :
1.REGISA.SR df

na rua
nina perfeila cozi-

tio Maltoso n. '..-..

PREG1SA-SB 
tle uma menina do li a

li annos, para andar com mauras;
na rua .Ia Saúde n. lll.

*.—¦ ItlíCláA-Sli de nina liada Ue con-
llança que sailia*co_iiibar e lavai- ai-

Btíriia ri.npa, em casa tle pequena fami-
lia. exige-sc que diirma na cisa do.» pa-
IrDcs; na rua IUipiii'i-n.';Gi*

PIIIII.ISArua ilos
de

Inválidos ri.
ii/.inlieirn; na

Plllítmadeiras; na rua Bento Lisboa n.
CaUclc.

r'...

¦pjRECISA-SE de uma cn

nos.
liarão de ltapagipe i

coni criançasoiliais servi.'» mier
iu.3, - para dormir nó alu

tia para lidar' 
L**

nel; na rua
1 li.

; .KECIS.Y-S
E" o serviço

n. 21.

; de uma criada para lodo
ua rua Evaristo da Vei;*a

PIIECISA-SK 
<le nina a

/. a r. mezes; trala-sc na ru
dos Passos u. .'., que seja saiba.

uma ama com leite de
eiilu.r

i RECISÁ-SE de uma eoziniieira por-
¦ tugueza, do trivial ; na rua J»a.)

Caetano u.r.ii.

PRECISA-SE 
de uma

ruá D. Maria n. 11
pisla.  

eoziniieira; na
li, Aldeia Cam-

jttECISA-SE dc criadas;
rycojiciras c amas seccas

Lavradio li. í-. loja.

cozinlieiras.
na rua do

Pltlí 
ISA-SE

se de 50_ a
tonio n. 15.

E de uma eoziniieira ; paga-
CU,.; ua rua Santo An-

ALUGÁ-SE 
uma boa casa. pintada e

forrada de novo, com bons dormi*
lorio-r, gaz, l.aiilieiro e bom quintal.
i,ri.mia para duas familias; rua Fonseca
Lima n. 27 e Irata-se na rua do Alcântara
ii. ii, perto da egreja

i »RECISA-. H do uma eoziniieira e «lt.-
t unia ainasecca; na rua do Mattoso

pliEUJT servi
na rua S
.llllio*

t-

iA-SE'dClima crea.ia para totlo
o tlec.isri de pci|uena família;¦ Pedro*I"
Lniz Gonzaga li.

UE. ISA-SE de unia cozinheira ti la-
vadeira; ua rua Senador rompeu

n. mi.
RECISA-SE de uma ciada qne co-
zíulfç; lave e engomtne, cm casa de

famili i pequena; não dormindo fora; na
rua Visconde de Sapucáliy n* 203.

; de
PRE(lança para serviços
dos duri ves n. 31, loja.

•riaila
leves;

de cou-
na rua

<Sírf-*4_í_3_.
.Sem precisar de discurso
Dou agora esle conselho:
Joguem todos no coelho

i: no urso.

O _*'-l*_:ir.lo

aJ^lS_E
-'¦' ^-XÍ-r.iiS^JÍir'-'—

liYIUIlORE GENESÀLE ITALIANA
Ilí !*.l(> .. HUUBA.TIKO

para («nliitlas
H-.MIII

eiiova e Nápoles :
lu de janeiro

o i*\oi irilt ITALIANO

Ni.II ri UM
&iniiiaiidanlc noDEItO

Siiliirrí i ii dia 13 de janeiro, próximo
dlreclaiucutc para

(,i-;\(»v.\ e \\!-oi.r.s
lumliiailo a luz

esplendidas ãccom-
lageiros de classe dis-

Esle i iquclo
ile.rlrici s possu¦ntiilar.'.»'.- para pa
;incl.i.* :*. classe.

N.ll. -I nliisi.s vapiiri*si'iii sabida para
Oeiiova i .Nápoles recebem passageiros
«aniiian I. Macselüa, Alexandria uo
taiil», orl-salil, liimil.alin. Boyrutli,
ifc.ci.m raiisbordo ein Geilova,

Aaeviu ;. em l-.iris .'• coiillnda aos srs.
,._.. L.vi Hratn, Placc ue ia liourse
ll. w.

Billicle» ile cliamada — Vendem-se bi*
Ilido* tle .ri nula em i' classe.de r\ri|>(.>-
lejeGcn .rapara o UIO de Janeiro e *»aii-
lll!,. fari i*,ir«a Irala SO com o corretor sr.
l.fAIII, nn jiiulri dos corretores de mer
c-tt.ria_, no etlillcio da Praça (lo Com-
mercio.

ima inssai*eus o ouiras informações,
tomoüci) i5-ijtialai*tO-i

Fiüita &de Vincenzi
RUAP1IMI-IR0 DEMARCO 39

Sobrado

Para presentes de Festas
Orando variedade de artigos

dc uso, objectos de. fantasia e
oiuamciitaçfies. por preços van-
tajosisslnios.

AS GUANDUS OCCAS1ÕES
. "15, Itna «:.> Stosari», I.tS s

PUECISA-SE 
de uaia imillier d«; cr

parda ou preia. para co/.inliare. lavar
pequenas roupas paia unia casade pe-
q.iena familia: na rua ""

rasa de
Itiacliuelo ii. 187.

. uiiirlSA-SK do uma Criada para totlo
!- serviço dc uma senhora; quecozinlic

bem o trivial; na rua Dr. Souza Neves
n. i, Kstarin de S:i.

UECISArSE de uma menina de li a ir>
annos para serviços leves ; na rua

das Marrecas n. 15. -j
RECISA-SE de uma cozinheira ; na
ua de S. Clemente n. i

Pi,
das .1

PI;! ..!.

PRECISA-SE 
de nma boa criada para

lodo o serviço de uma senhora so ;
na rua do üiaeliiielo n. C^j

uma criada para cozi-tb-
PRÜCISA-Stnhar para pouca família C queira ir
para S. Paulo; na rua Souto Carvalho
n. 2, Engenho Novo* .

RECISA-SE du uma menina dc 10
12 anuos, para Inmar

criança;
15»?.

na rua larga
couta de. unia

de S, Joaquim

RECIS.V-SE na rua S. Francisco Xa_m
cozinhar, lavar e engommar.

Empreza Cooperativa
Industrial

PRIVILEGIO N. 2.C27

OÒ4
. Hoje, 29 não fazemos transacção com
mcrrlal.

28—dezembro de 1001.

PUECISA-SE 
tle um caix.eiro tle li a

if. annos, com pratica de seccos e' molhados; na rua Senador Euzebio n.ll»,
prefere-se chegado de Portugal.

SERVIÇO DOMÉSTICO

ALUCA-SE 
uma cozinheira portugueza

para
n. 7.

tratar na rua Joáo Caetano

Í7UGÀ-SE uma ,auii__dc,câr
ALUGA-SE 

unia ama ue cor, de leite
garanti.Io; na rua Uiuguay n. :il.
i.uiia-se uma inoça para cozinhar

ale.r\ò trivial ê lavar" alguma roupa
m mia; uarua Marciana, Botafogo u. 2.1,
easa ll. 12.

/v l.UCAM-SE duas perfeitas cc.hihci-
/-\ ras do trivial, uma menina de dez

aunos para andar com crianças; na rua
de Saulo Anlonio 11. 5. 

ALUGAM-SE 
criadas aliançadas na

acreuitada easa di rua do Lavradio
n. 12. luja, lem seni|iie criados e criadas
de conllanca.

PUECISA-SE 
de um moço de 14 a li

annos, com pratica de quitanda
trata-se na rua tio Lavradio n. r,:i. 

El*. 

Et
ços

5 11.

PRECISA-SE 
de uma perfeila cozi-

nheira ; na rua de Santos Rodrigues
n. 10.-

UBC1SA-SE de nma moça para servi-
leves ; na rua de Santos Kodri-
10,_ 

r» HECISAtSE (íe uma rapaiigiiinha,
para casa de pequena família ; na

rua Formosa n. 212. sobrado.
RECISA-SE de uma menina tle 10 a
12 annos, para serviços leves em

casa de casal sem lilhos ; na rua dos Ar.-
d radas ti. 117, loja. ;

de uma cozínhoira e la-
Conceição n. 2;

estação do Sampaio
PRECISA-SEvadeira; n.l rua da

PUECISA-SE 
de uma cozinheirae lava-

deira; na rua do Engenho Novo
n'.,_. *

PUECIS  
. ,. .,.

zinharelavar para pequena família,
dormindo no aluguel, á rua General Ca-
mara ri. 37.1 i sobrado.

PUECISA-SE 
de nina arrhinadclra de

qnartes, que lave toalha C guardana-
UECISA7SE de•tes, que 1

pos ; na rua tle Santo Antônio n. 8.

D/VERSOS

AM'(i.tn-Nidependentes
_*êJ-*->S" !><>_« roítiiiKxlo.*) iu*

ua rua Pinheiro lim-

LUGAM-SE
pnra peq

nkla s. Joaquim

asas
y_-__'í).iá pequenas 

"familias;|ii. itaila--fan "
rua Lar;

de novo,
na ave-

;a ii.

A LUGA-SE
M. de Mariiri

o sobrado da rua Visconde
Siiape n* '¦¦

Ci _>inirnl «I» Sloiliciun, apre- S
ciado kalchdarío para o anno dc fj
1S02. edila.Io c flistribnido gratuita- |
mente pela conhecida pharmacia e g
drogaria Granado, á rua Primeiro |
de Marco ri. 12. está sendo couside- |
ravclmchle solicitado pelas exmas. I
famílias. 1

I.UCA-SE unia casa para casal ou a
moços solteirosA

Dantas n
na ladeira Senador

ALUGAM-SE 
exeellenles coniinodos e

um lindo sotáo com tres saccadas
tle frente, por preços baratissimos; na
rua da Ajuda n. 17!), nroxiniòs aos ba-
nhos de mar.

ALUGA-SH 
um lindo sobrado com

boa visla, casa nova. com frenie
para duas ruas,com bna-_cc_irimodã__es
para familia; na rua do Senado ai. l-.',-
esqnina da travessa da mesma.

ALUCA-SE 
r. 2° andar dn predio á

rua General Comes Carneiro n. f*8;
as chaves eslão na ruaCanierino n. 2G. .

I.UCA-SK uma
iragem de

boa casa em poulo
bonds,para cjüajquçr

VENDE 
SE um bom predio construído

dc novo, seive para familia de tra

A Lüi;
„eg.S:,m.,„ia;para '«'^'«y/»*"»™»- i i*c*r ^ÜSikV Ha*;n«mar-:.,--;n*se na n^sgl^deJcU-mji*^ 12. . Klnjlja |in(to d{is bon(]. d, 2„

LUGA-SE o armazém üa rua un lios-

LUGA-SE um
moços sérios;

ii. 102. loja.

AI.l.r(IAM-SH 
chalets a 2f.S

lóS; na rua Amazonas
casinhas a
n. íC>, Pi-

edade."/T~LU(...-SE uma bonita sala e alcova;
ir_, ria rua liezende u. ICO*

AI.UGA-ÍGeneral Comes Carneiro
chave eslá na rua Camenno n*

n. 58i
96.

boa
A 

.LUGA-SE iiiuito em conta uma
easa para farililia decente; na rua

Amazonas ri. 5, dous minutos da estação
da Piedade.

marães ll. IU.

p A Q AuAuAMENTOS
Preparam-se GRATUITAMENTE ns

papeis de casamentoCivilo religioso
iiara os sócios da Sociedade üe-
nelicenle.Mendes de Almeida.

Merisalidado ls. não ha jóia. Uua
Gonçalves uia*- n. lt.

Ar.ÜG 
\M-SE os I" e 2* andares da casa

tia rua General Gamara n.
chaves eslão na rua .-». Pedro n

:tir>;

,», LUGA-SE uma sala de. Dente 0 ai-
- cova com ou sem mobilia cm casa

de familia por módico preço; ua rua
Iladdock Lobo n. IT.2.

duas alcovas,
205

na rua dr. Pernambuco n. 30AI.UCAM-SEirasas 
com

sala, quintal e a.na aSOi cada uma;

ALUGA-SE 
por fi()S uma

avenida da rua Jorge Itud.
boa casa na

je li. lá,
Iim|.a, com abundância dágua,' perto dos
bonds, no principio do lioiilevard Villa
Isabel; tata-sc na mesma avenida na
casa da frenie.

LUGA-SE ou vende-se a casa tia tra-
vessa do S. Carlos n. 20, rombas-

tante commodidades ; o molivo da venda
éo dono ter de sc retirar parará Europa;
trata-se na praça das Marinhas u, 259.

DENTISTA
Dr. Siloino Mattos
Chama a attenção de todos para

os seus aiiitnncios, publicados hoje
nesla folha, em diversos logares de
annuncios.

AI.UG 
V-SE um casal brasileiro, a nm-

lher para cozinhar o trivial e o ho-
mem para copeiro e mais serviços; narua
General Câmara n. 351, sobrado, com-
modo w.Jj^

r Ar LUGA-SE por Kí.$ a casa da rna Dou-
A tor Joaquini Silva n. 29, logar alio e

bonita vi-ta: Irata-se no n. 25, Lapa.
A | iJGiY-SK o lircdió assobradado da

Px rua Malheus n. r., estação do Meyer,
lendo Iodos os commodos necessários
nara unia familia regular; as chaves cs-
tão in mesma rua n. lt ou na padaria
tias FamiliasTperto da estação*

AÍ LUGAM--SE. cm casa de familia. duas
A grandes salas ccmjdnás alcovas. pin-
lailas de novo; na rua do lliachuelo n. P.b,
loja.

ALUGA-SE 
uma boa casa para familia,

na rua Presidente llarroso n.2S. 

A
Passo

LUGA-SE 0 1*
Jo:

bom comniodo a
ua rua Senhor dos

n. 20; ai
andar da rua de São
chaves esláo na loja.

A 
I.UCA-SE o aprazível chalet para
familia de tratamento árua,._ igueira

n. 37, S. Francisco Xavier.

ALUGA-SE 
o magiiilico predio com

dua- «Ias, quatro quartos, grande
cozinha. n quinlal c mais ronriiodos
indispeÍ!S-.el_pintadaê forrada de novo
rià rua Pedro Alves n. 20 II, praia For-
mosa; a chave no predio junto: para tra-
tar na rua do Uosario u. 17, sobrado.

ALUCA-SE 
a bella casa com duas sa-

Ias. tres quartos, 
'quintal murado,

tanque, abundância d'agua, logar saúda-
vel, a rua Amazonas n. '•'.. Estação da
Piedade, comniodo aluguel; as chaves na
mesma rua n. 12, chalet.

Alfândega n. Ii7
picio n.212; informasse na rua da" A. pharmacia.

f. LUGAM-SB pequenas casinhas a
£*-J g.iilc pobre e seria; na chácara da
rua Coyaz n. 45 2\ Mever. 

A hVi"
f~\ Cenii

LUGA-SE um bom predio na ma
pieira Lima ri. 28 II, cm quatro

quartos grandes, duas salas, cozinha com
logão econômico c outro para gaz, dis-
pensa, banheiro com grande bacia esiiir.I-
lada, chuveiro e água quenle, latrina,
um grande porão assoalhado, toda pin-
lada de novo, jardim ria fiente com
cascata e grande quinlal: trala-se na
mesma, das 8 horas da manha ás 'i da
,tarde.

tamento, agun .analisaria, tanque grande
varanda ao lado. bom pomar, todas ai
arvores früctíferas, logar muito saúda*
vel, o molivo da venda é forçado; para

pa-guá, rua
perto dos bonds de 2üo réis. com

o sr. Mcilciro:

F 
RECISA-SB de Úm ofllrial dc bar*
beiro elfectivo ; ua rua Vinte c tjua-

tro tle Maio n. .1, lliachuelo.

PRECISA-SE 
de um pequeno rom pra-

Üca do casa dc paslo eque di Dadbr
do suai conducla; na praça.do Cascadura
n. :tt2.

PRECISA-SE 
de nm perfeito llmador,

que trabalhe em chapa e bronze; na
\1*.ECISA-SE de nm

l que trabalhe em .
iia do Lavradio n. 2r.

P!bEpontisltíra; na rua
Itauna n. 1*. i.

ofn-iae«
Viscou 1»

-g__-i_ti*:<:iSA-ss*: «ir a]n-
-S- dantes «lc cnrép-
meiras; na rua Ilcnlò
Lisboa a. lO.S.

: psRBCISA-SB de
rua Sole «le Selembro O.

iniciaes montadores;
li.

JT seccosemolhados; narua do Costa
II. 77.

PRECISA-SE 
de um pequeno de 12 a li

annos com -pratica «le seccos e mo-
lhados; na rua Maria Flora n- 2.esquina
da rua Dr. Leal, estação do Engenho de
Dentro.

a LUUA-SI

razoável; 
"na 

rua

grande armazém pro-
uer r

Scribor dos Passos n.37

vsE.MHi-SE um chalet com boas com-
modidades para família, com um

bein quintal contendo arvores rrucUfcras
o mu uonijardlm ria rronto. na rua Souza
.raaco n. 20 U, Villa Isabel; trala-se com
0 proprietário na rua Senador Euzebio
11. I2C.

VE.M)LM-Si; 
grades de arame galvani-sado e laláo para galUnheiros, cer-

cas. escriplorios, moveis liara jardim,viveiros o lamberquins ue zinco ; na
grande fabrica a vapor da rua Guarda
Velha o. :¦.(. .

PULMONAL .1
. 4'I'K.- : Tuberculose, asthma e 5

qiialqueroulra lironrlii.*. PrCCO3$000. -
¦ ii 111—11 !¦¦ ttaxmr

ALUGA-SE 
a casa da rua do

cbuelo 11. 2ii.i; Irata-se na rua
Ourives n. 7*... esquina.

Uia-
dos

A 208, :.os e ios;
pou ri. 135. 

na rua Senador Pom-

A de familia ;
i*. lf..

ria rua Senador Dantas

AI.UGA-SE 
a casa nova da Praia Eor-

mosa 11.2:1:1, em frenie ia estação
Cuarany, com duas sdas. tres quarlos,
cozinha; água, gaz o bom quintal; para
tratar-se na rua Scojrior Pompeu »- !-.»*>.

ALUGA-SE 
por ÓOS a casa da rua Mon-

Ie Alverne n. :is u. morro do Pinto,
lendo cinco conimoilos e abundância de
agita; a chave está 110 11. .8, onde se
traia.

LUGA-SE por 40$ a casinha n. *¦ da
rua D. Feliciana 11. 234.ALUGA-SE 

i.oi
avenida da

ALUGA-SE 
uma casa por 50* com duas

salas, dous quartos; cozinha o quin-
tal; na rua I). P.ibiana n. 38 G. Fabrica
das Chitas; as chaves eslão no visinho e
lrata-so na rua Senador Eusebio 11. ¦>«¦

LUGA-SE a casa da rua I). Feliciana
ri. 47; a chave na venda e trata-se

na rua Uinguayana 11. !'•'>¦

ALUGA-SE 
á rua do Vianna n. 2fi,

S. Cbristovão. pelo preço de 130$,
uma boa casa com duas salas, tro- quar-
los, cozinlla. despensa, porão babilavel
c quintal; ns chaves no n- 22.

ALUGA-SE 
ria avenida Santa Eu-

geuia. Uetirn da America.boas casas
com jardim á frente, pelo pree» de 45_*
iiirorinaci.es na rua do Ouvidor n. f.f^

ALUGA.-SE 
o chalet da rua Souza

Cruz 11. íl, comniodo para familia,
muito limpo, gaz, água, banheiro, gai-
linheiro, varanda ao lado, terreno arbo-
risado, todo cerrado, socegado e ar livre
c saudável; a chave está no 11. 7 e Irala-
se na rua Sele de Selembro 11. 3i.

VENDE-SE 
uma casa de bazar ou ad-

mille-se 11111 sotio; Irala-se na rua
Frei Caneca n. 301.

VENDE111-SI'. 
arame par gallinlieiros a

.OOiéis o metro o peneiras para to-
dos os cereaes; ua fabrica a vapor da
rua Sele de Setembro 11. 17!>.

ALUCA-SE 
acasa 11. 1. para família.

na avenida Bella Vista; ao fundo da
rua Marqueza dos Santos, próximo ao
largo do Machado, as chaves esláo na rua
Carvalho de'Sãn. 7. qndese informa

LUGA-SE
ALUUA-__ 

a casa 11. 1.
na avenida D. I.uiza.a'.

Marqueza tios Saulos, pi
d<» MacUado, as chaves »
valho de Sá 11. 7. onde -

para família,
1 luudo da rua

ximo ao largo
lâ-t na rua, Car-
informa*

«le o_ld_e-<-sapateiros
ua iua Visconde dc

Ilaíina ti. 51, fundos.
PUECIS.\-SKarai.adores:

CONDUCTORESDEBONQS — A
Com-

panhia do Jardim Botânico pa"ga ao» sen»
roii.lurlo.-s. desde o dia I* de tandrodo
corrente anuo. pela seguinte t «bellri -.

1* categoria  <l$500 diários
2*  tíS-J^K) »

Aos que trabalharem «. met todo sem
nota, lhs degr.it tlciçf.o addiclonal-.qucm
pretender o Togar c tiver boas rejetéd-
cias,dirija-»e ao escriptorio da ii.ni;..*.-
nhia, 110 largo do Machado.

RECISA-SE ite um ofncial alfaiate c
1 ajudante; 111 rua Evaristo da
I.

PRECIde u
Veiga n.

ALUGAMa 2f>$ 0 uma sala por
Saulo Amaro 11. t*2.

lindos commodos de If*S
S; na rua de

VENDE-SE 
um cofre de ferro ; na praça

da Republica ri. 42. loja.
ulm..11 .1 em

:iS; não
conlemcodeina 

'nem 
mon.bina

VEMIE-SE 
um vidro de

qualquer pharmacia por

VENDE-SE 
papel pintado para forrai

salas e quartos, desenhos novos a
-SOO réis, galões a IS, peça rom oito me-
tros; ua rua da Carioca 11. 37.

/y I.IJGA-SE uma casinha com dous
A quartos grande, sala e cozinha por

50S: na rua Nova de S. Leopoldo 11. 32.

neral Câmara 11. 3Ç3;
l.UCAM-SE cominodos; na

eral Cai
ÍÍCA-SIi

1 perto do-

rua Ce-

A 
I.UCA-SE uma grande sala por G5$,
perto dos banhos de mar, tres saca-

das de frente e tpiartos de 2US o 25S; na
rua Silveira Marlins 11. 28. -

ALUCA-SE 
uma casa na rua Figueiras,

estaçáo do Rocha; trala-se non.f.'.'*

Afomuiodidatles para família regular
na rua Navarro n. «. Catumby ; para ver
e tratar na mesma, ou na rua Larga dc
S. Joaquim n. G8J casa de bilhetes:

PRECISA-SE 
de uma pequena de 10 :

li annos para casade ramilla; na
rua Barão tle Ubá 11. 29. casa n.l.

A 
LUGA-SB uma lavadeira e engomiiia-
deira: quem precisar dirija-se a iua

Marquez deT-fbraütos n. 31.
I.UCA-SE uma moça chegada de Por-
ugal para arrumar quarlos e mais

fl| V "ff DalIBAI.I 0MI'ANIH *
WJjI^Cjii.s \ Vm'oii.|.:i..i Menlevideo'ellilfiiiis 

Aires a ti de janeiro. Ageuie:
ire, j,'i'ii_i}i). Escriptorio: rua General

Câmara .. -J.

DANIIBE

GAP:.!
iinr V» .

l.i uiesina coiiipalliui,
liara Cherbouig e esca-

laneiie, ao meio-dia,
U.l RoHKItTlN, Sl.UMAN i»r I".

pruri Irrul.ados 0 INev. Vorfc
ilu correnle Agentes 1 'riieo-
li- .V «' Escrqitorio: rua Ce-
nara 11, Vi.

CORIILLEr-fí
l.i-lmri

.In
arilé

mie

- Da iMir.ss.uriruu.s
Maiiiiimi.s, para

«, a 1* de janeiro.ás :i bo-
Agonia: u »*in-i-i«iu««.

o: 1.1:1 Primeiro de Março n. 7'.'.

íi íl *T_ íüT mesma comiljl-
Ur. I jjfi, 1 _-uhia, para Mi.ntevid«*o
tCiiciiiii Aires, hoje, 29 d.m.rreuté
APT-3 3 a ua Pacific Stkan Na vi.
Uf..0J.*_ omion Cn.Mi-AM'. para
V.i||iara -oe escalas, a t' de Janeiro. Agem
lã: IViUon fiou* * <*'¦ Escriplorio:

LAirSCTic^S
niiiri. 1 ira l.iverpool e escalas, a fi <le
j-TI.

Al,
sen iços;
I* andar.

.'"TlTÍTÍÃT;
(~"\ e lavar
Manuel 11. '

ria rua tia Uruguayana ti. ififi.

E uma inoça para ama seca
e arrumar casa; ua rua Silva
. casinha n. II.

LUCAM-SE commodos a moços sol-
leiros e casaes sem (llhOs; na rua Tu-

hias liarei.) 11, 31,

ALUGAM-SB 
lies casas ná rua 1). Mar-

tiana li. V. ,

AI.IiCA 
SE um commodo no andar

térreo da casa da rua Silveira Mar-
tins n.l'.. Iem entrada independente.

PUECISA-SE 
de uma criada para cozi-

nhar c mais a*guns serviços, quer-se
que durma rio aluguel: trala-se na rua
iroiiselheiro lienlo Lisboa u. 32. sobrado^

ítÊCISA-SE de uma menina de 10 a
12 annos para lidar com crianças;

lrala->e ria rua Conselheiro isento Lisboa
11. 32, sobrado*

PltECISA-SE 
de lima menina de cOc

até 12 annos para serviços domesti-
cos de casa de familia; trala-se na rua
Paula Mattos n. 38, lado direito, 1* an-
dar. ____,

ALUGA-SE 
o predio da rua General

Câmara ri. 237, com duas salas, tres
alcovas. cozinha, despensa e um Dom
quintal ; a cliavc está rio 11. 198.

ALUGA-SEcasal; ria
11. 157.

um
rua

roíimio.lo
Visconde

para um
Je Itauna

ALUGA-SE 
uma boa casa rom jardim

na frente, em Villa Isabel, na rua
Souza Franco 11. 20 Ii; as chaves eslao
110 11. 2111'.. da mesma rua.

_*\ quartos,"tinas salas, cozinha e bom
quinUil, na rua S. Carlos n. 13; Estaçio
de Sá: as chaves eslão defronte, na
venda.

ALUCA-SE 
11111 grande predio cum

aecotmuodaçõcs para numerosa,.Ta-
milia 011 mesmo para duas famílias; 11a
rua Itapirú n* 09, trata-se na loja do
mesmo*

ALUGA-SE 
a casa assobradada da rua

Torres Homem n.ar*. com duas salas
C cinco quartos e todos os accessonos;
a chave eslá na venda esquina.

ALUGA-SE 
por 95S mensaes, a casa

da rua General Pedra n. 368 ,* as
chaves estão 110 sapateiro iiroximo o
trata-se na rua do Mattoso u, 13.

AI.UGA-SE 
o predio da rua Sanlo

Amaro 11. 28, com bastanle com-
modos; Irata-se narua do Cattete n. 79,

a LUGA-SE
í*. genhn dt

acasa da Elvira 11. II. Eu-
Dentro.

AI.UGA-SE 
o predio da rua Maná

n. 10. lendo quatro quartos, duas
salas o Iodas as mais commodidades
liara familia : as rbaves eslão na rua
Imperial 11. 4í, estação do Meyer.

A 
LUG A-SE a boa casa tia rua Visconde
de Abaelé n. 12. em Villa Isabel; as

rhves estáo na rua Barão de S. Francisco
Filho ii. 17, onde sc traia ; Irata-se lam-
bem na mesma.

LUGA-SE uma bonita sala com ai-
cova, Independente, com pensão ou

sem cila : na rua do Senado 11. 29.

VE.NDE.M-SE 
para dentista, uma

deira, um motor; um çstojo o alg.i-
mas miudezas ; na rua Vinle
de Maio 11. UH) A. Rtaclliiclri.

0 ijualro

MOVEIS E COLCHOM.
Vendem se em pre»laç«".cs se-
Ilianaesoii mensaes, preços

reduzidíssimos á

135 Uua rrmjUiiyaiia 13ã

l__ UEClSA-áB ti
i" un raa dn '-. s mu offlciai

1 hi Ivtwf- i n.
rapalci.

PRBdSA-SB 
«ie '«ii:> «g.*i •» ...

ilores e a.ab.v.ores d-cam -lia»,
lie gator na nin ib>s Itivab-los lí. 31.
-(-.UIXISA-.-
X~~ c.inniiih:

j.eu 11. 15».

i: de
doe.

um r.ij'*;z para vendei
. na ru:i Senador VOOU*

d.» um ollicial «le sapa.
obra nova c concertou

na run Hstãcio dc Sá u- 4G.

-pRIv-ISA-SE
JT tem» paia

ALII. .'imo-ii... » melltor xarope para
tosses 0 bronrliite», a 3S cada vidro, em
qualquer pharmacla.

MJGA-SB a boa casa toda pintada e' S. Chris-
Iladdock

^-*.I*.Afaz

A forrada de novo: na rua dc
tovão 11. 150, ti ata-se na ru
Lobo n. 19.

XI ENDEM-SE
quezes

cachortos dinaruiar-
na rua do itj.pu n.4. 

VENDE-SE 
uma chácara, em S. Con-

calo, coin pomar, terras próprias c
bOnds :i porta; para tratar com Porpbi-
rio Pacheco.

nos fundos
/_, da chácara da rua Conselheiro Fer-
razn. 1, Cabussú, Meyer, tem muita
água.

ALUCA-SE por 80$ a rasa da rua lta-
pirú 11. 117, com Ires quartos com

janellas, duas saias. gaz. quintal, área,
etc; as caves estão na mesma rua n. 131,
onde se trata.

VENDE-SE 
uma casa na rua _efcrinn

n. 12, com lerreno arborizado, por
preço commodo, livre e dcscmb.arr._ado'
trala-se na mesma em Todos os Santos.

co>-
15$ a 305 e de

diversos preços ao alcance de Iodas as
bolsas, concei tam-se por priscos baratis-
simose os concertos sáo garantidos; na
Americana, agencia, rua da Ajuda 11. t,
esquina da de S. José.

VK*fttGH*.i; 
»¦>¦<:

tura e revólvers de

¦ LUGA-SE um quarto tle Dente, mau
/"Varejado, por 505. lem bom banheiro;
na rua do Rezende, n. li'.'.

Al 
UGA-SE o sobrado da rua General

Cariiára n. 2.1; as chaves para ver
estão n» botequim onde se informa.

UASPASS. SE •• salão de barlieír.v
da rna da Gloria 11. f.i. faz muito

negocio, eslã livre «• ileseuibaraçail. de
qualquer ônus, paga poiteo a liguei, n
molivo da venda é o proprietário ler
«uCrus negócios:

RASPASSA-SB uma casa dc quitanda
zendo regular negocio, própria

para um principiante, o seu proprietário
fa/ qualquer iWRfltiò, o uioUv» sc -.*Xidi-
cará o pretendente: para tratar ria ruí
p.atiil.iiia 11. 2: I;. ^^

Í_»t7\WaNT-^ÍÍÕI«*1 Italiano-Todos
l>eríac*í |K>r |tro-;*»s;mt<i Anlonlti U.S.
contraio «k- uai»

suliurb os. com
sele risas demorada, g._nd«*s liranjai*».
muitas plantações e capinzacs. g>"
pastos com reira deaia.n,

como sejam: vaces, ii.
_MU

l.UGAM-SE os sobrados da rua dos
/-, ourives 11. 3*'; as chaves esláo 111
rua :«e de Setembro u. 08, onde se
trata.

A LUGA-SE a casa das Escadinhas
Livramento 11. 10.

do

r*r os «lias comidas ••
módicos-, na ma de :
?*-pltASl»A_SA.-SB o

{ grande chácara 11 >»

\ ar.
nhas. .lc. pagriudo pon.
da estação; Infòrraaçiíe*
rio n. 87. dc 1 ã* • h "

T

¦ni*
cmoita cri:.-

•rros. sri'"li-
aluguel e|«ert"

n

l;\-l*ASSA-. b _
baoatdcfrutito da i*-*.!-.-.;..

Novo.

A LUGAM-SE casinhas a famílias;'" 
quartos a moços solteiros ou a ra-

saes sem lilhos que se empreguem fora,
logar bonito c saudável para o tempo
de calor, bonds de 100 réis; na rua
Barão de ltapagipe n. 33^

ALUGAM-SE 
bons conimodos a moços

solteiros, com limpezas; na praça da
Republica ri.18,

ALUGA-SE 
íi rasa da rua D. Feliciana

n. 32; trata-se na rua Nahuco tle
Freitas n. 71, onde eslão as chaves, Cl-
dade Nova.

A 
LUGA-SE uma casa com dous quar-
los. duas salas e «rozinha; na rua

Curapaity n. ir., estação de Todos os
Santos, as chaves eslão na casa juntoe
trala-sc ua confeitaria do Meycr, aluguel
3IÃ000.

ALUGA-SE 
a casa da rua Jorge Rudge

11. 13, duas salas, dous quartos, co-
zinlia c água. Villa Isabel.

LUGA-SE a casa da rua das Dores
.11, em Todos os Sanlos; aschvesm

A.1I.UCA-SE uma bna sala para um
isal sem lllhos ou moços solleiros ;
1 di Alfãrideca ri. 361* .

ALUCA-SE 
a moço

a oessoa de tratamento uma magiii-
lica sala tle frente e alcova;
Lapa n. 28. sobrado.

do commercio ou
nagni-
rua da

I.UC.A-sii a «rasa. «Ia rua do Cbicliorro
. _ n. 45, Catumby, com bons commo-
dos c jardim, pintada o forrada do novo
por BOSOi-0.

PRECISA-SE 
tle uma eoziniieira aliao-

cada,que durma uo aluguel t* sirva
ropeirariua Indiana 11. II. Águas Férreas,
ou rua tio Carmo 11 40, l* andar, sala
dos fundos. ¦ 

111: !•*»-.>«•: «le
que tlu.u.a no alu

u. 10, llotafogu.

uma coziuhelia
ruel; rua D. Maria-

.RBCISA-SB de uma lavadeira
gol
A*

r^góiiimadeira; na rua da Relação

tra"para casade familia; na D.
n. 31. Glória:

Luiza

Ai

n.
tle uma cozinheira para

pequena familia; na rua da Carioca
8.

T-_> UECISA-SI

Pipara cozinhar o trivial, sendo de
conllanca; Irata-se ua travessa do Maia
n.2'«.

PRECISA-SE 
de um pequeno

li annos, para anil ir
anca; na rua de Souza

de 12 a
coin uma cri-
Franco 11. 50.

PUECISA-SE 
tle uma perfeita cozinhei-

ra. para casa de família; na rua das
Laranjeiras 11. 128, sobrado-

RÊI.ÍSÃ-Sl" de uma criada dc edade
para cozinhar o serviços leves; na

rua da luz 11- 39. "

PUECISA-SE 
tle uma cozinheira

rua Uruguay 11. 18, Tijuca.

PRECISA-SE'-do 
rima criada para cri-

ancas e mais serviços domcstieos.de
casa de familia. que seja carinhosa e que
durma ein rasa dos patrões ; no campo
do'S* Christovão n;* 15.

PRBCIS«V-SI5 
dc lima criada moça, íilha

de familia pobre, que acmpaulie
seus [.aes para Iodos os serviços dome»-
ticos de tres.pés»oas de familia ; na rua
liarão de Petropolis n. 2i, Uio Com-
|i rido

. I..I,.*.-.-ir. uma casa.lendo muito boas
t\ accnuimodaei.es, trinque, chuveiro e
água com abundância; na rua Guineza
n. 2i.as chaves eslão na rua Coyaz n. 221.,
onde se trata, aluguel t.r.SOOO.

espaçoso arma/em,
próprio para deposito ou negocio;

na rua s. Pedro 11. 142, cm frente ao
largo do Capim.

AL_GA-._Bíuma 
casa na rua Fran

cisco Eugênio n. E llp.aveiiida, pro-
ximo a estrada de ferro, preço MS; a
chave eslá ua casa 11. XI. .

LUGA-SE um lindo chalet para pe.
quena ramilia: ua rua Santa Alexan

drina ir. 71
por SPSÓOÒ.

E'

Manteiga Santos Dumont
Miurint

sem dúíida a mais preferida pelo
seu excellente paladar.

Recomuienda-se ás exmas. famílias
não deixarem de expt-rimeiital-a ; a
venda em todas as casas de molhados

i e botequins dc 1* ordem.

lem muita água c
tr..la-se 110 mesmo.

terreno,

A 
l.UCA-SEo predio da rua liara» de
ltapagipe 11. IIO. lem bons com-

modos para familia 0 eslá limpo; as
chaves esláo uo predio 11. 112, ao lado,
Irala-se ria rua do Riachuelo n. 171.

Al 
uCA-sr. un*,a boa casa na rua \is-

ronde de Figueiredo n. 7 li. infor-
ma-se na inesuir. das Sas i; trata-se na
rua do Riacbuelo n. -20, fumleiro.

ALUGArua SSiqueira Lima 11. 1 A.

PRECISA-SE 
de uma moça para fazer

companhia a uma senhora st>; lia
ta-se ná rua da Cor.ceição

i-Tde ca ; uaUE ISA-SE de uma ama
rua Visconde do Jtio Branco n. 2. ikt

ciaa_r. WBB&B_________________*£^^ ' T.^?^*M_r!,. ..,,,..¦¦ — 1 - ¦¦ ¦ j

Glub de Colietes de Mme.
Nunes Ribeiro

Una du Uruguai/and n. í. sobrado
IM sorteio d;> 5* turma Du premiado o

ri 28' pcrteriC-rilO á d: Maria A. Cunha,
rua liarão de S Felix U. 108.

6° sorteio da G" tu. ma foi premiado o
11. 13. pertencente a d. Amélia F. Quintas,
rua dos Uarbonos_n. 3.

ALUGAM-SE 
uma sala e alrova com

frenie para a rua a pessoa decente
ou casal sem lilhos : na rua General Ca-
mara 11. 367. próximo do campo.

uma boa casa com bons
na travessa D. Rosa

ALUGA-SE 
um segundo andar com

janella o quatro quartos, muito are-
jados, juntos ou separados, fornece-se
comida se quizer; na rua do llospicio
II. 41.

A 
I.UCA-SE.nma pequena rasa na rua
Major Pinto Sayãon. 7; trala-se na

rua Senador Pompeu n. UO.

/_uma boa sala, quarto, cozinha com
despejo o quintal cada uma, bem limpas
c ventiladas: na ladeira «lo lastro n:,_7,
perlo do largo Guimarães; para traiar ua
rua da Conceição n. 30. ^^^^

VENDE-SE 
uma ou duas rasas vela

metade do seu valor, uma com dous
quarlos. Ires salas e cozinlla, jardim na
fiente murado .* pomar nos fundos; ou-
Ira tem mais um quarlo, cinco minutos
da e»taráo do Encantado; ua maAugus-
ta ns. r>7 A e r.!>, onde se trata; em vista
e saudável, jiein preço, não tem outra.

VENDE-SE 
um botequim fazendo bom

negocio, o motivo é o dono não po-
der estará frenie, pelo que vendi*, baralo
na rua da Prainha ri. 119,

VENDEM-SE 
barallssimo, grande sor-

timento de vitrinas; na rua do Hos-
picio 11. 20!"..

ALUGA-SE 
na rua do lliachuelo n.:s.*2.

a moço solteiro. p..r u*s mensaes um
bonito quarl» rum janellas para rui.1110-
blliadQ a Capricho: C mais dous, um por
3i>S 0 o outro por 2." .'"JO.

AI.UGA-SE 
a casa da rua da Impera-

Iriz 11. Cl; serve para qua*.píer <>ni-
cina por ter muitos fundos, da para dnas
famílias com entrada Independente; tra-
ta-se na mesma OU na rua da Alfândega
n. 37.

a LUGA-SE um commodo mobiliário
r~ para um ou dous moços, da se pen-

são. querendo ; na rua Senador Dantas
n. 41 A. casa de famili 1.

¦-pRASrASSV-SE uma <-a~a com tivsr 1-
\ mos d*' nepono, s**ndi» venda, ca**

de pasto «• botequim, própria para dooi
sócios, por demandar «Ir ponen «-ij. Ul;
para ver C tratar na rn « de Sinto Chri-to
n. 117.

TRASPASSA-SE 
uma ca-a d«- s'«'«*os c

molhados uo«*.-nlro da cidade, fa*
zendo bom ncg.xio rm bC-Mas »«i ailm.l-
te-SC soclo com po oo» caolUl; informa-sc
na rua da Alf.mdega n. 246.

»l:.\ •PASSA-SK

o UloliV*.

uma ca_ti de caf*
JL moido «• *tf.i»o>iU» dí* i*â:_.fax n*sul.ir

•eli

VENDEM-SE 
dous

inarcbadores de lei.
cavaUos mineiros,

chega rios lia
pouco de cima; trata-se e v«"-se na rua
s. Januário n. C5t AC padaria. j_

ENDE-SE uma divisão, escriptorio ou
bilhetes; na rua Sele de Setembro

II. US.

A da Conceição 11. '.*0: a chave na vendi
u.32; trala-se na rua do Hospício n. 2*.»i.
sobrado. Exige-se liador. 

ALUGA 
SE um commodo em casa de

uma viuva para uma senhora sô; na
travessa das Flores 11. 33.

boa sala de frente,
;Õiii ou sem pensão; na rua das La-

ranjeiras n. 114 
ALUCA-SE 

uma
eti

ALUCA-SE 
uma bna casa reconstruída

. e pintada de novo, na rua Malvtno
Reis ri. 120, para familia: a chave está no
açougue contíguo, onde sc dirá com
qiicm se trata-

ALUCA-SEcommodos;
n. 13.

ALUCA-SE 
um

cas:. tle fauili
casal sem lilhos;
n. 7tf, sobrado.

jado cm
rapaz solteiro ou

rua do Riachuelo

comm.mo areladir
a a rapaz solleir

ALUGA-SE 
por COS a casa da travessa

do Aguiar 11. 22, com duas salas,
dous tpiartos, cozinha e quintal; a chave
eslá ria esquina.

ALUGAM-SE 
as casas ns. r>2 e (VS da

rua rua D. Marianna (Botafogo), com
exeellenles accomniodaçôes. preço rasoa-
vel. as chaves eslão 110 n. 50 da mesma
rua*

ALUCAM-SEexcellentessalas 
de frente

com quarlos annexos, arejados o in-
dependentes; proprk.s para casal sem II-
1 .os ou moços solteiros, tendo banhos
de chuveiro, ducha, cascata, etc; no
novo |iredioá rua das Laranjeiras n. 2.

ALUGA-SE 
em casa de uma família

uma sala e alcova par preço módico;
na rua Dous tle Dezembro ni 52. Caltele.

ALUGA-SE. 
em casa de família, um

solão a casal ou senhora respeitável;
na rua I). Manuel 11. .2. 2* andar.

ALUGA-SE 
um sotáo em casa de fa-

milia ; na rua de S, José 11. 5S.

ALUCA-SE 
por 45S uma ca sa na ave-

nula da rua Barão tle Capaiiema
ri. li*.'., a chave está ria casinha n. 11 da
mesma avenida, e trata-se na mesma
rua n. 137. na Cidade Nova.

ALUGA-SE 
por

Visco 11 d
t tos a casa da rua

rie dé sapucahy 11. 119. com
duas salas. Ires quarlos, despensa. cozi-
nha. quintal e banheiro , para tratar na
mesma. •

Al.UGAM.SE 
uma sala e tpiartopara um

casal; ua rua de SanfAnna n. 50,
cnsa n. 3.

ALUGA-SE 
a sala de frenie da rua

llospicio ii, 21i. muilo limpa.
do

A' LOUÇA RAHIANA
HOJE PRATOS 1)0 DIA UOJK

Mocotó e outros
variados

Aos nossos freguezes e amigos pre
venimos que de boje em diante

o preço será de 700 réis por prato
80 BOA Dl ASSEMBLÉA 80

VENDE-SE 
a dons minutos da estaçáo

do Meyer, bons loles de terrenos, de
IA)!» 1-.000S, a dinheiro e preslaçõi-s ]mensaes. logar saudável; lnforma-se na
rua Duque Estrada n 27 o trata-se na
rua de S. Pedro n. 313.

VENDE-SE 
no Remllcajunlo á parada

dos bonds, tres lotes de terrenos,
juntos ou separados de tl*"_0. preço lia-
rato; para se liquidar com o dono á rua
deS. Pedro n. 313.

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente,

própria para consultório ou morada;
na rua tio llospicio n. 149. !• andar.

tres
ALUGA-SE 

uma boa casa com
quarlos, duas salas.cozinha, banhei

ro e grande quintal-, iirforma-sc ua rua
Imperial n 45, Meycr,

t_ LUGA-SE por 75S o 2- andar tio
t\ predio darua do Livramento n. 07;
trata-se na rua Santo Christo n. 145,
pharmacia- 

rA do
LUGA-SE a sala da frenie do 2 andar

predio tia rua do Rosário n. 48.

VENDE-SE 
por 13:5008, llcou em mais

de __:Q0OS, uma linda propriedade,
predio e chácara, com tudo o «pie uma
familia regular o dc tratamento pode
exigir, sõ o terreno que é optimo, com o
banheiro. Ianques, giadil de ferro, plan-
tado como se acha, v.ilo de sete a oito
contos: quem pretender dirija-se á tua
Coyaz n. 23. a poucos passos da estação
do Meyer, j.nra se ir mostrar, lica dahi
próxima.
(. RECISA-SE ria rua Imperial n. 2'..

Meyer. de um homem para tratar de
dous animaes o que entenda de ehaCa-
reiro dando (eferencias de sua eondueta.

VBNDB-SB 
um bonito e harmonioso

piano, multo barato, quasi novo;
na rua D. Laura de Araujo n. 1*

ENDBM-SE fogNes para cozinhas de
dons. Ires e quatro furos a ls, -S «*•

9S : na fabrica de caixas para agu.i. iu»
largo de S. liomingosns. 10 e 12.

VBKDBM-rSB 
barato «l»us ríialets. cm

Villa Isabel, junto :'« praça S«*le d--
Março, um com duas salas, dous quar-
t<is. cozinhar outro com duas salas, tirs
quarlos e cozinha, ambos ro u lerieno;
tratam-se com O dou», «ja run Visconde
de Uaúna n. 1. pharmai-%.-

B-ÍDEU-SB poç metade d. valor,
seis cadeiras austríacas, uma cama

a Ristori paia casados, um g.iaid.i-louça
e diversos objectos, i-r>>lal e louça, para
vere tratar na rua Maria Hora 11. 2. es-
quina da ru i Dr. Leal. estação do En-
gcn_o de Denlro.

negocio; o nit.uv-i «¦ o dono «pirrer -
i_r--e rom a família para a P.nnrma; tra-
• ••»-<• na rua Barr««o n. iu 1;. «^«para-
bana. 

. • RASPASSA-SK uma Iw» rasa dc s«**!Tos
i c molhados, fazendo lw.ni n.*g.«.*i«>.

lendo contraio c un__a*-_!-ld"» «i<ie r«»i>.k-
M*te contos e lautos n il -ris iii<vna«-<
liquido». II ficg-x-io é muilo vantajo-o
l«ira o comprador por seudoao qucçef
rctliar-SC |>ara a Europa. roni*> •*•* la:a
ver ao compra ior. Tr*a*»_S«»-** lud.i «>u
>«'• ni'g*irio: lnforma-se na
Eusebio n I'.!. atmazem.

ma Senador

MUSPASSA li unia agencia de lole-
• .a boas coiiili.ôe-.. pnra ver cTUri

tratar nn rua liruguay ina n IM.

Tltvs|.r«n

S MOLESTI&S Di PELLE E SYPHILIS
l»r. Wrrnrrii Msicbailo

lisjiecialista ila Polirlinica Geral
substituto do

Dn. Silva-Aiui.o

Cons. 1 ás 4, rua Primeiro de Março. 8

ndplante. ía/i-ml» muilo bom ne-
gorio. a razão é o dono ter onlm rir
maior escala nA«» poder estar á testa ;
na rua dos Atros n. Hi.

THASPASSVSE 
uma quitanda !•••**"

sorti.ta <• liem al-CRnõcad« ou ad.

Dr.
nho de

Ttaas. parti

ii.
«Ia rua

lii. Enge-

PRECISA-SE 
uma ajudante de coslu-

ra , uarua Senador baiitns n. ii C,
loja.

a l.UCAM-SE nuas casas ua rua Bario
__VdO Ubá ii. f». avenida.

ALUGA-SE 
por 85S mensaes a rasa da

rua liella de S. Joáo n. 137 A; as cha-
ves estão no n, 137.

ÍÜGÃM-SE bons commodos mol.i-" Rio

Ad.UGA-SE em casa do um casal sem
_r\lilhos, commodos a pessoas sérias;
na rua Visconde de Itauna n.

brado.
3_, so-

ALUGA-SE 
um armazém para

silo ou ofllciiia. jior GOJ
depo-

vende-se
uni bauco e «raixa dê ferramentas para
marcenaria; na rua Senhor dos Passos
ii.:(..

ria rua do Leste n. 15AI.UCliad
Comprido.

ALUGA-SE 
um moço portuguez para

chácara e mais serviçosma rua sanla
Alexandrina n* l.

ALUGA-SE 
o 1* andar do predio tia

rua D. Manuel n. 21; as chaves estão
no 2- andar.

ALUCA-SE 
uma boa casa com quairo

quartos; duas salas, cozinha, ba-
nheiro, jardim e grande terreno cercado
earborisado; iiaiualtapirii tt. lll*

r~ RECISA-SE de um soclo com algum
•capital para botequim o casa de

paslo fazendo bom negocio, o motivo é
ter do relirar-se um dos sócios; não
paga aluguel lem longo contrato ; |.ara
informações na rua do Príncipe n.90,
venda.

PRECISA-SE 
de um preto

uma chácara, dá-se rasa
com pequeno ordenado : na
sembléa ri'. 02. sobrado.

elbo para
e comíd;i.
rua d'As-

PRECISA-SE 
de um ollicial de alfaiate

na rua Senhor dos Passos n. IU».

H largti-ila Prainha n.
de café r

PKDCISA 
i*iiipri*gar-se mn moço de

trinta e tantos annos. com pratica
de serrado**, pôde servir em serrarias a
vapor, serraiherias, ferrarias. etc. casa

 molhados, copeiro de r«-s'
tauiaut, casa de pasto. etc. sabe ler e
escrever; qu.ni preiender procuro ou
deixe caria na rua S. José li. 15, com
as iniciaes J. F. N*.

VENDE-SE 
um toldo dc 4 metros,

pnra deSfKCUi ar lugar; ria rua d.i
70.Gloria JL

VENDE-SE 
uma casa. própria para

negocio e casa de família . na rua
Fagundes Varclla. canlo da roa Amorim,
no Encantado, muito barato; ttata-se na
rua Sanla Luci* n ft>.

ÊNDE-SE um predio de poria e ja-
uella. portaes d*cantaria, com bom

solão com janellas de veneziana», nos
baixos tem doas salas, dou» quarlos,
cozinha grande e clara e atea. lan
que^elc, no sotlo duas boas salas _
quarto, água e gjz; na rua do Propósito,
Saúde, vende-se barato, o ptOpiíctarlo
quer se retirar •• é prnprloj para Infor-
inações na rua da Saúde n. 171, com o
sr. Í.o|.es.

VENDE-SE 
um casal de cachorros no-

vo». raça tigre, para chácara ,* ua
rua de S. Christováo u. 121.

VENDEM-SE 
muito Inrato quatro

moinhos de moer café á mão, na rua
Frei Caneca n. 321.

VENDEM-SE 
dua» parclhas de liesias;

aa empreza da-» \cnccdor__s, rua Mi-
uel de Frias n.8.

ÉNDÈM-SE duas vilrin

miltr-se uin sono próximo a um aç^ii
pm* ; na rua >i*n!i«r di»> fclgO* «¦ 1*1-
-rr* RASI-ÃSSA-SE o N.|r«pnm

"- Arrhias Cord«*ir«>
Dentro.

ASt-ASSA-SE uma C'**a «!«• pensai
particular, rm Ihus otml*ci>-. pooi

muitos |>.*iisioni»la«. esla fuiK-doa ndo.
lem uma prandr s.«la. oilo quarlos. boa
cozinha «• desp usa. nin |>r.*ri»a «lí-rons*;
alguma, mi de uianlitm-nt.»- (> aluguel v
l.aralo. ainda SC ri-crb.- 2*« por mrz, í
neg rio di*r|dido al«* «> lim do m--ir. o mo-
tivo se dini ao pn-teudenle: informa >c
na rua Sito de S-eU-mbra H. 10-

ílÃSÍ*ASSA-*-K uni- casa pmpria para
qualquer negocio.cm «mia iua muito

reiilr.il: iüforma-se na rua Sele de -*-*•-
tenib.o ri; r«2.

Í-* RASPASSA-SK uma casa só «ir I U-
. «Ias. na praia Formosa n. 257, j»«
estação: lrala-s<* na mesma.

WIASPASSA-SE uma casa de S'r«*«>s et:
lubnrhins, conlralo de cinco am
ÇXCclícnlc morada d.» familin.
«* o seu dono nSo p<"
negocio . .piem pret
na ma do Ouvidor n
rua Puqur

is «¦ com
. motivo

er estar a l«-»!.i «io
•n.l.-r. i"'o -nn .«"«rs
119, vero tratai na

Estrada Meyer n. Ji';* _" 
.rui rreiu «le

VEN 
D!

pnra
*>. iirtiptia-à

.--pRASP.
I co» e nmlhado*. muilo b--m afr«*.

zndo. fazendo b un negocio C rendendo
mensalmente de -eis a oito contos _C :«*i<
a dinheiro: informa se ria rasa de 1 .uçai
da rui Primeiro de Março n. 22 A. com o
sr. Souza. .

a COMPANHIA Au-íi-
/-m-Iindora '*• «*° ,",':'"

si! resgatou «*m 1.5 dc
ilezeinlrro o debenture
n. <l.:r£8.

O 
O. II» A Ml IA Pio
«¦.ressò liid.iislrial,

I rcsffjilou-sc o dclienliifo
pnra lolheles de loteria; na rua da n_ ;}.<> _\S.

Cloria ii-

a)i>iMEKC10
MEHCADODECAEE
PAUTE TELEGRAPHICA

CEM nos mvinisos
sam »s, aa.—Mercado ürme.
Gond average, í.$'«0ü.
lilitrrda» 2I.'.»7U.
Sluvt. I..HÍ.S7U.

IIEVI_T_ SBMAMAt 
'

Comjras paia os E. Unidosw..wo
WU- para a Europa 9D.O00
1'ml rques para os li
Dito- pan- a Europa Kfi.oOO.
SEW V0KK, 28.—CaK i hontem o mer-

bdo l. liou Oitavel e inallcrapo.
Ventas ili bolsa 63.0UU saccas,

uivel íllC
t :i

por libra

ENTRADA PELO MAU
llarra denlro
Cabotagem

Total
MOVIMENTO GERAL

t* ..uio Slocneiiii'
Evislencia uodia — ,.
lintradas desde  218..65
I em em 27 0.2.1

-**-*-•* Total...
iiiliarun*- oesde 1.
:em exnil •

2r.!>.aon
ii.yui

'unidos 
4.8000*

;, c u*»

julho

íl!i

mais alto, u
ir libra.¦íiço C."..;*. maio

coiilr.u-..0i7.i5 ci-Jf»
'ábrm 'eslavel e inalle.udo, a 5
"K!ÍssIUC..fé: hontem o mercado
.¦..nas eslavel. com alta de l|.-
«ni hi.l_.-i ril..»» saccas.
Ti 

" 
íiata M o julho 47 ij

por» klUis. contra -*¦'• 4" Jll
,i„ dia anleiior.
d« ,-até do Brasil i.Toí.OOO.
tros paui-i ítw.ooo.

ll ra 1.7O2.O0Q e 4ÜÜ.000 ua

114 
'abriu 

estável, com alt» do lf
Ciitmos: março 4tí :q» o Julho 48
UA' UUUliO, 28. — Gafe

Bicrc; io fechou apenas cs
«Ha lc 1|«.

pr>lilii
IIW

(rclu ¦
Ven
il.tr

Iram-,
.1. |

Slu
Dei

ui ueposiio noje

BNTRADASDIVUH-JAâ

Dia 27:
stiaoaoe Ferro Ceutral....
itiotagcm
;1,ra deulro

.910

1.9*6

&.2.137

2ã:>.0l0

837.15-

274.237

.02.910

:t24:'.)2r.>r>t*.
r«.iri2.2fll$87f)
0.727rUSSSl08

70.5H7S992
1.119 f>'JISl87
1.02_r773»797

12 726*53*
*!V>:024»993
277:5I2S'.t;i3

Total Wilogs.
saccas.

semana

lionlem o
tai ei. com

Vot lis iu bolsa 8.00) saccas.
37 a-t e jiitio 38 1J4

.17
*l_i ,o .17. maio .. . -i- -

nfclii gspor i(2 kilo, contra .o ^1»
l|í f *. no dia anterior.

Uo • abriu calmo e itlalterado.
Chinos: março 37 e julho. 38 -14*
-.O.I.UKS, 28—Café : hontem o iuer-

cario feciiou calmo, com alia parcial üe
III* 3 I G d.Vt.-vlii.ua bo.sa r.;tn'.0 saccas.

Ma .;o 30111, maio :>7l0. e lulüo 88J8 P«*r
Hi I aras, contra 30*3, 37j0 tf 3*51"! no dia
íiilc. ior.
. Uo e abriu calmo e inalterado.

•a»'Unos: março 37(8Ojüllip 3S|3.
( 'elegrnin 

Commerciai llttreaux.)
MÜUC.VDO UO HIO

0 movimento de .utradas lem conti-
n"ri' o aranliado, todos os dias solfrcndo
[cai. çio o stock, mas os embaniues
Jj-ia cm lém sido de pouca importância,«is ile que só em um periodo in_is tlll-
»w o podem-se sentir os elTeitos da dií-
• Cri- ;{;|.

* .olsa de New-York encerrou-se inal-
[*¦¦¦» ¦». mris no mercado o disponível su-"í1" :..; c, lendo o nosso cambio bai*
V"} Um pouco e, como havia algum•r-iLilli.,, o ,I0Sj0 mercado loruou-sc

. •* > coiniiiissarios prevaleceu o preço**«r*.iu) sobre o tvpo 7?dando os êusac*«il. •es ode ss, paia revenda ; havia ai-
j.ui* Ii;.Ij;iI|io e a bolsa de Now-Vork•ül i ciu -• 

ponlos de alia, mas as ven-<«-. orçaram por 0.000 saccas, coutra•-•' »tia véspera.f i .estinio, constou o movimento doiüu de vendas orçadas por 6.00J'¦f uo uia 28 e por 12.000 ditas no diaw cutradas por via marítima, de

d,*ívie o dia I:
,„ada de Ferro Central.
..l.olagein
urm dentro

Tolal: kilogs
. saccas....,

Termo médio....
IlitAL . «iiiooo I

,-uada «le Ferro Central.
.«bolagem •*
«ira oeniro

Tolal:

^till

300.841

74 -Ot

375-C-3
0.251

12.063.090
1.018.189
2.iiy. 195

15.330.971
2áô.üt_

9.44.

tilda.
7.246.291

860.78»
837.232

Ul

kUogs
saccas

Hcdiauiana. saccas.
ÚLTIMOS EMBARQUES

Dia 9» Vosde l*

i.UnidüS. 14.7-4 188.148 I.0M
Europa- —

200

8.911.337
153.793

6.764

tuibo..
Divers

61.286
12.750
9.033

1.100

em tooo
78.415
41.991
12. Ov.0
13.316

rotaes.

rypos

11.034 274.237
COTAÇÕES

15 kilos

. . SS5Ü0 a.*;.... 8$10- a
 7S8.-0 a"_..  7J5J0 a

â.100 145.72*.

8$ 100
8Í0UO
71700
7J4Ü0

NOTICIAS AVUIAAS
REUISI-ES CONVOCADAS

Estfto xonvidados para se «ns«^--"••¦ l . ,. -er3j ,,s acciouistas dasrui assembléa çeral os acciouisi
^gni.ttes s..«eí*d«;s anonyiuas :

Ácidos, á I hora,, de 30. para ¦*

dos esUtiitos. Ourives W-
Conservas Allmwitkte

ele.vOes. ál bo a de .11, s>
J.vXKir.O

reforma

para contas C
|>edro 198.

E 
S"'_tuzamWiaio ao meio-dia de 3,

sc

coutass e eíeicúe-s, S. Pedro M.

k'_ui_i:.vio-* tistii;»
Al/andega:
Dia 28

Bm papel 2*7:Ò58í304Em ouro  76 96.-.20.
Desde o dia 
Em egual período dc r.iOJ.

Recebedoria
Dia2s
Oesdeodia 
Bm egual perio.lo da 1900

Estado de Minas:
Dia 28  ».
Desde o dia 1 
Em egual período de 1900.

Ml.llt >IIO «li CAMItlO
Alguma procura para liquidações, aliás

iuop|>ortiina porque temos os dias S0 e
31. perturbou um pouco o andamento
regular do mercado que. principalmente
por isso. se tornou frouxo.

Além desse movimento, talvei iet-spe-
rado para já, corriam novos boatos so-
bre duvidas*Tia pasta da fazenda, che-
gando se até a nomear o surcessor do
ministro respectivo, que, segundo a ver-
sáo. deixaria a j.asta por estes dias.

Mas, como de outras vezes, não ganhou
vulto esse consta, tantas vezes expio-
rado; eomtudo. talvez a duvida delle re-
sultante determinasse receios, que por
sua vez Influíssem dcsfavoravelmenle no
mercado.

As condições elTeclivas do mercado
eram, cm todo o caso, favoráveis, vislo
como havia letras com certa abundância
em Santos, continuando regtilares as
veudas de calcem nosso marcado ; por-
Isso. era mais de suppor «|ue os bancos
preferissem reunir esses recursos antes
de entrar em liquidações;

0 Banco da Republica abriu ainda rom
a tabeliã de 12 15/32 d., mas modllicou.
logo depois, para 12 7/16 d., a que os
oulros bancos eulrassem Tio meicado
mais uma vez.

A principio, os saques eram fornecidos
a 12 lá'32 d., com c«>mpradores do par-
ticular a 12 9/16 d., mas, em seguida, re-
cutava liara aquelles papeis o preço de
12 7/16«'., com procura dc letras de co-
bertura jft 12 i7/:*2 d-

Deu-se nova baixa a 12 1.1/32 d. para o
bant-ario. coin o particular a 12 15.'32 d.,
_evelando-se o mercado frouxo, mas
tomou-se calmo, fim intjueiios negócios
diractOS a 12 716 d. e u.»g>*cios parti-
ciliares a 12 l/i d., sem mais descon-
"aA 

M-õoosito do boato de crise ministe-
rial aflecta ã pasla da fazenda e de que
falíamos "a caiçào da tarde, cumpre-nos
hole ao-rescentar que .fot addicionada a
oasl» da viação : porem, o cambiu to-
gfou a resoluçào do angraijjçoiüft-
eJiuentos par» novas maniie-laíiws.

AS irausacçoes do dia. que (oram re*
cuUrc*. constaram de tetras bancarias
d" lili/32 a 12 13/3- d. com particuU*

a lí Í7'3í a U15/-H d.
J«a* oiPoats^ r

12 7/16
X " S7l»

iuo«<íi Prata
•uieuüs Atros..
uoiuevideo

fracas:
Republica

3S'>-)8
4S2.0

**i»í//ll

12 I5|32 a 12 7ll6
$765 a S767
£9.1 a S916

l.oiulrcs..
Paris
Hamburgo.

_.nnttiiSiCits cu-ii"* '"
bancarias  t-
'arllcnlares  1-

iCmisoo
aiubio o.Uciat
újieràçõés
ancarias  •
arliculares  '
Aieiaes:

...berani.» a chegar... 19s**oo a IÜSIK-0
Ollrn nacional. ... .* 2JIS1 a 2SI98

Câmara Sijntticu.
A Gamara Svnd.cal dos corretores ue

fundos públicos ueu hoireoi as seauio-
t.-» t-uia.òes exu-mas:

15/32 a 12 |:'|"2
17/32 a 12 IC.132

9 7/8

3l[327/8 a 9
15(16 a to

Sal e Navegaç&o — V. l.obo, Or-
nellas, Kocks, -Moniz e Couto,
vendedores :i 17$ e compradores a
IG$000.

VENDAS DA U1LSI
Apólices:

Bmp. de 1835,port., *
. ¦ 8J
. . nom.. 12..

de 1397, nom.,
In.crip. port.. 35:00-$.

» 20rOOÜ5,
18:0tX)J. 5:0005-.

Uunicipaes. port., 45.
• 10

» s|j., 40.....
II a n cos.

R.llyi.otluvario. rts.
uepablica, 100

, 10 8IRJ000'
8Í0J000
82rsi-r)0

16, 4 .. 93.JIO0
12:000S. 660SOOO
2Ú:l«0S,

061SO0O
.' lírrsOtTO

14-J500
137SOOO

/-rapai
..ond res
Paris
llamuu-iio
Itália
Portugal
New-iorv. —

Kxiremos s'Lomirüi

.fi iilv tt vista
12 15|32 a 1*27/64

S76"> a >767
SOU a :948

»7I0
J329

3.979

Kancario. 
Caixa matriz...
''arlicniar

_ll*lí!fj*
Soberanos—
Orno iiaci*»na(.

.12 i:t|.12ai2 1M22
12 13116 a 12 7.1«i
12 15*32 a 12 3i :6

Dor !{...«..
19S825
2S183

Iteuniram-so boatem os direriwes «-M
it, uiui.io .,„„.ros Marítimos c Ter*Sagrai

luterc.scs*

ua pauta
.7;
IJ.
inn iüi"-™" "u UI" -as * vaameKeiu, »>«*•" uou'-- — •¦«»";--1_ n>ni-i a saber:

vmatma

Café em **¦»»•

d
res

praças
Londres---
Paris
Hamburgo.

»7«T
$946

3

.latia.•oruwal-**--
-.ew-font
i.ouarM ••
run...
Iiamuanf
Tii*qa4**>*'«¦»-»• .. ...
Corlibra-  »* "™

|760
5.125

*i0li
U 1/4

<*n&
f9ão

f&ó

a í77t
«il

a 4JO-6
a 12 .'•is
• 17»
a ffíi

a H -. »*

MERCADO I>-. FL°\UOS
Ainda hontem nào houve maior

alterarão na holsa, que esteve
pouco animada, notando-se de ex-
traordinario alguma baixa nas in-
scripções e nas acções do Banco
da lle"publica.

PREGÕES DA BOLSA
LICITA-iTBS E BSTUEilOS

Apólices :
1S95, port. — Orneilas, Kocks,

Guimanles, Aquino o V. Lobo,
vendeilor-is a Sl?5 e compradores
áUSOOO.

lnscrip«;ôes, port.—Orneilas. V.
Lobo, Gulmaràes.fernandes.Aqui*
no, Berla, Souza e Lucrecio, ven-
dedores a 661$ e compradores a
t*-St>$0-0.

Inseripções, nominat.— Gamboa'
e Palhares, vendedores a _5S§ e
compradores ri 652$000.

Municipal, port.— Fontoura, Sa-
lomon o Rabello, vendedores a
143SÕ00 e compradores a ltó$5ü0.

Baacos :
Republii» — Rabello, Berla. Ko-

cks, Fontoura, Vaz. Amaral e
Aquino. ven4e*-->res a 40S e com-
pradores a 3Q$-00.
Companhias;
S. Cnristovio—Guimarães. Ko-

cks e íont-iura, vendedores a S-^
e compradores a 79$ü0í>. _^

\ll_inc3 Wírcaniià—Sooz» e Ra-
bello, vendedores a 19)5 e compra-
dores a H5J0OO- _____{£?¦-'•«

_|. ao «rasil— C- Pereira. Lu-
cwcio. Fontoura e Mona. veu-

0SQR--,

Companhias:
S. Chríslõvão. :>0

. 100
Sal e Navegação. 50—

l* RBGÕKS DA
Apólices

Geraes am
l895.oort
» noiiilu

Emp. isin p,rt
Bmp. 1897 nom
luscripçúes, .1 •/, ; porlUilas.ulem nomin
Miinicinaes oortador...
Estado do Rio

Sancos
f.ommereiat
I.av. e Conim
Uetropolitano
ttepuuiica

TíCttiOi
Allian.a
Brasil Industrial
Couliança
Carco»ado
Fab. Paulistana
?. Felix
Nacional de linlio

Estradas ae rerro
41. S. Jeronymo
Sap.uraay

Bonds
Jardim Botânico
_. Cbristovão

Seguros
Gerei
Prosperidade

Diversas
AH. Mercantil
Loterias Nacionaes
Alclh. do l.r.-.sil
Trausp. de carruagens.
Sal e N.v.vga.i.
Torrens

Debentures
rSorocrabana
_rasil Industrial
Jarutm ioiA.uc,
Carioca—_

27$r>eo
40sn00•jysãoo

78J«"00
S0S0.X)
47SO0O

Farinha, 500 saccos; feijão,
3.280 saccos ;-lios, -4 fardos : fru*
tas, XS caixas; fumo, 1 2ríT far-
dos.v Gorduras, iCÍ volumes : graxa,
ítí pipas.

Ma«l«?ira, 120 peças, 51S dúzias
de diversas qualidades, 40 volu-
mes <i«! taboas e 5 caixas do ta-
lioinhas; manteiga, 103 caixas ;
milho, 1.300 saccos.

Óleo dericino, 50 caixas.
Phosphoros, 34 latas.
Repolhos, 1.575.
sola, 45 volumes.
Tomates, GW volumes.
Vassouras, 64 volumes.
Xarque, 9 fardos.

ASSOCAll

)

S220 a .S230
SitW a í_10
S170 a S180

Nfto ha
SUO a str-o
5120 a SI30

Nominal

S240 a S2S0
£230 S240
S1S0 a S200

Nâo ha
SlOo a S1"0

BOLSA
4-ilif.

817S0.M
82OSCO0

6Rl_000
6.T8S0ÜO
1135500

Conin.
82.1S00O
8IIS---
8I5S000
9I9SO0O
'..rlõSilOl
tkll^Ot»
lw>2SU0O
142S500
2rK>jooo

90S0O0

40SOUO

195SO*M
UOS0OO
161^000

6OJ00O

82SO30

no
1)0

Aracaju .
Itajahy..

Total

Saccos
20.551

162

S2S0

20.713

8SJO00
_yii»o
ísr-t»

395500

183S006
isatóoo
ÍSOSQOQ
itósooü
.JÜJÜ00
70Í0OO
11J0ÚO

nsooo
5S500

lllíCOú
79JO0O

i-:mbarc.i(.-ofs despachadas
EM 28

Santos—Vap. ital. «Alacritá», do
1.442 tons*, consigs. A. Fiorita
i C. em lastro.

New York—Vap. ali. «Capre». de
1.209 tons., consigs. Theodor
Willa & C*. c. vários gene-
ros.

Hio da Prata— Vap. franc. «La
Platã», de 2.110 tons-, consig.
R. Carroque, c. vários gene-
ros.

Barbadas—Barca sueca «Prenses
WilhilHina», de 377 tons., con-
sig. o capitão, em lastro.

FKAÇA DO K1U DK JA.VK1HO
rtlFÇOS CORRENTES

«.K..-.-.0» *• _«;mi.-_j_s
MERCADO DK AüUAtiDE.NTB

usa-o
— llS-üO

19S0J3

•JíTjO
7r,j«>J0
1TS-JÚ

17Wl_)
i-.-:s,«*i
l*.'_»v»J0

Procedências

l-SOüO
53ÍÚ.0

9^000
6_$.oa
tr-íi»)
2$000

3SÍ.100
16_S0úO

1AB0TA6EH
DIA 28

Aguardente. 25 pipas; álcool.
50 pipas; algodão, 1.250 sac-
cos.

Banha, 755 caixas.
Carne salgada, 6 caixas : cocos,

l ti. 700.

Pipas

Angra 755000 -üS*»C
Ar.icaiú 705.00 75JÜO0
Bahia .'... 705O00 80»i>JO
OamiMis 60íü«O S0SU»
Maceió 7_S000 SOí-üO
paratv 8-t00ú bSSOA)••arahyba 755**1 80«>X)
Pernambuco 75JUU) SOSOOl

Mercado estável.
ü-aciM-E .ti._ao.ta

Pernambuco _S70«) 8$80ú
Ceara ssãOú 8}6«w
Penedo 7S-M0 éSAW
Parahjba 7íí__. i*200
Massorô -., "1800 _5_JÜ
Soraipt^ 7*300 7S60O

Mercado calmo.
Deposito: 873.

MCBltOa DR _S_tCA-l
Pernambuco:

Brancos crystalisados
Dito torrão
Mascavinho
üilocrystalisado......
Mascavo bom...
Mascavo-regulãr
Ditos banos

Campos.
Branco,crystal, supe-

rior Uno
Dito idem regular
Mascavinho

Santa Catharina:
Masca vinhos
Mascavòs

/;a/iia
Branco crystal

MOVIMENTO GERAL

Sahiram., o*,*™
Entraram ,-__'.'.'
Ficaram em deposito. . 1-7.-BO

O mercado afrouxou, devido a rcMsten-
cia do» eompra.doros.quc se oonsenraram
ausentes do nu»r«*ado. não havendo por
essa razão negócios de importância.

AUTIÜüS DIVERSOS
Bacalhio:

Tina de Ualifií
Dita da Noruega
Gaspe
Barrica
Sal llnoegros. .alq.).

Vinhos:

Virgem do Porto...*
Verde
Tinto de Lisboa...
Branco de Lisboa.-*
Tuilo hespaiiliol
Branco hespanhol..
Lisboa, tinto.,..
Figueira.,
Dito maduro

VELAS DE STEARINA

Grandes..*".
Pequenas
Frauatas
Locomotores csp«*cia«s
farros especiaes
Dom«'Sticas
Braiíleira
Condor

CBUBAÍSS B OUTROS ARTIGOS

igj:oo a igj-xx)
urxwa njuoo

Não ba

HSòOO a 18$000

CS50O
;>j5oo

41*000 «5S00O
HSCKIO 485UO
47SCX10 485000
38S'l«» 4011)3

:.$4,X) 316)0

27OS0.1O r:20SO0O
280SO» 3O0>X»J
2r8.J5.-0) ;*0O$_0O
SSOSOOO 45OS-J0
27W.KX) 28.1SOU0
30.JÍ.*. :i2tW).
27ÜSO0O 2IM5000
2S0S0J0 ItoosOOO
iMSOM 45ÚÍ.X.O

19JS0Q
11J9C10
255.-.X)
215000
195500
27$;iuü
a7J5W
30JOOO

tnneoé u_uiu
Ditos cryitali-ado*.-.
Oitos terceiras tortas.
j|a_ca*-_U_»..........
§»__»«_» boa*...»..
»il_* i«(i-__e*.....M
iliua lona*..........

Sei_ip»

üio_ii_il
t.40 a ti3l

Nio ba
sito a |tso
|t40 a ili-

¦i:sr uio du
OCALIO-DBS

Minas especial... .--.
Dito sui«*rior
Dito de segunda
Goyai superior
Üilo de segunda
Dilo baino
Rio Novo, superior
Dito dc seguuda  
Ditobqixo
Pomba superun-
Dito de segunda
Carangola. 
Barra do Picu.
Dilo de primeira
Dito de segunda* 
Balda e Pernambuco

EM.OLIU
Hio Gramik. _-Mi**ra
Dilo de seaund....... •
Bahia. e-aiUa. pn__tua
pita. «1U«- do *«£-____
___,. «ktod-Urcaiia........

. i.io

Arroz nacional  14SOQ0 a 20$O00
lguape*sacco .60 kiíos*. 22S0.W a 28s.»J
AnieiM*oiui,>accode2_
kilos  MOOOa *S&>

Alpiste, kilo  S'«l0a $4t»
Araruta.kilo  $700 a »&»
Banha dei tajahy por k. is:uo a is.t.>o
De Porto Alegre por k. «'.WO a 15-»"-0
Carry secea do Rio
Grande S680 a 5.60

Carne de por;ocm cai-
xa ou barrica, por k. $r>X) a tsoc»

Cangica. por 6o kilos.. lisoooa 165000
Ervilhas, por 60 kilo» 1*50» a 16S0W
Feijão preto superior

de 1'orlo Alegre por
CO kilos

Dito regular de Porto
Alegre, por 60 kilos

Dito da Laguna, supe-
nor. por CO kilos...

Dito de cores, por 60
kilos

Farinha de mandioca,
de porto Alegre, es-
pecial. por 15 kilos.. 65000 a

luta Una. por 45 kilos 55200 _
Dita commum. por 40
KÜus

Ditada Laguna, Uua.
por 45 kilos

Ditada Laguna grossa,
por 45 kilos

Farinha de trigo, Na-
cional. barrica

D. Ia Brasileira, barrtca%
Favas, por 55 kilos
Línguas supenores.fu-

meiro. uma.
Matte em barncas.kilo
Manteiga narional.kilo
Milho graúdo. por 56
kilos

Dilo miúdo, superior,
por 62 kilos

Polvilho, kl-o
Toucinho das Colônias
kilo V»JX S-.0

Dito de fumeiro kilo.. «100 a 1^00
Dito de Minas, supa-

rior, kilo  15000 a 1J100
Dilo de Miuas.regular,
Kilo  15..-Ma íjioo

SABÃO OLKINAi
Caixusde 4 kUoi 1S700
Ditas de'J kilo* ir&i
Dilas de 2 kilos 150.»
Ditas de 4 kilos. especial 25.•£**-»
Avulsos, especial, ktlo í--*»
IWos, Virgens, kilo »wo
PuospUoros  45í..«*»a --..--¦)

4.200 451CO

t^üOa 54500

ISrjOO 45500

2.iSr.X)a 21S00.)
225500 21'SÕOO

1ü5*>JO

is» -.. 1»-' ¦•
íi,.*) - $150

15-W 252U0

es>»jo 6J500

8S'J*Xl 85-ÕO
5140 5180

Boa gordura e gordas
Bonita.» o havaneiras
Rio Grande: Systema pia*
tiuo

> antigo.
Em conseqüência das

Iradas do Itio da Prata t
retrai cão do» rJVTipradOreS como M'iupre
acontece em llilTde anno, o mercado esti
frouno e em baixa.

FARINHA DB TU1GO
Americana l*  2Ví.*w a 21CO0
Americana, diversas.. -.soou a i.is.«.".>
Rio da Prata  22J0W a 2«St»«.0

iSáo !; .*.

Não ha
Nao ha

aitilLidas en-
da grande

MANTEIGA

Insigny
lin-tel. ¦....•....
Italiana
Diversas
Milho (62 kllOS..

Pinho:
Resina fduzia)..
Pé americaiio...
Sueco
Sprucfi
Vinagre (pipa)..

_$.'.. a
25 -">) a
1S7-U a
15«a») a
SS.JJJ a

8550 IO a

90i'*X> a
_ÍS>.W0 3

_J0$iÀ*J a

2S:.'.0
iSl~>>
15--)
IS'*»
9>*-X)

825000
Sió»

9G5ÚO0
eôsm.V

:«.._)J

. 30

Augusto Milton, conselheiro
Francisco So-dré, Fernando d«-
Vasconcellos. A. F. Carneiro: o
allemào I-.mil J.lin e suri mu-
lher. J.A.F.Tabori.-; a italiant
Anna Veniziannri, rnus 1» dc _*
classe e 8 em transito.

10 ks

i5jav
insxo'5500
2_S0t»
16&IÜÜ
125000
-21000
1_J:*íO
luJuOO
l«5>Jüu
los-.»
1 ü**>
20SOÜÜ
ias>.x»
tiSOOl

ÓSOOO

71_<W
5»MJ

**»_>
-MUU0
tí«-Ú

(_i;>k_io<* E-iTma-íCiuim»»

Agua-raiikiloj
Aicalrio 1 barril
Alíafa(kUo)
Arroz t-Jküoi)
Banbaihbra)"-
Breu .barrica)
umento (barrka). ¦.
Chadalu-t-alkilol*.
Ai.*:U' ^oceKcrozeiS:
C-CO —*

UiiOcú
SIDO

SOO
lt*X»J
Uiuuo
7»Ut»
156U)
85<Jü0
t_»

IÍOm'-
52JU00

5» .1
23Í.-J0
l_JUO0
12*0 0
15-50
ríi»

MERCADO DE UU-JUK
k-logs.

Existência;
KiodaPratfl .—  i.740.000
Rio Grande. _. —

Total ...*.: .tt-.Oú-
Mm;

Bki da ttxXx -. SoTas..... f__0 a «áoo. . • Vcihü. .. isto » rito ,

rntna _c v.veoims
Londres sbihngs .....
Liverpool .....
Antuérpia 
Uurulmrgo ...»-.
Brcmea .....
Trieste
ilarre francos
Bordeus 
Marselhi 
Gênova .....
New-York Centavos
NovaOrteau 

DE NW103 Ut VEL.

Lisboa ordem 30/ a 35/
Canal a ordem  - 30 *--*/
Gibraltar »»*'
E. Unidos. Noti. „«'_'18_
B. Unidos, Sul OI a Aí/

< . . Wlltras .- 56.1 a I7G0

Estado do mercado : frouxo, com
tendência para a baiva-

[!C«*--C_.*_J _»uiiimi

ENTRADAS NO DIAS8

Aracaju-rí ds.- Fa.f. «Alexan-
dria-, çomm. Manuel Pratiov.»

Aracaju —.: 7 da. — l'aq. .Itahy..
comm. A.J.H__!ui__-

Santos— 1*. tis—faq-all. •C-Iri»'
comni Himbusch.

SABIDAS NO DIA W
Cabo Frio e b.Francisco— E.euna

• Minerva», l'>3 tons., m. li.sé
Ki%iciscj dArc», cq. 7, carga,
vanos getttiTO»; i-jasg. Antônio
do Oliveira, sua mulher e um
filho.

Santos— Faq.belga .M__kelyne-,
comm. Fortridí,*-.

Uianos Aires —V_p. inj;. -Car-
dift"., 1 7-5 tons., ro KUrid, eq.
25, carga, la-tro de carv_>.

Ballimore— Vap. ing. .VnU-,
l.*i_ tons., m. W. ATangyre.
eq* lii, carga, oianganez.

Hamburgo e _àcs. — l-aq* aü*
.Assudcíod». ciamm. J.Gottshe,
patfiags viuva Aydaae dc Ai-
moida e ütoA filha. dr. Arisudey

VAfOltl.*- KíifKU.UH»-.

llauibnrco e «-«rala», liberta
Bordeose escalas. A-i fui*. —•-
Portos do Norte. Sale'fte
Rio da Praia. 1'aruur 
Sew Vork. U'ltaw>c/i
Gênovap Napol.s, Sívernais
Hamburgo e escalas. Ucigrano
Trie**le e «*»cal*s Mina ¦•o..
Autoerpiãe «~«caUi»i. Qreftfd
Porto» do Norte Pernambuco
R.oda PraU, CoeJillere

JANEIRO
l.iverptHil e escala*. Orissa
portos do-ul. Virtjria
New-liofk. Bastem-Prince
PoiI-js do Norte. Santos
Rio da Praia. Lcs-Ande*
Ri.; di Pral .. _-«ke* \l-_i intic
Gênova e Nápoles, Ite-Vtnbrrlo
. ¦iilhrun. tou e ••--calas. Clg le.
liaml.urgo C escalas. Argentina....
Ur, da Prata. Dajiube
Ne» York. Coieridge V_,V"*"
Antuérpia c «*s«.*;i-ai. Vlauerfitu
Ne*.v-V..rk. neltmjio •;.*•*;---
llanibu-go eescjlai. .\un-.\icolas .
portos do Pacifico. Ibe.il
Itio da Prata, t-a Platt ¦¦—
Liieroool e c-calas. saltust .
Antuérpia . eicalaí. /Jeidetberg....
Kiotu Prata. -*<jf«_s
Liverpoul e cse» as. Cauora
im.-ioj do Pacilico. Ligarix
liio di Prata. Chíli

2»
_í
2.
29
30
:*o
3>
31
31
31
31

7
tt
3

lt)
11
11
ti
11
11

H
21

__

vapobi;. » -.v 11 t

»» York. SaUor-Prinçe
New Vork. Capa
Saulu». Caraur
áaritos. Sttt*fta
Rio da PraU '-u PUUa-
Aracaju, Xtexandria «.•

JANEIRO

Ne* York. Hu/f^n
B»rde«>.* e»«*í. Curdillere.1 hs
Santos, AmjuI Guie
p.ru-. «Io-«ui. Jluituba- 4 hs.
fortasdo Nurít. Alagoas. 10 Us -*
Porto* do Sul. Itesterrn 4 li
Porto «lo Paalicu.. Orasa -
Breuie.iC e»ca__>. Tr'f.r--;;_r
S Malheu-*- e^caU*. Afignuk *h.
-out_-.up.-U e«-M.-«U*,'.u-.*t:J-- -4i*e»
Mar»«ll_-e«--caL«_. *-f-*--4"drs — -;•*
11 .vcrpo-l c e»caUv IMkf U-ganl^-
Nai*íe>e escs. lU-Cui^r.
l-.ioda Praia. CtyJe —
-_-ut.iampt.-o e c_cala».
Cen_»a e cs-rlas, -Srm^to/K*. ¦
Livcn-o--*! eoscatos, -,***f"'
ts_rd<h*> <*<--c_U*h Ll 1'tUtit.- — "'

NaiK,k- e c-c-l-s. Joee/yrra
HiíiKaee-JK- crefeid

,-»_ut!.jmi.;o;ice»«v--a**. Cigie.- ¦¦

«.m-urgo ee^y. Ar;enUua..
\ntu«-rpi_ e e4.au.». /fO.«Mt« 
üverp»H>l e <»caí*i. LfjxtruA.-
Boid.u» * í-K-Ua», CWl;.-__*
eieoi-.-» e escalas. Betueloerm

2TJ
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30
ai
31
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U
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li
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jurar a fé do meu
resultado.

Illm. sr. Süra Gomes Nio te nho escrúpulo aigam em 
crio qoe o sea preparado PULMONAL tem dado resultados completos na
minha cljolea'eespeelalmeBte nas crianças, onde faço especialidade, é realmente
um preparado ü_erapenüco de todo o méritoe pode ser_MH>_«ad- eom toda a
eonBança.—Dr.JS:-- Philzdetpho,

CUttArTQSSSS, BOMBOI,
Kão contem eodeina

PREÇO 3_Í000

OU CONC-ITUADO' CLINICO.-Eu abaixo assignado. doutor em me •,-,-. ""—
Faculdade do Rio de Janeiro, etc. D.-claro sob a fe do meu g<\»o «iue tenho '-. «tP*1*
òs mais llsongeiros resultados no emprego do preparado . Ulm_...\.. ior-n','i li'"dr. Mendes-Ta. ares. ]á na? alleccões bronchieas, ja nos caso. de lubcr.ci.i_. ^'
m-naf incipiente, nio de Janeiro.» -«iul_a.de tm—D..*.*. ancUei olo?,'Jr*" 

5012» FULMQNÂH
Desperta e augmenta o appetite

E__3_

• NGOMMADOKdc ciimisas, offerwc-w I
E*.NC/Informiiç

il A.
ios na rua da Constituição

mmmmm
caia de conllança.  —

feg^l^iânl
dcspczss- trata-.se como age
no rua do bavradio n. «. lo »• c-frc.

,) mcsmo.iiylsa.aos; seu»lg,,rma „a
,ozès que Ja nao_f.il i artó oa

lin. 35 danreama rua. I f)ctavi0Ri
c;i
ni.o procedei• u» .^i^Ynroximo i»as;
Guerra, '1>'°. (1!~:.llt„aí, íonílo serio nos
__ lo.'.".liçaüaVa- nào sendo
swiis nggoclbS; -...
TZÃvTili '«lc naturalisaça.*
Ugpiros. tlram-tse
llvniUio ii. ®m
f Icasas, fladoresgara
l^vrailir* lí.'«. '"ja. :—-usadas, malas c
/MiMlItAM-áJi '."."''^'nacaíii-sc bem,
ÇinalS,J»b^osdoSPaga

por ao»;

pugücis de'utidos uarua do

_ mmediacões da Lapa,podo dirigir-se
á rua da Lapa n. 35.

A pessoa que pede um
Air 

• -¦-¦-•¦

CARTAS 
d3 Hança-Dilo-sc mediante

ne«]ueiiii commissaQi ua rua do lios-
picio ii. 111, sobrado^

1NJ êsiacão do Engenbo dc Dentro, á rua
Gaspar n. 9, fugiu bontem, ãs t» boras da
manliã.urua pequena dc nome Josephina,
dc côr preta, de 12 annos dc idade, tra-
jarido ves ido dc riscado azul, enfeitado
com cadarço branco; pede-se, por espe-
ciai favor, quem delta souber ou estiver*cm sua companhia annunciar por esta
folha; quem procura sfio seus paes.

POBRE CEGA
Uma infeliz, com 71 annos, cega de

ambas as vistas, ha oilo annos, vi>cnao
na extrema pobreza, pede a Iodas as
almas puras uma esmola, que Deus lhts
dará pago; podendo deixar qualquer
cousa nesta caridosa redacçao, a Fran-
cisca.

COHI-NIIEIKA-.recis_.sc 
dc unia que

seja* perfeita; na rua Uruguayana
n. 3; sobrado.

: 

¦¦•'

i

atl.ndc-sc a chamados
ri"«:.i ......

àfe^KS-dí Assembléa ... 62, so-

iBna-rua^b sScramento]ii

C%AltTAS 
de liança garantidas—DSo-se

. de um particular c muito cm conta;
na rua do.Itiachuelo n. 21, £• andar, com
o sr. Loureiro. :

habilitada Iccc-ona
musica*, piano por Í5.-mei>saes; m-

formação narua do Hospicio n..261, ou
catlá n.« rua Sete dc Setembro n. 73.
UMA 

moça muito
1

/-»0M'1(>_Í-S limpos e muito arejados.
L,c«»m janelias, a 20S. .25. ;e-;30Si uma
saía com sacada dc frente W, no ele-
cante predio da rua Sanlo Amaro n. op;
(•sla cisa fui vistoriada pelu Directoria
de Hygiene e julgada cm boas coiiin-
ções. .

COMMODO 
dc frei.te e pequeno, precí-

sa-se alugar até 55$; oITertas por
cartas a Américo, neste jornal.

famílias;
acceila meninas

A viuva; l',,lfcss°M\\V_'. fisi-om esmero

b nar, ou da-se um-t^casa r

m#IS_Hl
p.i-se bem ; na iua
^-^feFSoTdã .ii.r.o™. «»

SENHORA 
de melai idade c de toda

couliança prop«1e-sc para ensinar me-
ninas em casa dc famiiia, lecciona por-
tuguez, francez. piano e outras matérias,
é delicada no ensino c ác.eita módica re-
tribuição; carta no escriptorio desla rolua
a C: H-

((LEALDADECLUB»
74 Rua Theophilo Ottoni 74

SOBRADO

ROUPAS A ENTREGAR
11. om

MODAS
A acecitação ...,— .. .„

que tem sido ..colhida a edicçao

. 37, um

29, uma

t.ra;
tr.-ive.ssa «ins Kl»
TJÃsV-soiiüoral ír_n«'"-/--'s

na rua (le S

dcTiõííiT lia-
na rua uc

~~t 
ROFESSORA coro diploma, lecciona

r pnrtuguez.calligrai.lita, françcz.-.p.tano
C canto, piêço moderado; recado na rua
Uriiguayaiia n. 05, por cima da Miam-
tal in.~, 

OMMERCIANTE. c fabricantes—Uma
L. pessoa que viaja cm S. Paulo e cm
outros Estados, por conta própria, com
artigos dc modas, recebe também ue
(liialquer outra casa amostra de inctça-
üorias para vender :i ciimmlssfio; utTeilas
a Nino R. B., na redac-an deste jornal-

rápida c brilha-itc com
íolhida a edicção brasi-

Íei.aldo Jornal de modas LaSaisona^
trinla annos Jc existência nuÇÍa-conta,
o devida principalmente ao cuidado com
qüeli tratada a sua execução ma ermb
assim como-ao exceílente progr.inima
que serve de norma ao seu crcador-«\ui
garisar os decretos-da moda, P.ondo-os
ao álrance dc toda*as bolsas fcrçpbzal-o?
«pirnndo-os urcíc tos (io mundo ele-
gante, sem o Custoso auxiliar dc mfios
extranhas ao lar doméstico.»

vsse Droíinimma podemos deciarai-o,
tem ddS*g™do árisça ^omssoioT-
naleconlinua... a sel-o sem,o .menor
prejuízo dos melboramentos dc uc «inda
nossa carecer e que introduzimos, como
Emtt» telto até est'a data. Ta! nua como
hi.jc existe, o jornal A Sstaeoo. cs a
acima dc qualquer outra publicação dt
egual gênero, sob qualquer ponto de
Vif 

S^"n_o trata euclusivatóte
da toilette: a mobília, a roupai.branç^
os chapéos, os penteados, os y.csiu.ir.os
pai_ criai, as.' os trabalhos de agn Im do
qualquer espécie, os bof^o^g
as rendas, os crivos, a .':ll,Ç,.'_rl?*vl>?.
sido minuriiisamensc ensinado, a vista
de milhares de escolhidos modelos... --

Nc liuma parte da economia domes ca
pareceu inútil á redacçao, e cada ma ias
^'---^sf-otas^S^:

p'«-«^i_.^-^l^.,::ossSò"UI1"
síio Hlhas da

na

1« turma-Na 35' semana ao n
lerno de páletót sacco.

2* turma—Na 22* semana ao n
terno do paletot sacco.

3> turma—Na 4' semana ao n
calça dc casimira.

Fi«*a terminada a 1* turma *, portanto,
avisamos aos srs. sonos qu.- se.achani
em atrazo que em 15 dc janeiro de-1902,
próximo v ndouro, terminará o prazo,
para o resgate dc seus recibos, não se
attendendo dessa data cm diante a recla-
maçíio alguma. -

Acceitam-se inscripções para a V turma.
Itio, 28 de dezembro de 1.931.

ataiíulhücH Ãc. C.- -¦

¦__
Extracções dc dentes sem a mininia

àfcffm oemprego do luclhor ancstbc-
sico até hoje conhecido. -.-;__ .

Cada dente ou raiz. ¦¦•.--•;•••,• o?lví__
No consultório dentário do dr. biluno

Maltos á

Rua da Carioca 4 e 6

CLUB MECÂNICO
DE COSTURA

4e 6
.ENTRADA PELO N. 6

A' praça e a todos em geral

CLUB PRÍMOR ÜA MODA
Rua da Imperatriz n. i\7

Roupas dc casiiuira de pri-
meira qualidade

A PRESTAÇÕES SEMANAES DK 3.C00
1* serie—0 terno dc casimira Ua -"¦ sc-

mana pertence ao sócio Scralim Fernan
des, possuidor do talio n. 16, que o
resgatou por 12..

lt..'ga-se ao mesmo senhor vir tomar
a medida.

0 proprietário,
Bernárdino Kodri;pic_.

D—lifi-SS»
H tràvivisa «tas F.lnres:tt .._

-¦   • -.-....o _C.«'J'.Ul
hc um

Ua
uno para cima

l tista n. .-¦--,.

y^VÃRTÃS Ue «anca il^-SÇ
(_.doies e.i.iuit;.' ^Íg-Vj-int~ '""¦¦¦in "• 6^-roa - - ¦ 

,trntám-so «ios paneis
- ... rua ile Sanlo An-»S.,\M.E?IT0. i

-^^d_.t._tJ'Si:;
t_,collèç-asi «a iu;l
i. «',. Lima & C-

M rapaz de 18 a 2Q annosM l.ip.«';«_ (, cnnirnC|
rogando a quem VR>•h 

dirigir carta a esle
Üma:l!r^U^l-o:-V,n,.'.«-.o.«le^e1i.
ma collocaçao .

. ar d. sou serviços
acrljilorlo a J- u. m

UAJ-i V.l. K ISií;i.i''«-I'ioress(.r
brasileiro, muito pratico c concei;

tuado. ensina essas línguas rui casas de
r.uuilia, preparando também para exame;
informações na rna do Hospício n. 10.

K~alguma senhora dc meia idade
(itiizci- ir para casa de um ca al sem

lilhos, para ajudar em alguns serviços
árua I». Laura de Aiaujo n. . i.

espien didos,
arejados. alu-
gam-se em i--<sa
dc familia res-
pei tavel, pre-

palacete da rua do

dirija-se

ülllllüt-

encontra na
para

sar-s.- dos recursos que ;
As nossas gravuras nao

fantasia de artista, como acontece
maior parte dos jornaes d«» ine=mo ge
ber .Todos os áeenl.os mio n-prod -

7Ímos ainda que numerosi-simos. s.io
¦__!.___ lieis üe oW^iomal^mAg
expressamente para A Est íás0'.^o"sn_
giiiiítemcntc susceptíveis de íerem^ori
rc.cio.iad.is, á vista dos risc.is que damos

.tin unicamente a apiisuu.i

ços rasoaveis; no
Itiachuelo n. 152,
/-»»-v/-vi" li' o iiieluoi ueni.-
11 l) U JL/ fricio, verdadeiro con'
sorvailor dus dentes ; vend.-se por ata-
ca.lo e a varejo cm casa de seus umeos
irai òrtadofés Louls llermanny k (•-, rua
dos Ourives ii. 111, cem todas
do perfiiinaTlas e pbarmanas

as casas
e piiariuacuis de pri

meira ordem , , .
unindo com as imitaçõcs.o verdadeirouu

..cba-sc em frascos opacos,, trazendo ro
lulo azul, I Iras brancas, com fundo
prelo, escripto em portuguez*"-"1  -——. V—fi 0-101. cm- preto, escripto em pu.

IOO'O O .BpiesL.ii.-se sobre _rni-._cstampada-*rrn c

S||___l__ii Sabonetes
-X-THNlTÕÍ(\que au..iiuciiiu Pteci.-.r ««I. .MWI.aJ
A¦„-.*.-__ -l. «' sal... cm..as .me.aes dc

iu cada rotulo.
a nossa

ASENIIOUde quario... S. pode dirigir-se a ru;
1 201."Tí^il^clííüira Ina-ileia deseja acom-

U l^hÍr um fa.uilia P-." P noi^e,
,í_T(az qucsiao de (irdonii.do, a trawr
ria rua <1«) i-ivradlo n.iJv, .—__

vRRNOS 8 prestações
J nitaiíi-s,' com Pe,Ielçaoe

em boas condlcçOo
pcncla n 79.

ua rua

mensaes, exe
b revidado

da Provi-

.-- ORTADOU tli
I, pratico iie^tn
raita no csçriptori
;liez.
T\' 5ÕÇÕ do cniiiineiclo que
^ .' i-i.ui 'ni-iu-isai* de nm

muitorouias brancas
Industria1, olTerecc-so-
o dosta íolba ,tM, San-

.los Invalides n. IU».
usa i-.i.viicbm.ii-8c_ "",llte,"„,,'!;!

miiatiiz do lingciilio VcllO
Eduardo Rodrigues da Coita

aiiiiiiersano de seu iai-
WStf
por alma de
i»e!o primeiro
leciment».
TTÃSAMIiNTO- 

"- 
Ti atam-se

_ cm 48 horas, com a maio
os papei1
seriedade

e reli-

hora. Tlruiis.- naluralisaçõesdo Lavradio u.
lo

loja,
baralo: na rua
lunt.i ao aço gue.

lo a uma família ou
1seiil.«irs«Sioqu«Mliecmp.este-ÕTiluelhepai/ajáçu. duas | rc*.çOW

^ÓM!ÍÍÕÍ)Õ'::rl,ie('i'ia'SC de um até _??,
m easa i

carta nesta redarça

T i Ma sei
U a um :

O^^^^tr^^

ANTI-SE-
PTICCS

contendo 10 •/. «le creolina, próprio?
para loilcllc, verdadeiro preservativo d«
nfdlC.Ua. da pelle Vendem-se em ra-:
de l.nuis llermanny & C.rua dos Ourives
n. III.

ramos de
preparando

luas edições

E esse garai .
A'_..Iup_ro; poi isso e ura dos
uma organisaçao geral que

Imíres^en^
6 Mm ra" ao de sua Itemenfa çlrcutaçâo,

!_s . íbuida aseleõèntos: mil VWmrtgs
ni-.iiei-uni numerosíssimo icssnai ton
santenicnie^ccupaü.i Mggg
fecção do que convcnlia ser aconselhado
a°A 

rellacrao^assuiiiptos que são ex-

n&$£$É muito 
|^amojUceonliecidos, e das quaçs uni.i tem resi

^tfmulrarr do jorna... variada,
divertida e discreta como soe^er :i^

parisienses.
llomances. novellas. ^'AM.-3-ÍJgg!de liileratura amena, çpnse.hos. d.. .ro

oinia domeslica e fan.il.ar ç j"^ uc
espirito, impressos cm umsupplpmomo
illiistiado com gravuras dos
..rtistas cúriipeiis, bem

C_Iub Vencedor
Ternos a íí$ por semana

No 7- ciub sahiu o u. 24, do sr. Heitor
Pir.to da Silva.

No 2» ciub sahiu o n. IG, do sr. Antônio
Bernardo Lopes.

Rio, -2i de dezembro dc 1901.
A iiiscripção para o 3' ciub está a

encerrar-se.
J. F. Cuuba.

Declara Manuel Joaquim. Tereira que
Iti

tai suasconuràtrrdiãài/ç_deiembJro

aqt
nada deve a pessoa alguma o (lucm sc
julgar s^i. credor faça.favQi' de apresenr

1» serie, 21» sorteio, fot sorteiado o
n. 20,'pcrtciicentc a d. Erncstina de Cas-
tro Leite.

2* séric,t2» sorteio.foi sorteiado o n.13,
pertencente a sra. viuva Pires Ferrão.
: Nota — P.sIão abertas até o tim do mez
as assignaturas para" a 3* série deste
--¦•UD- ...
t'A Rna Sete de Setembro IA

O gerente, João Jiilião de Medeiros.

!íi*«í*iiim
de 1001. c por lèr muitos dc egual nome
passa a chamar-se dc hoje cm diante
Sanuel Fernando Joacmlm; Pereira.. est*
belecido com padaria 4 rua Seuhor dos
Passos n. 161.

Pensão Chineza
t.'Rua dos 0urivc3 n. 21,1»andar, José
da Costa. Cozinha especial, pratos varia-
.dos todos os.dias, promptidãò c asseio,
fornece pensão a domicilio por preços
módicos, mesa de primeira ordem, sorti-
mento sempre variado.
¦ Almoço ou jantar com vinho, ljSOO.

5.000
7.000

15<K>__
40|(X*0

A Revolta
FALTA DE TEMPO

Aluga-se
casa na rua Miguel Ângelo n. 3Í,
duas salas, tres iiuarlos, grande

quintal é muitas arvores fruc iferas; para
tralar na rua Miguel Ccrvaiitesn. *, onde
está a chave, estação do Meyer. 

uma
com

Typograpliia
Vendc-so uma, própria para Jornal e

obras do interior com' machina o prelo« ;
infmmar-sc c mostrar com Porplurio Pa-
checo, em tí. Gonçalo.

GLUB DE TERNOS
Airaiaiaria — Riachuelo

121 Ilua Vinte e Quatro dc Maio 121
ESPECIALIDADE EM TERNOS

SOB MEDIDA
Na 2(i" prestação coube ao n. 13, do

sr. dr. Xavier itebello.
0 proprietário,

, Manuel _ouquim .tlothia».

SOCIEDADE BENEFICENTE

União ZPederal
5GO

A DI1.ECT0IUA.

4,-viia OXYGENADA
Aglia AMERICANA
ou Oaklauil Ileydrogen llioxid. rcconlic
cida pelos srs. médicos como a nieiiio
das ai-uas oxygenadas.

Vemle-^e na rua dos Ourives n. lli
casa Louis llermanny U 

lierfii
ItllKl'
em r.-
xinltii

oom 10 páos. necessária para todas :,
habilaçi.s, iiuarlos. guarda-roupa, o.i
luis. malas, ele. ; vende se çmcastij
Louis llermanny _ C., a rua dos Ouriv.
o. IU.

NâPHTALISA

«DIXIE
IWSaUl TE» UOS. AUTOMÁTICOS

DÓ ROSÁRIO 109

TUEATIUI AVDUiO
Vroprieibide dain límr.reia TÍieatral dolimpreza

Brasil

))

A nreslaeôes semanaes
«Ie M a 8$1>00

Marbinas d« costura Wliite. <; Siiigç-r,
relógios .Diama.it» eCbio.iomelro Victo-
'} 

Houpas brancas p.ira homens e senho-

lateria de cozinha "'maleta; louça
flua de jantar, apparclhos; serv ç«is. ie
e.,'i.caf-.porrc!i...a;(lito i;Wl.;*
norcellaiia ; d to ce iiliKel para Cia^c
!*f_^"t_UÍ-rtó de «linslollc, serviço; ditos
iie oiati i. Kl.'_i. (alpaca); roupas sob me-
_m_W^;W***n'^^_,-_l_|
..nlioras, correntes de «.uro para relógios
c cordões de ouro para leques.

melhores
como os sup-

..leiii.-nlos musicaiVsao dos nossos mais
'.i.i or lados foriijõsilõiôSi¦''.7*ip5n 

com esle ,..'riodico longe de
nnstitutr um encargo suTerUiio, dc.ve
Slfsidérada como uma ecouomu. ...

f milia. por isso 'V^-.^"Jfí^^ $_, líoslo para o trabalho, pei.. "• ILf'' ul
,ns exi licaçõcs.h.,1 illila a fazer de per si

q_e se costumava mandar, preparar
üXsámente por motllstas oí'.^»*^
,s Resulta «1'ahi «iue seia sufllçieiite a

, ono nia realizada com um uu.co_ es-
¦do que se faç-i üm- casa para c.mipeu-
•iroruslo da assignatura. fnrnl.llo

, Estação è impressa em foi maio
,ra.,dc. _ada .......cro. # !«VÇ*
rlBuido na Capital a lf. .0 ^i™™

.-/ tem minei menos de de? pag.mts,
..fti. :'" emeap.. que as preservam. O,
. cn-Ss uo lext'.. que oecupan. ia |-a-
¦n-ís.são em numero nunca menor de

Arournanha cada ..úmero umon^oüs

ISS uma folha em forrmv
to irrande. lepcoduzindo «;ni tamarino
mitu al os moldes dc loilft^ «Wg-gg
tados no texto; e numerosos iscos üc

tado: 350 paginas dc lextQ IKSi,
com cerca 

'<leb2..K)0 
pravui-as.áGJlndos

il_uriiins coloridos. -12 f-lhas de moio.es'produzindo mais «le ^M^M^g
manlionaliiral e mais de 100 riscos

TI.ASI*ASS.\-SI-
Um salão de bilhares nas melhores

condições ; lem i»oa freguezia e nãõ paga
aluguel de caUa. u.moi.vo é seu dono ler
qüe ieliiai-se para a Europa com brcyi-
dade.

Para mais infoimações na rua do Hos-
pieio n. 113. Kão se admitem intermedia-
nos.

____3_ria_3___._4S
Cura certa em iieuco tempo pelo

LI_IE_Tfl AHTI-BEHIBEBICfl

Viajante
Pessoa com pratica, cm. condições de

presUr Himca^se for exigida, e-.prer.ea-
laudo boas referencias de sua.comiucui,
procura e_ipreg,.-se...esse ramo dc.com
nerrio cm escriptorio de casa mipiiita

dôra piia ò que lambei... RO»nn|nndgJÍ
Pede aos interessados deixar carta neste
escriptorio a U. C. S.

Armação
Vendc-sc uma invernizada com pouco

uso%-or írè-o baratissimu, W»pm*gg
qualquer ramo de negocio; na rua into

pllilo Oltoni n. 75

Alfaiataria Luiz Balocco
Club Operário S. Christovão

. Ternos sob medidas fazendas a esco-
lher a prestações semanaes de ..500, du-
rante 'ió semanas.

Foi premiado o n. 63, acquisição do
sr. Joaquim da Silva Araújo, morador a
ma do Rosário n. 113, correspondente a
il* prestação da l* turma.

Attençâo — Está aberta a inscripçao
para a _¦ turma; roga-se aos senhores que
quizerem inscrever-se dirigirciu-sc á rua
ao Cabido n. 3-V,

LUIZ BALOCCO

Extracção de dentes sem dôr  5S0O0
Limpeza de dentes • • »SUU,J
Dentaduras de vulcanite, cada

dente—.' .••••-.••:•.
Ohlurações de dentes, de 5_ a... •
Dentes a pivot •
Coroas de ouro, dc 20$ a.. •..;• • •
Concertos de dentaduras, feitos

cm 5 horas, por mais quebra-
das e defeituosas que estejam,
llcando como novas o garan-
lidas por muito lempo, cada
concerto íusvJy
Todos os demais trabalhos convencio-

nam-se no momento dc ajustar, sendo
tudo muito razoável, sem competência _
ao alcance dc todos, no Conhecido 

con-
sultorio dentário do dr. Silvmo Mattos,
cirurgião dentista, laureado com a me-
dalbiide prata (1° PrenuoXfflitulana^
cção de cirurgia dentaria) na Exposição

-Todos os sens trabalhos são perfeitos e
garantidos por muilosaunos, visto dispor
dc todos os meios. . _'

Tem gabinete para_ pessoas dc luxo

Quer saber d.
Victoria 7 Hoje
não sae o gran-
de annuncio dos
preços correntes
das fazendas da
grande liiiuida-
çào da Revolta
Commerciaí ?

— Sr.. llenri-
que ! Qual seria
a causa 1 E' por
falta de tempo
devido á grande
freguezia ijoc
cons lan temente
alli corre a fazei
suas grandes
ou como todos

Domingos José Fernandes

t 

Custodio José Fernandes c sua fa-
milia convidam os seus parentes e
amigos para assistrem á missa dc
sétimo dia, que mandam rezar em
sufTragio da alma de s«ni idolatrado

fllbo liomingoa José iVrnanilr*. na
egreja de S. João Baptista da Lagoa,
amanhã, segunda-feira, 30 do corrente,
às . lioras.

LUIZA ESMERALDA DE
ARAÜ.0 MELLO

ti
José Carvalho Martins

Ja. c

cumpras de fazendas,
dizem*, pechinchas.

67 A Rua Uruguayana 67 A

n.i ii
Foi premiado o n. 59, pcrlenccntc ao

sr. Graçolò Maria da Serra, morador a
rua Senador Kuzebio n. 55.

Proprietários — Anlonio da Cosia & C,
á rua Treze de Maio n. li.

para pessoas que o não tenham c para
operários. Tem clinica nocturna.das, i as
91 /_. Consultas c operações das .7 boras
da manha às 5 da tarde e das 7 as ili-

. ada ncite, todos os dias

4 e 6 Rua da Carioca 4 e 6
SENDO A ENTRADA PP.L0 N. 6

n.4 uao _>»•*
Deposito : Kua

i. 3; Cidade Nova

CAVJkX KM .*
de S. Leopoldo

Raymundo Baçellar,

da Silva, rua

i rua

GBAMDE VEHflA BL HM BE
fta antiga casa

Frederico d'Avila
Jóias c n-logios dç ouro, .'«J? °

uickel, dos melhores labncanlcs. aüa^
çados, bons reguladores. PO^-PfíEg
muito resumidos c ao aloance do lod.ts

Visitem'este estabelecimento antes dc
rom ,- ar" para verlllçarem a -grande d^f-'^^°^^^^^n
tIrIdbNTOS N. li, ponlo dos bonds de
Villa Isabel. |

Club Chie de S. Christovão |
vrevlne-se aos srs. sócios que o nu-

mero sorleado no uia _8 foi o 1J.

B

PAE I
FILHAI

0 sr. Manuel da Costa Arau-
jo.residente na cidade de São
João da Barra, Estado do Rio
de Janeiro, declara que elle
c uma sua (lilia de L'M ANNO
K MEIO DE EDADE curaram-
sc de darthros em lodo o
lado direito do rosto e
parte do corpo com o

Licor Deporaflro _ Anti-
Rlicaniatíeo de Tayoyá

de S. João da Barra, (le Oli-
veira, Filho & Baptista.

Deposito no Rio
neiro

ARAÚJO HIEITAS _ C.

114 Bua dos Ourives
V1UKO 5.00»

Official de cigarros
rrecisa-se deum, para o interior de

Minas: que trabalhe liem era machina de
rn.1o.fk • ¦", .-_'¦_

Trã-»,-_e narua S. Josc n. 5.

Attençâo
Vinho verde portuguez recebido dire-

cUmente de Ahiarante ; recebeu-se- o d.
nova colheita e vendemos a 310s a pipa
c um quinto 65S (vinho novo) o poi gar-
rala SCÜO ; vende-se na ladeira da Con-
cciçíio n. 1. armazém de —O. o- «"
CHADO, Rio du Janeiro.

TÍISIST
ASSIGNATUKA 3G9

Em SH— 12 — !»0_

A LU80-AMERICANA FINANCIAL
Pecúlios liquidaveis em 2-i boras!

¦tn. 3-.OOO.OBO
Amortisou os titulos nominaes por ac-

cumularão, modelo germânico, mediante
a inscripçao de IS, classilicado* no ciub
do ordem n. 3.3.O.

Subscrcvc-se nas agencias ou na sí-de
social-na rua da Alfândega n. 113, so-
brado.— G. Souto Aiáyor, director.

Bento Carvalho Martins, seu ir-
mão, convida as pessoas de. sua
amizade o do flnado para assistirem
á missa de sétimo dia.que pelo des-
canso eterno de sua alma (manda

rezar amanhã, scpiinda-leira. 30 do cor-
rente, ás 0 l/i horas, na egrçja de S."io
Francisco de Paula . c por esle arto de
religião e caridade se confessa immcn-
samenle grato.

teci
me.».
I".

Acção entre amigos
Fica sem

ni lan
para

COMI-WM" \ I.YKICA
Dirigida pei..,ârtísta. tAnN"lhf-0,TA

VTIIOS - ItegcnleiliMirchestra- CObfA

HOJE DOMINGO HOJE
GRAKDC H.TIXKK

Estría da eminente f soprano drama-
tico Slg'.

MARIA MONTIANO
i.i „„ii. .Ias irrandes companhias

T"_m,;. __rio FcrrarFo Cblãccli do Poly-,
..?e.ma dí B_cno-."l es. obléndo sempre'
Jraih.2 succc"so,em iodas as operas em

Sue™ exlilbiujú-jmblico platino. •

_.rcprcsc.it.n:5fdT^açm 4 actos,
do imuiortil maestro t,- VERDI

m ii w a w í
nesemoenhada pelo" srs. artistas Mana

UoSo. Santo' Atl.os. Pinelli, Peçci,
C. Bina, Mágança c t-lacoue.

i.hionometro Victoria

ESÜUADRÍÂS'

mS (1«- lêie de pinlio *iu;rapidez e
.. rfeii á«.. por preços módicos, na rua

Santa Luzia li. 34.

FUNDIDOR
José Calk..

bordados, «•nf ites, m>iogr:^mas
el,' elr 0 t-'Xto, claro e iminur.ioso,
. „Pii__tá «ecüçaò dos "MítMí^S
sentados por Lulas as m'«rMv««Sy|
lan.lo-se com uma es.;ollia var^SS
romances, novellas, «fO-^gg^fS!
müsieal dos nossos mais apre?i. os t »m
posüores. ind.cacf.es paia ec< '<•¦-»
mente adquiriiem-se objectos de adoi nos,
f 

A's pessoas que não conhecerem'tação e desejarem vel
um numero .*>'/»'
|iorx>«*ri|il',', a
propr elarios.

CASA EDISON
CLUB OE NOVIDADES

Sorteados :
Club 1.— N. 71

rua a Quitanda.
Club ü-j—N. 120 - João B

Paysaudú.
Club ii—N. 91—Armando Sabrosa

Oeneral Câmara. ¦ ¦
Club ii— N. lão— Manuel G. Rodrigues,

rua Gcliilio dos Saulos.
Club *3— N. itó— Dr. Gabriel Teixeira,

rua Ur. Joaquim Silva.
Club 24—N. c-i— Antônio F. de C.irva-

lho. i ua Senador Euzebio.
Ciub 2T,—N. 104—Francisco A. de Lãccr-

da. iua Tlicodoio da Silva.
Club _G—N. 121—^Ayres Pinto Teixeiu.

rua Hmilia Gllílíiarãcs.
Acceitam-se liiscripçOés paia o ciub

ii. -Si'. ¦
Machinas de escrever Franklin c Keys-

tone. de-costura Orand c ÍSxpcrl, pholo
gi apoies de Berrv c Wilson, plionogra-
pn ,s, gramophoiics* giauhoplioiios, lan-
lemas jnagicas e outras novidades
ainciicr.nas. a prestações semanaes de
5S, Cs, 7S, 8S e ÍOSOOO.

i ;i;i». fii-\i:h
107 RUA DO OUVIDOR 107

efl-cito a dc uin cavallo anda-

__Vluga-se
um armazém com
iruer'- negocio, cm
Meyer n ". ac

duas portas, para rroal-
n frente á estação do

trala-se no mesmo, fundos.

ÀTn_>™<^
Vende-se um bom tal«a»« f.^éà%mármore, bom e barato; ua ruab. I caio

II. -JO..

B MERIDIANO CLÜB B

l-heíiix AmeFlcana
lus.itnivão dc IjciicBcíos contra

auciiic-ntcs
Hoje liqnidou-sc a apólice n. .«O.
Fica som cfTeíto o talão n. 3.867, por

ter sido extraviado.
Itio, 27 dc dezembro de 1301.

~_ DENTADURAS
no consultório do'. dr. Sllvlno Mattos,

laureado com o primeiro prem ^gSgslcãa dc 1000, fazem-se dentaduras de vm
. inilc¦* 5-Xada denle; conccrlam-sc dçu-
íadura., cn, l horas, P"rjnais q.iebradas

Grande liquidação
DE

COLCHÕES E MOVEIS
Artigos que pertencem a este ramo dc

nc.go.fo; porque o proprietário precisa
relirar-se para a Europa. .

Camas de madeira para casados, ,i Tt s-
toi i 35S c iOS; ditas superior 48», W..W
e 2SS ; colchões de crina de seis paimo.
aos e 28S; ditos d.i ca^m 7s e 9 ; Javalo-
rios 48s c uos ; Reia»çpmmpda^.3W_er.7t; giiárda-vestídos ws c 100a -. 

_gnan»-
prata de vinhatico 1U.S : ditos de pin
55S; mesa elástica 65S1 ditas para cozinlia
.S-e 8.; guarda-romidas 48S « WS5 eaniM
de ferro 3S50O; SS C 8S; colcliC.es 3S;o.5S .
almofadas de algodão c paina, mobílias
de sala de visilas e cadeiras para saia ue
jantar c outros artigos mais «ji.e nap .se
podem explicar e soa vista dos fiiguc-
zes..K' casa de tres portas.

Os freguezes terão tudo a favor, f.izi "-
das"baratas c transporte módico , na rua
Visconde do Itio Branco n 31.- J- i- aa
$'. Quinze Dias.

PORTUGAL
Antônio Pereira da Silva Pinto

Sampaio. Avelino tC- C. lendo re-
eebido _ infausta noticia do fallcci-
mento de seu antigo sócio c amiRo
.tiiton:» l'1-r..'.ra - Un nihn
!>into, convidam os seus amigos e

os daquelle linad,. paia assistirem ã
missa «pie em sullraj-io dc sua alma
maiiilam celebrar .manhã, segunda-
feira, '<0 do corrente, ãs '.« horas, na
egreja da Candelária : pelo que desde ja
se confessam agradecidos.

D. Maria Isaliol ile Almeida
De ordem do exm. sr. general ir-

mão provedor da Irmandade da
Santa Cruz dos Militares, convido a
exma. familia, parentes c amigos
da llnada irmã da devora,, de N. Si

das Dores eS. Pedro Gonçalves, d. Mu
ria ««aliei ile. Almeiilu, para assisti-
r*m ã missa que em suíTi;«-;io de sua
alma será celebrada amanhã, segunda-
feira, -JU do corrente, ãs 'J hora.s,n.i nossa
cereja.

Consistorio, em *2s dc dezembro de 1901.
—O irmão de capeila. tenente Francisco
Florindo da Silva liamos

Ocnrlirio Gentil Lopes 0v ,,reus filhos, noras, genros .'mandam rerar. na matri^ _ •
«nhora da Candehiía" "

segunda-feira. 30 du côiroíb l _ horas a missa de primpirrverv-.rio do passamento de sUi vmulher, mãe. sogra e avó ,| .
f «iii.ral.ln ne Mello tranióeste acto convidam os seus p-.i.gamigos, confessando-se d.-sd.,'_,
dc.*idos.

naj.

Liga

t
de S. Sobas

Castello
A missa p.*h irn.:, « on-

I'mbelinn (_!o_u«._i «)_- ¦».
serã-amaiiliã. srgui.ila-f.__
corrente, ãs _ horas.

Dezembro, líMt.
A. Si!cr,

'»r>-„

tt

Antônio Pereira
de Castro

i.í_

t! Margarida Fernam!.
Feiippe Pereira Mai.ji.es.
n.indes dc Castro (auv.!',,
icíra Marques dc Castri»,
Pereira Marques «le c.ã<n,

João Gomes de Castr,». Manu, i
C-istro M.nirilhe c Joio Oom,
sinceraiiienle reconhecidos a
seus amigos c |>arentes que v,
assistir ã missa «ie sétimo •: .
daram celebrar por alma .«,
Irado irmã., pa>'. cunhado, -
Antouio Ikcrcira IlHrtinr-*
tro. de novo lhes rogam
obséquio de assistirem ã uu-
simò dia, que pelo etem..
aluía do mesmo llnado,m.iihl,
amanha, segunda-feira 3.» .1
na matriz de S. Chrislovãu
U ras; e desde jã confessam
gratidão por esta nova pr^amisade

"Vestidos

Fazem-se na rua
n. 7G. Anilaraby.

barão de Mcsqui a

Garoupa da Bahia
Chegou esta especialidade. Rua Sete dc

Setembro n. 4G, esquina da rua dos Oa-
rives.

OUBO

Joaquina T. de Almeida Goulart
Luiz Leão Goulart de Oliveira, Ma-

nuel Rodrigues de Souza Almeida ç
sua iinilher.João José da Silva e sua
mulher; Luiz Arilonto de Almeida e
sua iiiulhc-e Antônio Joaquim «te

Almeida, coi.lialmcnle agradecem a Iodas
as pessoas .pie scdlgnaramacompanhar
os restos mortaes de sua muito presnda
mulher, irmã c cunhada Joaquina
Th_re_ndc Almcídn Goulart e uc
novo asconvldam caos demais parentp e
amigos para assistirem a missa de set.mo
dia qúeterâ logar amanha, 30 ;i.> cor-
renle, ãs 8 horas, na capeila «le V s. das
Dores cm Cascadura, confessando d>'sde
ja agradecidos por este arto dc raridade
e religião.

Francisca da Silva Velloso
Antônio Gonçalves Moreira c sua

COliÓra, Manuel C de Seixas, Mia
nhora e lllhos. Julia Oclaviana,

Oe. avian» Nícomedia Barbosac sua
nhora. Mara 1. Seixas Guimarães,

participam o falleeimento de sua presada
comadic, niadrinlui «¦ amiga --rnitrl-ru
¦Ia Mil»»» V.-IIobo, a qual scrasepultada
hoje, i« docorrenle, ás a horas da tarde
sahindo o feretro da rasa n. 15 da ma
Bmcrcucíana para .. cemitério da v. o.
T. S. F. da Penitencia.

t

João Ferreira MoQleiro Ju^

tjoão 

Ferreira Monteiro,
posa. filhos e genro. Iria X¦ ::'
(ausente . e mais parentes. ,dos dã mais acerba .!<>i pei • .
III. alto de seu muito pie:

saudoso lllho, irmão, cunhad
1)1* m tio João l'orrcir« vontoit.
Junior COtlVidain 5Í*U3
amigos c os «Io fallecldo, para s
rem a missa de se imo dia íjur p.
alma mandam celebrar amai-í .-.«,•.:..•
leira, 30 docòri.-i.tc, ãs'J horas, na .
de S. Francisco Xavier. '»'! i ; ie
Jâ se confessam sumiuamente .;.
Bí_____ftE__-wr^_B___xs£3_i_i_.ja;:-3íi_

Dr. Francisco de Salles R *
A viuva, ni!ir*s. ülhas. nw

ros. iimâo. sobrinhas, r
netos agràdcc. :n do fun Io
aos paienles e amí;_os qtie -
ram acompanhar o corpo i'*

falkvni" pã**. sogro, ini._io ti
(* avô Frnncif*r«» »lr -•..'. £lu*.it
novo õs convidam a a-,sísa"
dc scliui.. dra que -era .

rfja de S. Francisco de Paula
unda-feira, 30 do

.me estejam, llcando como novas,
c-.dã conceito. Todos os demais traliallios
ao lacance dc todos c garantidos .or
muito tempo, á rua da Carioca ns. 4 e 6
sè do a e rada pelo n- 6' das 7 da manhã
ãs 5 da larilè c das 7 ãs í) horas da noite,
todos os dias.

praia c pedras (luas, compram-se na
praça Tiradentes n. (',0 e rua Gonçalves
Dias n. 16 B.

Manuel Castilho
redro.

Sorteados:
Club 1, n. i« do Sr

N\í,btmíttdo^.:"constantinoLl
KÍSni,Ti^^onDr.-Ullcxai,dxo Albertc^
'"Aub"iTlmiô sr. Francisco Joaquim
Lc io, na Vis»índe do Km Branco, i-

boliics c allinetes com bnlliau-

Es-
enviar-s'-ã

nccinien, quando o peça'iirigiudo-so aos Editor,

A. LAV.6NASSE FlLHl» A 0.

Rua dos Ourives 7

Al A_
A' rua Senador Vergueiro n. 49 precisa-

se dc uma cr ada para uma criança, p c-
ferindo-se csuangcira c que sc preste a
sahir para fora desta capital.

The
Wetc' 

"eT.-.re das excellcntes machinas

Í^^Ss-_a^a'HifS?a_a
..'ai sobiado. -l-igueiredo ttC. ,-f-

icnorcs desperj-

1 |i--K' no 11. (. da rua
11 II -que melhor paga
i I • " Joias' também ve

Silva JãTdTm, antiga travessa da Uarrcira, a casa
cautelas dc casas dc penhores c Monte dc boceorro e

ende barato; n. B, travessa da Barreira.

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
Env beneficio do Recolhimento de N. S. da

Sob a immciliata responsabilidade da mesma'•• decretos rnuriieipans ns.-5'3,
de 7 de maio de 1803 e 779, de 3 de novembro de 1903

Piedada
Irmandado,

niiâ
9 l/S hòrás, agrad«veiid.t ú
este acto de religião _ caridide.

Vendi
Na nn

VINHO SICILIA
-se a i7s o cesta dc i> ç
Vise .mie d.» Itio Branro

N B —Chegaram os sui
tadòies a.neíi.'ãnos. .despertando 

_ 1
mitos seguidos ou alternadamente.

Rio dc Janeiro

COiífKS PÀHA ÇRRNO
30.

Prccisa-sc fallar com o sr.
ri„o. ai tista r.indidor..pa*a^negocio
seu interesse no llotei Nacional.

de

Festas
Visitem o estabelecimento- unico no

eC"er ora ndes Occasiòcs.- Rua do Rosa-As
rio n- VX>.

Terca-feürã—Estiôa da festejada
iitora ROSINA Ul-I.LKORAMDI,

ftéra Cnvttllcrla nn_llcni»tt.

A's 8 i/í-Bcnetlclo do actor C. Lima

acliiz
còm a

A's Grandes Occasiões^
135 l.ua «lo liosario 135

«:croulaj de cretouc, artigo fraucei

Côrtcf ddflstãb para collete. córlc ÍS<X)0.

dc casemira com ires metr«»s e 30. para
Vis e lf.__00 o rorle de sarja c tecidos de
lã de fantasia com tres metros por 2aS 0

A's*Grandcs Oecasiões.—Rua
rio n. 135.

do Rosa-

Armação e balcão
Vcridcm-se, próprios para qualquer nc-

gocio ; trata-se por favor ua rua du _ui-
landa 11. 7i B.

CLUB NOVO FIGURINO
Ku» dos Andradas 11. 211

Especialidades cm roupas sob medida
a prestações sein-nacs de .-:. Resultado
do sorteio de honlem no 4' ciub, coube
ao 11. ii. pcrlçiicífiitc ao sr. Souza Ter-
r.i-í, iiiumaur árua da AÍfandèg:rt t: n5 ü-
ciub coube ao n. Í9, pcrtctlcentc ao sr.
Joaijuim dos Sanlos, morador ã rua do
Livi.iinonlo. Acc itmn-sc sócios assig-
nanles paia o _• iloh. 0 proprietário ge-[•ente.— J- li. Çqiinjyrio.

'iWUm 
1UG1KIFE

10 Hua do Lavradio -IO

Itcgcncia do maesti o Al. Wcissmann

mi _„ .rni^-B. hqje*«

Progresso CLUB
Alfaiataria Tesovra

Dous atírahentes espoctaculos

Malin«'C a l/S horas 
'da tarue falada que

chova)
2" reapparição do iiicxccdivcl artista

LEO COLBERG
0 homem soprano

Árias, dnetlos.caii...ueta.-, lundus, ele.,
nelas apreciadas a«listas Ceslna, Arslf-i
i'.-.v..Ui.'.i. Isabel. Helena, Carmen, Emi-
liaTo-ãs 

as 
'noites 

variados cspcctaculos,.

sj rj —lim lionienasicm ao dia dc Anno
Bom o apreciado corpo de .iriiatas eestí-
maveis habitues de-10 theatro reallzaiào
nesse dia uma brilhai! a passeia ta, cm
parro- percorrendo as principaes ruasdo
cenlro da cidade, um carro rico com o
cstamlaite deste theatro, da acreditada
labrlea de cerveja Kraníiskaner, banda
dc musica, etc.

Cozinha magira «l^-a BulTet dc 1« ordem

ENTKAÜA GlUTIS
10 111GH-UKB .. AO 1II61I-LIFK

u.

RITA- DE S. CHRISTOVÃO 11. 100 A

i'« turma—10* prestação — Foi contem-
Dlada «» n. ífi, pertencente ao sr. Iiuclides
üuiinaràes. morador .1 rua Huniayta
11. 33 0, 1-bai macia Keijó.

l>.cv.nc-se aos srs. soems mio dará dl-
reito ao terno o uliimo recibo. Roga-sc
Ioda a pontualidade.

AVISO
Acha-se aberta a ii'.:-c_ipcao dará a 4*

turma.
Rio, 28 dc dezembro de 1901.

BRITO _ MONTEIRO.

,PH0SPH0R0S PHENIX
Hom, chfc e portátil

Cai loiras duplas, com attralicnles gra-
vurasa buril, .por ICO réis, na «ua dos
Ourives u. 18 e em todas as boas charu-
ln.ias.

OUIU)
Compram-se joias velhas, ouro. prata

c brilhantes, õ quem paga mais «I na an-
ligi casa da rua da ürnguayana n.
pioxi.no ao largo da Carioca ourives.

Club Primar da' Elegância
Hua Sele dc Setembro 11. õ*_

Temos dc roupa, feitos sob medida,
de fazendas c fo. ios de primeira quali-,.ade. obra caprichosamente manufalu
rada a i>S 10S, lõS. 20S, 2:$ c 30S(X)p.

Os fteguejíus co(iteiiipl:i.|«is hnjè-foram
os dos ns. 87 da l" secvão; ti, 7 da 2"
c n. 5 da U*. Arceilam-se freguezes
para outras secções.

Rio, 2-i d di-zemhrode 1901'.---Adjucto
da Silva Fei->-eirt.

CAI.NÀVAL
NOVIDADES

Bistiagas cm todas as fôrmas. Confctli
diiurad 1. metal.

Gaitas de todo feil.o.
Sorpresas .

Mascaras ,-„„„,„
Não compres sem ver im^o snitimento,

cuja variedade c preços não tem compe-''CASA 
CYPRIANO

Itim da Quitanda n 85 B

EXTRACÇÃO
EM Q DB JANEIRO DE 1902

A'S 2 1 |S HORAS DA TARDE

A' rua dos Ourives n. 88
PRÊMIO MAIOR

A verdade prova-se
-Vassoura», 22 dc outubro dc 1001.—

Illm. sr. Antônio Silva.—Rio de Janeiro.
Saudações.—Com immenso prazer com-
mttnico-lhc que com a applica.ão do sei;
invento, a Boralinu. nas feridas dos
doentes que se acham em tratamento na
Santa Casa de Misericórdia desla cidaiie.
tenho obtido um resultado sorpren-
dente. As feridas novas cstãT «i'.iasi rica-
Irisadas c as cliron.cas se acham em via
dc próxima cicalrisa.ão. Pôde; portanto,
v •;. gabar-sc de iinedcsrobriu um exeel-
lente antiseptico c seccante para o cura-
tivo das retidas. Desla minha carta, que
b(5de*sc.:considerada um attestado, v. s.
f.irã o uso quê lhe aprouver. Sm-serevo-
medev. s.att. venerador o obrigado,
dr. Joaquim José de Si/;ueirii.

José Soares
Sua esposa Anna Machado Soares.

suas lilh.is C genro, João Alves Cor-
rÇa convidam todos os seus paren-
tes e amigos paraàssistir.tn a missa
de Irlgeslmo dia que ina.idam ce-

le'.rar amaiihã, se_unda-.cir_. 30 do ror-
rente, as 8 1/2 bnras, na egreja de .*-a«i
Francisco de Paula por alma de seu ti-
nado .-p.,-.i Jo»-. !*oiir«-_. pelo que
desde já secònlessam summamente gra-
los.

("apitai. 43-li-901.

ti
Ã's Grandes Occ-¦¦_

135 Huti do Kosai-io 1
Cérles dc c.izeu.ira de lã p«u

calça, desenhos novíssimos, a i
ÍOSI' >l o cóite.

ir.

Maria Benedicta Ferreira

ti

9A-AA0S0AA_É_||_^lllll4I>"v v +•10 1

A.

11CIIJ4S BE (!""
\-ciidciii-se£_aranfidas

a 15f. »OÍ, áSjl. 30? e
-t«$0t»O

Xa ruà da Conceição
ii. 1. próximo ii o
de S. Francisco.

largo

Cada vez tenho por li maior adoração;
pois reconheço que soffres por minha
causa. Coulla no fuliicpe ainda seremos
muito felizes. A tortura moral que ora
padeço, |..r não te ver s ibpre imito á
mim, c imuieiisa. Só os leus beijos- é que
acalmam o meu espirito e meu coração
está inteiramente oecupado por ti, anjo
adorado.—Teu Ceil.

((íiEGÂKTE W»
CASA BALIZA

FUNDADA EM 1880 
|

llounas a entregar dn _4\ iS*',
_e-, IM»', l?*j «O *e

•_1" turmas |
._• semana da 14", ao i>. 32-üm terno

, ao n. 71—Ura terão'

, aon. M-Um terno

, ao n. 97- Um terno

64' lolcria—5? tio plano n

Só jogam 3.000 bilhetes a 20$, divididos em vigésimos de 1S000
Tem 10 _e.n-in.-i<*<"">es : alta do premio da 20:OO0S, temido 2:000$,

1 de ílOOM. 2 dc 500$, 5 de 200S o grande quantidade
de 1003 e DOS, sorteados. - As duas lettras flnaes dos

10 primeiros prêmios são contempladas
com 40_ nara o maior o 20S para cada um de ,todos os outros,

sendo que, dando-se o final egual-cm
qualquer delles, passará para o número immediatamente superior

, ao u. 07 -Uin lerno
-Ura terio

, ao n. 73—Um terno
f—Um terno

DANSA
J. F. Leal, professor de dansa. parti-

cipa aos seus discípulos c amigos (pie
mudou-se da rua (i.i Alfândega n. 151,
para a rua Sele de Setembro n. 147,-tec-
dona todas as noites, das _ ás 10 horas.
Também dá lições particulaies a fami-
lias. em sua residência >>u fora.

de palelol.¦lü" semana da 10*
dc paletot.:«' semana da 16*
dc paletot-

iti» semana da 17»,
de paletot.iO'"semana da 18'
de paletot.

li" semana da 19*, ao n. M
de paletot. —

V semana da 20*
de paletot.

I» semana da 21* ao n. 7
de paletot. I,

Prevenimos aos nossos amigos cm geral
nue de janeiro próximo em diante esle
estabelecimento passa a funecionar aa
rua do Ouvidur n. .0. !

luscripçOes para a 24* turma dc socos-
Prospcctos c mais esclarecimentos no

armazém,
DO HOSPÍCIO

EM JAMÍIIIO

30F.ua do Ouvidor 30
»hi.ibi: m* t.uBtui, __ ci

Acceitam-se pedidos de números certos para todas as loterias.

Os f/eiiidos do interior devem vir acompanhados do respectivo sello.
as en.ommendns sáo respeitadas até A véspera < o dia da extracção.as _noom*men_

As vendas veiiíicani-seat. uma hora antes da extracção.

AGENCIA

RUA DOS
GERAL

OURIVES 88

ILHA DO 03. EHIADQR
Pedro Maria de Jesus

O (impo Carnavalesco Bstrclla de
Ouro manda celebrari amanha, se-
gunda-feira. 30 «Io corrente; Ss 8
horav. na matriz de Nossa Sennora
da Ajuda, naquella ilha. uma missa

por alma de seu Indttosb meslrc l*crlro
Marta do Jeitui». c convida |Ml«*s "'
seus sócios, amigos e a família do lane-
cido a as-islirem aeste a«-t«> de religião e
caridade, conícssando-so «le-de ja eler-
namente àgradccld«>.—A direciona.

I uiz José Ferreira «• seus lilho*.
Luiza Fauslina Pereira ferreira C
seu lilho. capitio Joaquim Aniaiiri.*.
da Silva liraca o siu I.uuilia, Ailhni
rygua da Silv.i «• sua fauulia.i amli-

ua Marta Jimpilna Ferreira de ^miizi o
Gullhcrmlna Maria Joaquina Ferreira
agradecem a seus parentes e as pessoas
de sua amizade os obséquios <|ii«- inçs
dispensaram por occasl_o d,, falleeimento
de stia privada «sp.isa.uiae. hii.a. .ruu.
tia e Cllnhatia, »l«ri_ Brneilirlii ler
reira"e de novo lhes rogam a pi.-.i.ivi
liiicza de assistirem _ miss.. «pie (lorsua
alma mandam rezar depois d amanha,
terci-feirn. 31 do rorrente, sétimo dia do
seu passamento, is 8 1 r_ horas, na ma-
triz do BspiritO Santo, (largo do l-.-Uicu»
de sã).

Bernárdino Peixoto Teixeira
l* ASKlVERSAlitO

Aviso ás famílias
Vendemos r..lçadns com 1

verniz a :.s.Tsoon. -. e 9í» !
de pellica verdadeira a tOS e lis
uutras «pialidadc. de cal ad..« •'.
demos baratissimos devido a _
systema d<« rabricanle que d«-s«p
Inmi aos freguezes comprando
abatimento de *0 •/. por c
fabricante; no deposilo oa
S. Kr.iWis.-o d>- t'aul.< II 7 A • n*
da nu Bar-ode S. reli- n. 1

T.-ni«** 'in liquidaçl.» CraiMie .
dade de calcados que T_ndíi_'
menos do valor.

6ratifioa-se
penerosanienle a quem levar i
Campo Alt-?re uma cachorr
de can, pr.-la. ia«*a buldog, a
dentes dc lóra e «Ia i»*Io n.»m
na. desapparecida desde 0 ú:j
i ente.

ti

Alfredo Nunes Fragoso

t!

O agente p-eral, Joaquim José do Rosário.

84 RUA 84

FÁBRICA DE COIVFETTi
243 ROA DE S. PEDRO 243

E' A QÜE VENDE MAIS EM GONTA

Generosa Nunes de Siqueira, seus
Olhos, genro e netos agradecem a
todas as pessoas da sua amizade
que se dignaram de acompanhar os
restos mortaes de seu- llnado lillio.

irmão, cunhado- e lio ._Kr«-ilo »unr«
Krajcono.ede novo Ihesroirauí o caridoso
obséquio d« assistirem ã missa de sétimo
dia (ni''. para descanso eterno de sua
alma, mandam rèzat. segunda-feira. 30
do eorrente. às 9 horas, na egreja de
Tossa Senhora da Lampadosa.

Adelaide Marlinei Peixoto Tei-
xcir.i e suas lilhas convidam <*s
seus parente- e amicos para assisti-
rem a uma missa que mandam re
lebrar. por alma de seu pranteado

esposo e pae liiTiiarílne I'oI\oIb
TcUcira, na egreja .le S. Fraodscode
Paula; amanha, segunda feira. 30 do cor-
renle as 9 limas, primeiro anniversario
de seii passamento, e por este arto de
nossa religião antecipam a todos os seus
agradecimentos.

»

t
«JAPUBA

A directoria da Empreza de Sal e
Navega.ào manda celebrar uma
missa por aluía dos náufragos d
vapor -Japiira..

mijülin mm
Hojc_9uCue_cin«ro«cl.MflsK

A'S 2 IV- DA TAlUIli
GltAKDIOSA W V 1 llM.K

Dedicada ás famílias .
mercio.

Escolhido repertório pei
clamadas
C nriururita.

Hi-itini,
Ter. «Hn

..I -Ult l!i.- -

j. Deaovfil
-.nrlorl e Bnl*. «rO

lerça-f.iia,
rofnmte. ãs '.« 1/2 bor:*;. na

d.i Candelária.
31 do
matriz

José Antônio Coelho

*

Aristhéa Corrêa de Lemos Souza
SEGUNDO ANNIVEllSAlUO
Rr. Fructuoso Augusto de Lemos

Souza o familia convidam sens pa-
rentes c amigos para assistirem a
uma missa por alma de sua presada
esposa e pareola Arintii. o for

rôa de l.enio» Noma, depois de ama-
nhã, terça-feira. 31 do corrente, ãs H Ul
horas, na matriz dc S. João Baptista da
Lagêa'.

m. c

Francisco Antônio 1'o.fho e sua
mulher, Maria Comes Coelho e scjs
QlbOSCOnvidamtodos os seus paren-
tes e ami,-"- para assisti.em a
missa de seliuio dia de seu miülo

lembrado lllho e irinão -•*«<- »nlor».o
t*oeIbo. «pie por sua alma mandam
brar na e_nja de Sant Anua
nhã, segundaíelra, M dó
horas e nor esteado d

i.tísjain agradecidos.

Novos esplendidos d_i
populares duettista.

' . 10lO.il i
i.i ¦<¦.¦-.•

ele
ama-

corrente, as H
caridade desde

ja so coiif'

Emilia Mv.-s «end.-s e seus Ibhos
convidam lodosos seus parentes^e
amigos paia acomúanharem a
nliima morada o -.-u esp"c
JO».- tlCíl.K-» Julli."*.

o feretro do Necrotério publico h«J<
domingo, _3 do circule, ao

t i e r_e
s.ihíiido

meio-dia.

UltUMHOST

Magniücos repert»::
«Vl__s.ON -« Kl«""'-:l1

The Brblhers Willie, i_

Attracioaistas de pri
dem.
CRlÁJíÇAS INCUESSO •

A noite estroü

PRAÇA DE T i'U-

PAS ___BA.\JI ,KAS

!I«U-

Jo3é Theodoro Burlamaqui
PRÕFESaa JDBILiM BE lEÀJk'

Sua familia manda rezar amanhã.
segunda-feira. 30 do cn.-'¦>•¦¦ •

D. Eugenia
Eugenia

Teixeira
ra Mello

7 bra-

tmissa de trigesimo dia de seu pas-
samento. na freguezia de Inhaúma,
ás . horas.

t
Alves da Sil'

Teixeira
Amanhã, segunda-feira. 30 do

corrente, ás 9 horas, na egreja d-
jose seu marido fará rerar, a

missa de trigesimo dia por sua
boa alma.

llo.ll "!l do il.irnihr

AS * li- DA i

Deslumbrante cru
vis»im<>«. Ku-riW i»or«"_o
em beneBcio Ua syinpai
actiiz lyrica peruana

K1.IW DO PA"--"

+ ALCATRÁ0 E JATAHY PRADO
NICTHEROY

Astlimav dor no peito e nas costas, pai-... ..  — ^ p|0,
.52

VASSOURAS

pitavoes fortíssimas soffreu a sra.
riaua Balthaiar. da rua Princeza n.... ..
curou-se pelo AÍcaU4o c JaUby, de Ito-lcurou-s. pelo a
norlo do Prado, . . -nono do Prado.

A exma. sra. d. Ualvlna Benactar Ka-
mos soSrcu bronclute de seis annos *

alcatrão e Jatahy de Ho

BANGU'
Osr. Antônio Joa.uim dé*SanfAnna,

soffreu durante ciiico annos tosse, escar
ros de sangue, dor no peito c febre ;
curou-se pelo Jatahy.

E_ãi_RO»_SSi___uET._SE.
Soflria a sra. d. Philomena da Luz

Brum, esposa do sr. Osório Guedes, re-
sidente á rua Senador Soaies n. 4'

jcürou-se com dous vidros de Jatahy, de
I Honorio do Prado. _

MARANHÃO
D.Virginata Lima de Meirelles curou

se de rouquidão de Ires mezes pelo Alça.

Irão e Jatahy de Honorio do Prado-

MARICÁ' DE uAi.TA_.U_3

i».
na

69R__IR.PORTO ALEGRE I _..____.____. .
a exma. csi>o*a do sr. Ernesto de OU-

O sr. capitão Alipio Jacobina. do 13* ba- 0 sr. Custodio José Soares curou-sc de ;ira soffreu durante UmSO» «mo»

talbão de iufanlc.ia, curou-se dc hrou- expeetoracao, leltosa, tosse e alta 4? *»(**_£.che-raij^ ^^^^
Alcatrão c Jatab> appetite, 15 annos de soffnmentos, pelo ,uorüna. curoa-secom o AlcaUioeJa-

Jatahy do Irado. |Uhy Prado.cbite de 20 annos, pelo
do Prado.

que torna parto
yeando o .* touro

:; ( yyaixi »i...-
AdeUno^Almcifí-a K

risto dAlmeida Ha: i:
dada amadora

D. Isabel Mar-r.
Dào ingresso nes

Ihetes com daVi de i
te, em beneficie du ,,..
corridas SA.\ IOS H.H

que ajrradece o can.t.
dos seus amigos.

Attracüvos 1 No
presas !
aos Touros i..;,

LEIAM OS PROGRA
A

I.Ucatrâo

THEATKO APULLO

HOJE domingo
COLAS

1901 HOJE

MINO. GRANDE MUSEU ZOliLüGiM ANATÔMICO

29 de dezembro de
A'S 8 1/2 DA NOITE

GRANDIOSO FESTIVAL EM BENEFICIO DO ACTOR
Cessyr <3-*3 JL__i_aa_»

__!raordiuai io espeetaeulo em nue tomam parte os distinetos a,rlj*uL,i_,-_
Peixoto, filediua de íouia, Blanche Grau. ÇP>-t- Maria dei &"*%&*« Baíbosa-

Kranca branca de Lima, aIviro Colas, Roberto Guim-ries
e Uar«|U.'S da Silva.

Vimelra representado nesla^iica 
g^^8S^ 

em 3 acl0S d0 »M°

MOSQUITOS POR CORDAS
Vsmam parte uo desempenho €•___, Álvaro. Marques da Silva. ******* em «•____,
* c Mana dei Cai men

lhl*mAV^^^^.^Sm^K
mureout. leio popular aítor .rança o i__rt. J WM^J™"

1 todos os distineto»

Eaipreza Segilln <Ç C.
DIRECÇAO ÜE J. t-ATEYSSON

E.IGSIT0 T__JÍ_B__ imiçãss
HOJE ~%?^5r""° HOJE
—:) *t Graudes fuucçõcs *£ (:—á l .]. horas
CRANDB MATINÉE—espacialuiente or-

gauisada para as exmas. !a..iiiias.
Honram» •*•«•«.». «riancaa.

_i_t.__i_.r_s .wvin-UE*.
Os applaudidos e festejados

C/NTALAMESSA DAVtGNY -
duettistas cômicos italianos

a_urta. maiabaristá mexicano.
Os iaklt-a, engraçadtssimos imita-

Udores dc sinos.
liariaa. ex.cntrica cantora.°irau»_ leraè, acrobatas roí-rings

e t dos os artistas UOUS LtGNEda troupe
que sem conleslacio . _ primeira da
America do Sul.

aa*l_aa««. A's 8 lf3-
Gruda ffiaeçSo de gala

IMMENSO SUCCESSO
AMANHA, Setriut. a-f«_r_— Beuellrio das
09%WtmsM*ssm> JMltaa*»»
At listas _weraiio_ oo vapor Cordiiterr-

0 actor resar dc Lima protesta a sua eteVo-» «ral.dio I todos os disl.ncto» ^ fjMi»«MT_,; acrotaUs atWlços*

Terca-teir. eslréa 4a «clrta«auwí» mm***m a.H_r___u__a _»t«_i___.|ii__« |__m_io
;JM_T1£__<__' . 

^^

3* RUA PA CARIOCA 34
Grande C4illeccão de cobras, macacos, jacarés"

irarás, i|uatis e cotias, um carneiro com cinco chi*
Ires, uma gallinha com tres pernas, de nascença.
gaviões de uiversas qualidades, araras e muitos au-
tros animaes raros de diversas espécies, assim como
grande còllecção de m.neraes raros, e uma grande
coll^cçao de craneos de Iodos os animaes ferozes do
Brasil e bem assim conchas das mais raras do mundo.
Uma grande cobra, morta no Rio Madeira na ocra-
sião em que devorava um jacaré, medindo sete me-- '¦- -.--- por um caboclo,

s da actualidade,
o onaTIadi a imprensa desta capital noticiou. Tudo isto é a^realidade. Ver p_ra
ci_r Acha-se aberto das tO boras da manhã ás 10 da noite, e das 4 horas da larde
em 

"diante 
um menino de 12 annos fará trabalhos ¦__.__*>.•__¦ eaaa aa

«•atras.

HOJE Grande novidade HOJE—Entrada 500 réis

*^____S nP
tros de comprimento; e uma dita morta no campo -Bello,- Minas, por i
na oceasião em que devorava um touro, um dos maiores assombros d»;

-FRONTAÔNICTUEROI

*tm

..¦'-¦.¦¦:.'¦ >-. 
'¦¦¦¦¦: 

x •¦-¦:-"¦¦ ": "¦ ¦¦i'ii'-'"i^ :¦-¦'- ->}' ' ¦'*s-- ¦• \.S-___il%_ií

. Jpffipaa^^ .-.o-____¦_«___

Brevemente'o respeitável publico terá occasiào de-apreciar em um grande;
aauario. uma grande coUecção de peixes raros, quer do rio, quer do mar, assim
como peixes elè-lrlcos de todas ás espécies. Ao Museu ! Ao Museu 

0 publico também apreciara um lindo e grande presepe orgauuado com o
maior capricho e um dos melhores que têm siao .Istos.

Opiniio dc Rebate-.
' . ___¦_•__•• «__la_j«a-Ante-hontem Üvemos oci__iio do visitar esse es-
i^ndi"c^elei^eüt>"V asseverar que dei» trouxemos *m*ma*ssm

K*à«_lie museu encontram-se os mais raros especimens »fiSD^**9J^*^
mos «__r_e__^o_cos dos nossos amadores sa -Jcdícam cui_ado«wMnte eoa»
iTr&smlrsH »á_equi_ic4o de tio^ beUas edOte^es.,I«^«2*__i_^_^2L_
____T_exl_li«ekciia*__4o xoologicu da rua da Car.oea n. 3«. onde a par de musica
_r_Wto íbío^apfcic.sT_i_.s oulras boas diversões, a» crus**, cacontxam
b___ tfxè*e»e, _rr__.»4o'•*, c_|«ic_o«t«__-__o _o»to.»

i. i*_.;.-- s-;':r._ Wm.KÍ

•37 Rua Viscxinde .do Rio Branco 67
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QJ _R_Í
DOMINÒO. 20 DE DEZEMBRO

o todas as dias

Assombrosa íuneção
SORPRESAS SEM CONTA ! I I

eramis simples e bofus
AO MEIO-DIA EM PONTO

GOICOCUEA - BILBAO ___,.__,
ASCEITIA - ASCAR1F0

GASTEL-' — MARTIN
promellem grandes sorpresas aos_*ens

apostadores
A's S *;"? horas da tarde

será jogada uma attraheule dupla
a . pontos

Hemeucgildo — Golcoecbea
Helu — Bilbao. .

Saaliavga — Aspeitia
fieai — Ascanio •

Iluarle — Gastelá
Robles — Mar tia

Seguem-se qulnielas simples pela 1*
Uirma--- A' N01TB—Funecio no Boliche {ainda
que chova.!. *•";-¦., -• .

Rogério, i.uarany, Castanheira, Largo,
Globo. Brasil e muitos oulros compro-
__eU_m-._ a disputar em r eahidame ale t_-
«Uaasquioielasl

AOFRÒMTiOl AOBOLICHBI *

Entrada franca.

THEATKO RECREIO DRAMATH1
t oiupunhia dramática OIAS QKAGA - Fundada em 20 de iíoveinbro de 1883

DOMINGO

]A!_.lMC0-tE&T)6-_AR:'i
mt _i:_idou ut\s

29 DE DEZEMBRO DE 1001
2 SOBERBOS ESPECTACULOS 2

A'S 8 1/2 DA NOITE
MATINÉE E SOIREE

i de costumes
GRANDE SUCCESSO PO TllEATRO POKTUiUEZ ! - Ultima representaç.lo da ^'^JWf^^.^.-.,mlUtares, em . actos, origiual do renomeado escriptor portuguez J.=e K.mano. denomina uo

29 OU HONRA E GLORIA
Maria, Iliba dc í.',

U importante papei ua -zj, quarurieu. u_ o-, c.._ _ _.(,» «•« í ^",'"„*""V^^_mn.nlia r, S^'üeneral.
desempenhado peU^e-lejadissima acUU Aurelia Selorme. 5 artisU Dias BraKa d.semp.nha o oe_«•«»«-• 

^ ^ ..0 importante papel de _3. quarteleiro da 8», está a cargo do i* aetorJerreira^S^uuu. O papel de

A acçao passa-ao-no castello de S.Jorge e o ultimo quadro no campo dejüriyie em Lisboa, reinado de D. 
^;°

DOJEÍ! "°'J
_3 DS BiSHSõ BB 1

I Esplendido e wriaóissiin
Suecesso itl,.er_lIüi*'•'' >—

COMPANHIA ttEXlCASA D_

A pedido geral, será mar
exhibiila a cuidei-."

Tourada Hispano-íHex1
Com-rotV_.í^rS'--

Completa c perfeita hiom-

Duettos, terecttos e a
uolos api'!audid«.s ¦-¦

ConchUa Bscuder. gü^ 
-¦

Müoli, Eucari.-r-
lrineu, Lino, -ti-

A' 1 DA TARDE

IS_PXa

&>.
idos

PetauHiinavexoinageswso drama em a actos e o h—<"»-* ¦ __ ¦ ¦>*¦

OSSEISDEGRAOS DO CRIME
m* stmtts 9*rm **

Amanhl-Estr.a do distinetissimo actor KUGBNIO DE HAtlALUÁ-S.- - — _jb «maios _— w_fc»
Repr_5enl_r-s«--I o _üa<i_iflco tlrama- A

Bellissimis e varia-- ¦ Jc

A tampa*!» """"'Tri
a uiiima palavra oi---

Buflet de l. ordem.

Todas as noitís
Ao Guarda Vçiba'

les. AO 0*ua'<"

| r»_5»_«__h-Camaiotc*» -* io_«í»* t*

¦'¦"-*'-.-. fc_£S__i'*í-' :;

*".= '*f " * -,* • ^Pf« ¦>' _


